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RURAIS - um instrumento de administração
Direção. Engs. Agrs. Luiz Antonio Pinazza e Ivan Wedeldn

^  MOMENTO AGROPECUÁRIO

riLANO COLLORIIE A SAFRA 9Q/91
cota uma força feroz na

desde meados do
^inquônio dos anos oitenta, a

tcndôncia allista no
apIjPiC^ntçs equipes econômicas en-
^^i^raiíi criativos programas para

mas sem obtenção de sucesso

os grandes choques
§gmiços, quer de natureza

bi^ ôu ortodoxa começaram em
foram anunciados cinco
primeiros na gestão do

|i|eHte Sarney: Plano Cruzado
Plano Bresser (junho/87)

|^^òv;^fão Os dois
ogovemo do Presidente Col-

pSíliof I (março/90), Collor II
^pi).
^ptiíé ã sociedade, à medida que os
í^líj^ídnômicos se sucedem, vai
@iada vez menor a credibilidade e

de que a inflação venha ser
ialbd^' Ê neste ambiente cm que se

ío congelamento de preços e
^Klànúndados em 31 de janeiro
1®?: A nível geral dos agentes

paira a expectativa de que
hora haverá uma explosão

" %çç0s, cujo tamanho cresce de acor-
aíii o tempo em que ficarem

exemplo do trigo ^"^P^rtação, a

Outro ponto que Chama atenção estó
nacorre^odosdébítosdosempr&üSrurais e dos preços mínimos.
Referência criada pelo coS ?
P^uasubsütuiroBmAte^S^,

represados.
No tocante aos patamares de preços

com que foram congelados os gêneros
agrícolas, não parece haver grandes
preocupações. Em termos reais, os
valores estão satisfatórios, pois foram
tomados em momentos de pico de entres-
safra. Até mesmo os produtos da ^ At
pecuária (carne bovina, suína e avícola) está no fato de uma possível
podem ser considerados razoáveis, com no seu valor, o qn
a recuparação dos preços verificados em desequilíbrio no ativo e nnc
janeiro. do agricultor. P^^^o da conta

Se, de um lado, os preços dos produtos Todo o esforço do govem
agropecuários podem ser considerados ter a inflação é mais do
como alinhados, as preocupações vol- atual momento, a contribuicã n
tam-se com outros aspéctos de política agropecuário deverá ser m *
econômica. É o caso, por exemplo, do durante o período da colheita
câmbio, cuja sobrevalorização da moeda preços normalmente
nacional cm relação ao dólar é típica nos esfriados. Para o segundo
períodos de congelamento. Isso traz duas pressão do custo da aiiWn» a
conseqüências negativas: --r r.ri. _ voltará
— a primeira, por encarecer os produtos
produzidos internamente e prejudicar
as exportações, onde o complexo
agroindustrial participa com 40% do
total do país.

aserfotte.po|soían,anhodaUaSano nao condE con, as necessidades do
pals,e. além disso, os estoques de te?sagem estão bem minguados, eoC,
mostia o quadm ao lado. Nesse

é bom lembrar que no ano passado, paS
-a segunda, por baratear os produtos índice Getal de Precâs
importados, o que estimula a Gciúlio Varcrat „ f.!!.:-- .
i rgas, o índice'denternalização de gêneros com
subsídios de produção. O governo 2068,99%.

Estimativa de suprimento (em 1.000 toneladas)

Getmio VaAtacado dos Gôncios AgrícolaT^^
9n/í« oo«!. yitoias eresccu

II#-: """ Ano data Estoque
Safra base Inicial Produção

1989 1.3.89 279,7 709,3
1990 1.3.90 100,0 665,7
88/89 1.3.89 4.537,2 11.092,0
89/90 1.3.90 5.019,2 7.967,6

Mw!'?:!'''''"! ■■ ' 88/90 1.11.89 265,3 2.386,4
;  , 89/yü 1.11.89 76,7 2.318,3

Sí#'?' 88/89 1.3.89 2.798,0 26.266,8
ííli' 89/90 1.3.90 3.079,7 22.164,0

88/89 1.2.89 475,0 23.929,2
89/90 1.2.90 1.493,2 20.101,3

: Càmpãíthia de Financiamento da Produção (CFP)

Ü

Impor Supri
tação mento Consumo

130,0 1.119,0 859,0

110,0 875,7 775,0

200,0 15.829,2 10.800,0
270,0 13.256,8 10.800,0
25,0 2.676,7 2.600,0
40,0 2,419,0 2.409,9
154,9 29.219,7 26.140,0
800,0 26.043,7 25.920,0
63,0 24.467,2 18.389,0
0,0 21.594,5 16.900,0

160,0
85,0
10,0
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0

4.585,0
3.600,0

Rstoque
igem

100,0
15,7

5.019,2
2.456,8

76,7
10,0

3.079,7
123,7

1.493,2
1.094,5

. DOS criadores - MARÇO DE 1991



MERCADO DE PRODUTOS

y^^^i^i^yyx-finK
-wlSáft-x^to-x^x-w: BOI GORDO

BALANÇO
DE OFERTA

E DEMANDA

BRASIL (Ml)
Esl.Inic.

Produção
Importação
Exportação
Consumo Int.

■
4. T

1987 1988 1989(»)
20 20 L5

2262 2447 2646

L55 4 1.30

321 .578 350

2116 1893 2441

1

SUÍNOS
BRASIL (Mt) 1988 1989(*) 1990(**)

Produção950
Importação
Exportação
Cons.Int.

950 950 950

4 60 25

20 14 25

934 996 950

MERCADO

Fonte: IBGE

(*) Preliminar

Retenção do boi no pasto reduz oferta, o que
garante preços mais firmes início da cntressafra.

Diante do aumento da procura e baixa oferta, o
preço do boi magro sobe, encarecendo a reposição
dos animais para engorda

Fonte: IBGE

(*) Preliminar (**) Estimativa

Recuperação atípica dos preços no primeiro
trimestre devido o desabastecimento de carne

suína que vinha desde dezembro.

Oferta relativamente baixa, porque criadores
reduziram os planteis, diante dos preços que
não cobrirem os custos da produção.

política

INSITFU-

CIONAL

TENDÊNCIAS

RELEVANTES

Ministério da Agricultura lança o Programa
Nacional de Controle de Resi'duos Biológicos.

Foram investidos US$ 1,5 milhão na compra de
novos equipamentos e treinamento de técnicas c
veterinãrios.

Valor arrecadado com exportação de curtume foi
de USS 2.50 bilhões em 1990, igual ao ano anterior.

Para 1991, se não ocorrer defasagem cambial, as
vendas externas poderão voltar ao nível de 1988,
de USS 360 milhões.

Afrouxamento dos custos de produção, com a
entrada dos produtos colhidos nas lavouras de
milho c soja.

SP; PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES

GRÁFICOS

REVISTA DOS CRIADORES - MARÇO DE |



MERCADO D PRODUTOS

FRANGO SOJA MILHO
IMIMIMMMIM tf

M*ASII.(Mi) 1988 19S9("') ]990{**) BRASIJ.(Mt) SS/S9 BRASIL (Mt) 88/89 89/90

llsl.Inicial 504,0 Fst.Inicial 2.798,0 XQ19,1
Produçüo 19.14 2079 2170 Produção 23.929.2 I'rodução 26.266,8 23.260,5
fixpona;;ã(j 237 240 290 Consumo Int. 18.650,0 Disponibilidade 29.217,7 26.450,2
Oonsumo Int. 1717 1839 ISSO íixporiação 4.585,0 Consumo 26.140,0 26.350,0

Bstoquc Pinai 1.258,2 691,3 Lstoquc Final 3.079,7 100,2
Al'INCO/ABCF

'(Preliminar (**) Cslimaliva Fonte: CFP (.Iun/90) Fonte: CFI' (.Iun/90)

Mojjmcnio dc pinlos dc um dia reduz para
129 milhões cm dezembro. Trala-sc cie uma

dc 14%, o cjuc corresponde a 30 mil
:'r*.l3das a menos.

tfcnor ofena possibilita ajuste nos prec^os cjue
'-JOín conuelados em níveis saiislatórios para

prrxJuior.

Estima-se c]üc ate 15% da nova síifra
lenha sido comprometida pelos
produtores em vendas antecipadas ou
pcrmuias que serviram para viabilizar o
plantio, diante da cscasses dc credito dc
custeio.

Proximidade da colheita contitui principal
fator dc acomodação dos preços.

Notícias de seca e quebra de produção no
Paraná e Sta Catarina não tem impacto im
ediato nas cotações.

'-rvpn Sadia compra o frigorífico da Chapccó
'••*uilü .S.A., localizado em i-rancisco

i-.bráo. com capacidade para abater 30
de aves por ano, por US$ 14 milhões.

Preço Mínimo congelado:

S,SE, Nlí: CrS 1.520,58
MS, GO, Dl-, MA, Sul da Bahia: CrS
1.462,54

Sul de MT. TO: CrS 1,253,60

Preço Mínimo congelado:

S, SE. BA/SUL; CrS 1.276,80

MS, GO, DE: CrS 1.091,10
Sul de M']', TO: CrS 875,20
Norte dc MT e RO: CrS 832,90

A*rf*:iação Gaúcha dc Avitiocullura prevê Vcilumc das importações soviéticas e o Produção Mundial de 471,2 Mt. Os EUA c
.vmtíito nas exportações para o Oriente tamanho d:t safra latino-americana serão o maior produtor com 203,8 Ml.
* 1..íJio. apesar da guerra. fatores determinantes para os preços

internacionais.

IWO, (*s embarques alcançaram 1(K) mil ABIOVE estima que a cotação da Bolsa A Rússia deverá importar cerca de 12,5 Mt.
2íy/o acima do ano anterior, sendo dc Chicago deverá llcar entre 6 a 7

- o Brasil não vende para o Iraque e apenas dólares o bushell.
- íVj lotai para o Kwait

■-^eCOS RECEBIDOS PELOS PRODUTOKL^ SP: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTOkt: SP: PREÇOS RECEBltíOS PELOS PRODUTORES

Hün
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MERCADO DE BENS E SERVI

RETRAÇÃO NAS VENDAS DE EQUIPAMEN
TOS DE IRRIGAÇÃO

O ano de 1990 foi extremamente

difícil para as 34 empresas que atuam no
setor de irrigação. As vendas sofreram
uma drástica redução devido a falta de
recursos credltícios para o campo, tanto
no custeio de lavouras como em linhas

para investimento.
Conforme dados do Departamento de

Máquinas e Equipamentos Agrícolas do
Sindimaq/Abimaq, as vendas de pivôs
centrais, utilizados para irrigar grandes
áreas, deverão registrar uma queda de
63% em 1990 (Gráfico 1). Até o final de
novembro, haviam sido comercializados
no País 225 pivôs. Com base na es
timativa das encomendas realizadas em

dezembro, esse número deverá ficar ao
redor de 250 equipamentos, bem inferior
aos 671 vendidos em 1989.

Das vendas totais de pivôs, cerca de
6% foram feitas sem financiamento

bancário, enquanto em 1989 esse número
não ultrapassou 27%. Já a área irrigada
com esse tipo de sistema, que em 1989
foi de 43,7 mil hectares, não deverá
ultrapassar os 17 mil em 1990 (Gráfico
2).
Na irrigação localizada, usada prin

cipalmente em culturas perenes, como a
fruticultura, o quadro foi semelhante: a
área total deverá registrar uma queda de
cerca de 67%, ou seja, dos 3000 hectares
cm 1989 para aproximadamente 1000
hectares em 1990.

A ausência de financiamentos fez
também com que os atuais 15 mil hec
tares irrigados do município de Guaíra,
nordeste do Estado de São Paulo, não se
expandissem. Isto porque um equi
pamento para irrigação custa entre US$
1,9 c US$ 3,2 mil (ao câmbio de
dczcmbro/90) por hectare, segundo

dados da Asbrasil S.A., uma das três
revendedoras de produtos para o setor
existentes em Guaíra.
A retração dos negócios internos, em

1990, levou as empresas de irrigação a
optar pela exportação, como forma de
manter o faturamento. Um dos grandes
contratos de venda ao exterior foi
realizado pela Isratec Produtos e Tec
nologia de Irrigação e Agricultura Ltda.,
com sede em São Paulo. A empresa ar
recadou US$ 2,5 milhões na venda para
o Peru de um projeto completo de
irrigação, por gotejamento e pelo sistema
convencional, para uma área de 500 hec
tares, de tomaticultura.

Merece destaque o aumento da
participação do Nordeste nas compras de
equipamentos de irrigação, que passou
de 22% em 1989 para 30,2% em 1990.
Por outro lado, a região Centro-Oeste
reduziu sua participação de 38,2% para
29,2% nos respectivos anos.
A nível de estado, somente a Bahia

respondeu por 22% da demanda total. A
procura ocorreu basicamente na região
de Barreiras, que se destaca no cultivo de
soja. Goiás foi responsável por 28%.
Neste estado, o governo intensificou o
processo de eletrificação rural - o que não
vem ocorrendo em outras regiões da
chamada fronteira agrícola - e boa parte
dos recursos do Fundo do Centro-Pcste,
liberados durante o ano, foi canalizada
para projetos de irrigação.

Outro grande pólo de irrigação é o
Vale do São Francisco, que abrange parte
das terras da Bahia, Alagoas e Sergipe,
num total de 640 mil quilômetros quad
rados. Esta é uma das regiões onde o uso
das técnicas de irrigação tem propor
cionado uma boa safra de resultados

positivos. O potencial de t^ras
ao longo do leito do São Francasço •
estende por 1 milhão de hectares.
As projeções de orgãos gpvem^j^

tais indicam que os diversos sistemas ̂
irrigação se acham difundidos |mr ---
mil hectares, em emprccndimcc^^
públicos c privados. Nesta área
seca do interior nordestino, ond^^
temperatura média oscila entre 26 c -
graus centígrados anuais e o
pluviométrico em algumas n^õès m
ultrapassa a casa dos 400 milímelrQS ̂
ano, são cultivados mais de vis
espécies de frutas e hortaHças, algiES
delas destinadas ao mercado extemix
A Superintendônca do Descov^

vimento do Nordeste (Sudene)
implantação de 17 projetos deagfíGuM
irrigada em 1990, que serão finanosân
parcialmente, com recursos do
Desenvolvimento no Nordeste (Firs®
Em 1989, foram aprovados 46 cmp^
dimentos e, em 1988, ano da incliç^^
irrigação entre os setores finaniãávtí
mais 18 projetos receberam sinal vcstí
o que dá um total, até agora, de 2
empreendimentos, sendo 2 já imf^s
tados e 78 em fase de implantação.

Pelos dados da Sudene, os 80pro^
somam investimentos da ordem de C
25,5 bilhões (US$ 163,4 milhões. ;
câmbio de dczembro/90), metade
recursos do Finor.

Os projetos, quando conclufilc
deverão ocupar uma área de 70 mil Ik
tares, com área útil irrigada de 31,7 ̂
hectares. A Sudene calcula que tnl
poderá gerar 16 mil empregos diietcís
terá capacidade para produ»^
aproximadamente, 600 mil toneladas.
alimentos hortifrutigrangeiros.

REVISTA DOS CRIADORES - MARÇO DE



CARNE suína E DERIVADOS:
Rendimento da industrialização

BR: AREA IRRIGADA ANUAL POR SISTEMA.

CTTl mo czimtAi.
FC

(*) Estimativa

nm AHIMAQ/^TOtAQ.

^dicadores
'•''A.SCTCIRQS

'••hm (IRVF)
^ito 20,21%

(previsão 23%

•TK

**ée^acÍTO 121,89
I • áe íc^cTcíro 126,86

PRIí:ÇOS mínimos (safra 90/91)
FEVEREIRO

Produto PrccoVálidosPrcçoVálidos

Algodão/caroço (15 kg)
Arroz agul/casca (50 k)

(Cr$)a paiiinlc
1.088,55em vigor
l,955,00eni vigor

Idiário mínimo

,^4k»r valor de
•'•ferírula

i '«<ífoíSI'l

15,849,00

(MVR)
1.885,18

!  RcfíTcncíal (1R)

l^atiro (previsão) 14%

'••ie^CooipanhíaNacjonal dc Abasicciinciilo (CNA)

REVLSTA dos criadores - MAl^ÇO DE 1991
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Os cortes: 1 - Acém; 2 - papada; 3 - paleta; 4 - lombo; 5 -
costela; 6 - barriga; 7 - pemil; 8 -joelho; 9 - pé; 10-
toucinho; partes internas não aparecem no corte

PRODUTOS
1. Embutidos.

Salcichas. Mortadela. Lingüiça. Presuntada. Paio.
Salame. Salaminho. Paté.
2. Defumados.

Toucinho. Lombo. Paleta.
3. Salgados.
Pés. Orelhas e Focinho. Rabo.
4. Congelados.
Papada. Retalhos especiais. Nervos. Toucinho. Banha

em rama.

5. Carne resfriada. |
Pernil com osso. Lombo especial. Lombo com costela.

Lombinho. Costela. Paleta desossada. Suan. Toicinho.
6. Miúdos e resfriados.

Orelhas efocinho. Rabo. Pé. Pele.
7. Banha industrializada.

8. Sub-Produtos:

Torresmo. Farinha de Sangue. Tancage e Rabo in
dustrial.
Tudo Isto e muito mais mais você encontra no

I
ANUARIO DOS

CRIADORES E

AGRICULTORES-1991I
Arroz dc sequeiro casca Sul,
Sudcsle c Nord. (60 l;g) 1.806,OOeni vigor
MS, GO c DF 1.645,S0cm vigor
Sul do Ml, IO c MA 1.482,60cni vigor
Norlc do MT, RO, AC,
AM, I'A, I'R c AP 1.198,OOcm vigor
Felião (60 kg) 5.667,00cm vogor
Milho (60 kg) Sul
Sudcslc c Bahia-Sul 1.298,40cm vigor
MS, GO c DF 1.109,40cni vigor
Sul do Ml" c TO S89,S0em vigor
Norlc do M r c RO 847,20cm vigor
Soja Sul, Sudcsle

BA-Norlc, SE,AL PE, PB,
RN, CE e PI(60 kg) 1.546,20cm vigor
MS GO, DF,
MA c BA-Sul 1.487,40cm vigor
Sul do M I c IO 1.275,00cm vigor

• São 326 páginas de texto e das quais 149 em branco
para voce fazer anotações pessoais do que recebeu e gas
tou, fazer balancetes mensais, balanço no fim do ano e o
inventário da fazenda. Dispõe, ainda de mais 35 páginas
em branco para anotar toda a movimentação dos bovinos
e eqüinos na fazenda, inclusive o controle da produção de
leite e o controle sanitário.
Em seu texto publica o capítulo intitulado" AS

DOENÇAS MAIS COMUNS DOS BOVINOS como
diagnõstico, tratamento e a respectiva medicação: um
capítulo sobre DIREITO TRABALHISTA RURAL e sobre
CUSTEIO E FINANCIAMENTO, com a publicação de seus
valores básjcos para a safra 90/91.
O ANUARIO DOS CRIADORES E AGRICULTORES

pela matéria que publica e mais anotações que ali são
feitas, nunca perderá sua atualidade, pois fica fazendo
parte de sua vida e da prõpria fazenda.

Volume encadernado medindo 21,5 x 28,5 cm.
Preço: Cr$ 9.200,00

Pedidos à
EDITORA DOS CRIADORES LTDA.

Rua Venâncio Aires, 31 - CEP 05024 - SP Paulo - SP



AB2
(Ex-Associação Paulista dos
Criadores de Bovinos).

Reconhecida como de

utilidade pública pelo Decreto

Estadual n- 33.811, de 20 de

outubro de 1958.

Registrada no Ministério da

Agricultura sob n- 35, com
jurisdição nacional

63 ANOS DE BONS

SERVIÇOS PRESTADOS

AOS CRIADORES

Rssocincno
BRPI3LEIRR
DE CRFDORES

DIRETORIA

Presidente

Joaquim Barres Alcântara Filho

Vice-Presidente

Octávio de Mesquita Sampaio
Ruy Calazans de Araújo
Custódio Cabral de Almeida
Joào Antonio Camarero

Frontino Ferreira Guimarães Júnior

Secretários:

Carlos Ramos Stroppa
Clarice Brito Soares

Tesoureiros:

José Calil

Guilherme Monteiro Junqueira

CONSELHO DELIBERATIVO

Presidente

General Diogo Branco Ribeiro

Vice-Presidente

Alberto Chap Chap

Conselheiros Nato$
João de Moraes Barros

José Bonifácio Coutinho Nogueira
Severo Fagundes Gomes
Hélio Moreira Salles

Renato Costa Lima
José Cassiano Gomes dos Reis
Joaquim Barros Alcântara Filho
Manoel Elpídio Pereira de Queiroz Filho

Conselheiros Efetivos

Antonio de Oliveira Pereira
Luiz Glycério Gracie de Freitas
Carlos Eduardo Vieira Ribeiro

Roberto Cano de Arruda
Vicente Martins Júnior
Carlos Alberto Júlio Lohmann
Geraldo Dimz Jurriueira
José Luiz Ballalai Cotrím

Adaldio José de Castilho

Mario Canellas Barboza
Arnaldo Lima
Luiz Rondon Teixeira de Magalhães
Fernando Magalhães
Renato Napolitano
Fernando Euler Bueno
Fábio Garcez Meirelles Júnior
Izabel Penteado Bastos

Armando de Moraes Barros
Pedro de Paula Leite Moraes
Carlos do Amaral Cintra
Rubens Malta Campos
Edwin Benedito Montenegro
Luiz Baptista Pereira de Almeida
Francisco Jacintho da Silveira

Suplentes
José Carlos Guimarães de Oliva
Luiz Antonio da Silva Mello

José Carlos de Almeida Braga

Willians Rapchan Benito
José Maria Fráguas
Dionizia Alteiro Leal

Cicero de Toledo Piza Filho
Alberto de Paula Leite Moraes
Eider Ribeiro Dantas Filho
Cláudio Sobral Caiado de Castro
Osvvaldo Pereira Guimarães
Newton Ferreira da Silva

CONSELHO FISCAL

Efetivos

Arnaldo A. Pedro Carraro

Lavil Veiga de Oliveira
Radyr de Queiroz

Suplentes

José Acácio dos Santos
Antonio Tadeu Jailad

João LuiZ de Freitas Brito

CONSELHO TÉCNICO DELIBERATIVO
Presidente

Roberto Cano de Arruda
Vice-Presidente

Luiz Antonio da Silva Mello
Secretário

Antonio Carlos Gouvéa

Conselheiros , A~,:....itiira
Representante do Ministério da g
Med.Vet.Dr. Wanderley Antunes
Fidélis Alves Netto

Manoel José de Alcântara
Walter Caselato Battiston

Osmany Junqueira Dias
Carlos do Amaral Cintra

Fernando do Prado Rennó
Fernando Gomes de Castro Júnior
Guilherme Lange Goulart

Comissão Regional do Rio Janeiro
Presidente: Custódio de Almeida
Vice-Pres; Mário Canellas Barbosa
Secretário Executivo: Fernando ag

SUPERINTENDENTE

Virgílio de Almeida Penna

Gerente Comercial

Antonio Carlos Turazza

DEPARTAMENTO TÉCNICO
Gerente

Wólter Caselato Battiston, Med. Vet.

Provas Zootécnicas e Registros
Ruy Cassio Toledo Zanardi, Eng- ̂ 9'""
Heloísa M. Ayrosa Gaivão, Eng ' Agr-

Assisténcia Técnica - Veterinária
Umberto A. Clemente Med. Vet.
Antonio Carlos Gouvéa Med. Vet.

CONSULTOR JURÍDICO
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COLLOR 2 E A ARITMÉTICA CARNE

ROBERTO ZANCANER (*)

Acabo dc ouvir pelo nollciário na TV que
o uoverno anda preocupado com o preço da
arroba do boi gordo, que eslá subindo porque
os pecuarislas estão "retendo o boi nos pas
tos".

O funcionarncnto do mercado da carne, no
seumcnlo dos invcrnistasc tnuito sitnpics:
"o invcrnista compra o boi tnagro, engorda

e vende o boi gordo por um preço que deve
ser suficiente para repor o boi mttgro, finttn-
ciar a sua engorda e, se possível, gerar aígutii
lucro.

Os custos desta opentção cotnpõem-se.
então, da aquisição do boi tnagro e das
despesas para engordá-lo (sal mineral,
vacinas, vermífugos, ctc).
A principal de.spcsa ti a aquisiçíto do boi

tnagro e c ela o pttrâmetro tnais importítnte
neste ncgtácio.
Com a venda de um boi gordo, o i nverntsta

compra, cm média 1,5 bois magros. O " I" dos
"15" repõe o boi magro c as "0,5" restantes
devem dar conta das despesas de engorda c do
lucro.

Qutindo o preço do boi magro sc apro.st ma
do preço do boi gordo, o invcrnista não vcntlc
o seu boi gofdo simplesmente porcpie não
consegue comprar um boi tnagro para repor a
um preço tal que permita ainda uma margempara llnanciar sua engorda.
Como o desembolso necessário para

manter um boi gordo no pasto ni-to é alto, o
invcrnista aguarda que a di fcronçtt entre o boi
.'ordo e o mttgro sc amplie novamcnie, para
então vender o gordo e comprar o magro.

Para o invcrnista, não laz dilcrença, no
curto prazo, se sobe o gordo ou abai.sa o
magro ide aguarda a ampliação da margem
para retomar seu negocio.

Por isto, notícias vciculitdtts na imprensa,
por ocasião destes apertos na reposição,
dando a entender que os pecuaristas
".sc-üuram" as bois gordos parcti lorçar uma

alia nos preços não íCmii o menor fundamcnio.
Além do que, estas noiícias dão a idéia de

que esie segmcnio da economia cons(iiui-se
em um cartel, composto por poucos elemen
tos que, com reuniões pcriodias e secretas,
fixam o preço da carne. Isto c ridículo.

Dentre os setores da economia, o setor
agropecuário c o que mais se aproxima da
competição perfeita ou livre mercado.

Isto se dá pelo elevado número dc
produtores envolvidos e por sua dispersão
geográí1ca, tornando sua mobiI ização polít ica
bastante difícil. Os no.ss.zS líderes de classes

podem conllrmar isto.

Quanto ao momento atual, de Plano Collor
2, está ocorrendo o que ocorreu nos outros
planos: a turbulência econõmico-llnanccira

do governo gera como sub-produto e
desconfiança nos mercados de capital,
sujeitos ã internvcnção do governo, e ocorre
a (uga de capitais para outros investimentos
menos sujeitos a estas intervenção, tendo a
pecuária de cone sido eleita como um destes
setores.

Neste paraíso de non-sense econômico em
que se tornou o IBrasil, de alguns planos para
cá, o boi magro juntou-se ao automóvel que,
nos outros países, é apenas um bem de con
sumo durável. Aqui é investimento.

'lemos visto que logo após um plano
econômico, o preço do boi magro se eleva,
nao por uma manobra de um suposto "cartel"
de pecuária, mas pelo aparecimento dc com
pradores não tradicionais no mercado.
Q preço se eleva e o invcrnista, com a

reposição prejudicada, não vende seu boi
gordo à espera de que a diferença de valor
entre boi gordo e o boi mauro volte ao normal.

Isto se dará. como dis.semos, pela elevação
do preço da arroba (se o mercado consumidíír
puder pagar) pelo abaixamenio do preço do
boi magro (via aumento da oferta, pois as
vacas não param de criar), ou por uma
combinação dos dois.

O aj Liste é apenas uma questão de tcm^v
As atitudes do governo de acusar\^

pecuaristas de manipulação, de ameaçar
fiscar o boi gordo ou de importar
patéticas.
A manipulação não existe, ccir-

esperamos ter demonstrado.
O confisco gera desconfiança,

tandü principalmente os confinadorc^
potencial, que estão agora tornando a dccn;;v
dc confinar ou não e, fazendo

aumentarão a oferta de carne no pico
cntrcssafra c de preços.
A importação também não tem ivsolvitíc

pois a carne tem chegado aqui quando
mais necessária, eé prejudicial a médiopj^.,

Estas atitudes, que ocorreram no

cruzado, se voltarem a ocorrer agor^
constituirão novamente besieir;
incompetência ou demagogia. Qualquer (Jcs.
ias altenativasé preocupante. Talvezogovt^
no possa criar a CAl^NEDRAS ou.
ainda, criar uma Diretoria dc Pacuanji
Cone junto ao Banco Central para fazer uísw
política da carne nos moldes da polm»,;,
monetária, ressuscitando o roccm-c.xtn^
iriT"! só que com um novo sigiílcado:
Tesouro Nacional.

Talvez seja até possível criar um
setorial a pecuária de corte, cujo agente i
o próprio Banco Central aravcs dc
Diretoria dc Pecuária de Corte c seu i*
strumcntoo I3TN (Boi do 1 escuroNacio^adi
Este pi ano, necessi lando de uma identific^
como os outros, poderia vir a ser eonhcv^i
como o "Paino Bullshlni".

Lalvez seja ate a hora dc parar pura
siir,e pensar o impensível.

(*) Roherio Zancancr ú cconomim^ ̂
miiíisQ-ador de empresas e
nira/. lerccira geração.
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AS INDAS E VINDAS DA LEI AGRÍCOLA
A elaboração da Lei Agrícola

-í^e a passos lentos no País, em-
■' cra a Constituição, outorgada em
- ■úubro de 1988, tenha dado o prazo
-e um ano para a sua promulgação.

^^eente Lei Agrícola sancionada
-elo Presidente da República Fer-
^-STído Collor de Mello, com base no
!'ro;eto de Lei Agrícola, aprovado

1 Câmara dos Deputados e do
-ínado Federal, representa um
■riples arremedo dos reais anseios

agentes que convivem no Com-
' exoAgroindustrial (as atividade de
-'■tes, dentro e depois da porteira).

Durante o segundo semestre do
- o passado, apôs passar mais de um
--.o entremeado de marcha e con-
'umarcha na Câmara dos
^-pulados, a partir de iniciativa dos
----retúriosdeAgricidtura de todo o
"ws, teve origem no Senado um texto
'■■'10 conteúdo estabelecia a Lei
tpkola.
So Senado Federal, esse texto

i uhorado pelos Secretários da
'■zricultura recebeu 206 emendas
''Presentadas pelos deputados das
^-omissões de Agricultura, MeioAm-
■ itnte e Constituição e Justiça.
^-'Aibe, então, aumaComissãoEspe-
' uil destinada a proferir parecer ao
hrojeio de Lei Agrícola elaborar o
■Jstitutivo que, com 10 capítulos e
l'D artigos, foi aprovado pela
'^-àmara e Senado, em dezembro de
r/j().

A partir de então, começou uma
■^■alanche de críticas quanto a
'Udnlidade da implementação da Lei
Agrícola na forma aprovada pelos
parlamentares. De acordo com o
texto, todos os poderes de decisão

sobre a formulação da política
agrícola e de abastecimento ficariam
por conta do Ministério da Agricul
tura, através do Conselho Nacional
de Política Agrícola. E, isso, eviden
temente, comprometia de forma
direta o trabalho que é desenvolvido
pelo Ministério da Economia.

Outro pontopolêmico consistia na
volta de um preço mínimo unificado
nacionalmente. Além de ser tecnica
mente incorreto, tal política poderia
acarretar, a exemplo do ocorrido no
passado, valor de garantia baixo
para todo território nacional, para
evitar qualquer tipo de subsídio. A
equivalência do financiamento em
produto era também outro,ponto que
gerava problemas, pois faria com
que os produtores atrelassem seus
empréstimos ao preço mínimo do
produto, o que desagradava bancos e
governo.

O Ministério da Economia es
timou que se aLeiAgrícola aprovada
pela Câmara dos Deputados e
Senado Federal fosse implementada,
seriam necessários aplicar US$ 25
bilhões ao campo, uma quantia
impossível de ser gerada na
economia nacional.

Dentro desse contexto, em janeiro,
o Presidente da República impôs 84
vetos ao Projeto de Lei Agrícola, dos
quais, os principais foram:
-Conselho Nacional de Política

Agrícola (CNDA): não terá poder
deliberativo, mas somente consul
tivo. Foi vetado 18 artigos que trata
sobre o assunto.

—Defesa Agropecuária: vetada todo
o capítulo (dois artigos).

—Informação Agrícola: o governo

não precisará dar ionformações
sobre os estoques públicos.

- Comercialização e Abastecimento:
reduzido a capacidade de
intervenção do governo.

-Preços Mínimos: vetado preço
mínimo unificado em todo o País.

—Propriedade Rural: vetado todo o
capítulo (dois artigos).

-Coopertaivas: vetado incentivos
fiscais e creditícios.

-Crédito Rural: vetado a pos
sibilidade de conversão do finan
ciamento em produto e a
obrigatoriedade de aplicação de
30% de todos depósitos bancários.

- Crédito Fundiário: vetado todo o
capítulo.

—Seguro Rural: não vetou somente a
extensão do PROAGRO para
produtores rurais que não
tomaram empréstimos rurais.

- Tributação: vetado todo o capítulo:
Como se vê, diante dos vetos

presidenciais, a Lei Agrícola passou
a ter um alcance muito limitado.
Diversas questões de relevo ficam à
espera de novas definições. É o caso
daLei de ReformaAgrária e das Nor
mas de Tributação e Incentivos para
o setor produtivo e crédito fundiário.
Outras mais poderiam ser igual
mente citadas. Com tudo isso, como
imaginar uma agricultura que
trabalhe no Brasil com regras claras
e estáveis, a exemplo do que ocorre
na Comunidade Econômica
Européia (PolíticaAgrícola Comum,
criada em 1959) nos Estados Unidos
(FarmBill, programa agrícola qüin
qüenal, cuja base vem desde o New
Deal dos anos trinta).
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^ÍÜADORES EM DESFILE
Nestí eclio~

deixamos de publicar as entrevistas que
® fazemos com os criadores para publicarmos alguns
oinentários e trechos do artigo intitulado:

J:ssc ariií-o foi piiblicnflo na pc cm
julho (Ic J9S6 e tem umu) ataor o
medico veterinário hiclelis Alves Neto
jni dos fundadores cio S.C.L.

O artij^o começa assim:

"Quiinclo cm 1945, comccjou ii Jun-
cioivir níi íinligíi APC:i3 htijc A13c:, o
conirolc Icilciro (lcslin;iv:i-sc ii projciiir
Kr/ s()hi'c os rchíinhos maniiclos c cria
dos na cpoca cjuc não eram muitos, c
cJcics só SC linha conhecimento do com-
,í.'namcnto de alguns cm cxposii^õcs de
aním.MN Dcsconhccia-sc totalmente, em

nível de associatjfio, sua capacidade de
produção. Nessa época falava-se em
produção por dia, médias diárias de re
banho. Desconhecia-se a palavra lacta-
Ção c muito menos quanto durava.

A meditia em que foram aparecendo
os resulatados das lactações, os criado
res e técnicos passaram a compreender
que a produção de um dia constituiu
apenas um resultado parcial. O que va
lia mesmo era o quanto somava íi lacla-
<s'ão, tanto em leite como em gordura. 12
assim começou-se a tomar conhecimen
to das produções. As publicações men
sais lia Revista dos C'riadu!v«- divulga

vam os resultados alcançados pehss \,
cas, individualmenie, e, ordenadamc-
pa.ssoLi-sc a conhecer o componarsKv
dos rebanhos. As boas produtoras
aparecendo c com elas as rccoríhs:, ̂
Surgiram daí as indicações das IcEr.c. ̂
elite de cada rebanho, aquelas das qu. -
convinha ulili/ar os íilhos como
dutoi\:s".

i2sse trabalho prossegue até hivc .
controle leiteiro de S. Paulo scrvu; v
píidrão para outras as.sociações no B..
sil e hoje fala-se uma linguagem ee
mum, cm matéria de produção lei.o
nas várias raças."
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Programas
de Teste de
Progênie

Prosseguinclo em suas
considerações sobre as

atividades do S.C.L. o Dr.

Fidelis aborda o interessante

tema do PROGRAMA DE

TESTE DE PROGENIE,
escrevendo o seguinte:

sobre as

C.L.oDr.

'nteressante
li anlip :i

i-^^Ti''i'" TESTE DE Pcriadores ,
-  procurar escrevendo <
-eniificar os =

"èdiores reprodulorcs para suas criaçõ-
tm matéria de produção dc Icilc c

"-cria gorda pode-se dizer que essas
"^ocupações começaram a encontrar

pcKlcroso auxiliar, com a instituição
-' controle leiteiro. Primeiro começou-
a considerar as produções médias das

. ifíLS c a seguir passou-se a compará-
•  ■■ com :is d;is mães, havendo o cuidado

^ seleciontir as produções cjuantlo obti-
ais mesmas idades.

Com a evolução propiciada pelo uso
C computatiores e desenvolvimento de
-cnicas as mais diversas propositis por
•  vrcntes estudio.sos, passou-se a ajus-
■'tcxlas as prtxluções e denomintidores
- rr.uns, e então tis produções das filhas
■-«leram ser comparadas as das mães
- m mtiis facilidíide e incluiu-se nos es-
-éos as médias dc raça. Daí passou-se
■  cnmpaniçõcs com as conlemporâ-
-s. isto c filhas de outros reprodutores

"■"< mesmos rebanhos, orientação que
■^'-istc até hoje.

fís resultados dtis eompartições pas-
-cacn a ser conhecidos como de lestes

progênie, o que é verdadeiro. Assim
i -cinürj se obtém saídas do computador
-If/ando lactações registradas em

--do período, mediante progrtimas de
- Jc de progênie, dependendo dos dela-
-s pr(x.urado.s, termos medidas da in-
x.ncia tios reprodutores ustidos. Isso

•virittce diariamente e é o que se oble-
t vãritis vezes com os dtidos de lacta-

V<e» coniroladtLs pela ABC e também
;• kl Avstrciação Paranaen.se dc Criado-
'>»ííe Bovinos.

Programa dc
'lAMA DE "^ste de progênie,
OGENIE deve ser entendido

■  , ' como o que vemeguinte: , /
sendo feito cm vá-

=======' rios países e ate
aqui no Brasil. Ele começa com a sele
ção dos reprodutores a testar c como
obtê-los. Superíida esta fase, são condu
zidos para centríiis dc IA para coleta e
exame de sêmen e a partir daí este 6
aplicado em um número mínimo de va
cas pertencentes ao maior número pos
sível de rebanhos; esta pode-se designar
como a scgLindti fase. A seguir vem o
acompanhamento das gestações dtis va-
ctis de teste e suas parições. Extime e re-
hicionamento dos produtos nascidos,
ocasião em que são vistoriados para
efeito de transmissão de defeitos; é a
terceira fase. Segue-se a critição dos
produtos, com controle pondertil se pos
sível, e no momento oportuno, a inse
minação ou coberturas dtis fêmeas, fi-
Ihtis do reprodutor cm teste; é a qutirta
fase. As parições e início das lactíições
e seu controle leiteiro vem a seguir,
análises prévias podem ser feitas nos
primeiros meses, mtis tis definitivtis só
acontecem tio final dtis lactações.

Como se vê, é necessário programtir
todas esttis fases c ticomptinhá-ltis, cin
co anos antes das tinálises de resultados.
Quem deve cuidtir disto? As associaçõ
es de registro? Criadores isolados? Cen-
trtiis de Insemintiçrio? O Governo? A
ABC?

O controle lei
teiro entra no pro
grama de teste de
progênie em dois
momentos:

Mtrs, ainda que .sejam resulttidos cor- leprt
'  'Ti e dignos de todti credibilidtide, 'estai, cc

.V não rcpre.sentam resultados de um çoes de :
Kíjgraina de teste de progênie e sim dentes

-Vam o comportamento dos reprodu- contiolc
que foram usados nc.s.sas populti-

Kscm determinadiis épocas. É um tra- piodutoi
-'.iibíj ou uma tinálise indispen.sável que ^ anal
;irtc»va ser incentivatla, apoitida e reali- soltados
/. 'a pelo menos umti vez ao ano, com o S' "m"
Pí,VISTA DOS CRIADORES - MARÇO DE 1991

a) na seleção rcaliclaae n
dos reprodutores ti nacional. Hc
testar, com inilica- com umap
ções de suas tisce- 250.000 li
dentes c b) no inclusive ak
controle leiteiro
das filhas dos re
produtores em tes
te e análise dos re
sultados finais. Mas, a iniciativa do pro
grtimti tem que .ser tomtida por alguém.

A realização dc programas deste teor
ocorre em vários países do mundo e en
volvem um considerável número de re
banhos. É por esta nizão que o número
de vacas controladas se conta em mi
lhões nos EUA, e tem centenas de mi
lhares na Inglaterra, Holanda, Alema
nha, Dinamarca e outros. Para o teste de
um reprodutor, por exemplo na Afnca
do Sul são escolhidas no mínimo 350
vacas.

A expansão do controle leiteiro no
Brasil, como se pode verificar está
aguardando uma pressão que devera
ocorrer, a partir do momento cm que se
decida programar os testes de progênie,
pois então teremos que controlar as fi
lhas dos reprodutores cm teste. Se che
garmos a testar 50 reprodutores por ano,
o que pouco representa para nossas ne-
ccssidtidcs, dentro de cinco anos deve
remos controlar 10 a 12.000 novilhas se
este número subir parti o razotivcl, que
scritim 300 reprodutores o total de va
cas a controlttr sobe para 60 ou 70.(M,
o que ainda é pouco diante do que já se
retiliza no exterior, mtis c muito acima
do que hoje ftizemos. E lembrc-.se, se
iniciássemos as in.scmintiçxies em 1986,
as novilhas só entrariam em controle
em 1991!

Como está evidente, a atutil estrutura
do Serviçx) de Controle Leiteiro cum
priu seu papel nesta primeira etapa da
pecuária leiteira. Ptxle e deve ser adap
tada para a etapa seguinte, desde, ntitu-
ralmenle que inicititivas sejam adottidas
para realmente se programar os testes
de progênie."

=ji Pela impor
tante posiç-ão

Pelo que se deduz da leitura
dtis transcrições acima é que o cuária leiteira

S.C.L. há anos já é uma nacional e ante
realidade na pecitária leiteira o exposto

nacional. Hoje, são 260 planteis acreditamos
com tuna produção diária de que o momcn-
250.000 litros de leite "B",

inclusive ahutti \ olitme de leite oportuno para
SC pensar cm
estabelecer
novos rumos

ao SCITABC,
e para isso apresentamos algumas su
gestões a respeito.



1. - Ucalizaçíio do Tcslc dc Progcnie;

2. - Realização da Prova de Prolcína,
para a qual se lorna neccssãria a impor
tação de maquinãrio especializado, pre
cisando neste estudo situar ou não a
participação financeiras dos criadores
nesse empreendimento.

3. - Visando elevar a rentabilidade
do SCL estudar a ampliação dc seus
serviços, como;

a) Controle dc cobertura

b) Teste de Prcnhcs

c) Transplante dc embrião

d) Serviço de assistência veterinária

e) Instalação de uma central de sê
men para controle de qualidade e sua
comercialização

f) análise dc alimento e balancea
mento de ração

g) Assistência técnica e de reposição
de peças aos criadores possuidores de
ordenha mecânica.

h) administração de fazendas: orien
tação e cursos com os modernos siste
mas dc compulorização.

i) Fornecimentos dc custos de mão

de obras, implementos e insumos.

Para terminar lembramos que o SCi.
representa 45 anos de luta dentro dos C-
anos da ABC e acreditamos firmcmctv^
que ante o prestígio que goza entre o>
produtorcs e sua independência finar.-
ceira chegou o momento dos produtores
pensarem seriamente na rcorganizaç-c
ou melhor, na modernizaçã do SCL
para chegarem o ano 2.000 com un:..
moderna pecuária leiteira e a altura cL.s
nossas necessidades.

NOTICIAS DA

à

ABCCRM
Agropcciiarisla: ploma cana, soja, tem pccaâna dc corte. .

cria Mangalarga. Este é o pcrftl do atual presidente daAssac:. •
ção Brasileira de Criadores dc Cavalos da Raça Aíangalarg.\
IvanAidar.

Ivan nasceu e foi criado dentro da raça. Desde cedo acv»\-
panliava seu tio Badih, a Exposições, Feiras e Fazendas, c.,
quem ganhou 2 éguas para iniciar sua criação.

Na gestão de Felipe Lacerda trabalhou na Associação eoi*- ■
presidente do conselho técnico quando foi feito o I Simpósio
brc andamento em Orlândia.

Durante a gestão .seguinte do "Tatinho", fui primeiro i»»..
presidente quando a Associação teve um grande impulso cim <
criação do Centro Mangalarga em Piracicaba. Vários núcleo.^
clínicas regionais foram instaladas para formação de profisst -
nais.

Hoje a Associação conta com 5.500 sócios, 90.000 onim,. •
inscritos no "Stud Book", 29 niícleos regionais. Durante o em
possado foram realizados 150 exposições oficiais e 60 leilões.

A Associação continua crescendo com mais dc 50 sócios • ■
vos por mês. Foram criados 9 núcleos novos, inclusive um r •.
Exterior na Ilha da Aíadeira, em Portugal, e, foram feitas «m i
de 6.500 transferencias efetivas.

Ivan está procurando cada vez mais interiorizar o uso do e, ■
valo e valorizar seu uso com a obrigatoriedade da prova de »
damento em expo.sições e aumento da atividade csponiwi eer*
o campeonato brasileiro de hipismo rural da raça e criação« ..
deste ano do campeonato de enduro.

No mercado atual apesar de muito instável, o MangaLr.i
segue com muita liquidez, e com a realização dos primeiros L
lões, como em Pirajuí no dia 23 de fevereiro, que teve nteo.'
de Cr$ 900.000,00, e no melhor lance, foi vendido um maelte .-s
Cr$ 6.400.000,00.

As previsões de Ivan são que o mercado deve seguir jirm.
com muita liquidez com o Mangalarga liderando as cstatístie*'
dc mercado.
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Jü e grande o inicresse pela criação do bulalo em nosso país pela excelência da qualidade de sua carne, a boa qualidade
do leiie c ... sua mansidão.

os BÚFALOS, o PRECONCEITO E A LEI
DO MENOR ESFORÇO

Existe entre nós, especialmente
'3 classe ruralista, arraigado precon-
'•^o contra os búfalos, em virtude,
Ricamente, do desconhecimento

suas excepcionais qualidades e
^ confusão que a maioria faz dos
"esmos com bisões, animais sel-
■^ens, indomesticáveis, originários

América do Norte, erroneamente
-^^=nominados; búfalos. O que está
'Ando criado no Brasil é originário da'■'üa e domesticado há mais de 5000
inos.

Três quartas partes da
' Jmanidade os asiáticos, vivem em
'ição do trabalho, dejeções, leite,
'Arivados e de sua carne. O rebanho

continente é estimado em mais de
i'X) milhões de cabeças. Na Itália,
'irécia, Bulgária, Turquia,
Ohecoslaváquia, Romênia e Rússia
•--ítáo sendo criados com sucesso e
"felhorados geneticamente, cada
.ííz mais, especialmente, em relação
o produção de leite.

Os Estados Unidos estão interes
sados em sua criação e experiências
lá estão sendo efetuadas na
Oaíffórnia e na Flórida. É claro que
apesar de se constituírem em "bom
!M!r>so da pecuária", especialmente a
f/rasileira, por ter mais de 70% do seu
rorritório, na faixa tropical, de clima

ao de onde são originários, não

são perfeitos, têm suas zebras;
estas, entretanto, podem ser mini
mizadas, ou contornadas.

Veja as qualidades e os percalços
da criação do búfalo:

LONGEVOS - Têm o duplo da
vida útil dos bovinos, chegando as
fêmeas, tranqüilamente, procriando
aos 25 anos, com vida média
produtiva de 20 anos.

FERTILÍSSIMOS - Em criações
extensivas, alcançam índice médio
de 85% de fertilidade; nas semi-in-
tensivas, como a nossa, é comum 88
a 90% nas intensivas, como a de
José Maria Couto Sampaio, 99% e
1 00% f\ média do rebanho brasileiro
de bovinos, é de 55% - é só com
parar.. . o intervalo entre partos é de
f3 meses, contra f8 dos bovinos.

* Milton Oliveira

São tão vulneráveis à Brucelose,
quanto os bovinos.

PRECOCES - Se bem alimen
tados e não maltratados na primeira
idade, pela "cuia", podem ir para o
abate, entre 20/24 meses com 18
arrobas, média do boi brasileiro com
42/48 meses. O peso médio das
fêmeas aos 4 anos, é de 600 quilos.

LEITEIROS - Seu leite tem média
de 8% de gordura, enquanto a dos
bovinos é de 3,8%, contém 20% de
matéria seca, contra 12,5% dos
bovinos, donde se conclui, que terá
rendimento de 60 a 80% a mais, se
industrializado, valendo salientar que
o  produzem, dispensando
suplementaçáo de rações con
centradas, à base de grãos, não
competindo, portanto com o homem,
como acontece com o gado de
origem européia. São grandes
produtores de carnes, especialmente
ás picanhas, alcatras, filés e chãs,
cujas peças têm pesos maiores que
as dos bovinos, ainda que com pesos
vivos iguais no abate, isto porque
seus trazeiros, onde se localizam as
carnes mais nobres, são avantajados
e bem mais largos. Segundo técnicos
e estudiosos no assunto é de sabor
igual, tem mais proteínas, é mais
digestiva e mais magra - o que é txim,
por diminuir os riscos do colesterol.
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Considerando, que é quase imune às
doenças que dizimam nosso gado, é
claro, que também é mais sádia. Se
descornados, dos 8 aos 15 dias de
idade, o rendimento das carcaças
será superior a 50%, atingindo até
55% nos animais de raça "Murrah".

FORTÍSSIMOS - São extrema
mente rústicos, se dependesse
deles, as fábricas multinacionais de
medicamentos veterinários,
fechariam. Exemplo: neste ano de
1990 nasceram em nossa fazenda 99

bezerros bubalinos e estão todos

vivos, sádios e fortes. No mesmo
ano, mesma fazenda, mesmas
condições e cuidados, nasceram 74
bovinos mestiços europeus zebu e
16 morreram inexplicavelmente, In-
existe raça bovina, que com ele,
possa comparar-se, em matéria de
conversão de alimentos.

Não é comum, a raiva vitimar adul
tos, todavia, mata animais jovens, de
até 12/15 meses. Temos a
impressão, que a espessura do
couro, de quase um centímetro, im
pede o ataque de morcegos
hematòfagos, ou o seu peculiar
cheiro, ou o constante roçar-se em
árvores, para se defenderem dos
piolhos seria, também uma forma de
afastá-los.

ADAPTAÇÃO E AJUSTAMEN
TO - Se adaptam e se ajustam de
forma espetacular às variações
climáticas que ocorrem no mundo.
Em nosso continental pais, vivem
bem, sempre saudáveis e fortes, do
extremo norte do Amapá, às
planícies do extremo sul. Na Itália, do
sul ao norte, até oB contrafortes dos
Alpes, a performance é a mesma. Na
índia, tivemos a oportunidade de
observá-los na orla do deserto de

Kuti, sendo banhados por mulheres e
crianças, com água de poços
tubulares, como também os vimos

nas ruas de Katmandú, capital do
Nepal, situada nas faldas do
Himalaia. Temperaturas: Kuti 42° á
sombra: Nepal 12°.

No extremo sul do Brasil, onde no

inverno a temperatura cai a zero, ou

abaixo de zero, são peludos e por
este motivo, a incidência do piolho
que os ataca, é maior, Da Bahia para
cima, as novas gerações, nascem

,  -4S

■No l';ic|ui.sl;i(). Cíirrcuis com SdU qui

peludinhas, mas de um modo geral,
com o tempo, os pelos escasseiam,
razão porque, as infestações de piol
hos, que devem ser combatidos, com
pulverizações de carrapaticidas,
praticamente inexistem. O mais
fantástico, entretanto, é em relação
às parições. Animal gregário, tendo
vivido em manadas, que se des
locavam de acordo com as estações
climáticas, varando continentes, têm
em nossos dias, os mesmos hábitos,
de seus milenares ancestrais. Aqui
na Bahia, o cio ocorre no primeiro
trimestre do ano, em plena estação

lo.s üu algoüilo pu.xadüs por bulalüb,.

das chuvas de Verão, que são as
mais propicias, ao desenvolvimentc
abundante das gramineas; e como z
gestação é de 11 meses, também, tv
primeiro trimestre, parem todas, cv
safra. São rarissimas, as parições
fora dos períodos sazonais do ctc
que não duram mais de 3 ou 4 meses
do ano e variam no pais, de acordr-
com as estações. Para nós, su«
maior virtude, entretanto, são its
condições excepcionais, que elas
têm, de ocupar espaços, onde os
bovinos não teriam chances, coma
as vastas planícies embrejadas.
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Maranhão, Pantanal do Mato
j'Osso, Amapá, hoje com expres-
= '•'0 rebanho e as grandes várzeas

Baixo Amazonas.

intoxicação - De um modo
não morrem intoxicados e

- - 2mos que, não tendo perdido cer-
características, do animal sel-

que foi outrora, sabem por
•-'s.ismo, que as plantas tóxicas.

fazem mal e não ás comem. O
''23mo principio se aplica em
2 açao às cobras, que não é comum
' 3rar adultos, com a freqüência, que
"az com os bovinos. Nosso ponto

■-2 .'ista, é que de alguma forma des-
".nhecida por nós, talvez também
cor atavísmo, pressentem o perigo e
c&.itam. Entretanto, animais jovens,
com idades de até um ano, que ainda
oão aprenderam a defender-se, em-
cc-'a raramente são vitimados.

VARIAÇÕES ALIMENTARES -
c  ndia, vivem praticamente das
• -'53 da agricultura, ou seja, das

o.as do milho, trigo e arroz. Em
coso pais passam bem melhor, pois
■'malmente são criados em
cctagens abundantes. Todavia,
-5'-ido estas escasselam em vlr-
-C53 de secas ou superlotaçôes, se
-'•'•ondem comendo tudo que medra,
"e as gramineas, do capim-
oeça. ao rabo de raposa, do sapé

'  ■ ririca. Nos brejos acontece o
■  -'romo, não escapam os juncos,

jrés etabôas. Enfim, cumprem a
'' cta sobrevivência, se alimentando

-■' >do que encontram.

PACÍFICOS - A FAO que os es-
-ccij durante cinco anos, no mundo
'c-,'o. inclusive no Brasil, surpreen-

-'--j até velhos criadores como nós,
mgendo-o, "como o mais pacifico
•'A animais que servem ao homem".
•CA 22 anos que os criamos, jamais
.'/stramos um só caso de agressão.

erxistiu algum, não chegou ao
■'ASO conhecimento.

Tendo exposto suas qualidades,
.*nos agora tratar das "zebras", de
''ü criação. Uma delas diz respeito
A, lideranças. Como todos os
-'«mais que vivem em manadas, há
Ampre um lider, que geralmente é o
zxo. Este, zela pelo seu harém,

■/xnfiOfito normalmente de 35 a 40
'liínea» adultas e outro tanto de
:x;zerfOS/as. Se é de bom caráter,
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N;i índia . (i aiiasiccimenlo dc Icilc cm suas cidades, c fcilo quasi que
exelusivamenic por liüfalos.

como a maioria, tudo bem, ajudam
até no manejo, todavia, se ao
contrário, é um varador de cercas,
mesmo as elétricas, só há um recur
so; confiná-lo em boxes e levar-lhe
as fêmeas no cio, especialmente se
for de alta categoria e difícil, a
substituição. Se a liderança, é exer
cida por uma fêmea, o que não é
comum acontecer e esta, tiver as
qualidades ruins para nós, só tem um
jeito, o machado, por melhor que ela
seja, pois vende-la seria além de
desonesto, um desserviço à
atividade, porque estes animais, não
têm como contê-los, ou educá-los.

A água, constitui-se outro óbice,
pela necessidade de ser abundante,
onde mergulham nas horas de sol
forte e calor intenso, isto porque, a
cor preta, absorve os raios solares e
ele de possuir menor número de
glândulas sudoriparas, que o boi tem
1,200, enquanto ele, só tem 200.
Para nós, a mais séria de todas,
entretanto, não lhe diz respeito, sim
ao homem, precisamente, o ad
ministrador. Este, que tem
ascendência sobre o patrão, espe
cialmente, o nâo-profisslonal, bronco
e ignorante, cheio de preconceitos
contra os bichos, que considera
"animá servage", tantas faz e arma,
que acaba fazendo prevalecer seu
ponto de vista, obrigando o patrão, a
abandonar a atividade. É do nosso
conhecimento, inúmeros casos,
sendo que o mais absurdo, foi de um,
que comia as ovelhas da fazenda e
conseguiu convencer o patrão, que
DE 1991

eram os búfalos quem as devorava...
Um outro, antes entusiamado, impôs
a condição, de continuar na fazenda,
se o patrão acabasse com os
búfalos, a quem dedicava ódio Ir
racional. Este, cuja atividade prin
cipal, não era a pecuária, sem outra
alternativa,acabou cedendo, embora
a única chance, de sucesso com a
fazenda, uma grande bácia,
superúmida e embrejada, fosse com
os búfalos. Depois de pesquisas
sobre o problema, descobrimos, a
causa do seu ódio cego aos animais:
Ao descarregar um caminhão de
bubalinas, uma delas, ficou com uma
pata trazeira presa, na carrocerla do
veiculo, então o cidadão, com o
ferrão de choque elétrico, atacou-a
de tal forma que o animal berrava de
dor e terror; quando se libertou partiu
para cima dele, pisoteando-o e ten
tando alcança-lo com os chifres,
quebrando-lhe algumas costelas e
só não o matou, porque os peões
conseguiram, com esforço, afastá-la
- esta história, nos foi contada pelo
próprio.

Aos búfalos, não se deve bater, ou
tratalos brutalmente aos berros,
nem, em nenhuma hipótese, usar
cães no seu manejo. Na nossa fazen
da, é lei o axioma: "Se precisar cor
rer, corra, bater, nunca".

Os fatos citados, provam a
saciedade, o despreparo dos apren
dizes de fazendeiros e seus ad
ministradores, para exercerem
atividades que requerem co
nhecimento, técnica e



espècializaçâo. Solução para o
problãrha: antes de começar a criá-
los, lévár "sua excelência", o ad
ministrador a fazendas que os criam,
onde administradores e vaqueiros,
que diariãmente têm contato com
éles è, como lhes dão menos trabal
ho, nao querem nem ouvir falar, em
outros animais. Está prática tem
dado resultados positivos, sempre.
Outra é a procura de alguém, que já
os conheça e com eles já tenha
trabalhado.

Quanto às cercas, que se propala
"não há nenhuma que os segure", na
verdade o que impera é lei do menor
esforço, como passamos a expor:
Sem dúvida, que pelo seu porte
avantajado esua inteligência, eletem
uma capacidade bem maior de vará-
las, no entanto, a contenção é fácil, é
só usar como exemplo, as cercas
elétricas, que são de um fio só,
construídas com meias estacas dis
tantes umas das outras, em torno de
10 metros, portanto, bem
econômicas e que se faz, paralela
mente às cercas convencionais. Em
São Paulo, é usado com sucesso, os
"piquetes escolas", que são
eletrificados e onde se põem os
bezerros para dormir, condicionan-
do-os, desta forma, a temerem as
cercas. Em Alagoas, na fazenda de
Alberto Gouto, tivemos a opor
tunidade de ver um piquete-escola,
onde o Alberto prende, geralmente!
por dois dias, o rebanho que tenha
varado uma cerca e que, depois de
castigo, passa meses sem se
aproximar delas. E assim, usando
bom-senso e criatividade, ele vai
conseguindo, manejar seu
espetacular rebanho, embora sua
fazenda, seja cortada por uma
estrada de rodagem, Intensamente
movimentada. José Maria, Heretiano
Goiaço e nos mesmos, sstamos
usando 5/6 fios de arame, sendo que
as distâncias de baixo para cima,
começam com 0,20 cm de altura e
terminam com 0,30 cm. minimizando
desta forma as varaçoes.

cíiuio Maizoni, grande e antigo
• hI- pm Sáo Paulo, esta usandocriador ggo cercas de varões

com ® pom 3/4 varões forte-
de Pgados em estacas bem

de"lente forma, cada umplantadas^De procuran
nós. usando a cau v

do novos meios de melhorar a
contenção. Descorná-los com 4/8
dias de nascidos para quem não os
cria puros de origem, visando venda
de reprodutores (os chifres são com
ponentes zootécnicos, na distinção
das quatro raças existentes no Brasil
e básicos, para a classificação e
registros) é outra espetacular
medida, contra as varaçôes, com a
vantagem maior de aumentar em
média, o peso da carcaça em torno
de 10 quilos, na ocasião do abate. A
impossibilidade total, de convivência
pacífica, entre os machos lideres dos
rebanhos, é outro óbice importante,
que requer os cuidados da contenção
elétrica, ou confinamento destes, em
boxes, revezando-os, por períodos,
na ocasião da monta. O mais certo no
entanto, para grandes rebanhos, é a
inseminação artificial, largamente
usada na Europa e nos países
Asiáticos, e já começando a ser
usada no Brasil. Para rebanhos de
até 100 cabeças, e que as matrizes
não ultrapassem 40, e só exista um
reprodutor, tudo se torna mais fácil.
Mas, é da maior importância, que os
machos, assim que apartados, sejam
separados do rebanho, pois
começam a perceber pelo faro, as
fêmeas no cio, e se assanham atrás
delas e aí são perseguidos feroz
mente pelo touro, que não admite
concorrência nem dos inofensivos
mamotes.

Os bezerros bubalinos, são mais
vulneráveis que os bovinos a ver-
minose e a solução é fácil: vermifugar
as mães, na faixa de 15 a 20 dias
antes de parirem e as crias, 15/20
dias após os nascimentos e depois
destes cuidados iniciais, a cada 30
dias, até que os bezerros corripletem
8 meses; daí em diante não há neces
sidade de novas vermifugações. No
período de 8 meses, os vermífugos
devem ser usados alternadamente
am mês uma marca, no outro mês
oatra, para que os vermes não ad-
r^uiram resitência á medicação. Com
estes cuidados, não se perderá um
dezerro sequer, a não ser acidental-
mente.

eeste fenomenal ruminante, não
®9traram no Brasil, em menos de um
século, mais que 300 cabeças e hoje,

apesar de todo precortçeftOi®.
ausência de estímulo
governos federal e estack^i®
assim com todo este descã^'/^
rebanho já é estimado em
de cabeças, crescendo
mente, na proporção de 12Íg
o que fará, com que tripli^ft
número, ao final da pròximad^
O pior dos cegos é o que

enxergar. SãoThoméviueaçrèiSi
mas os pecuaristas brãs%||
secundados pelos governoií|f
querem ver nem saber,
existiram e continuarão ã K
abnegados visionários,
quais, esta riqueza ernèrQei|i,:|;
importante quanto o zebu,
Brasil, tendo chegado orKle:i^;|
exemplo do Zebu, hoje r^p^|
por nossa respeitável p8c^5
corte, não tem sido süfiçieh|^i
sensibilizar os governos e pB||
tas. O indiscutível, é qiígg
fabuloso animal, de aptid5es(||j
lider absoluto da pecuária
expressivo na australiana,
e prosparando em todos os
tes do planeta, com exeçáo^|
dos gelados, sendo teslaâ|S|
EE.UU., que já o batizou
boi", onde estamos cert0Sií^;|
plodir, como aconteceu na
que, apesar da
homens, do preconceito ds||g.|
das leis de menor esforço dapl
do descaso e indiferença dosigí
nos, não há nada que o cletèi||Í
impeça seu bárbaro tropâj.ggl
cha acelerada, paraofutuicjg^^^
para o ano 2000,
pecuária mundial porsecor^gi;
melhor opção, que o homei^g;;:
para produção a baixos
proteínas, para um mundo
mais faminto. Os governosíte|||!!
do Paquistão, conscientesdigí
estão medindo esforços, péí|g
seus cientistas, com
genética, formem o
concentre num só animal, gíj
lhores virtudes, das maisdei|||
indianas, algumas. compicg||;
até 30 litros de leite/dia, poí ví|

Concluindo para que possa
oquilatar, da importância econômica,
^oste fenomenal ruminante, não
ontraram — om menos c

Quem viver, verá.

*Milion Oliveira 6 bubiümiK^;
Bahia.
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" Considerações sobre as considerações do
professor Sérgio Lima Beck"

Recebemos do criador Flávio Vasques de Oliveira Ventura (*) algumas
"considerações sobre o artigo de autoria do Prof. Sérgio Lima Beckf
publicado na edição de Dezembro último, nesta Revista e sob o título
"Considerações sobre o Freio de Ouro na Raça Crioula.
Por julgarmos oportunas e interessantes as considerações apresentadas

pelo nosso ilustre leitor Flávio Vasques de Oliveira Ventura, a seguir passamos
a publicá-las.

Conheço c respeito afigura do professor Sérgio Lima Beck
^pélo htenos 3 anos. Sei-o um estudioso do cavalo e enten-
jfpõbcm intencionado em tudo o que escreve.

ás porque tomo a liberdade de rebater alguns pontos de
artigo, publicado nesta mesma Revista em sua edição de

^mbro 90, sem ter a intenção de polemizar, movido pelo
é^iejffde informar e formar a opinião do leitor interessado
ét assuntos do cavalo Crioulo, munindo-o de dados com
Éffí diferentes.

notas de morfologia

,/ilieleza zootécnica ó a perfeita harmonia entre morfologia
jjmçõo. Este é um axioma internacionalmente aceito.
[k, no Freio de Ouro se atribuem notas à morfologia e à

é porqitc justamente, buscamos, nós criadores, este
Vmifoque dâ â roça Crioida, as suas maiores bondades.
'')E, SC por um lado, pontuamos de O a 15 as atuações
jimanais, por outro lado, damos peso maior à morfologia,
^mndo-a de O a 10. A nota jlnal é sempre a soma da
iniA das notas funcionais, com a nota morfológica.
dom isto, estamos sempre buscando resultados idênticos

\ méaExpointer de 1986, quando o animal BTSargento J'oi o
míedor do Freio de Ouro e, 2 dias depois era aclamado o
imude Campeão da exposição, julgado por 2 duplas de
fitíílm diferentes.

íi ás a grande diferença de postura entre os criatórios
^mláros, de um lado, e os chilenos, argentinos e uruijiaios,
kftítíro. No Brasil, através do Freio de Ouro, buscamos
limiar c selecionar morfologia + função. No Chr •, só se
leciona função. E, na Argentina e Uruguai só se seleciona
kfrfblogia. Digo só e deveria dizer precloiiiinanteniente^

/: também não vejo nada de mais em dar notas numéricas
Itmrfologia de um animal. Além disso, devo lembrar ao
fffmor Beck, que QUALQUER julgamento é arbitrário. Um
ímé um árbitro e julga conjorme sua própria cabeça e suas
pflprías opiniões.
'ina sugestão de dar notas por regulamento, ou seja, ao juiz
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só competeria ordenar os animais que seriam posteriormente
agrupados nas notas regulamentares, é infactivel Ejplico
porque.

Posso inferir que o professor sugere grupos de notas de O
a 10, não fracionadas. Os animais ordenados, sendo que o
primeiro da fila levaria nota 10, o 2^ nota 9 e assim por diante.
Seria isso?

Impossível.
São 24 finalistas e partindo-se do princípio de que um

animal registrado nâo deva merecer menos de 5 como nota
(porque de outra forma não haveria justificativa para haver
sido confirmado pelaABCCC) restam-nos 6 grupos de notas,
não fracionadas, para abrigar 24 finalistas. Utopicamente
ficaríamos então com o seguinte quadro:

4 animais com nota 5

4 animais com nota 6

4 animais com nota 7

4 animais com nota 8
4 animais com nota 9
4 animais com nota 10

Ora, considerando que não ha um eqüino exatamente igual
ao outro, e considerando mais, que entre os finalistas existem
machos e fêmeas, as disfunções desta fórmula seriam tantas e
tão gritantes que teríamos injustiças e reclamações às car
radas, entre os expositores.

Quanto à estranheza do professor Beck com notas 7,15 por
exemplo, devo lembrâ-lo que, em sendo 2 juizes a dar notas,
se um deles der 7,5 a um cavalo e a outro der 6,8 teremos uma
média 7,15. Não vejo porque tanta inquietação quanto a isso.
O que devemos eliminar isto sim, sâo notas do tipo 7,18

(médias) que para serem alcançadas terá sido necessário que
um jurado tenha dado nota 7,23 e o outro, 7,13.

Este sim considero um purismo inconcebível.

FALTA DE JUSTIFICATIVAS NO
VEREDITO

(rhéor t' jurado da Racja Crioula, cxposilor c propriclário do l.íl
^  '/da Raça Crioula cm l-.siclo com ACUíJ:0 l APABOCA c com S
'. Kjfcíi |»ara as finais do l icio cm IQ86. 88. 89 c 90. Propriclário do

Vcfííora. na Vil;i Itiglc.s.i. eni .Suv Aiilonio do Pinh.d. Si'.

/\ escolha dos jurados é democraticamente feita através do
voto de todos os expositores finalistas, não importando quan
tos animais tenha classificados. Voto unitário, portanto.

Não são todos os jurados que sabem falar ao microfone,
que normalmente promove uma descarga de adrenalina no
não habituado. São 2 ou 3 mil assistentes, e c uma exhêncta
até descabida obrigá-los a falar, para um público destes.
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11á jurados, •grandes conhecedores da raça que são lileral-
mente gagos. Como exigir de uma pessoa assim, cpte fale ao
microfone?

Além do mais, os expositores que desejarem, semprepodem
procurar os jurados e pedir explicações, após o julgamcnio.
Nunca ninguém se furtou a isso. E até poderia, teria o direito,
porque afinal, foi convidado para eleger os animais de que
mais gostasse.

Cada qual tem o seu estilo de julgar.
Conheci um jurado, expert em cavalo, que, na dúvida entre

2 animais para o título maior de uma exposição, saiu medindo
A PALMO, a largura do peito dos dois concorrentes. E
ninguém deixou de considerá-lo um bom jurado.

PROIBIÇÃO DO USO DE DUAS MÃOS NAS
RÉDEAS

Professor Bcck: o torneio cm questão tem a denominação
de FllEIO DE OURO". Portanto, se deduz que, ao menos na
jinal, a embocadura exigivel deva ser o FREIO, não lhe
parece?

Como disputamos o Freio de Ouro, todas as outras em-
bocaduras usadas na doma e no "arregalamento" são con
sideradas acessórias. Não fora assim e eslariamos disputando
o "BOCAL DE OURO", o BRIDÁO DE OURO ou até o
IIACKMORE DE OURO.

Claro que um cavalo /)ode ser apresentado nas
eliminatórias do Freio com qualquer embocadura, sendo
necessário, todavia, que, se classijlcado à Jinal, terá que ter
na boca um FREIO.

E, cm usando um freio, não há sentido em se permitir o uso
de 2 mãos nas rédeas.

Um bom ginete, se precisa de redea direta, estando sua
montada no uso de um freio, pode jázê-la pela utilização de
um ou 2 dedos de uma das mãos, - a que segura as rédeas.

A alavancagem do jreio é violenta. Não se deve permitir o
uso de mais força do que a de um braço.
A Icm disto, todas as provas da raça Crioula, necessitam de

um braço livre. Não só a lide campeira.
A prova eqttinolalina entre outros obstáculos, tem uma

porteira para ser aberta, transposta e fechada.
O jogodopato, tem uma bola com alças que deve ser segura

e carregada até a cesta onde deve ser jogada.
O chileno, professor Bcck, trabalha com as 2 mãos nas

rédeas porque a embocadura que usa é um bridão, ou trabalha
como bridão. Mas mesmo assim, o movimento dos braços é
conjunto, nttnca usando uma só das rédeas de modo direto.
Sem esquecermos que monta o chileno adiante do centro de

gravidade do cavalo, usando suas pernas além da paleta do
animal.

obrigatoriedade DA ESPORA

verdade, é a de uniformizar todos os concorrentes.
Se deixamos ao livre critério de cada ttm, ttns a

ou tros não. E aí sim, começariam a surgir as reclamações -
expositores: se um ginete for o vencedor usando cspcrs
segundo não a estiver usando, já vão dizer que ttm gm.'
porque usava e o outro perdeu porque não usava.
De qualquer forma, pode-se julgar se um cavaloprec-

ser tocado demais na espora penaltzando-o na nota t» -
desclassijicando-o se o animal sangrar.

Muito bem, o contra argumento será: porque então
uniformiza pela proibição do uso da espora?

Porque usando espora pode-se avaliar o quantofoi prc.
usa-la, para cpte o animal fizesse o que lhe mandatam.

Muito mais importante do cpte esta questão c o
barbelas serrilhadas, autênticos serrotes que ferem carrx
com o brio do animal, que só trabalha por medo ái dor
No adestramento - alta escola - a espora éobrigaiorsz

salto, S0% dos concorrentes a usa, nas provas do
milha é total, assim como no polo.
No Chile, no " movimiento a Ia rienda " todos as usam.

entendo porque a duvida!

FECHADA

Peço ao profes.sor que desconsidere a opinião de que se
utilizou li página 17 do número 12 da Revista Crioulo onde
ahttém diz que o Crioulo foi domado na espora e que ela é

idncte....e outras bazójlas.uma e.vten.tao de gmcic. j

^  razáo pcl" <7""' nso da e.spora, na

No entender do Professor Sérgio Bcck, "pechadatfer ̂  '
trombada ".

Não é bem assim professor. Pechada vem de 'pcch.^ --
significa PEITO, em língua castelhana. Portanto, '
quer dizer peitada.
E é uma das maiores e melhores bondadcs «"*• '

crioulo. Nosso cavalo peita um novilho como ncnlum*' #■ '
eqüino, fazendo-o mudar de direção e encamtnhanào-(ré»
da mangueira para onde o ginete deseja, seja ttm bre*e
embarcudouro.

É este ttm típico serviço de estância e, por isso se '
mott a pechada numa das partes da prova de mangaeim^

E, para que um cavalo peite ttm novilho, precisa If » '
de tudo muita coragem, muita aptidão vaqueira, iKmfv. -»
deles são aspados, ou seja, tem chifres. Esta coragc-
medida e avaliada pelos jurados, posto que uma
vazio do novilho não tem valor. E, uma na paleta df
tem valor.

O professor se encanta com as mangtietras aivitmfW
dos chilenos na "medialttna", mas, por outro lado,
este é um "esporte que nada tem a ver com o iraballtoc
do dia a dia das estâncias". Mas gostaria de verasim
do Freio de Ouro acolchoadas como no esporte íjwf
nada ter a ver com a lide campeira. Isto é contrast

Quer, o profes.sor, que acolchoemos nossas miim
estâncias para não "traumatizar" os bovinos que.
para o matadouro e cuja carne, jtostcriormcnie.
compramos nos açottgttes das ttrbes.

Então façamos logo como na índia onde as >
sagradas, e pronto. Mas deixemos de hipocrisia.

Lembrou o projessor de uma passagem no frcki
cjtiando o concorrente BUTIA ARUNCO, que o *
chamou deBT ARUNCO, .segttrotta "arremciiiltt(ktim<^
aspado, sem necessidade de viole/teia nem iromp.tçsts ^
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ào sitas próprias palavras.
O cavalo em questão sangrou com a clüfradüy e ao que

parece, o professor não se preocupou com seus traumatismos.
Dois pesos e duas medidas ?

ESBARRO (Esbarrada é o nome da prova)

AfaxNordau, pensador e filósofo, autor do livro Paradoxos,
no começo deste sécido, definiu "inteligência" como "a medi da
àe tempo gastapara se adaptar a uma nova situação e entende-
la, passando à ação "
O que se mede na esbarrada, professor Beck, é a

inteligência do animal. O tempo que gasta para interpretar a
ordem do ginete.
Se esbarra, é inteligente, pela rapidez. Se esbarra

demonstra além disso aptdão para o trabalho.
Dizem os uruguaios: "ESBARRADA - UNOS LO

llACEN.OTROS, SIMPLESMENTE, NO!

VOLTA SOBRE AS PATAS

Quando um time de futebol vence por 1x0, podemos dizer
qm sua atuação e superioridade sobre o concorrente foi a
mesma do que se vencesse por 8x0 ? Não, é claro. O que acho
mífío "interessante", é que quando o Prof.Borba, pego um
f-riouto para ensiná-lo a fazer um "spins" e demonstra sua
inabilidade, como na Água Branca durante a Exposição de
Uh9. cm S.Paulo, todos acham "excepcional e maravilhosa"
maneira como o cavalo fez umas 8 voltas seguidas. No minha

opinião, o cavalo em questão fez os spins, assentando de tal
forma seus posteriores que o ginete foi obrigado a ficar ereto,
sobre os estribos, quase de pé, lançando-se em direção â nuca
do animal, de tanto que sua linha de equilíbrio foi alterada.
Sua linha dorso lombarficou em diagonal, em relação ao solo.

Por outro lado, quando se vê um ginete como Vilson
Chalart de Souza, fazer seu animal Nobre Tupatnbaé, dar 8
voltassobresimesmo,SEMALTERARSUALINHADECIMA,
mantendo-a paralela ao chão, as pessoas vêm dizendo que é
um show, e que não sei o que, não sei o que lá....!

Ora, convenhamos...!

ANDADURA

Propõe o professor Beck, a mudança de nome da prova de
A ndadura, parapro va de andamento e diz, entre outras coisas,
que, andadura é de "camelo, girafa..." Caro professor: já que
deseja ir para as questões semânticas, sugiro a consulta ao
DICIONÁRIO DE AURÉLIO BUARQUE DEHOLLANDA, à
página 94.

ANDADURA s.m: MANEIRA DE ANDAR, ESPECIAL
MENTE A DAS CA VALGADURAS.
ANDAMENTO s.m.:ATO DE ANDAR, ANDANÇA, PROS

SEGUIMENTO.

E encerro por aqui, concordando com o professor em sua
última frase deste artigo: E VIVA O PEQUENO GRANDE
CAVALO CHAMADO CRIOULO. E aditziria: que resiste
apesar de todos nós que escrevemos sobre ele...

Classificados

fv guzerA leiteiro

GADO:- Guzerá P.O. Leiteiro, Bi-Mestiço 5/8 H 3/8
GU, Búfalos Jafarabadi Leiteiros, Cavalos Manga-
larga. Caprinos e Ovinos.

ROBERTO MARTINS FRANCO
F3Z.Lageado - Cx.P.19 - Fone(016) 852.1499
Ujm - SALES DE OLIVEIRA - S.P.
Em Jussara - GO. Faz. S.Joaquim do Araguaia

O
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Rua Venâncio Aires, 31 - Tei: 263.8314 - Perdizes - Cep. 05024

cerca viva
Tara sítios è fazendas. ígàpido cnsdmento.

Sitbye os seus 3 metros de altura em 12 a ISmeses.
Tem flores, espinhos e troncos muito fortes.

*tHda útíCadma de 50 anos. Completo fechamento físico e visual
Indicada também para cercar piquetes de Bovinos e eqüinos.

ÇentUèza soQcUar catá^o à: Chácara Cerca lAva - Catjqi TostaC59â8
Cep: 01051 -São TauCo -ST

A MARCA

o

CRIANINA

FAZENDA SANTA HELENA

Antônio Luiz de A.S. Quadros

Av. Sáe Oanhio, &»{073)<tt1-S7S5 |
VILda Conquiste - BAHIA • 4S100
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DICAS AO PRODUTOR

Premunição de bovinos segura e sem perdas

Ricardo LeíTers *

Através das experiências vividas na
prática dc préiraunir animais sentiu-se a
necessidade de apresentar um método
simplificado de pré-munição que pode
ser utilizado no gado da região, bem
como no gado oriundo de regiões onde
não ocorra, a babesiose c anaplasmose.

Quando se fala em prémunição,
muitos acham que só se aplica ao gado
que vem de locais onde não existem a
babesia e anaplasma, mas pode ser
aplicado no gado da região com a
finalidade de:

— Os animais ficam doentes, todos na
mesma época.

— Evitar perdas de peso como ocorrem no
método tradicional, devido a anemia,
chegando com isto a maioria dos
animais com o peso ideal na idade de
14 meses.

— Evitar abortos, retenção de placcnta,
baixas taxas de concepção, mortes.

— Diminuir soroterapia e demais
medicamentos que aumentam o custo.

— Reduz o acompanhamento diário de
um veterinário.

Para desenvolver o método, devem
ser selecionados 3-4 doadoras, prcferen-
cialmente novilhas que já tiveram
babesiose e anaplasmose, as quais são
submetidas a exames laboratoriais para
evitar disseminar doenças infceto-eon-
tagiosas, tais como: brucelose, Icp-
tospirose, Icucose, etc.

Antes do início do trabalho, os
animais devem passar por uma

preparação para préimunição.

Esta preparação consiste em:

—Everm inação.

— Vacinação de acordo com a
epidemiologia da região (carbúnculo,
raiva, leptospirose, etc).

—Não deixar carrapatear durante os 30
primeiros dias de trabalho, para isto
pode-se utilizar piquetes limpos,
roçadas e se foram ocupados por
bovinos anteriormente, dar banhos
periódicos de 10 - 15 dias de intervalo,
dependendo do poder residual do
produto para não ter carrapato.

—Dar tempo de descanso para os animais
se recuperarem de stress como viagem,
isto no caso dc compra de animais.

— Nutrição, visando favorecer uma
adaptação da flora ruminal ao novo
meio (animais originários de outras
regiões).
A vantagem de préimunição é que

evita-se a sintomatologia clínica de
babesia e os animais chegam no período
de anaplasmose em melhores condições
corporais, evitando-se quadros clínicos
de anaplasmose.

Depois de tomados os cuidados
necessários para submeter os animais à
préimunição, dá-se início ao trabalho,
começando-se com a aplicação de 4 ml
de sangue fresco, coletado em frasco de
transfusão que contém anti-coagulante
que deve ser guardado um dia na
geladeira para atenuar a anaplasma. O
ideal seria o acordo de 3-4 proprietários
ttsando uma doadora de sangue para

úiminuir os custos, e o trabalho ser in
iciado no mesmo dia, pois facilita o
acompanhamento técnico.

Deste modo, a conduta passa a sc-
seguinte:
Dia zero : inoculação de 4 ml de sa--,

com anti-coagulante, sub-cutânee
Dia 5 -10 : controlar temperatura

vezes ao dia, normalmente a fc-
do 7® dia começam as rcaçícs
quando a temperatura passe: .
40,0°Caphcar 1 mldelmizollõ."

de peso vivo + apUeaçâo de f;-
ImposU, Ferrodcx, etc.).

Dia 15 : aplicar terramicina LA 1 c.
kg de peso vivo, no músculo.

Dia 19 : aplicar Terramicina LAl c,
kg de peso vivo no músculo.

Dia 30 : novo desafio com inoculaçã:
4 ml de sangue com anti-coagúL-
sub-cutâneo de uma outra doai;

Dia 45 : aplicar Terramicina LA 1 r.
kg de peso vivo, no músculo.
Os animais com a atenuação :

quadros de anaplasmose c babcs;,^.
apresentam melhor estado de çjc
animais no tratamento tradicional

No 30® dia faz-se uma r,:
inoculação para provocar um rv

desafio para o organismo e reatnet ̂
sistema imunológico.

Pelo exposto acima, constata-s,
simplicidade do método, econor..
bem como pela não manifestação clr.
de sintomatologia de tristeza parasiu,
e também pela não perda dc antiR*,-
encurtamento do período ncccssárv •

realizar-se a préimunização dc ame
(45 dias).

* Méd.Vct.doDEBOV-Dcpto.^^''^
tura da CCLPL. Carambei-Cmiro. PS- i

editora dos criadores
^ Publicações Periódicas: REVISTA DOS CRIADORES, LIVRO DOS CRIADORES (Ex - Agenda),

GADO ''^ELORE, KW anos de seleção^'rria?ã??e Búfalos no Brasil, Crescimento e Reprodução em Gado
^'^Sor^âo Leiteira, Manual de Controle ?e Pmduc^ Leiteira, Reprodução, Alimentação e Outros,jore, Exp Livros em branco; Cademo de ContabUidade - para escnturação da empresa rural.

Vavinrtf^SOS ■ âflrOnÍY!lfl«v_ no _r  Padroni /T " Contabüidaoe - p»"-impressos Padroniados
Rua Venânçioj

- Recibos e contratos usados na agropecuária.
.nãncio Arres, 31, Tels.j^^ln . 263-8314 e 871-0317 - Cep 05024 - São Paulo - SP.
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SILAGEM DE MILHO ÚMIDO UMA OPÇÃO
PARA GADO DE LEITE

Joseph Kramer

A silagcm de grão de milho úmido
oHn aproximadamente 35% de umidade
é uma tecnologia já bastante conhecida
em nossa região para uso na alimentação
(^suínos.

Alguns produtores de leite também
t^anii este sistema para gado de leite.

Ncstç a artigo queremos colocar al-
pnias considerações sobre o possível

para o gado de leite.

O que é sílagem de milho úmido

Asilâgem de milho úmido é feita de
os quais são colhidos com col-

r^c^raauto motriz. O nível de umidade

^ grão é de 30 - 40%.

Sc o milho é seco demais não haverá

processo adequado na fermentação e
í»de prejudicar a qualidade do grão per-

o valor nutritivo e estragar pela
l^scnça de fungos.

Para utilização na suinocultura (na
rá^) a quantidade de fibra bruta não

ser alta, ou seja, no momento da
orbita deve-se evitar o recolhimento de

^r;;purczas.

Pouca impureza no uso para
^:;íncntação do gado de leite não trará
^c^lcmas.

Ao contrário, trabalhos nos EUA in-

que o valor nutritivo, principíil-
do sabugo, aumenta dentro do

de fermentação, e umci silagem
somente de grãos não tem valor

^u^rítivo maior que aquela feita com

A grande vantagem é que com isto
>,>:nxnia-se a produção de energia em
^/j'cadcl5%.

Também a quantidade de fibra no
úmido com bastante sabugo c van-
porque funciona positivamente no

da percenlagem de gordura no

Í^tnuílo importante observar que im-
; i.VÍSTA DOS CRIADORES - MARÇO

purezas tais como: sabugos e outras par
tes de fibras, inclui naegativamente na
qualidade da silagem de grãos, quando
este for colhido e-ensilado no estado

maduro. Isto porquê a colheita de milho
seco é feita no estado mais maduro da

planta, quando a digestibilidade da
espiga já é menor o que signifiat que com
o uso de milho úmido poderemos
aproveitar melhor o potencial de
produção de energia por ha, ensilando os
grãos para uso na ração do gado de leite.
O grão de milho com as impurezas

deve ser moído ou laminado antes de

ensilar.

Nao se deve moer o milho demais,
95% dos grãos devem ser quebrados no
moinho, não devendo serem moídos em
demasia.

Este milho moído é posto num silo,
compactado, e coberto com plástico para
que ocorra um processo adequado de
fermentação.

0 tamanho do silo, largura principal-
mete, depende da rapidez com que se
gasta o grão na alimentação.

Para não perder a qualidade do grão
que se ensila, é necessário que se trabalhe
dentro das exigências do processo. Quan
do não se tem a estrutura necessária, não
se deve lazer esta silagem.

Porque silagem de milho úmido para
gado de leite?

No último ano aumentou bastante a
ut iliziíç^ao de silagem pré secada, tanto de
azevém como de alfafa. Esta silagem tem
um nível alto de proteína, cm azevém até
18% e em alfafa temos encontrado níveis
maiores que 20% de proteína bruta na
matéria seca.

Na dieta devemos usarem média 15%
de proteína bruta.

1 ambém as vacas em pastoreio no
azevém consomem uma dieta rica

demais em proteína, havendo uma
relativa falta de energia.
DB 1991

A fonte de energia pode ser silagem
de milho, que estamos acostumados a
usar mas com uma desvantagem que é a
baixa concentração de energia por kg de
matéria seca. O animal deve consumir
uns 30% de matéria seca a mais em

silagem para consumir a mesma quan
tidade de energia.

Com isto o consumo de energia total
na dieta será inferior, o que em realidade
significa uma produtividade menor.

O uso desilagem de grão de milho tem
em média proteína bruta ao redor de 9%
na matéria seca, com nível alto de energia
(85 a 89% NDT na matéria seca) se jus
tifica quando se tem volumosos de alta
qualidade em sobra.

Nestes casos se justifica o seu uso em
lugar do fubá ou outras fontes energéticas
para balancear o nível entre proteína e
energia. Logicamente se pode usar o
milho úmido também para o preparo de
ração na chácara, em lugar do milho seco
ou rolão, evitando assim as perdas por
carunchos, ratos, etc., durante o período
de estocagem.

ALTERNATIVA VIÁVEL PARA O
GADO LEITEIRO

Condusão

O uso de silagem de grãos de milho
para gado de leite pode ser uma boa
opção naquelas propriedades que usam
bastante silagem pré secada de azevém
ou alfafa e outros cora altos níveis de
proteína.

Também é um alimento para usar
quando o gado está em pastos de azevém
(inverno) com excesso de proteína na
dieta.

Esta fonte de energia pode ser usada
principalmente nas propriedades onde a
quanüdade de azevém e alfafe é grande
subsütumdo a silagem de milho.
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PAPILOMATOSE
(Verruga)

Hicíirdo Leffers

Papilomjui ou lambém chamados de
verrugas» são um dos maiores problemas
de pclc cnconlrados nos animais jovens
da região, e que merecem mais atenção
dos pecuaristas.

São aiusados por um vírus e, prin
cipalmente os animais jovens são por
tadores.

Nos animais adultos praticamente não
ocorre, por serem imune. Geralmente
ocorrem cm novilhas c desaparecem
após a parição.

Os animais infectados apresentam um
aspecto externo desagradável, e são
recusados pelos compradores.

Os papilomas geralmente se
apfcscnctam na cabeça, ao redor dos
olhas, pescoço, peito e nas vacas podem
aparecer mis tetas e freqüentemente in
terferem na produção de leite. Os
papilomíis medem no mínimo 1 cm e a
aparCneia de couve-flor 6 característica.

tato direto com um animal positivo.

lim bovinos a cura cm geral 6
espontânea, mas os papilomas podem
persistirporS -ómeseseem alguns casos
até 18 meses o que acarreta perdas de
produção.

A persistência dos papilomas pode
estar relacionada com a

imunodeficiência do animal.

Menos comum é a presença de lesões
no esòfago e rct ículo, causando t im panis-
mo crônico.

1- esquema - doses crcsceiilcsSiíí#
até 10 ml diariamente. ; iííK

2- esquema -1 ml crescente mé li#
diariamente e volta até 1 ml.

3- esquema - 1 aplicação dc 5 - It#
uma vez por semana num total
aplicações.
Todas as aplicações dcveiB
subcutâncas.

Produtos existentes no mepcatfei:

Tratamento:

nas tetas os papilomas são geralmente
alongados.

O mecanismo de transmissão é por
contato direto com animais infectados,
por meio de lesões na pele, e geralmente
aparecem dc 3 a 10 scmaniis após o con-

Aiito-heiiioterapia - consiste em
retirar 10 - 50 ml dc sangue da própria
veia do animal e aplicar subcutãnco, num
total de 5 aplicações (1 por semana).

Ilabesicidas - (Ganaseg ou bcronal)
aplicar 1 ml/20 kg de peso vivo/semana
num total dc 5 aplicações, ideal usar
junto com a auto-hcmotcrapia.

Auto-vacina - colcta-sc papilomiis
dos animais positivos, maccra-se e dilui-
se em solução l isiológica à 25% e trata-se
a vacina com formol à 0,1%, pode ser
feita no laboratório da CCLPL-

Verrugado - apliair lOmldcdâs#!
dois dias subcutãnco num total

aplicações. ÍSíÍ:

Verruclin - Apliair 10 mldc liSi#
três dias subcutãnco num total

aplicações. í;!;#

Em propriedades que aprcá^lfl
proiDlemas de papilomatosc,
damos a auto-vacina nos animais

a partir dos três meses de idade c
dos produtos comerciais (vcmicíin
rugado) a fim de conferirimunidíit^íii
forme os esquemas acima mcnckíéè#

Existem vários esquemas a serem
adotados na auto-vacina.

* Afcíl. Vci. (Io Dlínov - Dcpto.
cld C.CLPL - Caríonbcí - Castro • PU-

Efeito da superovulação na reprodução

lidomav Kicfer

Geralmente se acredita que a
superovulação e recuperação e
transferência de embrião tem pouco ou
nenhuma influência na doadora na
repríKlução posícrior. Pani isto fez-se um
estudo com um grupo de vaais que es
tavam no programa de transferência-
embrionáríã; vacíis adultas, num total de
104 vacas. Eoram tratadas, com
hormônio para superovulação depois de
apresentarem dois ciclos - dois cios;
seguindo-se a prostaglandina fiara abrir
cio.
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Eoram inseminadas entre 61) e 72
horas após a aplicação de prostaglandina,
^ a recuperação de embriões íoi por
lavagem entre 6 e 7 dias após o cio com
inseminação.

Eoram obsei*\'ados e anotados os dias
abertos, número de inseminações por
prcnhê/ e as patologias; incidência de
doenças, durante 5 meses após a coleta

embriões. A coleta de embrião foi
'■eali/ada entre 78 e 158 dias após o parto,
e  logo em seguida da coleta recebiam
prostaglandina para voltar ao cio.

REVISTA

Das 104 doadoras, 25%
ovLiladas de novo:
4,48% foram abatidas antes de
reprodução normal.

Do restante, todas foram
c 91,8% destas cmprenhanim
5 meses dc observação c estudeis,

Com media de 1,9 inscmimçiKs
prenhez.

O intervalo entre a coleta de
e a prenhê/. foi de 60 dias, somciT;,; ^
das vacas doadoras ficanini ^ -
mostrar cio durante os 5 meses.

DOS CRIADORES - MARÇO t*



Das prcnhiis, 2,9% iiborUiriim nos
j¥imciras irCs meses dc gcsiiição. Umii
tías vacas que foi colclaclo cmbrifio
precisou dc iralamento inirii-utcrino
áevído cndomclrite logo nos primeiros
dí;ei após a coleta c uma outra vaca
LTíOSimu cndometritc i mês depois da
cciíkia dc embrião.

Duas vacas tiveram problemas de
iincominôncia mamaria, e uma desenvol
veu mastilc durante o tratamento

vi:pcravulaiório.

Sele por cento, desenvolveram cisto
ovariano, após a superovulação; algumíis
se recuperaram após um ijnico tratamen
to e emprenharam.

Dois animais precisaram de tratamen
to mais intensivo, e um ainda não estava

prenha iipós os 5 meses de observação.

O resultado deste estudo não

demonstrou nenhum efeito negativo
grave devido a superovulação e a coleta
de embriões nos parâmetros reprodutivos

e na saúde cm gerai.

O intervalo entre parto aumentou em
60 diíis e o número de inseminação por
prenhez é a equivalente a vacas de alta
produção ou de idade adulta

Vci. eloDEBOV-Dcpto. deBovinocitl-
lura da CCLPL. Caranibci. Casiro-PR

PASTAGEM HUMIDICOLA: Ruim para
cavalos

fí CNITtC ilc iv.-iliz.ir 11111:1 cxpcriOii-
í íi! irmi Bracliiaria Inimidic olíi, ciij;! coiiclus:'in
1 «ríjuipc que inil^illioii n:i pLS(jiiis:i, c cjue csl.i
níir; t um;i lítei opç:'io p:ir;i cc|iiin()s. Os prGhk-
i iíji utmJjiUiiIos nos :iiiiiii;iis ilo cxpcriniciilo
íii»; ;c jlimt-nlíinim ilcsl;i IbiT.igcir.i s;"ui sérios
i teiííscj:»vcís jinr c|ii;ili|ucr proiliiior.
A lirtícliiariíi liuniidicola c iiiii.i il.is lorr.i-

iropíciiis ;impj:imcnlc cíIIiiikIIiI.i 11:1 rc-
í/éa b ilc origem ;iíiie:iii;i e se
'âsi tA-m Oíis coiulições de cli 111:1 e solo ile cer-

Dizem os pesciiiis:iilores que iiiullipiie:i-
1  »r stmenlcs e miul.is, e vegel.i eoiii l.icili-
ifcJwcm regiões ile lerni IV:ie:i e :ieiil:i. Apes.ir
Ã fiürrs e:ir;ielcríslic:is :igroiiômie:is (.lesej.iveis
; fcuu.ieeiluçrio, os eí|üiiios (pie uliliz:iiii niuiUis

nüo se ileseiivolveiii :ukipi:iil:iiiieiiie,
tj:iixo reiiiliiiienlo no ir:ib;ijlio e

jí í :km.'is cie s.MiKÍe. k eomum oeoirer iiiloxi-
Gcí». m;inqiieir;i, iiur!S|iosi(j;'io, e;iiis;i(;o. eiii:i-

/Ariiiienlo , fniluni e mesmo :i morle.
bwlfis esses proldem.is :iC(Mileeeni poiipie :i

é de l'»:iix:i qii:ili(i:ule. Seu et»iiteiiilo po»-
1 e cie mineniis é peípieiio. e elev.uUis s:"io.

i ítísresde fibni e cie ox;il:ilos (priiit ípios icixi-

(> que :igr:iv;i :iiiui:i ni.iis o lieseipiilíhrio
vaf ioiud lios c;iv:ilos :ilimem:idos pel.i lumii-

c o úilo cie reeeiuTem o mesmo supk-
' tfntner:ií dos bovinos 110 eomplemenlo d:i
'  )>t'l:irecvr:mi os léenieos ipie :i mislur.i
.r.íl formul:idu |J:ir:i bovinos n;"io é :ipro-
Ki jeir:i i";iv:il(»s. devido :í ekv;id;i coneeii-
üíMÍe iVísIbro n:i mislur.i e .10 b:iixo leor ik

4; 10, I; eoniiim m:is l:izend:is. os c:iv;ilos.
,  qí-ilnienle de seivieo, :ilinien[;iieni-se ilo
;  iloslnwiiios. \l um luibilo ipie deve
.; rnitibilc», p-'ir;i nfio h;iver deseipiiirbrio nuiri-
f Ti í) e. e» iilsec)iie 111 e 111 e 11 le, di te ik;; 1 s.
fk) eX(urrinienlo conduzido lu^ ONIkiC lo-

' m uúli/Uihs poinmc.is em crescimenio. re-
1  nnni:id.'is cpie, :iléni de liumidicol.i, re-
m suplenienl:iç:"io niiiienil eoiiceiiir.uios.
criliendos v:írios c:isos ile lolossensibi-

/  ̂ („,|i;(U)gen:i e de c.ini incii.-id.i.
folí«íseiisibíliz:i<3;:'io é uni.i doen(;:i ipie se

n:i pele. dilicil de lr:il;u e que :ilinge,
í rTffiíiIrnenle, os :niini:iis despignienl;id7)s.
j  ,r/í qieuulo li-i inges!:'io consl.nile de loxin.i
/  deleriniii:ido fungo ipie intriiiiiimenle
/ f jj^Líx-nle nessri es|iécie lorr.igeir.i. .I;i ;i c;n;i
/ <tult e;ínicieri/:i-se pttr um inciniçu nos ms-

;! f;tee d»i :inim:il e decorre d;i derieiênci.i
' ,'t; ,M 1(41 viiieue. (Jicnulo ;i ilt iene.i e di lee

i:id:i 110 início, lem jeito de se coiilrohir, foriie-
ceiido :io :mini:il uni:i misluni miiicml :ulc(pi:i-
d:i.

IJm.i d:is :ilterii:itiv:is p:ir:i conlrobir os dc-
sequiin.trios nulricioii.iis e sii:is conse(jiiê!ici:is
em etjüiiios, coiilid:i no Comiinic.uln lecnico
n- 37. é o m.iiiejo rol:icioii:ido e :i uliliz:i(;:*io de
espécies forr:igeir:is lie mellior (iu:ilid:ule nulri-
ci011:11 e :ipropri:ul:is p:ir:i eciüinos, como por
exemplo: o p.isro R.niiirez, o c:ipim Rliodes e
outros.

Os .lutores do tr:ib:illio deix:im de sobre:ivi-
so .upieles ipie est:"io utiliz:indo :i llrachiaria
Imniidictj/a p:ir:i c:iv:ilos de cri:i ou seiviço.
"eiiiboni n:"io indie:id:i, poder:í ser coiisimiid:i
cimi re.ss;ilv:is, por |)eríodos curtos de (vistejo,
:itent:nido-se p:ir:i c\s pr(Mdem:is e prec:uiçõcs
nieiicioiKidos". (lütthrapa Informa)

VACA CAÍDA

Nos IIIlimos :nios têm sido :il:irni:intes os
c.i.sos de mortes de m.ilrizes dos rekinho.s. sen
do :is priiicip.iis vítim.is :is v:ic:is recém-i):irid:is
ou gesl.intes. Os primeiros siii:iis d:i doeii(;:i.
iiiiid.i n:"io idenlillc:id:i. .s:'io verinc.iiKvs no :md:ir
do :mim;il ipie .se torn:i c:uiib:ile:inte.A |i:irtir
d.ií o :inini:il se deit:i e, :ipes:ir de |)erni:inecer
eon.scieiite e :ilert:K ii:lo coii.segue se lev:uit:ir. O
jiroce.s.so termiii.is com :i morte.

As reniões ni:iis :itiiigid:is s:lo M:ito (iiasso
do Sul. NÍ:ito (oo.s.so, OÕi:is, S:"io l':iulo, Min:is
(ier;iis e D.ihiii. N;'io .se .s:ibe :io certo o numero
de :niini:ii.s mortos de 19.S6 :ité :igor:i. listim:i-
se que eiitie l9Só e 1987, o M.do rii"o.s.so do
Sul leiili.i perdido m.iis de mil c:ibe(j;:ise
ipie. .se soni.ido :i.s jierd.is d:i Kegiâi^ Centro-
Oesle. o niimero ile iii;itri/es |iode ter cheg:ido
:i (>()().()()().

lõii l9<S(í. qu.nido :i in^tíci:i .se e.s|x*illiou e
v.irios c.i.sos lie niori.iiid.ide foniiii coii.st:it:ulo.s.
foi form.id.i uiii.i (\miis.s;ui por e.s|ieei:ili.st:is de
v:irÍ4).s iSrg;'io.s. p;ir;i esiud.ir o |iroblem;i. N:upie-
l:i oe.isiiu), ;i ditein,;;! di;igiioslie:id:i doi o botu-
lisiiio, uiii.i iiititxic.-KÚo :ilim:inl:ir c:ius:ul:i pel:i
inge.st;'io de toxiiiiis priHluziihis por um germe
cpie .se niultiplie.i em ni:iteri:iis em deconiposi-
ç:lo.

b,.sl;i (\>mi.s.s;io. :ilem do di.igiKxsiicíC rel:i-
cicmou uni;i série de mediibis de controle (jue
deverinm .ser :idol:ul:i.s |i:ir:i ctmter mortes c:iii-
.s.id.is por lioiulisnío. kiiiret.iiito, :i moil:md:ide
persisiiu em ;ilgum:i.s propried:ide.s e oulr:is hi

póteses tomnnim espaço c ganharam força.
Dentre elas destac^im-sc: 1 - into.\iqiçrio aguda
por nitrito; 2 - into.\icação por o.xalatos, tam
bém presentes nas fornigeinis; 3 - síndromc he-
|):itotóxiai, agentes loxígênicos nos pastos de
bra(iui:iria e 4 - outnis menos definicias tais
como: clostridioses. dese(|UÍlíbrios niincniis,
i ntoxic.-ição |ior agrolóxicos etc.
f ara discutir tantas teorias foi reatizíido, em

:igo.sto do ano pss:ido, um "Workshop" em f:i-
tologi.a Clínica Veterinári:i, envolvendo 2.5 cs-
pecilistas n;icionais e um consultor lsnielen.se.
br. Eitan Bogiii. O CNPq - Conselho Naciomil
de De.senvolvimcnto Tecnológico, por entender
(pie o .ussiinto mei-eci.i aprofund:imenlo, patro
cinou o encontro que foi realizado na U1*MS -
Universid.-ide Federal dc Mato Grosso do Sul.
C.id.i especialista leve oportunidade de apre-
.sent.ir e defender sua teoria, nenhuma poivm.
com respaldo técnico-cicnlífico.

Qu.atro hipóte.ses tent:mi explicar os surttxv
que acontecem na regulo. Três delas iiuiic:mi
medidas de n:iturez:i .senielh:intc que vêm .sen
do recomend:ida no controle da mori:ind:ide
Uni:i del.is é a melhoria do nível de suplenieii-
i:iç:kí niinend dos reb.inluxs. As outnis s:io de
n:iturez:ihigiênicü-s:iiiit;íria.

Para se"clieii:ir a um consenso, entre as di-
vers.is leori:is, e nece.sscirio que se dcsenvolv:i
um lr:ib;ilho líe pe.s()ui.s:i com rigor cicntítlco e
uruente. Os produtores n:lo :iguentam m:iis tei
preiuízos e pedem j)or re.s(iosl:LS ellcientes.

EMBRAPA FAZ TRÊS
RECOMENDAÇÕES

Di:iri:imente, produtores com problemas de
mortes de ni.itrizes lig;ini p:ir.i :i EMBRAPA
em bu.sc.i de soluções e o (pie .se tem reconieii-
d:ido é o .seguinte: I - vacinar tiulo o reb:inlu«
contni botuli.snío; 2 ■ linip:iro {xesio, elimimin-
do c:irc:iças existentes, queimanilo-as ou enter-
r:indo-:is em pmfundid.ade; 3 - .suplemeiil:ii «•
rekinho com .s:il minenil. Procumr :ulquirir .vil
de bo:i p|-oeedência, ni:mter(|u:intidade adetju.i-
d:i nos cochos e cuidar p:ini que :i chuv:i n:lo n
estnigue.

Salienta o pe.squisador Pedro Paulo, que
aqueles produtores que vêm .seguindo à nsea
as recomendações prea)nizad:is pela EM
BRAPA, têm amseguido s;inar o problema
(/:í\////õ\/M informa).
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MANGALARGA MARCHADOR

NOTICIAS
Ajx')s O c:irii;iv:il é t|uc o lir.isil pra

valer. No MARCI lAOOR uãoc ilircrcnic. Diversas
cxposi^óesjá esláo mareailas.eomoa 13* iiXi'ÜAL
para o pcríoilo lic 9 a 17 de niar^-o, eni
AL'i"INfl!'(^lJS. De 2S de abril a 4 de maio havcní

a parliei|»a«^ãodo MARCI IA DOR no l"^ luriioda 57^
CXI'OSI(;AO NACIONAL DO/LIUJ a se realizar
ein UBLI^AIIA. Nosso prezado eom(>aiilieiro
Lvarislo l iüueiiedo jjí ligou coiividaiiilo para a
Lsladual ile VARCIINI l.A.tiuesera organizada pelo
Núcleo do Siil de Minas e i|iie [iromele ser um iIüs

principais evenios da ra^-a nesse novo ano.
Não lenliam dúvidas de que a rai^-a eoniinuarã

cre.scendo, nãosoiiiemegia^-asao irahalho serio rios
criadores, eonio graças ao elevailo nível ;ul-
ininisiraiivo que veiu sendo implanUuio pelo nosso
presideiilc SILVRi ARAÚJO.

Já se houve lalarde inuilos negócios. O inóprio
livaristü ailquirindo do conceituado JOSU
RLZLNDL meia liúzia de excelenies matrizes,

loilas coherlas pelo consagrailo lIliRDADI-.
Al'OLO.

Oleil.-isminibolaiilespelri ni;ir:ivilhn.s.-i jjolr.i
recem n;i.scid:i rle JAVA DO GRANITO por
ARUlil- I3I-I.A CRUZ cio ii;ir:is Nova Gcr.'iç;-io!

Aíraiiio Couliniio adijuii indo cobrições de An-
liino do Lami>ari.

Muilo cobiçada a poira nascida no I laras Monte
Santo, filha de LMIJARCACÃO DA
i-SlMJ^ANÇA |íorCal'uiuÍó lialuarte.

ENFOQUES
A niedilia que se vai eonheceiuloas }x-ss

dentro da raça, conio técnicos,
políticos e juizes, algumas pessais
lacatuio pnriiue moslram através
raciocínios claros c de suas palavnts paiW
rc.al colaboração para o descnvolvin»c«B
raça. l2 o caso ilo Dr. João Re.vsai Jc Stft
veterinário e Juiz do quadro oficiai >
AI3CCMM, itizãopela qual estamosre|'*oji^
do a .semiir artiiio de su:i auton.i deiH^fewq»
fX)N!"irAMARrilA

Ventre adquiiído no (.i.M.I.RV por Ailollo Noroii-
tia. lillia de ARUBL líl.LA CRU/ em JAVA

t^OC.RANirO

IvMUARCAV''^^^ I SIM .RANÇA ,
no Leilão Marelui com [>o[ra Hlha de C.Ml

BALUARTL c nela de l'ACLlRa

CONTRAMARCHA
joao PcsNÔa dc Souza

C) ilf :iiüii;ris I vi vi lulk-ii^rH.s dos
criadoivs. vm in.;. iioi:i M AÜCCMM loinou :i iii.
ici.iliv.i dv promover uiii.i rvvivi.igc iii dosou i]u:olro
dv :lrl'ilros. I'.r.i |wliiilv a diwiiidadv ilv toncvilo.s
V ini. r|.rvl:ii;ovs pessoais do aguiaiiivnlo. o quó
dvix.ivaa.|Uvlvsvnadoivsvoinpouvasrvsposlasiossvus n.r-loiios dv svlv(;:,o. Nã,. podvria svr dv ouirá
maiivira, uma vv/ ipiv a loruiav.io dos .iildiros vi'i
a mais díspar po.ssível.

A rvvivi.igvili VOIIIOU vou, a p,vsv„va ii.aviva
do.s.<rt.iirosc|Uv.iiu.iin ii'".Julgamviiiosvvoiisiimiu
um vmpivvndiinvíilo pioiiviio no fiml.iio d-,
ctjtiinoeuhura.

Aldta o vunívuio |,ouco advipiado a .irhiiros vm
qnv Idram irivluídas maivrias mais vonvvrnviilvs
ivciiicos dv ivgislro, vomo. por vxvmpio
alimv,11.1^.11'. 1> vuiso Ivvv o graiidv invriio dv
piopoiviouar Ivmpo para amlios dvlialvs soirrv au-
damvJJlo V morrologia v. pjiilvipaimvniv. maior
colllivvimvlllo vlllrv os vompaiiiiviros quv aluam
.ms pislas. Tal amliivlllv. ivpivio dv vamaradagvm
V vornpivvilsáo. dvsvmlmvou na loimax-Jo dv um
liílico voilvvilo avvlla do .illdamviilo ,|o vavalo
Marvlmil'"- Nãii |Kulvrí'amos dvixar svm vila,;,io os
islor^silv li"li'sosprolvssorvsquv miiiisliamsuas
maivrias. iimis |i.ulii ularmviilv. na parivdv mnrvha.
Mruno Tvi.vvira v Aiilviioi r.iiva. v. ila rnoilologia.Mruno Tvi.vvira v
líul.. lis 1'vssalllia.

'íVrmlnailií o eiir.so. ite volia ao nosso itia-a-dia.
vemos com apreeii.são i|Ue o cortsen.so está seria
mente ameaçailo. Queríamos lemlifar que [)as-
samos várias horas observando vídeos sol>re

marcha, como também os animais ao vivo. A

conceitnação final ilos e.Ncicícios prálicos foi. como
não )K>ileria deixar ile ser, a reprodução visual ilo
[tadrão da marcha, ou seja: tnpcdes cm diagonal e
lateral. allei íi.uKus com tríplice apoio. Pass.ulos Irés
mesese \ ários Julgaiiieii tos, estamos novameii le no
ponto inicial. Tivemos conhecimento, em Jul
ga meiilos recentes. cl:i classificação ile animais i>cm
iliagojiali/ados. .sob a alegação ile ijiie são bons
animais de sela. Ora. o Innn aniiual ile sela Mar-
eli.iilor não é iunn animal de sela Arat>e. Quem tem
alguma noção ile física sabe ijue um iríplc apoio
aumenta o airilo lío animal com o solo e diminui a

velocidaile e a impulsão. Mas 6 este tríplice apoio
que i|üeremos. ipie jicrseguimos... ;i razão ile ser do
Nlangalaiiia Mareh.idor! Sem ele. cairemos na vala
eomuin ilas outras raças e estaremos iraiiiilo os
esforços lios anliiios eriailores para preseivar esssa
liahiiidadedo M.mhador. Vale lembiarquc a cisão
entre o cavalo mineiro e o paulista aconteceu Jusla-
menie pelo tríplice a(uuo. i|ue o inincito matileve a
Itulo custo.

Somos [íois. lie o(iinÍão que. ao |iroceder o
julgamenio de marcha, devemos selecionar basica
mente animais tiue mais se apro.vimcm ilo pailrão e.
após afastarmos i>s tiiais laíerais e diagoii.iis.

avaliarmos os aulêniieos mareltadoivssofc^..-

ílciis de maieha. Devemoscvitartennivsccv»^v

i|Ue a outros possam parecer vctd.iile«\vs.
a nós soam como maicria e.spúria. Nao -
sibilizamos com termos como "tUsr.»
"coníorlávcl" etc. M'ii'as vezes.
anim.ais duros e .1 .^tem roíiUA-^
"elásticos" c "confortáveis".

A seleção de niaiclia é peitivsa c
seleção, mulíos animais situados Bivsi?
marcha, quando cruzados, não « W
Pouco cotilicccmos sobre e.ssi futtçitík
mente, nada. Porétn, se lembnírnuvvmfcfi
fixatulo-se os caracteres éuticos, a m»
nos como |u iiicipal caracteu.sliea a ser
Se a m.iicha é rece.s.sjva.a seleçãoè
eliminar ila reproilnção os tião mai
obtermos, na primeiia gemç.io. só.
Masijuaiulo mais pennilimosa pa-se*w
dominantes |x-ira o trote, mais diliiHÍl
seleção. I.". uma i|ijes[ão de escolh.1. Na
animais não marehailores são [ncnutilii^
íamos coniribuindo para iran.sfotmai W
função do Marehador em uma vaiiaçà^k
dc.sordenada. T. a anti-seleção.

Gabe i\ nós. árbilros. voltannos

inicial lia marcha, (vira que o
uniformidade genética, tão necossãi'» i
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Você que jâ usa, sabe dos resultados.
Você que ainda não conhece,

experimente a genética americana.
Seu balde vai ficar cheio de leite e

sua contabilidade cheia de lucros.

BATERIA DE REPRODUTORES PARA 1991

|E30iGO NOME L£ITE REP.TIPO REP.F.P. ASCENDÊNCIA LACTAÇÁO PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS TRANSMITIDAS
(Ibs) % % DA MAE

!■; r

'4JCS0B COMMANDER +1.364 87 +0.70 61 Y. CHIEF X S. OBSERVER 5.907 kg Sistema mamáiio, temperamento leiteira, vigor

4X215 GREATMAGIC +1.113 74 +1.20 70 MAGIC X SAMSON 7.414 kg Estilo, harmonia, tipo, temperamento leiteiro

-X^ LEGEND + 710 99 +1.10 99 FERFORMER x ZEV 8.912 kg Estatura, sistema mamário, largura e ângulo da ganipa
1 eguilíbtio, patas, leâe
•X414 LYNX-P +1.189 84 +0.90 75 TOP BRASS X SUPERE GEN. 7.732 kg Sistema mamáiio, leie, tipo, temperamento leiteiro

ângulo da garupa
".X385 SILVERSAINT + 879 71 +2.50 55 FAV. SAINT X a FAllNEVA 6.301 kg Leite, sistema mamário, temperamento leiteiro,

ângulo da garupa - N' 1 do ranking pata tipo
1 PyVRDO suíço

iif/90 CRAFTSMAN +1.151 88 +0.70 57 RREGALx IMPROVER 13.257 kg Leite, sistema mamário, estilo

ai79 JINXSKING + 453 85 +1.60 84 B.KINQx IMPROVER 13.547 kg Tipo, estatura, força, estilo, sistema mamário

i«0219 PATRIC + 728 56 +1.10 50 IMPROVER xT.AESOP 9.271 kg Estatura, ângulo de garupa, sistema mamário

!'80554 TRADrriON +1.303 57 +0.20 38 N. TELSTAR X IMPROVER 13.547 kg Estatura, estilo, temperamento lerteira

Ijjliíililiwd

IDYL WILD IMPROVER JINX 'SE Acros.'
- Mãe de TRADmON
7.10 365d 13.547 kg 4.3%

'41LEOEND TINA - Ex-94 - FOha de LEGEND
''.Í4 334d 7.51S kg 5.2%

liRisníil

íandmark Genetics

aqoa da serra
INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

UOPAUU)(SP)
'«.• 011) 282.7233
'«eOII) 864.7860

C^POQRAHDE (MS) BEU)HOBlZOmE(MG) GOIÂNIA (GO) PORTO ALEGRE (RS) REaFE(P^
TeU (067) 384.2121 TeL (031) 275.3410 Tel. e Fax; (062) 261.0638 ToL'(0512) 22.7300 Aarotrop
Telex; 672251 Fax (03l) 337.1331 Fax; |0512 22.7835 Tel.; (081) 211ISj (081) 216

wiAuan feira santana (b/^. uberaba(mq)T*tft*:^44)222480 TeLeFax;(075)2432093 Fax (034) «6.^77
TelJ (034) 336.7282

CARIACICA (ES)
Casa do Adubo
TeL (027) 226.4144
TeL &3003

.8768
Telac 811119

LONDRINA (PR)
TeL (0432) 24.6531
Fax (0432 242297

SERTAOZINHO (SP)
Caixa Postal 60-
CEP: 14.160
Tal.: (016)642.2299
Tetex: 165^4
Fax: (016) 642.6677



Mais leite e mais tipo.
Uma constante na genética americanti

BATERIA DE REPRODUTORES PARA 1991

CODIGO NOME LEITE REP.TIPO REP.F.P. ASCENDÊNCIA LACTAÇÁO PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS TRANSMITIDA;
(Ibs) % % DA MAE

MOLAIMDÊS

11H1842 AMBROSE +1.310 78 +1,40 76 CHAIRMAN X -mADmoN 13.547 kg

11H2548 BEAUTICIAN +1.212 N  VAUANTxCXíNDUCTOR 14.819 kg

11H2597 BENEFIT V  TRADmON X PT. CX)MPLETE 14.579 kg

11H1830 BRAVO +2.19 82 BOVA X VAUANT 13.653 kg

14H0974 CHAIRMAN VAL. +1.997 N  CHAIRMAN xVAUANT 9.802 kg

14H0820 COMPROMISE +1.489 92 +1.50 78 MARS X BURKGOV 14.000 kg

11H1846 DAKOTA +208 80 UONxVAUANT 16.246 kg

14H0910 DECAL +2.34 83 V ENCHANr.xWSF.APOLU) 14.519 kg

Sistema mamárío, pernas e patas, ângulo da
ganjpa, estilo
Sistema mamário, capacidade corporal, temperamert
leiteiro e força, estatura, composição de útiere +196
Composição de úbere +1.58, ligamentos do ffljere,
tetas, ângulo da garupa
Sistema mamário, estatura, estilo e força, ângub tü
garupa

Leite, típo, estatura, sistema mamário, composição
de úbere +1.61
Leite, úbere posterior, capacidade corporal, força,
iigamentxis do úbere, tetas, ângulo da garupa
Estatura, força e estilo, sistema mamário, ângulo oa
ganjpa, amplitude corporal, patas
Casrios, força, tipo, largura de garupa

14H0896 OEViNE +1.07 68 BOVAxOONDUCrOR 12.303 kg Leite, harmonia, aprumos, sistema mamário

11H0864 DOCTOR +2.676

IdHIOie FAMOUS +1.891

MH1440 FAST FUTURE +3.603

11H2272 FOUNDATION + 822

11H2325 GAMBLER +1.604

14H1140 GOLDDUSTER +2.433

11H1879 KEEGAN +1,814

14H0792 ODiN +1.178

'4H0908 PEN +1,4jO

11H1479 ROYALTY +1.734

I1H1862 WISTER .ige.

+1.79 71 BOVAxCHIEP 15.082 kg

ND BELLxGLENDELL 15.673 kg

Leite, harmonia, sistema mamário, patas, composiçãs
de úbere +1.86
Leite, sistema mamário, temperamento leieiro, âpo

DELEGATExTONY 16.358 kg

NA VAUANTxELEVATlON 10.288 kg

+1.85 99 BOCTMAKER x CHIEF 14.279 kg

+2.54 96 ND gi-ENDELL x elevation 22.124 kg

Leite, temperamento leiteiro, estatura, largura da
cascos; melhor touro para TPi e leite
Estilo, sistema mamário, amplitude de garupa,
profundidade corporal
Estatura, estilo e força, garupa, pernas e sistema
mamário
Tipo e leite, estatura, sistema mamário, força

+1.87 71 NA BOVAxVAUANT 12.548 kg

+2.36 66 V CHAIRMAN X PERSUADER 15.000 kg

+1.33 68 ND CHAIRMAN X BELL 12.689 kg

Estatura, temperamento leiteiro, sistema mamáiB.
leite, composição de úbere +1.29
Sistema mamário, estatura, força, ângulo da garupa,
cascos

Sistema mamário, composição de úbere +1.40, Ipo

+1.99 99 N VA1JANTXI.KNIGHT 13.180 kg

+2.48 75 ROTATE X WSF. APOllO 11.400 kg

l^e de parto - N = tJovirha - V = Vaca * ND = rvoviriia desenvolvida - r+A = Nâo avairado

Leite, tipo, ângulo e largura da garupa, Ugamenlrisa
largura do úbere, composição de pernas e palK +i •
Estatura, força e esblo, profundidade e ampluds cHpF
ligamentos do úbere, patas, ângulo da gaiupa

ROWE PRUNE • Grade - Rlha de DECAL
2.03 300d d.205 kg 4.3%

/ aqoa da sat
INSEMINAÇÃO AK-'



o BRILHO DOS SANTA GERTRUDIS DE

NORTE A SUL DO PAÍS
Sempre com o objetivo de divulgar a rrederico

rjçi. oferecendo bons animais para aumento
ou início de novos planteis, a Associação ^
B(k\ilcira de Santa Gcrtrudis estará par-
Oapando dc várias exposições do país, P"
rxJizando 30 leilões neste ano, quando ^ EUcn G(
l-crão ser comercializados, aproximada- Novilli
r-nie, 900 animais puros. A seguir os prin- propricdai
-ipais eventos da raça cm março, aloril e acontece i
~üo<'90, oportunidades imperdíveis para celenie Of
x;i;des que desejam adquirir o que há de "
r.ilbor na raça cm todo o Brasil. qualidade

principal n
XXI KING KANCII estarão i

prenliêz c
Como faz tradicionalmente, desde 1970, idade. A 1

'  King Uanch do Brasil realizará no firma em
nfásimo 25 dc maio, às 12li30, no Parque de cipais cari
l.tprrúçócs de Presidente Prudente, SP, o -fertilidar
v j 21" Leilão King Uanch. Neste

Serão oferecidas 43 cabeças Santa Fazenda
S-Tirudis, com a garantia da qualidade do Bannwart
."'anicl King Rancli, sendo S machos, 13 lotes de
Etncas / S c 20 lêmeas. O Sr. Prancis Mer- pai do
««.gerente da King Ranch do Brasil, avisa Avaré/90
fK todas as lêmeas colocadas a leilão premiadas
•iwão com prenliêz confirmada ou bezerro O rest
•Opc. revelado ;
Na mesma data, serão leiloadas 60 será secre

tjbceas puras dc Quarto de Milba. sado. O
medico V

I-Destaque das raças ,^,^nico e

Mais um leilão começa a fazer parte do ''='l^°sera
dc eventos da Associação

ií:;rvjlcíra de Santa Gcrtrudis, no Nordeste.
A gcnrudistas l*rancisco ludc de Melo 'reccnc
HtK, (I-azenda Vista Alegre) e Carlos
^tcicTíCíJ de Car\'alhü Klaus (l*a/,enda
*jcau), ambos de Kccilc, estarão promoven-
*>(io próximo dia 30 de março, as 17 horas, ,
• PIxtilã" Destaque das Raças, no recinto Pij-Tj^ta a
L leilões da Agrotop, em Gravata (PL). "'""ii'''"'.'i
r-rão ofertados 35 animais Santa Gcrtrudis,
•wrt machos e lêmeas, 20 dos quais dos
Aaií/rios aniltriões e 15 de criadores con- 14 hor
'Hlac!í»de São Paulo e Pernambuco. 15 hor
No 1' Leilão Destaque da Raça alguns 17 hor

'.(mais que serão colocados em pregão são 18 hor
■ hí». dn touro bicampeão da Lxposição 21 hor
-xilcslina de Animais (7/46), segunda mel-

-xugénie do evento, que atualmente se
.'ziira cm coleta de .sêmem. A maioria das

da fazenda Vista Alegre inclusive, No prt
• <r,X) com prenliêz confirmada de 7/46. grande v

outro destaque será a Grande Gampeã Avarc, W
.  I.íposieão Nordestina de Animai.s/90 - reeebendc
'.(r^ila 7/33 de propriedade de tíarlos MairinqiK.

«I.VISTA 130S CRIADORES - MARÇO DE 1991

Prederico Klaus.

VIU - Novilha do Fiitiiro

No próximo 06 de abril, sábado, Catson
c Ellen Geld estarão realizando o 8- Concur
so Novilha do Futuro Pau D'Alho, em sua
propriedade, em Tiete, São Paulo. Como
acontece todos os anos, trata-se dc uma ex
celente oportunidade para criatórios de todo
o país adquirirem animais da mais alta
qualidade e das mais diversas linhagens,
principalmente as jovens matrizes que
estarão desfilando no Concurso, com
prenhêz confirmada de 16 a 21 meses de
idade. A Novilha do futuro Pau D'Allio eon-
lirma em sua própria pista duas das prin
cipais características da raça Santa Gcrtrudis
- fertilidade e prccocidade.

Neste ano, a Fazenda Pau D'Alho e a
Fazenda Figueira Branca (Clélia Anita A.
Bannwart) estarão oferecendo ainda cinco
lotes de 30 doses cada de Navigator 55/1,
pai do Grande Campeão Valente dc
Avaré/90 e de tantas outras progénies
premiadas.
O resultado do julgamento volta a ser

revelado antes da realização do leilão, não
será secreto como no concurso do ano pas
sado. O juiz será Dr. lulio C. Zapieo.
medico veterinário do governo argentino,
técnico e criador de Santa Gcrtrudis. O
leilão será realizado pela Trajano.

Carson Geld observa que o Concurso
Novilha do Futuro Pau D'Alho vem
merecendo, a cada ano, uma especial
atenção de todos os gertrudistas brasileiros.
"Q número de inscrições eoniprovani o
sucesso do evento. No primeiro concurso,
em 1984, tivemos apenas 13 novilhas
preparadas em pista; neste ano, teremos, no
mínimo, 40 participantes", alegra-se.

PfOgl-.l 11111

14 horas - Apresentação dos animais
15 horas - .lulgamento
17 horas - Coquetel
18 horas - Leilão

21 horas - Jantar dançante

3- Leilão Miihigiietii

No próximo 18 de maio, às 16 horas, o
grande vencedor de seis Fxposição dc
Avaré, Wludimir Alvares de Mello, estará
recebendo na Fazenda Malagueta, em
Mairinque (SP), gertrudistas de todo o pais

para a real ização

dc seu 3° Leilão Malagueta. Sob a
coordenação da Programa Leilões, serão
oferecidos 40 animais Santa Gcrtrudis de

grande rcprcscntatividade no eriatório
nacional, 25 dos quais fêmeas da mais alta
categoria Malagueta. Como convidados,
outros 15 animais selecionados pelos
técnicos da ABSG, também farão parte do
pregão, já estando confirmados a
participação dos seguintes criatórios: Lagoa
da Anta, Antonio Chiarizzi Júnior, Wel-
lington Amaral, Maria Inês Quintino
Oliveira, Jorge Rudney Atalla, Jairo Eduar
do Loureiro, Agropecuária L. Boccalato.
Carson Geld e Fazenda São Paulo

Agropecuária Ltda, entre outros.
Wladiniir Alvares dc Mello garante

tratar-se de oportunidade única de sc ad
quirir o que há de melhor em matrizes, em
termos de linha gens c genética, lembrando
que o slogan do leilão passado - do palco
para as pistas - foi plenamente cumprido -
"muitos campeões de várias e.xposições do
pais foram adquiridas no Leilão Malagueta".
O evento, rclamcnic promete.

Exposições em São Paulo, Paraná e Goiás

■frês grandes exposições e leilões já estão
sendo preparadas pela Associação Brasileira
de Santa Gcrtrudis para este primeiro
semestre. Dc 27 de abril a 05 de maio, a raça
estará participando da Exposição de
Maringá, no l'araná, com julgamento e
leilão dc 30 animais ocorrendo no dia 03 de
maio. Na mesma data, a raça Santa
Gcrtrudis estará participando de Exposição
de Itapciininga, em São Paulo, com leilão c
julgamento, também no dia 03.

Outra c.xposição acontecerá de 18 a 26
dc maio, cm Goiânia, com a participação dc
70 puro e leilão da raça, no dia 20, com a
oferta dc 40 (15 machos c 25 fêmeas) de dez
criatórios do Estado dc Goiás c dez de São
Paulo.

3- liiuontro das américas

Dc 09 a 15 dc maio, criadores dc Santa
Gcrtrudis dc todos os continentes, estarão
participando do 3'" Encontro das /Vnéricas,
em lluston, 'fc.vas, nos Estados Unidos,
onde estão programadas visitas a fazendas
tradicionais americanas, confraternização,
pttlcsiras, leilões c ainda um seminário solire
iranfercncia dc cmliriõcs.



PARDO SUÍÇO
Assoc. Bnisíleirn de Criadores de Gado Pardo Suíço
Av. Francisco Malarazzo, 455 Água Branca - São Paulo - SP
Cep 05031 Tcl (011) 864-0691 Fax (011)62-5308

-INFORMATIVO N" 2
Sylvio lasi Júnior

Colaborador

o PARDO suíço E O CONTROLE
LEITEIRO

Sc procurarmos o que se Icm publicado sobre as raças
Icilciras no Brasil, vamos vcriilcar que: o que cslá cscrilo
sobre o gado Pardo Suíço, não coiTcspondc exalam ente a
verdade, esf^cialmenle, quando irala de produção leileira,
pois as médias de laciação, que são atribuídas ã Vaça, falam
talvcs de um Pardo Suiço europeu, cujas qualidades, como
raça de dupla aptidão (carne/leite) são incomparãveis.
1 orem, o Pardo Suiço desenvolvido pelo norte-americano,
tem altas produções leiteiriLS sem prejuízo da rustícidade,
cncgando mesmo nos Estados Unidos, a igualar-se, e, em
certos aisos até superar as raças altamente especiali/íidas.
O Serviço de Controle i.eiteiro da Associação Brasileira

c e Criadores, por ser o mais antigo e confiável do gênero no
pais, pois controla tôclas as raças leiteiras, da mesma forma
c, com os mesmos critérios, deve ser utilizado e prestigiado
pelos criadores de Pardo-Suiço, ainda que com pequenos
pantcis, pois somente com produções oficialmente
on roladas o selecionador poderá obter por seus produtos
L horcs preços na hora de suas vendas, e paralelamente,

ajudar a comprovar a enorme capacidade leiteira da raça.
_Uc ̂ cproo wm recente publicação "Anuário de Controle

m'!:- podemos verificar que a»ça arda-huiça já alainça a segunda melhor média de leite

iioJhifwri P t-om iimplíis
nif cquiparar-sc íls mesmas pelo rcloiço

lininm-m'^« representa a importação de animais de alta
emhrfncx m utilização de transferência de

Z'' f'"| " que até bem pouco

O S.C.L. da ABC por sua vez, passa por
modificações, com a modernização de seu laboralór^ hc
como de seus serviços de controle, o que pcrmititó c
breve uma análise ainda mais correta e complcLi
produção leiteira controlada, com anáüsc de goaC-
proteína, detecção de mastite etc..., feitas automaiicxínv-
por computador.

Eor tudo isso, o criador de Pardo-Suiço, seja qual
tamanho do seu plantei deve utulizar-se do Scrxiçv
Controle Leiteiro da A.B.C. porque sem dúvida
terá, um ótimo retorno financeiro, e encontrará no ^
um precioso auxiliar na difícil tarefa de manejar seu gatkv

PERFIL DE l^ÇAS LEITEIRAS

Nome da Raça Média Média N- teac,
I.eil c/ano Gord/ano coniroK.v".,--

Holandesa P/B 6.353,7 208,2 13.2«7*>

Holandesa V/B 5.729,1 197,0 2.^0
PARDA SUÍÇA 5.113,8 191,7 L0í4
Guernsey 4.211,2 184,2 39
Zebú Mí.icho 3.898,7 1.3.3,4 13
ProcTLiza 3.882,8 166,0 lò
.lersey 3.853,8 179,0 L2^~
Gi rol ando 3.674,2 147,6 255;
Mestiça 3.167,7 111,6 721
G Lizerá 2.890.8 148,0 15;
Gir 2.870,7 127,7 2.01:

O/iS: produções eni k^. ajusítidas para idatlc da vaca c n - de i
c/u aíc 305 dias do laciação.

MAIO 5 A 14 . londrina - l*R
.^1" IvXf.AGROl'. li ind Dli I-ÜNDRINA
CONT.:SOC RUttAL tX) FARANA
l-()NL:(0432).lS-5276

27 A Ü5/05. rrAFETININGA - SI»
XXII ILXP. AOROFIiCUÁRlA IND. li COM
DniTAFliTININOA ^
CONT.:.IOSÊ M. VASCONCt-t.OS
t-ONL: (0152)71-0660/0804

I9a26.(:iirvi:lo-mc;

48" liXi». ACíROFIiCtJÁRIA Dl: CtJRVi;i o
CONT.: A.SS. MINIiIRA Dl: CRIADC)RP»S Dl-
(ÍAIX) FARDO SliíÇO
FONi;:(03I).B4-9001

KXPOSIÇOES 1991

22 A 26 - IÇS TKIO - RS

i^XFOLiírrt>9i
CONT.: ASS. Dl: CRIA IX)RliS CIADO

fardo suíc;o do r.c.il-xni^ií do .sul
FONI-,: (051)644-12.^3/1311

.IIJNIIO - 02 A 09 - IL 1IORIZONTI-: - MO

XXXtIl LXF. liST. D\1 MINAS GliRAtS
CONT.: IT)tiSTI:R DA SILVA NLIVA

FONl:: (037)721-1 121

.111 LI IO . 10 A 14 - FARÁ DF MINAS - MG
LXF. OI ICIAL Dl: GADO FARIX) SUÍÇO Dt:
FARÁ Dl: MINAS
CONT.: SIND. RURAL 171: FARÁ 171: MINAS
I-ONI::(037) 231-5100

ACíOS rO - 24 A 01 - líSTEIO . RS
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Ovelhas Romney tMursh

Noções sobre criação de OVINOS
Edson Ramos de Siqueira

Professor de Ovinocultura da Fac.

Med. Veterinária e Zootecnia -

UNESP - Botucatu

1.1 - Introdução

A ovinocultura no Estado de São Paulo QÉ|H^H
't'n se despontando como mais uma alter-
'awa de boa viabilidade econômica para o

rural, graças ao trabalho de alguns
e instituições que tem divulgado de

"anoira incansável, as perspectivas de uma
''acáo que há milênios vem trazendo amplos
v-nefícios para a humanidade. Salienta-se

em muitas regiões do mundo, entre os
o estado do Rio Grande do Sul, a lá e a

-arrxi ovina se colocam como um dos prin-
- ca z produtos agropecuários, representando
' ^'■^icalíva fonte de recursos financeiros.

'•octas regiões entretanto, pratica-se uma 1^
'..^rocultura baseada nas mais recentes
•-tnicas desenvolvidas pela pesquisa técnicos hi

'.vciccnica e veterinária. O desenvolvimento ^ orientaci
'■i uiaçáo do ovinos em São Paulo deverá ser ^ ASPAC
■--.-rdó para a adotaçáo de sistemas de todos os ti
y/ixho planejados e orientados por pes- Pata ft

daljilitadas. Sendo assim, é importante . ■ j
I  . . . dos críad

todo criador iniciante procure so con- ^ . .
I. - •' . Criadores''V^^nlizar que a ovinocultura e viável somente Franc

--ardo iniciada e mantida dentro de normas d..-.,
f.. . . — Mgua orai"-'.'«cas especificas para a espccie. Temos 1792) ins

'-'.'/'Apanhado alguns criadores que vem ob-
-'do excelentes resultados com a ovinocui-
''ò c outros que fracassam, justamente por
i-v procurarem orientação especializada.

O trabalho integrado que está sendo e-
".^jtado pela Cafenoel. Faculdade de
'^ziióna Veterinária e Zootecnica da UNESP |||MA||^
^.ivcalu c Associação Paulista de Criadores

0^/ínos. com colaboração de outras
"JAjíCÔeo como: Instituto de Zootecnia,

FMVZ-USP, etc., colocou a disposição
Zz ovinocultor todas as condições
' <>.ce3sárlas, tanto em termos de HIBI
-v^vgfciabzaçáo da produção como de apoio
'.v<co. A CAFENOEL dispõe do adequada j
"Mijkjra do classificação e comercialização
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de lá, se

k

Rcprcxliilor da raça Ideal

rviço de tosquia, aquisição de
matrizes e reprodutores selecionados por
técnicos habilitados: comercialização de carne
e orientação, efetuada por dois zootecnistas e
a ASPACO com um engenheiro agrônomo,
todos os três especializados em ovinocultura.

Para facilitar o trabalho da Cooperativa e
dos criadores, a Associação Paulista de
Criadores de Ovinos (ASPACO), com sede à
Av. Francisco Matarazzo, 455, Parque da
Água Branca ■ São Paulo (fone 011 - 864-
1792), institui cargos de Diretores Regionais.

vprnduior Riuniu-y Mursii

encarregados de liderar núcleos de
produtores, nos mais diferentes pontos do es
tado. Estes núcleos poderiam se reunir peri
odicamente para confraternização e troca de
experiôncias, bem como para a organização
de eventos educativos e planificação das
atividades de tosquia e transporte de lá e
animais para a CAFENOEL.

2.1 - Raças para São Paulo
O sistema de produção que maior

eficiência apresenta nas regiões pastoris, é
aquele que visa a obtenção dos dois principais
produtos oriundos da ovelha, ou seja, carne e
lã. £ o sistema denominado misto, devendo
para tanto, serem escolhidas raças de dupla
aptidão. Dentro desta filosofia, três raças se
colocam em evidência, quais sejam: Ideal,
com 60% de potencial para lá e 40% para
carne. Corriedale, 50% lã. 50% carne e Rom-
ney Marsh. e 40% lá, 60% carne. Estas raças,
além do equilíbrio que apresentam em termos
de produção, estão perfeitamente adaptadas
ao sistema exclusivo de alimentação a pasto,
tolerado inclusive, pastagens de solos fracos.
As raças especializadas para carne (mais ex
igentes), deveriam ser utilizadas apenas em
cruzamento industrial com as ovelhas de des
carte do rebanho de raça mista. É importante
que todos os cordeiros cruzados, tanto
machos como fêmeas, sejam abatidos. Lá de
boa qualidade deve sempre provir de animais
puros. Uma outra alternativa para as raças de
carne seriam as pequenas áreas, onde se
dispensaria maiores cuidados em lermos
nutricionais, Em pequenos rebanhos, a
produção de lá não teria um retorno tão sig
nificativo e a baixa qualidade da lá das raças
de carne, não afetaria tanto a eficiência do
produção. As principais raças deste grupo são.
lio de France, Hampshire Down. Sulffolk e
Texel.



3.1 - instalações

o manejo dos ovinos pode ser considerado
como simples, quando se puder dispor de
máo-de-obra habilitada e iníraestrutura ade
quada. As instalações necessárias para o per
feito manejo dos animais não são complexas,
devendo no entanto, serem planejadas dentro
dos padrões específicos. Citaremos a seguir,
os principais componentes da estrutura
necessária à implantação de uma ovinocul-
tura.

3.2 - Pastagens

o ovino é uma espécie que dispensa a
utilização de suplementacão de concentrados
Sendo um ruminante, sua alimentação devo
se basear na correta exploração das
pastagens, que nas condições brasileiras, é a
forma mais econômica de se produzir lã e
carne. O uso das técnicas de formação e
maneio das pastagens, e fundamental para o

IZTél de maisnada, deve-se proceder a análise de solo, para

drnufrientes do deficiênciasde nutrientes do mesmo. Não se esqueça que
a perfeita nutrição do animal, depende da
efetiva nutrição do solo e este em nossas
condições, apresenta-se via de re^r^ rnr^

Sr™" ~
base, sua adaptabiSe''àtcrntl'°'"'^^

alto. Neste caso, aconselha
baixo porte como- na Qramíneas de
coast cross ««cana,
humidicola, eic r Brachiária

Brachlária decumbeVnL^'r""'' ®toreada por ovinn. devora ser pastoreada por ovinos dev-H
incidência de fotossen.=ii, i- ® elevada

ParaqueseprsL:'^^^'°^"®P^°voca.Para que se possa rnàn^^''^° P''°v°ca-

Kcpnxiiilor Corrk-düic

3.3 - Abrigos

Considerando-se que os ovinos per
manecem constantemente no pasto, estarão

semnre sujeitos a interpéries, que principal
mente na época da parição, poderão trazer
sérios prejuízos, pela elevada mortalidade de
cordeiros. Os abrigos naturais podem mini
mizar estes efeitos. Se na pastagem existirem
bosques, deverão ser limpos. Se não houver,
plantas 0.5 hectare para cada 500 ovelhas. Se
possível, pode-se construir galpões rústicos
para parição, onde serão alojadas as ovelhas
cerca de 5 dias antes do parlo e até 24 horas
depois, no mínimo. Em trabalho executado no

Chile, obteve-se, com a utilização deste s-
tema. 30% a mais de cordeiros desmten»»r
tendo a mortalidade caído de 20 a 2SS ̂

cerca de 6%.

3.4 - Cercas

a pastagem, é essencial^'^^
subdivisões, para permitir u^® sejam feitasracional da forragem disponTvern'""'®"'®"'°
é importante acrescentar qu
espécie animai, o periori'
ocupação não deverá ultrapaLl^fi"'"
período mínimo do descan.,., - ® ® °
inferior a 35 - 40 dias. Poderá ser
O consórcio do ovino com b ■

eqüino, é perfeitamente viável
benéfico no tocante ao conlrole^^d'"^^™
minoses. Neste sistema, os bovino.

fl fUo 3.

frente rebaixando o pasto, sendo s
pelos ovinos. Para o cálculo da lotação baba^
ha-se com unidade animal (U.A.), sabendo-^
que uma vaca eqüivale a 1 U.A. e um ovino

I  i»_ - rt O I I A «VA..:

,  ovino

Os criadores que já possuírem cerca
fios para bovinos, deverão apenas acrescr
tar 2 fios de arame liso nos vãos infenorç!^

Os iniciantes construirão cercas ccwa

fios de arame liso, colocando-se o 1 * a i C -'

do solo. A distância entre o 1 ̂ e os doissaçb
tes será de 15 cm; entre o 3^ e 4'^, ̂  cr
entre o 4°, 5- e 6-, 30 cm. correspoixtei**

uma altura total de 1,30 m, que serv^nè:
aos ovinos, como também aos
eqüinos.

3.5 - Curral de Manejo

Ri'pr<i(hilcir Jli- de I'>aiue

Indispensável numa criação de
Deverá ser constituído por mangue*^ r
permitam a separação do rebanho em lete»
tronco de contenção com 0.90mde«íMte *
a 12.0 m de comprimento superior de %,5C
e inferior de 0,30 m. O piso do tror^ a#-
aproveitado para a construção •
pedilúvio. As criações de bom nível
prever um lugar no curral, para instalteçã-f
uma pequena balança para pesuga»

adulto a.0,2 U.A. Sendo assim, se pq,
emplo, uma pastagem suportar 2 u,A. pq,
hectare, eqüivaleria a 2 vacas, ou i vaca e 5
ovelhas, ou 10 ovelhas.

ammais.

/• área coberta do curral dov»** p
projetada para servir como local dc
não houver possibilidade de se improves:!»
outro galpão qualquer.

3.6 - Banheiro Anti-Sárnico

Uiprciíhilor Ti xfl

Para o controle das parasitoscs exter-
o ovino deverá ser submetido ao

imersáo duas vezes por ano. como

sondo por isto, indispensável a exisiãp^
um banheiro. O tanque de imcrsão w
m de comprimento, 1,2 m de prohrt^ite^^'
0.60 m de largura, com a rampa 9^
iniciando-se 4 metros após aentradik 0^
heiro deve ser coberto, devendo tôr ̂
dos currais com piso de cimento denowMa#
cscorregadores; de onde o excth^-
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s-DiuçâO absorvido pela lã, retorna ao tanque,
após passar por uma caixa de decantação.

3.7 - Cabanha

'rstalaçáo com piso ripado e elevado do jÊ
íz.c. dividida em balas, para abrigo dos
".produtores e animais de alta linhagem. Não
c responsável nas criações comerciais.
Em suma, conclui-se que a estruturação de

-'aavinocultura não requer investimento vul-
>:20. podendo se improvisar as instalações.
•.:-do fundamental no entando, que as
'^oiçôes da pastagem sejam satisfatórias.

4.1 - Manejo

Quanto as práticas básicas de manejo.
' c aremos com a época de cobertura. A ove-
'i c policstrica estacionai, ou soja apresenta
: -jS que se repetem em média a cada 1 6 dias
',.,'ante determinada época do ano. O com- IB^^t J
monto do período sexual, varia conforme a

'&Ç3 mas em suma, a época em que a fer-
' ladc é máxima coincide com o outono. A
votação de monta recomendada no Rio
'Vande do Sul e em regiões que tenham invcr-

úmido, compreende os meses de marco o
t''j Náo há razão para manter os carneiros
:'.m, as ovelhas por mais do 60 dias. A

v:'v:entracáo dos nascimentos o muito impor-
■  . - I I . . . pasiagem

^'!C'para obtenção de lotes homoqenoos, Em ■ ♦
-. JT , -..4 _j j • lotacao an.
-ao Paulo, em virtude do inverno ser seco.
^•tiamos estudando a viabilidade de se ocorrência
:">ceder a estação de monta mais cedo. tanto ser
•sr.oiro - fevereiro). Sendo de 5 meses a

,  - mane o ac■--'■ação da gestação, os nascimentos ocor- ^
'C'*am numa época seca e com temperaturas doente rir7j<í amenizariam a incidência de bicheiras da nsUo^i^'^
f^*/a e nos rabos cortados dos cordeiros. A,  depositam•cnta pode ser a campo, controlada, ou por jntcstin^
■"teminaçáo artificial. Em monta a campo rnilhares r

zaso 1 carneiro para 50 ovelhas, quando Quando
'v possível garantir a fertilidade do macho temoeratui
v/avés de exame de sêmen. Na monta con- ,lo oo ovo c

'vada assim como na insemmacao artificial. , j:„ ,-  4- « ' a / oias. I-■.iza-se rufiões com tinta no peito, para rnancccr r
".cieclaçào das tcmeas em cio. que é então qramínea
-vada para a cobertura natural ou artificial. animal pá

Quando o cordeiro nascer, deverá ler seu a fase
.-.f>igo curado, Com cerca de 20 dias de '"onciu

sua cauda será cortada com forro em . , ,
í  A I , ^ str.riiedev'■'aia com formato de cunha. O desmame rnaneio ac:

^'-dc-rá ser efetuado aos 60 dias devendo-se■VT.Ífugá-los neste momento o transfcrí-los prctu^zt
'í.'a uma boa pastagem, que não tenha, dc ^
''çfeféncia. sido pastoreada por ovinos há uns ■.foridòs n
« s 5 meses, podendo no entanto, ter sido Hens b
-:adâ por bovinos. Esta precaução seria uma 'rolo das v
'vrrr>a dc controlar a vorminose. que se des- 1 . Ani

como um dos principais fatores limilantes vermifugac
•  '.fiâcáo de ovelhas. Como ilustração cabe de cerca di
i^ientar que. um dos principais vermes do de ovinos.
'Mflo. O Hoemonchus contortus, outra dose
'dfwatologo e parasita do abomaso, suga por são transfi
'4 0-05 ml de sangue. Uma ovelha, com uma ovelhas,
'"/"jadeS OOOHaemonchus contortus pode 2 - Esl
'd'der neste caso, 150 ml de sangue, ou soja, rotação dc
' 'A. do total, para um animal do 50 kg dc poso trole sanit.

.■5 ê um fato alarmante, quo leva o ovino ã ho e a lonc
"Pde em pouquíssimo tempo. 3 .

A medida que se evolui tecnicamente na ovinos, de
'/p^oracáo. através do melhoramento da fronte do

Í'I.V1S-1A DOS CIlIAOOlíliS - MARCO DE 1991
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pastagem, possibilitando o aumento da
lotação animal por unidade de área, se eslara
também, aumentando a probabilidade da
ocorrência de problemas, que poderão no en
tanto. ser contornados com o emprego de
manejo adequado. E preciso ler em mente
que, nos casos das vorminoses, o pasto é o
doente primário. No ciclo evolutivo dos vermes
gastro-intestinais, as fêmeas adultas
depositam seus ovos no interior do estomago
ou intestino do ovino, que são eliminados aos
milhares na pastagem, através das fezes.
Quando as condições de umidade e
temperatura são favoráveis, o desenvolvimen
to do ovo até a fase de larva infestante dura 3
a 7 dias. Neste estágio, a larva poderá per
manecer no mínimo 3 meses nas folhas da
gramínea. a espera de ser ingerida pelo
animal, para poder completar sou ciclo, que
até a íasG adulta levará mais 3 a 4 semanas.

Conclui-se com isto. que o emprego con-
str-.riie de vermífugos. sem a introdução de um
mariejo adequado, não será efetivo no com-
b  lO as parasitoses internas dos ovinos, além
• 1 prejuízo que se causará no organismo do

.imai. pela ministração descontrolada dos
•.•feridos medicamentos.

Itens básicos no manejo aplicado ao con
trolo das vorminoses.

1  - Animais recém adquiridos devem ser
vermifugados. permanecendo por um período
de cerca de vinte dias. numa área fora do setor
de ovinos. Passando este período, recebem
outra dose do medicamento e após 24 horas,
são transferidos para a área específica das
ovelhas.

2 - Estabelecer um esquema correto de
rotação dc pastagens, visando integrar o con
trole sanitário, com nível nutricional do reban
ho e a longevidade do pasto.

3 - Quando possível, alternar bovinos com
ovinos, devendo os bovinos rotaclonarcm à
fronte dos ovinos. Vários trabalhos de

pesquisa demonstram a ação limpadora que
exercem os bovinos, sobre larvas de vermes
específicos dos ovinos.

4 - Efetuar quanto possível, o acompan
hamento da carga parasitária dos ovinos, pela
realização de exames de fezes mensais, numa
amostra de 3% de cada categoria animal.

5 - Não usar por muito tempo, vermífugos
com o mesmo princípio ativo, utilizando a
dosagem correta.

6 - Lembrar sempre que animais novos e
desnutridos, são mais sensíveis àverminose.

Além da vermiíugaçáo periódica os ovinos
devem ser banhados em banheiros de
imersáo, trinta dias após a tosquia, repetindo-
se o banho vinte dias depois, com profiiaxia a
sarna e ao piolho.

Os cascos devem ser aparados sempre
que necessário passando-se o rebanho em
pcdilúvío com formol 5% ou sulfato de cobre
5% medida profilática contra a podridão dos
cascos. Evitar solos úmidos e que o casco
permaneça crescido, evita o problema em
70%.

Em termos de vacinas, recomenda-se a
anti-aftosa no mesmo esquema dos bovinos,
miciando-se no quarto mês de idade. Vacinar
as ovelhas no 1 /3 final de gestação com vacina
tríplice (carbúnculo sintomático, gangrena
gasosa e enterotoscemia). Repetir a
vacinação nos cordeiros aos três meses de
idade, efeluando-se o reforço 21 dias depois.

5.1 - Lã; os cuidados no manuseio

A lá, fibra têxtil de elevada nobreza, surge
em São Paulo, como mais uma alternativa
econômica para o produtor rural.

Agora, cabe ao criador aprimorar seu sis
tema de produção, para que possa receber
uma remuneração satisfatória por seu
produto. Vários são os fatores que afetam a
produção de Ia. tantos em termos de quan
tidade e qualidade, devendo-se dar atenção
ao nível genético dos animais, qualidade da
pastagem, sanidade e manejo. Entre as
práticas de manejo, a tosquia. tosa ou esquila.
que representa a colheita do produto, deve ser
acompanhada por certos cuidados, que
afetarão sobremaneira a classificação na
Cooperativa. Deve serexeculada uma vez por
ano. nos meses de outubro, novembro e
dezembro, com a utilização de tosquiadciras
mecânicas com motor eslacionário (grandes
rebanhos), ou tesoura manual, denominada
martelo (rebanhos pequenos). Um bom
tosador. apresenta um rendimento do 80 a 100
ovelhas/dia. com tesoura mecânica o 25 a 30
com a manual. Um cuidado fundamental a ser
observado pelo criador, é a separação das lãs
em categorias, as quais sejam:

1  - Lã de velo, que c toda a lá do corpo do
ovino adulto, com exceção de lã de pala e
barriga, com 12 meses do crescimento:

2 - Lá de garroio. oriunda da pata e barriga,
podendo no entanto ser separada em pata c
barriga, tendo om vista que esta última tem
valor superior;

3 - Lá de cordeiro, obtida na tosquia do
animal que ainda não atingiu a idade de um
ano;

4 - Lá dc capacho, que e um velo cuias



fibras se emaranharam principalmenle devido
a uma deficiência nutricionai;
5 - Lã preta ou moura;
6 - Lã de retosa, proveniente da torquia de

animais, antes de ter completado o período de
12 meses de crescimento de lá;
7 - Lã de pelego, obtida pela tosquía de

pele de ovinos abatidos para consumo;
8 - Lã de desborde. resultante do trabalho

de limpeza dos velos, antes de serem amar
rados;

9 - Lã de campo, retirada de animais con
centrados mortos no pasto.

A principal categoria é o velo. Ao ser
tosquiado, deverá ser estendido sobre uma
mesa. com a parte superior da lã voltada para
cima, e dele retiradas eventuais impurezas,
inclusive alguma lã de pata e barriga que tenha

sido tosada junto. Esta prática denomina-se
desborde. Feito isso, dobra-se o velo lon
gitudinalmente pelos dois bordos laterais, en-
rolando-o a partir da cauda, em direção à
cabeça. Em seguida, amarra-se com fio de
papel, acendicionando-o em bolsas
específicas de estopa, com capacidade em
torno de 150 kg, ou sacos de estopa comuns.
Não é permitida utilização de qualquer outro
fio para atar os velos, nem de outro tipo de
saco cujas fibras poderiam contaminar a lã. A
COOPERATIVA DE SÂO MANUEL dispõe de
todo o material necessário, que poderá ser
adquirido pelos cooperados.

Após este procedimento, as bolsas de lã,
serão identificados e enviados para a
COOPERATIVA, onde cada velo será ex
aminado e classificado. A lã de velo com-

,  . , . (í
preende dez classes, que estap SQ^Iá^p
com a finura da fibra e cinco tip^'';i^í|^^,
com a qualidade, levando-se em
neste caso, o comprimento, iesistéirKê|Íf
suavidade, uniformidade, etc.

As classes de lã de velo sãQ:|.;É^:^:
amerinada, prima A, prima B.
cruza fina 2, cruza média 3, cfuzá
cruza grossa 5 e crioula. Os tipos
seguintes: supra, especial, boa. corrà^i
mista. Como exemplo, podemos
lã de maior valor dentro da categcffiai&§:
merina supra. A classe é mais função
enquanto o tipo está na dependência
de melhoramento genético, da nutra^gi
manejo e da sanidade. Ííiili;:::;::®

PLANILHA MOSTRA DEFASAGEM DO PREÇO D#
LEITE PARA O PRODUTOR

Aloísio Teixeira

A planilha dc custos dc produção do leite claboracla pela
EMBRAPA mostrou que o custo de um litro de leite para o
produtor, foi de CrS 52,00 no mCs de jíinciro dc 1991. Em
contrapartida o produtor deverá receber, em média, o preço
bruto dc CrS 38,00 por litro, incluindo frete e impostos que
ainda lhe serão deduzidos quando da efei ivação do pagamen
to em meados de tevereiro. Em relação a dezembro de 1990
houve um aumento no custo da ordem de 24%, sendo que a
elevação do salário mínimo de 40% teve grande iniluCnda no
aerésGimo do custo de produção do leite.
De janeiro de 1990 a janeiro de 1991 o custo do leite sub iu

de CrS 5,10 para Cr% 52,00 ou seja 920%, enquanto para o
produtor, cm média, subiu de CrS 3,85 para CrS 38,00, ou
seja, 887% A nível de varejo (consumidor) o preço médio
subiu de CrS 6.85 para CrS 75,00, represinitmdo um
iicrescimo dc 99d%.

Estes númertxs demonstram a deliusagem entre os preços
i-ecebidos pelos produtores e os custos de produção,
dU.tsdgcm esta que se acentua se levados em conta a inflação
eos prazos decomdosentreavcnda do leiteeo,seu respectivopagamento. Os números demonstram também que houve uma
dimunuição do percetitual recebido pelo produtor em relação
ao preço Itnal do leite. Enquanto em janeiro de 1990 o
produtor recebeu 56% do preço pago peio consumidor, esta
relaçfu) caiu pttra cerca de 50% em janeiro de 1991, Isto

VIV./ IWI.

signiliai que os benefícios do produtor estão sendo cad;
mais diluídos entre outros agentes econômicos.

:1 VC'/

CUST O DA PRODUÇÃO DO LEITE - RESUMÍ^íg

COEFICIENTES TÉ COM BASE DE PRODUÇÃO DEU|g
DO C.N.P - GADO DE LEITE (CNPGL) DA EMPRESA

DE PESQUISA AGROPECUÁRIA (EMBRAPA)
cülciados no mercado de Juiz de Fora em 20/01/91 gg '

ESPECIFICAÇÃO NCzSfi

I - eus TOS VARIÁVEIS DA A TIV. LEITEIRA

Müo-(ic-obi;i para manejo do rebanho
eoncenirado.s

Minerais

I-orrageiis verdes
Si lagom
Medicamenlo.s

I iLse m i n a çã o a r( i t i c i a I
Tran.sporie do Icile
iMjergia e Combu.slível
FUNRURAL

Reparo de benfeiloria-s
Reparo de máijuina.s. molores e et|UÍpanieiUos
Remuneração dc ca pi Ia! de giro

1  - SOMA DOS eus r. VARIÁV. DA A TIV. LEIT.

10.4729

15,5733

1.0026

1.2020

2.2.4557

1.533S

5.2039

0.7759

1.3010

0.64SS

0.5606

0.5606

1.2236

'KSíí

48.5 lt>0

II - CUS TOS l-IXOS DA A TIVIDADI.- LEITEIRA

Depreciatjião anual
Impo.slos e lax.KS

Remuneração de capital íi.xo

2 - SOMA DOS eus T, l IXOS DA A TIV. LEIT.

Pesquisador da PMliRAPAICcniro Nacional de Pesquisa de (lado
de Leite -Área de Sócio liconoinia e Sistemas dc Produção. Rodovia
Md 133. km 42 - 3Cy. 155 - (.'oronel Pacheco - Md.

3 - CUS TO TO TAL DA A'TIV. i.ETT. (1 + 2)

4 - VENDA DE ANIMAIS

5 - CUS TO TO TAL DO I .ETTE (3 - 4)

5.1813

4.350?

10.0220

59.3352 ItKiipSíl
7.2990

52.0391

CUS TOS VARIÁVEIS DO LEITE (NCzS/litro) 42.5-4SI

CUS TOS l ixos DO LE!*TE

CUS TO TO TAL DO LI-.TTI

(NCzS/liiro)
(NCzS/liiro)

9.4913

52.0391
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II MARCHIGIANA
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE MARCHIGIANA

Rusticidade e fertilidade são as melhores armas

da raça

Sc não hà miiis dúvidíis quanlo ;i
..'ciência dos cruzamentos entre
'•/.inos dc raçits européias c zebuínos,
'.ra maior ganho de peso, nos animais
-c cone, a preocupação dos pecuaristas
..••c dirigir-se agora para animais
- pazes de garantir os mtiis altos
".Jiccs de fertilidade e rusticidade.
L-.sas duas airacterísticas é que dão os
:-.ercnciai.s referentes para a definição
-n criadores, no ato de escolha d;i raça
-ropéia parti o cruzamento. Ossa c a
p.nião de Israel Sverncr, presidente da
■■--.iíKtiação Brasileirti dos Criadores de
'•lirf-chigiana, ele próprio um dos for-
'.^(.dorcs de animais cruzados ptira
• '.rtos criatóriüs brasileiros, em diferen-
.  regiões do País.

A pecuária naciontil, diz Israel
.mcr. ainda tem muito a caminhar,

-- termos de melhoria de sua
-."iciência, para equiparar-se a outras
.'r.idtidcs do setor primilrio, como a
. -icultura, por e.\emplo, que nada ficam
• lever às mais avançadas do mundo. B

husca de cliciência é fundamcnttil
'-.-a quem pretende ter um produto
-■-ripetitivo no mercado. A redução nos
--■im dc produçfio da carne, por isso,
.-á de vir através dc melhores rcn-

■ menios nos animais de abate, cngor-
-dos a rna'-'' bai.xo custo. Mesmo
- rjv6t dos cruzamentos - que permitem
"ais rápido ganho dc peso, em cotejo

•vm o comum da critição brasileira - é
v/s,ivcl, para Israel, ampliar os tilutiis
'.rdimcntos.

A rusticidade da raça Marchigiana.
'■ comprovada em animais puros ou

' v/ados, utilizados como reprodutores
campo, vem sendo demonstrtida nas

".c:s diferentes regiões do país, com
z/Tídiçõcs de clima e manejo os mais
;..;crs()S. No Mato Grosso do Sul, em
-■íKÍxs e.xtensivas, filhos de .3/4 de

Marchigiana .sobre vacadti
'•tlíjre vêm .sendo abatidos aos 2,5 anos
■J/m 18arrohiLS de peso. No Mato Gro.s-
V., no extremo Norte do Estado, em
rrtjanhos mantidos a campo, cruzados
Marthigiaria-Nelore de diferentes grtius
Oe «mguc, mus especialmente animais
tfc primeirti cruza, obtêm ;ité .30% a

Bebedouro de újjiiii de poço seini-urtesiano, pusto Camcniiii, j;:in-olc.s iiieio siingue
Miircliigiiinii e um dos caputazes (Maiiricin). Fazenda Freaia - .Agaa.s Clai-as - MS.

mais de peso que zebuínos da mesma
idade. No Sul da Bahia, cm zona dc
clima quente e úmido, fazendeiros estão
utilizando com êxito reprodutores 3/4
Marchigiana-Nelore para cobrir vacas
comuns, obtendo novilhos de alto ren
dimento ao abate, antes de três anos de
idade, critidos exclusivamente a ctimpo.

São esses resultados, acentua o presi
dente da ABCM, que vêm motivando
cada vez mais os pectiáristas extensivos
a opttir pelo Marchigiana nos seus
programas de cruztimento. Quanto a
fertilidade, a raça já tem demonstrado
sua eficiência de modo inequívoco:
touros puros da rtiça, soltos n;i vacada,
n;i proporção de um reprodutor ptira 60
mtitrizes.oferecem altos índices dc
parição. Nas fêmeas puras d;i niça, há
resulttidos oficiais da ABCM. indicando
criações com índice médio de .S8' f e in

tervalo cnire-partos de 12,6 meses,
também em regime dc campo, um refer
encial digno de nota.

Ilá animtiis que, mesmo aos,20 anos,
ainda continuam produzindo. É o caso,
por exemplo da Manvida, nascida cm
1071, importada da Itália pela Li-
quilàrm e que já teve 1.3 pariçõcs nor
mais, estando novamente coberta.
Lássia, outra importada, nascida em
1970, cncontrti-se cm Dois Vizinhos,
i'R, em plena prtxlução, tipós 14
pariçõcs normais c oito produtos dc
translcrênciti dc embriões, portanto com
um tottil de 22 critis em 21 ;inos incom
pletos. Vedete da I.iquilarm, do criador
paulista Sérgio Fishcr, é outra recordis
ta cm produção: ntiscida em novembro
de 82, já proilu/.iu .31 fi lhas (três cm
ptirições normais e 48 por irtisfêneia de
embriões), lim diveistus colenis. a fêmea
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deu 103 embriões dos quais 72 vidvcis
c, embora tenha morrido em meados de
fevereiro, vitimada por um raio, ainda
tem filhos por nascer. Marina da Quatro
Irmãos, nascida em novembro de 79,
conta em seu cartel com 39 filhos, dos
quais 34 por transferência de embriões.
E Catarina de Itapeva, de janeiro de 86,
dos 97 embriões que rendeu em coleta,
ostenta a marca de 69 transferências

viáveis, 25 das quais já tendo produzido
bezerros e bezerras.

São esses números, destaca o presi
dente da ABCM, que têm levado a raça
Marchigiana ao patamar que alcançou
no País como uma das preferidas para
os programas de cruzamento, visando
obter novilhos precoces e de alto ren
dimento ao abate.

Criadores daqui irão à Ilãlia

Tudo indica que, este ano, a
Exposição Nacional da Ritça Mar
chigiana, n;i Itália, terá a participação
de uma delegação de seleciontidores
brasileiros. Os entendimentos estão

sendo mantidos entre a ANADIC -

Associação Nacional de Criadores de
Dovinos Italianos de Corte e a ABCM -

Associação Brasileira de Criíidorcs de
Marchigiana. A mostra italiana ocorrerá
em setembro, na cidade de Bastia
Umbra, na Província de Marche, e o
presidente da ANABIC, Nicola Mar-
cantonio, tem mantido estreito contato
com a entidade brasileira, que
organizará aqui a participação dos
criadores. É intenção da ABCM
aproveitar a viagem para visitas a
fazendas de criação e centros de seleção
da raça, na Itália.

Negócio feito in utero acabou
gerando uma fêmea

É uma fêmea o produto vendido in
utero por preço recorde na Expande 90,
em dezembro do ano passado. A cria
ntisccu com 53 quilos, dia 17 de
favcreiro, na Fazenda Cerrado de Cima,
de Israel Isverncr, cm Itíípcva, SP. Seu
proprietário 6 a Fazenda c Haras
Redenção Agropecuária, de São Carlos,
SP, que pagou, na octtsião, CrS 550 mil
para obtê-la. Inca da Redenção, nome já
escolhido por seus proprietários,
pcrmatteccrá em Itapeva até a dcs-
mama, é filha de sêmcm importíido
(Átomo, campeão nacional na Itália) e

Esmity de Itapeva, uma das
premiadas matrizes do plantei IS. '
tendo agora o título de primeiro 1 ~
negociado nessas bases, no país.

Exposições e Leilões organizao
calendário

Dentro de sua programação patal
ano, a Associação Brasileira
Criadores de Marchigiana, já de
sua participação e apoio oficiais per^'
seguintes exposições, nas quais tambí"
promoverá leilões de animais |
cruzados:

Paranavaí, PR, de F a 10 de cia
Londrina, PR, de 4 a 13 de

(esta de caráter nacional);
Itapetininga, SP, dc 27 de abriíl

de maio;
Oiirinlios, SP, cm maio, com t

ainda sem confirmação;
An>çatiiba, SP, dc 6 a 14 de j

(dc caráter nacional);
Marília, SP, em data a ser <

cm setembro;
llauni, SP, cm novembro,

confirmar;
São Paulo, SP, durante a Exfk

também de caráter nticional. em f
ser definida, em novcmbro-dezcrb"*"^

j:iPEOFUTUROCOMOAÍAZBIDA!«
DEZ ANOS DE SUCESSOS NO CRUZAMENTO DO PIEMONTÊS COM

Participe sem investimentos, sem
rotina de manejo, utilizanilos
de touros Piemonteses provailos.
de Vitrines da Superga.

RAÇA PIEMONTESA
Maior rendimento decarcaça: 72% no puro.
Melhor qualidade da carne.

• Abate precoce, com 16 arrobas aos 2 anos
no 1/2 sangue

• Grande resistência aos desafios dc
campo, com excelente fertilidade

CONSULTE A SUPERGA OU VISITE A FA

1' '.^

FAZENDA LALIN
• VeiiJj peiiricinonte de tounntios

(Io 1 2 sangue ate puros,
controlados e garantidos

AVARf (SP) lei. (0147) 58-6129-Sr Renelso Superga Coi^ércio e Aoroavc*
AV. PAULISTA, 453 - CONJ. l.ü - CET «'■' i

TEl.: (Ott) 283.3100 - TELLV U híA* K
TBIEEAX: (OlllMiè»»
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^
^

 , 91 - 20 horas

J'-' * V,.->

■:V

e Elite ABCZ

&^:iSíoIândi^
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"Indústria de Campeões"
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UM BOI VIVO

M BOI MORTO

jcus cortes e seus renttlme]
mínimos detalhes dâ pès;

4NUARIO DOS

uma publicação sempre atual
m

anotações qu
a que publica

ãnga. Tudo isso em seus
ifem, wcê encontra no

ULTORES 91

feifo ser feitas e pela

I MEDICINA
lí VETERINÁRIA

publica um ver

dadeiro manual

veterinário sobre as

doenças mais com
uns dos bovinos e

eqüinos com 250
verbetes com o

DIAGNÓSTICO da
doença e a seguir o TRATAMENTO e logo
após a respectiva MEDICAÇÃO.

paginas para

anotações pessoais
diárias e de receita
e despesa, para
fazer balanços men
sais, o balanço
anual e o inventário

dafazenda. Páginas
o registro de empregados , com-

^^^oãsaldar e haveres a receber, con-

ífc gflíío aa fazenda ou no haras,
istilok de cobertura e sanitário.

CUSTEIO E FINANCIAMENTO - Valores básicos de custeio. VBC para safra agrícola 1990/91.
Custos de produção de arroz, feijão, algodão, milho. A produção em números.

•lidereços: Ministério da Agricidtura. Secretarias da Agricuittua. Confederação e Federações da Agriciiltutra. A
i i,^? e seus sindicatos . Associações de Registro Genealógico. Cooperativas de Laticínios. Empresas de Leilões,
ri^licações especializadas. Empresas de Pesquisa Agropecuária. Bibliotecas Agrícolas do Estado de São Paulo.

Postos deVendas de Mudas e Sementes.

sobre o direito

trabalhista rural

publica perguntas e
respostas sobre
possíveisproblemas
que poderão surgir
na empresa rural.
Publica as prin

cipais leis sobre esse importante setor da
atividade rural, começando com artigo 9'
da Constituição que rege o assunto.

xemplar

À EDITORA DOS CRIADORES LIDA. R. Venândo Aires, 31. São Paulo, CEP

05024. Pela minha compra de um exemplar do ANUÁRIO DOS CRIADORES E

AGRICULTORES 1991,juntoestáum cheque de n°

c/ o banco ou autorizo a debitar em meu cartão Bradesco

n® no valor de Cr$

A remessa do ANUÁRIO deverá ser feita para:

NOME

ENDEREÇO

CEP CIDADE
ASSINATURA



Vantagens do Proálcool
JOHANNA DÒBEREINNER f)

Assistimos a quase um ano, an
gustiados as decisões sobre a
désativaçào do Proálcool, numa
atitude que colocou vantagens
econômicas imediatistas acima do
grande interesse nacional, social e
ecológico. O mundo inteiro olha com
imensa inveja o nosso Proálcool, já
que o Brasil é o úniòo país que pode
se dar ao luxo de substituir grande
parte dos combustíveis fósseis pela
energia solar.
O Brasil é o maior produtor de

cana do mundo, mas os 50 milhões
de hectares plantados com cana rep
resentam apenas 8% da área cul
tivada nacional, não prejudicando,
portanto, em nada o resto da agricul
tura. Ao contrário do que muitos pen
sam a cana é a cultura que menos
causa erosão no solo, restaurando
em muitos casos a sua fertilidade.
A captação de energia solar e,

com isso, C02 (gás carbônico) do ar
é maior do em qualquer outra cultura,
pelo seu mecanismo fotossintético
mais eficiente. Isso quer dizer que,
ao se produzir o álcool combustível,
se retira mais C02 da atmosfera do
que aquele que retorna pela
combustão. Isso contrasta com a
queima de combustíveis fósseis,
principais responsável pelo chamado
efeito estufa, que fazem voltar em
poucas décadas à atmosféra car
bono acumulado durante milhões de
anos no subsolo.

A utilização de energia solar por
meio da produção de álcool obtido da
fermentação do caldo de cana-de-
açúcar é o único processo viável em

grande escala, principalmente em
termos energéticos. Pelos sistemas
de produção em uso generalizado no
Brasil, essa cultura produz em média
1.5 kcak com investimento de I kcal
para maquinários, adubos e defen
sivos. Esse valor é um, ou abaixo de
um, nos sistemas intensivos de
produção do Havaí, Cuba e Peru,
onde além da mecanização, ainda
são usadas quantidades de adubos
três a quatro vezes maior que no
brasil.

Pesquisas recentes da Empresa
Brasileira de Pesquisa Agropecuária
(Embrapa) revelaram que, ao
contrário das dos EUA e de outros

países, as variedades de cana
brasileira formam uma simbiose com
bactérias fixadoras de nitrogênio que
transformam o nitrogênio do ar em
adubo, dispensando assim a
adubação com esse elemento.
Os resultados desses estudos

mostraram ainda que. mesmo em
solos pobres, a fixação de nitrogênio
pelas bactérias pode ser suficiente
para produções três vezes maiores
do que a média atual de produção de
cana no Brasil (60 toneladas porhec-

se os outros nutrientes forem

supridos de acordo com a análise do
solo ese a tecnologia for adequada,
usando-se entre outras a irrigação.
Dados recentes do professor E.

Malavolta, da USP, vêm em apoio a
esses resultados, já que mostraram
que a aplicação foliar do molibdênio,

cnicronutriente essencial para a
fixação de nitrogênio e amplamente
usado na soja, aumentou a produção

de cana de 120 para 150 toneMÈ:
por hectares em São Paulo.
Com base nesses resuitac^

pode-se hoje recomendar o
das variedades brasileiras de car

de-açúcar sem atfuôsfi.
nitrogenada. Representando es*
adubo 70% dos custos de fe/ífes?

tes, além de ser altamente
sumidorde energia, acredifamí^^
nessa mudança no sistema de te
tura, completamente contràm m
recomendações em países nos
se pretende aumentar a prtófis
com uso cada vez maior dê fertã^
tes, tornará o sistema de cultim iã
cana brasileiro não só

mas também economicameei^

viável e eliminará os grandes
da poluição dos subsolos e rias.
A crise no Golfo Pérsico tev^m

como exemplo espetacuiai
vantagens estratégicas do PTOte
para um país como o nossí
Precisam os responsáveis peis
desativação reconsiderá-la pm#;
os fatos novos, tanto políticos
científicos. Precisam entendef

os combustíveis do futuro í i

ser de origem vegetal ou solai\
somente porque há destinos
nobres para o petróleo, para o$ ©tic
as reservas precisam si
economizadas, mas principBlmp^^
pelas várias vantagens ecoíógt^
sociais daquele programa.

ohauna Dôhercinner é agiCr:. -

pesquisadora da Empresa ;•
Pesquisa Agropecuária (iimh\ ■
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PRODUTOS E SERVIÇOS

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
RELATÓRIO N9 553 - DEZEMBRO DE1990-ANO XLVI

A.B.C./S.C.L - I.Z./C.P.D.

LACTAÇOES ATE 305 DIAS
I DIVISÃO

HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 2x

DwASSE AA • Ate 2 anos
Pi.=AC5EPPASWUSNINAl118 36 PO 1/10 300
-lED3-,'!cvVK£NRARN143 POI 1/11 256

300

fMÚaE»3ADiNG
SCAaWiaow DE MALO
fjaáígVMARSTONY DEBUTANT 105
'íMíT AMY EURY LAD 8747
|W3p£J.iODAOE RONALD
fi finflf A5 • do 2 1/2 a 3 anos
tís^AViCTORVERA
Wi>WTE VAlJ^rr IGLESIAS te 1040

«EO PAULA
TPJ^rriON DAGUELDRIA

'j^A U^T OFF 1077 DA CHAC PíLAT
4 DA PíPA

AlÍM 40 //1LL'7S
DA GUELDRIA

f fAeCACA 3TEV/ART 2033
///A C//^LA l!l <GH
>/^><'RA 5Q 237

3í!5

>■ ^^nfJiifiâ
fcATRAX^iO JERK 779
2ai4âS?lA ENCHAM/TER HALALt 614

cRAT^IS 529
'  '"«-G

WnXOW OE MALO
,;M«XAíyT VALU BAILARPEDROASSU
^>rjUU»A OE MALO

COWOUCTOR DE MALO
' i-Aff ACA 3Tf?//ARr 2048

 5502 211.3LM 3.84 SERVYPART AGROPEC ADM PARTS.C l.T
256 4034 1 41.2 3.50 SERVYPART AGROPEC ADM PART S/C LT

305 7396
286 7246
305 7107
305 7071
305 7057
305 6718
285 6712
305 6571
305 6292
305 5870
305 5802
269 5785
305 5754
304 5744
305 5662
292 5533
305 5521
305 5295
305 5250
305 5245
294 5236
297 5227
283 5159
283 5152
305 5033
305 5001
305 4912
305 4776
305 4766
295 4708
305 4572
305 4492
304 4471
298 4445
305 4400
305 4400
305 4364
305 4331
305 4260
276 4192
271 4074
262 4081
300 4017
305 3966
276 3873
278 3806
294 3803
305 3854
268 3443
245 3227
264 3148
279 3138

305 8323
305 7414
305 7240
305 6707
305 6559
305 5747
305 5594
305 5582
281 5554
305 5500
305 5466
305 5322
305 5101
305 5016
305 4930
305 4813
305 4556
250 4308
305 4186
275 4009
305 3599
247 3502
241 3495
257 2632

ARO TETO LANÇA GALPAO
AGRÍCOLA

Ao finíil dc cada colhciía, o agricultor
se defronta com o problema dc armaze
namento e já começa a calcular os gastos
que terá para guardar a produção cm ar-
m azéns gerais, cooperativas ou cm outros
locais, alem dos custos com transporte,
mão-de-obra, etc. Muitas vezes acaba op
tando por vender a safra antecipadamen
te, sem poder esperar por bons preços.
Foi pensando nisto que a Are Teto Cons
truções metálicas Ltda., instalada há seis
anos em Santo André, no ABC paulista,
desenvolveu o galpão agrícola modulado
dcsmontávcl, próprio para acondicionar
sementes, rações, implementos cequipa
mentos, inclusi\ e iraiorcs.

3.33 MARIA APARECIDA PACHECO BORBA
2.72 MARIO ALEXANDERSÊSSLER
2.45 CIA ADM TEC E AGR ATAGRI
2.60 CIA ADM TEC E AGR ATAGRI
3.33 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
2.99 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
2.38 JACOBROSIERDÜTILH
3.13 MARIA APARECIDA PACHECO BORBA
3.24 CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
3.51 FAZENDA PARAÍSO S/A
2.74 PRODUTOS REMATEL LTDA
3,28 FAZENDAS INTERAGRO LTDA.
3.33 HOLAMBRAWILLIEBRORDUSGROOT
3.15 FERNANDOARENSKIEHLEOU
3.11 MÁRCIO MESQUITA SERVA
3.46 FAZENDA PARAÍSO S'A
3.54 HOLAMBRATHEODORüSNIENS
3,50 CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
3.03 FAZENDA DA TOCA LTDA
3.52 CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
3.35 SERVYPART AGROPEC ADM PART S/C LT
3.20 SERVYPART AGROPEC ADM PART S/C LT
3.60 CARLOS ALBERTO J, LOHMANN
2.22 MARIOALEXANDERSESSLER
3.69 SERVYPART AGROPEC ADM PART S/C LT
3.35 FAZENDA PARAÍSO S/A
3.43 SERVYPART AGROPEC ADM PART S/C LT
3.13 RECUARIA ANHUMAS LTDA
3.58 AKTTONIO COELHO GUIMARÃES
3.63 CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
4.09 HOLAMBRAWILLIEBRORDUSGROOT
3.18 ANTONIO COELHO GUIMARÃES
3.35 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
2.82 FAZENDA DA TOCA LTDA
3.57 FAZENDA PARAÍSO S/A
3.05 JOSE DYONISIO PICCHI
3.40 JOSE CARLOS REYSEEUCÜDESGENGA
2.98 FAZENDA DA TOCA LTDA
4.01 MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
3.50 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
3.60 CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
3.90 GlOVANI BRANQUINHOGROSSI '
2.79 MARIOALEXANDERSESSLER
3.54 ALEXANDRE HUSEMANN DA SILVA '
3.02 FAZENDA DA TOCA LTDA I
2.75 MARIOALEXANDERSESSLER
3.79 MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
2.91 ESCOLA SUP. DE AGR LUIZ DE QUEIROZ
2.70 MARIOALEXANDERSESSLER
3-82 SERVYPART AGROPEC ADM PART S/C LT
3.74 YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO
3.12 ESCOLA SUP. DE AGR LUIZ DE OUEIROZ

2.77 GUILHERME W. SOARES CALDAS
2.96 FAZENDAS INTERAGRO LTDA.
2.95 HOLAMBRAGERARDUSWGROOT
3.16 GUILHERME W. SOARES CALDAS
3.19 HOLAMBRAHENRICUSAWOPERETS
3.33 LEO FÁBIO JUNOUEIFIAVILLELA
3.71 HOLAMBRASIMONNICOLAASGROOT
3.43 HOLAMDRAWILLIEBROROUSGROOT
3.56 HOLAMBRAHENRICUSAWOPERE1S
3.49 FAZENDA PARAÍSO S/A
3.27 HOLAMORAGERARDUS WGROOT
3.21 PECUARIA ANHUMASLTDA
2.82 MÁRCIO MESQUITA SERVA
2.99 FAZENDA DA TOCA LTDA
3.60 FERNANDO ARENSKIEHLEOU
3.39 PECUARIA ANHUMASLTDA
3.45 CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
3.88 MARIOALEXANDERSESSLER
3.57 CIA BATISTA SCARPAINDE COM
2.58 MARIOALEXANDERSESSLER
3.41 ALEXANDRE HUSEMANN DA SILVA
2.76 MARIOALEXANDERSESSLER
3.53 MARIOALEXANDERSESSLER
3.59 FAZENDA PARAÍSO S/A

Líder no scgmcnio de con.siruçõcs de
postos dc gasoi ina, com 107c do mercado
na Grande São Paulo, a Are Teto investiu
USS 1 milhão cm infra-estrutura, este
ano. para produzir o galpão modulado.
Alem disto, o diretor da empresa, José
Daniel N4cllo, csiã credenciando 60 pon
tos dc vendas cm lodo o Estado dc São
Paulo. Seu Objetivo é aumentar a comer
cialização inicial do produto de mil m2
por mês para 15 mil m2 por mês. cm um
ano.

0 diretor explicou que o galpão foi
lançado para atendera uma variada gama
de aplicações. Na zona mral pode ser
usado também como local para a ordc-
nha. curral, haras, área de lazer c gara
gem. Na zona urbana, abriga oficinas dc
trabalho, almo.xari fados, exposições, es
critórios. depósitos, etc. Outra aplicação
amplíi no mcraido é para canteiros de
obras, cotiiO galpão-oficina c área para
estoque.

Os galpões são produzidos cm csiru-
tura metálica e podem ser fechados com
paredes metálicas ou mesmo de alvena
ria, com janelas c portas. "A beleza c o
acabamento fazem cio produto um con
junto harmonioso e decorativo para cam
po", opinou o diretor, ele explicou que as
telhas podem ser de alumínio ou de chapa
de aço galvanizado. Tcxio o material que
compõe o conjuniH . cebe imtamcnlo es
pecial contra ferrugem. O vão liviv entre
pilares c dc 10 c l5 metros dc largura,
sendo que o menor comprimento tem 10
mclros crescendo cm múltiplos de 5 nic-

.VISTA DOS CRIADORES - MARÇO DE 1991



Associação Brasileira de

Marketing! Rural

Por trás de um país em
crise, há sempre aqueles

que conseguem sobreviver.

E bem!

o mercado vclcrinário brasileiro lemW  w.i.., Lfoticí/t/ IC//1

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
NAFTAUNA GEMA J. STREAM MEL 245
MELISIO NATALIA JAVA CAVAUER 790
SQ JULITA HABITADO HALOGRAFIA 750
P.DALHO CAMBRAIA APOLLC AMAPOLA
IVANILDACONDUCTOR DE MALO

GRINALDA HORACIO ALUMARGI 58

ABUTAFERM 702
PETRONELA DA PIPA

GAU LEIA O. STEWART ALUMARGI 46
JARDIM POFÍTUGUESAI
SQ JOOÜETA HABITADO BERMÜO 682

HOLAMBRA ALEGRIA GÜARANY

LAURA ECUPSE DE FRANCIS 520KINGDOMHILLTOPYAKULT8645

cnpilal investido cm 1 bilhão de dólares, 356
emprega 10 mdpessoas c dos 3.500 r

JAOUELINE DE GIRASSOL 356
ACORDA FERM717
GUISS CAROLINA CAFFDALE

produtos registrados no Ministério da
Agricultura apenas 1300 são

comercializados.

Tcxlo dc Valeria Scgaio Covre.

GRILINALDA DE MALO

NICE LOOKING PRINCE YAKULT 8706
FAINA VD
YAKULT KANSAS HILLTOP 8646
SPECIALEDITH11 CAVAUER611

Os proclulos vclLTÍnários no Baisil -
que SC classificam cm biológicos, suple
mentos alimcniarcs, anliparasitáriosc es-

CLA5SE BS - do 3 1/2 a 4 anos
CONNEALITEE SEGIS MARGO
P. ORQUÍDEA CASCADE 1087
BARBARA SINNISSIPPi JERK 739
P OFENSIVA CASCAPE 1916
CALDAS OAK STAR NEIDE
FFÍANCIS KITTY SÔNIA JOAN T. TE 473
SQ JININA FORCASTER GlOLA 752

pcciíilidiKlcs veterinárias reprcsenlttm
apenas 2,o7o no custo cia pmclucãO lei sh63mangie514i leader2354
letai, 2,6';í no dc gttdo dc cone c no 'ERK™E°Bl«f736
íii' KllínO^ GENEBRA NED DE MALO
^  P.ORGANISTARUFFIAN1878

C.omoSC vc, esses insumos nao pcstim speoal^osadai justinsea
no bolso dos critidorcs, mas nem por isso

de suínos.

as empresas conscnucm alin"ir itidn n regenantalogicis?
riMY-i íl,- 5nr/ ,1 r" o HUGUES CLARISSA ELEV.TONY TE ia7Vmeicatio. L.LiCti üe oo/o tias la/.cnchis es- '3almequerjleadervimodeca922

lão Ibra do círculo dc aiciidimain,. „ i marinhahodiernovimodecaai7lau loia uo ciicuio uc aicnoinicnlo pelas meussamilestonevidomeca935
cmprcstis, ciuc no ano passado anivseni-, PUGuEscARiNOAELEv.ioNYTEieav

, „ ,11' 1, I ;'l""-.stnia- pedroassujuritirmilestoneiam O melhor resullado dos últimos dc/ carinamacleehi
anos com um faturamento dc sOdmilhrvJ cLAssEcj-doAaAisanos

^  '••'>iuun,ív..S MiRflwTP RnvAi r;ic;Fi F fl54dc dólares. O nosso mercado c o v™SI5NÍ'^ESlfN°,«
mundo, cujas vendas globais atingem 6,."5 SLTroRSLCTTÊSD°D°YaG«^^^^
bilhões cic dólares, obseiva loãn orquídea83sinnissippiricca
.... .. 1-^: ■ ' gazela MAGNETALBANY 1011  i . VíMAtLAMAGNtl ALtJMNTnho IJuis, tLSSCssol clt comunicação d-i p neuaroyalstari794

YAKiJiT.iAMnARiinnYSseToriuga Comptinhia Zootécnica Agrária, S''FÍFTE?ê^ATraNcwAUERi
enquanto situava a empres S1MONE GUARANY DA HOLAMBRAa no setor.

159 MAIRATA 4311 BELL R DE SH 6876
caldas MILESTONE IMPERATRIZOcupando 20% do mcrcadt,e .50% no

de suplementos minerais, a Iortu"a é cLAssEcs-d0 4i/2a5ano9
ennsiíleratla a maior emnri^-vM /Ls cinqebela32i MAkERiTEDESH60i9LonsiULítiua a luaior empiesa do setor carinarockmanlesterag
veierinano. Por quatro ve/es ivlvIumi coronamaryrosepete

-  • ,1, o CORONALüCIACAVAUER-  • ,1. • ' • . ^ V.UHUNA LÚCIA UAVAUCm
prêmio dc empresa vetei mana da Rcvisi •\ brunarockman valiantt
! • .t I . . P NOUA nrívai FTAR 1742lixtimc c foi duas vc/cs destaque da Rc- p: ™^ü"grêSYrsi^=,757
visia (jrania emboscadaguara 12
'  J brisa BAD6NALBAN 82
\'*i oninifio do CíLSliinho e.-»./-. coronacrstinevaliantteisd t/pjiiiiuj utí L..tiMiiimo esse sucesso hatita esteio santa ondina 428

se deve a tiutilidade dos nroduios i- fEDPoAssuivoNEPEnr.ASTHOTURF,  , I ""-'UIO.S c a FALANGE HORACiO ALUMARGI 30
assitencia tccnicti pi estada ao homem do vimodecalyssaguaflanybfb
ctimpo. "A'i^ortuga lem uma cultura m-n d - de 5 a 6 anos

.  ' pio- G31GABRlELAnOCKMANVALIA^^•TE46
pria ese uttliAi do m<ii keting direto como ^odometriasq266
rtrin/MiTll riTflíTI í'nl'I HMPI 'ilincrír • i ANTARCTICA VEEMATT V P-D ALHOpnneip»ii iLirtimeniaptiiiiiiiingn sLusob- espadalapstdemalomi
jclivos, pois tem a maior equipe de ven- ÍwAEárojElí^o°°"
das tio naí.s ncsia arca. mirante rorae flora te 720

'  MEüSIO lira galinha 727
Como insirumenlotieapoioaomarke-

tins! direto a Toriuga também trabalha fEWA
comunicação alrttvcs de um ]ornal para o sotomoton^m?
público inlcrno c c.xlemo c tic uma rádio ÍSAi^íÍ^iLuBerrYTE.
inicrna tlirccionada tios representantes, li
deniro dos planos para este ano está um GPFFRANNYBAeEVAüANTTE4i2

r. • 1 /.. . í,-.'. YAKULT ALIANÇA LEADER 8502pro eto ediíoi lal que ir*i atingii «is reven- gfffriohentaeabe valíantte408
.  . 1 .,.,ir,,w>cniiíVM/ÍMv; NA2ARAJARD1Mda.s, ale enttio esqueeiOtis. sHf4AGDATOjivAMAfivEx229i

NA2ARAJARD1M
SH f4AGDA TOJl VA MARVEX 2291

Estrutura da Empresa

Três unidades industriais, 700 funcio-

RV NOMEADA a.EN TWIN 416

CLASSE E • do O a 7 anos
SYLVIA 2211 ERIC DE SH 6645
JACAHTA HASTE TOPAZ DO MELISIO 160

r>Arn\ ranreKcnlanics c Sí) mil clien- havaianavigodefrancisssinano, .too rcpic.seniaMie.s L .11/ IIIII Liicn oencosamajesticDEmalo

305 9086

305 8856
305 8684
272 7685

305 7436
289 7405
305 7269

305 7074

305 6S00
305 6853
292 6816

305 6706
280 6404

283 6085
268 5075
305 5620

305 4891
271 4601
246 4302
305 4108
305 3706
305 3573
305 3419
254 1538

285 7525
305 6871

305 6869
257 5832

305 5809
305 5722
305 5520

305 5491
305 5195
305 5140
267 4935

240 4802
245 3948

305 7826
305 7665

305 7613
305 7525
305 7099
305 7053
294 6786
304 6386
305 5671
300 5636
248 4653
305 4461

253 4229

259 3843

305 8812
294 8345
305 8097

270 7338
269 7220

305 6826
305 6632
305 6501
305 6417

305 6189

301 6140
305 5864
305 5509
305 5502

250 5239
254 5056

260 4928
305 4828

305 4603

278 4193
247 4176

247 3938
258 2240

: MELISIO EMPREENDIMENTOSRURMSlUI
! MELISIO EMPREENDIMENTOS ftJRABÓiP
i RECUARIA ANHUMASLTDA
i JACOBROSIERDUTILH
) MARIO ALEXANDERSESSLER
) AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
SERVYPART AGROPEC ADM PART SC l''

! HOLAMBRA SIMON NICOLAASGROOI'

' AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
1 CIA BATISTA SCARPAINDE COM
l RECUARIA ANHUMASLTDA
' HOLAMBRA THEODORUSNIENS

I CARLOS ALBERTO J.LOHMANN
1 YAKULTS/AINDÜSTRIAEC0MBK3O
í FAZENDA PARAÍSO S/A
I EMBRAPAEMPBRAStLEIF=lAPESQÍGROP
I SERVYPART AGROPEC ADM PAfn SC L'
I GUISSONA AGROPECUÁRIA LTDA
■ MARIO ALEXANDERSESSLER
I YAKULT S/A INDUSTRIA E COMEPOO
FAZENDA DA TOCA LTDA
YAKULT S/A INDUSTRIA E COSCRaO

. PRODUTOS REMATEL LTDA

' WALTER MANTOVANINI
FAZENDA PARAÍSO S/A

I FERNANDO ARENSKIEHLEOU
i FAZENDA PARAÍSO S/A
1 GUILHERME W. SOARES CALDAS
) CARLOS ALBERTO J.LOHMANN

I RECUARIA ANHUMASLTDA

! FAZENDAS INTERAGRO LTDA
) RECUARIA ANHUMASLTDA
' CIA ADM TECE AGRATAGRi
i FAZENDA PARAÍSO S/A
l FERNANDO ARENSKIEHLEOU
> MARIO ALEXANDERSESSLER
) FAZENDA PARAÍSO S/A
! MARIA LÜCIA FERREIRA SILVA DIAS
i PRODUTOS REMATEL LTDA
1 MACLEE AGROPECUÁRIA LTDA
I CIA BATISTA SCARPAINDE COM
! JOSE CARLOS REVSEEUCUDESGQOA
I HUGUES JOSEF LAMBERT
• HAYDEE KELR-ENEDJIAN
I HAYDEE KEÜTENEDJIAN
! HAYDEE KEÜTENEDJIAN
• HUGUES JOSEF LAMBEFIT
I ALEXANDRE HUSEMANN DA SILVA
i MACLEE AGROPECUÁRIA LTDA

2.97 FAZENDAS INTERAGRO LTDA
3.28 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
3.61 MELISIO EMPREENDIMENTOSRURMSm
2.89 YAKULTS/AiNDüSTRlAECOMPOO
3,07 FA2ENDABONANCAAGROPASTQfl*.ÜH|
3,14 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
3.64 F/\2ENDA PARAÍSO S/A

3.36 YAKULTS/AINDUSTRIAECOMSOO
3.55 ARLINA AGROPECUÁRIAECOMLTOA
3.76 HOLAMBRATHEODORUSNlEre
2.31 CIA ADM TECE AGRATAGRI

3.23 GUILHERME W. SOARES CALDAS
3.36 HOLAMBRA GERARDUSWGROOT

I DANIEL FERNANDO DIAS

! SEMENTES AGROCERESSA

I AMILCAR FARID YAMIN
i AMILCAR FARID YAMIN
! NELSON MANCINi NICOLAU
1 FAZENDA PARAÍSO S/A
: FAZENDA PARAÍSO S/A
I ANTONIO COELHO GUIMARÃES
1 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
I AMILCAR FARID YAMIN

1 MÁRCIO MESQUITA ̂ RVA
ALEXANDRE HÜSEMANN OA &LVA

. AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
I HAYDEE KEÜTENEDJIAN

NELSON MANCINI NICOLAU
RECUARIA ANHUMAS LTDA
JACOBROSIERDUTILH

MARIO ALEXANDER SESa.ER
MARIO ALEXANDER SESSLER
FERNANDO ARENSKIEHLEOU
FAZENDAS INTERAGRO LTDA

MELISIO EMPREENDIMENTOS
AFONSO NOGUEIRA DE FF£lTAS
HOLAMBRA-HENRIQüE VERWEULEN
MARIO ALEXANDER SESSLER
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DWS
RECUARIA ANHUMAS LTDA
CIA BATISTA SCARPAIND E COM
AMILCAR FARID YAMIN
F ERNANDO ARENS KIEHL E CU
MARIO ALEXANDER SESSLER

ROSÁRIO AGROPASTOFÜLLTDA
YAKULT S/A INDUSTRIA E CCKCRCiO
ROSÁRIO AGROPASTORILLTI3A
CIA BATISTA SCARPA IND E COM
CIA ADM TEC E AGR ATAGR»

HÉLIO MOREIRA SALLES

305 8882 180.8 LM
288 7776 255 8 LM

305 7713 265.1 LM
270 7193 203.3 LM

2,04 CIAADMTECÊAC^ATAGRI
3.29 MELISIO EMPREENDIMENTOSftJf^^^
3.44 CARLOS ALBERTO J.LOHMWíN
2.83 MARIO ALEXANDER SESSLER
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)dad« Dw» PRODUCOES(K9)%
CS A/M C.«íi« Oorduío Oord ProprWorfo

VE-CC A JARDIM GC4 6/6 305
.x.= X.r.*;AlSeELEJ4/WORASA427 GC1 6/1 305
GA^C^/SAOS PO 6/1 305
ARE^a WA/ORAKE REGEN 115 GHB 6/O 305
ISJSE TELSTAR aso 240 GCl 6/11 266

F. - de 7 a 6 anos

C#^AW3APOU-OML GHB 7/7 305
.'j*.Dí=E-'<ASLDACH5EFTA]N JETSTAR PO 7/4 303
3l^.STAPL DORA 5 IGH GC3 7/10 305
i_JMARGI DELTA BARAO 23 PO 7/ O 290

lAVPADA FAMOSO MARCUS 343 PO 7/7 303
= »£LrrAROYALSTARl701 PO 7/1 292
^AFA F RST MILUON PER PEDROASSU GC2 7/ 4 305
=VUACAXBRAMLELEV.ADR1AN349 PO 7/0 305

espiga ALVORADA JETSTAR 344 PO 7/ O 305

Classe G* de 8 a 10 anos
.ARSGüARA ALBANY 73 NR 8/0 305
=4RASO JIBÓIA WILLIE PO 6/0 264
*2íL£2A ASTRONAUT REGEN 66 GCl 6/5 305
A^VáJNABELLROSSDEMALD PC 9/3 288
3RJXAJERK GCl 8/0 263
eWMe?ÍNGA299 97 PO 9/0 305
,AMAüBAJAROIM GHB 8/10 305
íAJIPADLABARCELONITAF. FRIEND PO 8/3 305

PAULA 152 PEELSSELENYFRIEND PO 8/4 305
PAJLADEMJW20 GCl 9/6 277
j^-.ç»íTUOEF£RCULESMEADOLAKE396NR 8/0 305
''*#C>LTASDB0MEDACAFFDALE8138 PO 8/3 257

-XJLSSE H - mais do 10 anos
tisEAT WIEW f/ARVEX iVY 05 PO 10/9 305
^£.íSV5. 44 ASTRONALJT de SH6069 GHB 10/ 7 263
>=A'iJAMALO PC 10/11 264
i/-r7£fsFl£LO017 7OV PO 11/7 281

6353 226.8 LM
6075 177.4 LM
5901 179.8 LM

5679 197.7
1969 • 78.6

7564 265.4 LM
6124 250.6 Uul

6033 226.2 LM

5970 187.3 LM
5660 199.7

5230 175.8

4784 165.0

4464 155.1

4183 163.6

7099 247.9 LM

6290 114.7 LM

4142 93.6

3910 130.9

-.ôca: holandesa PRETA E BRANCANro. Oreis.:

classe AA - Ate 2 anos
:■ AVORA-VA OUICK SHOT f/ARL. TE 606 PO 1/11
.A*^A3RJf.CUS138 GHB 1/11

:EOCOOFRcDOZíLDAROSANA208 PO 1/11
classe AJ - de 2 a 2 1/2 anos
VAP<ASFLAV!APURACAVAUERTE191 PO 2/3
;.r-AiAAGRlN0LIS7693 GC2 2/4
VÂGE.MAGPINDUSÔ152 GC3 2/2
P~A*»CAAGRJNDUS6098 GC4 2/2
V AR.'TAl332l >JAGIC DESH 7116 GCl 2/4

AGRINDUS 8090 GC4 2/ 2
DE ^iLC 804 GC2 2/ 1'"•«^ílAííALANNIETE PO 2/3

DE fA.C 602 GC2 2/ 1
emotiva AMORA M. BAIC 443 PO 2/ 5
ROCKY HENRY 75 PO 2/1

í >ÇLA DÊ NLC 694 GC4 2/ 3^^^tSKVT^SS GHB 2/4
STEV/ART LANZA 582 PO 2/ 3

Ir'BÊÜLAH 1132 JETSTAR 0541 PO 2/3
4PAAG«'íOUS GHB 2/2
í-XI<CH!PPGAMELERAUDReY122 POI 2/1
'^>i>íASPfVkNCAB BOOTMAKER464 PO 2/0
'^AlJ«;AS ETAPA UNIA MARS TE 452 PQ 2/4

ií*AS ESPANHA CASC, MILEST 458 RQ 2/i
KClíTAAGRINDUS6068 GHB 2/3a^-OCRATA DE NLC 698 GCl 2/2

SUCESSOR HAVAlNONA 3304 PO 2/1
'íI^WARSSTWARTS VENEZA 153 PO 2/4'J^CALUMSY PO 2/5
^^;jr>£>BRA DÊ NLC 821 GC3 2/ O
C/r-y NLC 808 GC5 2/ 1
vÃFÍASFLAMJNGA FULCRO 197 PO 2/2
^'í^WNtíA 1007 GC3 2/ O
^  Ag . de 2 1/2 a 3 anosr^SNHAAGRiNDUS7765 GCl 2/6
'o^JA WNAITONYTE PO 2/7
^l^ReALADEUSE52l7 PO 2/6

GC2 2/6
192 PO 2/8^í^»A5TYHEBONA2999 PQ 2/10

"aIÍ MêRiT HASTRONA 3050 PO 2/6
Í«^^TRAVALIANT509 PQ 2/7
LJZAAGRPNCUS 7570 GHB 2/10
^CXSTANTtNAl63 PQ 2/7
jrtjí^AAPABETINAS GC6 2/6

GC2 2/7
COlC#9P»STOLHAVANONA3047 PO 2/8
ALLMAA HORACIO HEROINA 64 PO 2/6
WjíiÉSíMeA ZA2UNTAWONDER557 PO 2/6
sá^^ALT0 21 SKYLER605 PO 2/6
uS bS-THASAR DE MALO GC2 2/10
CiaMESJ 'de3a 3 1/2 anos

NAT2RE GRETA SE 243 GC2 3/2
ÍjT^Cf.iASIÍ/ON PO 3/2
'T-^OoTceBRAGANÇA GC2 3/ 1
tt>/OCXO LUA 17 PO 3/0

AVABELLEET06 524 NR 3/3
'^'TkAAJSFONOUS GC3 3/5

GAZETA 2876 PO 3/3íÍítÍaMAÊLÊVATíONKIDIATESII PO 3/5

305 6684 216,3 LM
305 6596 181.8 LM
305 4808 170.3

305 9296
305 9245
292 8957
305 8312
305 8284
305 7921
305 7914
305 7883
305 7542
305 7509
305 7506
305 6946
299 6908

>f*>jí#KA 520 GC2 3/ 4
JUP'JDEBAATLASHSJ164 GCl 3/4

/ r T269 GC2 3/ 5^'j^tZc^ALVOAADAAFRlC.HSJ 174 GCl 3/2
I laitf 00 ' 3 1/2 3 anos

AG«IN'0US 7109 PO 3/8
'^J^TA^ASTROÍiAUT SS GHB 3/6
WCíALCACULAi M1STYS79 PO 3/6

GCl 3/10
V  2135 JETSTAR 2362 PO 3/ 9
''4#//;ÍR»«LLWT0NYSUKI 3287 534 PO 3/11
Ut^UV/^TADEDORA J/SPER PO 3/11

'OAít NR 3/9

305 6434
305 6124
305 5970
305 5954
305 5948
305 5668
305 5337
305 5017
287 4852
247 4840
258 4486
260 4415
257 4386
259 3469

305 9026
305 8389
305 7687
305 7479
305 7413
305 7274
305 7143
305 6560
301 6556
287 6368
305 6092
305 5821
305 5753
256 5662
305 5497
305 5266
242 5125

305 9391
294 9195
305 6368
305 8334
305 8198
305 7904
305 6945
305 8554
279 6024
305 5930
253 5778
305 5150

305 9042
305 8744
305 7988
305 7638
305 8835
305 6756
305 6705
305 6257

3.57 CIA BATISTA SCARPAINDE COM
2.92 MÁRCIO MESQUITA SERVA
3.05 ANTONlO COELHO GUIMARÃES
3.48 JOSE CARLOS REYSEEUCUDESGENGA
3.99 MACLEE AGROPECUÁRIA LIDA

3.51 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
4.10 FERNANDO ARENSKIEHLE OU
3.75 HOLAMBRA GERARDUS W GROOT
3.14 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
3.53 HÉLIO MOREIRA SALLES
3.36 FAZENDA PARAÍSO S/A
3.45 ALEXANDRE HUSEMANN DA SILVA
3.47 HÉLIO MOREIRA SALLES
3.91 ROSÁRIO AGROPASTORJLLTDA

3.10 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
3.28 ALEXANDRE HUSEMANN DA SILVA
4.41 JOSE CARLOS REYSEEUCUDESGENGA
3.36 MARIO ALEXANDERSESSLER
3.57 FERNANDO ARENSKIEHLE OU
2.93 PRODUTOS REMATELLTDA
3.48 CIA BATISTA SCARPAINDE COM
3.69 BELCHIOR FERNANDES BAPTISTA
3.82 BELCHIOR FERNANDES BAPTISTA
3.70 EMBRAPAEMP BRASILEIRA PESO AGROP
3.19 MÁRCIO MESQUITA SERVA
3.67 YAKULTS/AINDUSTRIAECOMERCIO

3.49 DORVAL ANTONlO GAIOTTO
1.82 CIA ADM TECE AGRATAGRl
2.26 MARIO ALEXANDERSESSLER
3.35 HUGUESJOSEFLAMBEPrr

3.24 DONALDGRABER
2.75 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA EPASTORL
3.54 LAZARO DE MELLO BRANDAO

3.33 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
2.97 AGRINDUS S/A EAGRICOLAE PASTORIL
2.83 AGRINDUS S/A EAGRICOLA EPASTORL
2.85 AGRINDUS S/A EAGRICOLAE PASTORIL
2.27 CIA ADM TECE AGRATAGRl
2.96 AGRINDUS S/A EAGRICOLAE PASTORIL
3.27 JOÃO CARLOS CAMOLESIE OUTROS
2.62 JOÃO FIGUEIREDO FROTA
3.15 JOÃO CARLOS CAMOLESIE OUTROS
3.26 AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A
3.28 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
3.40 JOÃO CARLOS CAMOLESIE OUTROS
3,07 JOÃO FIGUEIREDO FROTA
3.43 DONALDGRABER
2.27 CIA ADM TECE AGRATAGRl
2.92 AGRINDUS S/A EAGRICOLAE PASTORIL
3,45 SERVYPARTAGROPECADMPARTS/CLT
3.55 AGROPECUARIASANTOONOFRES/A
3.34 AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A
3.40 AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A
2.96 AGRINDUS S/A EAGRICOLAE PASTORIL
4.06 JOÃO CARLOS CAMOLESIE OUTROS
3.12 LAIR ANTONlO DE SOUZA
3.41 JOAQUIM DE ARRUDA CAMPOS
3.09 CAROUNO XAVIER DE OüVEIRA
3.85 JOÃO CARLOS CAMOLESIE OUTROS
3.57 JOÃO CARLOS CAMOLES E OUTROS
3.83 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
3.71 RENATO RAPPA

2.94 AGRINDUS S/A EAGRICOLAE PASTORIL
3.42 AMILCARFARID YAMIN
3.22 LAIR ANTONlO DE SOUZA
3.04 AGRlNDUSS/AEAGFaCOLAEPASTORIL
3.58 SABINO FERREIRA DE FARIA NETO
3.04 LAIR ANTONlO DE SOUZA
2.97 LAIR ANTONlO DE SOUZA
3.25 MÁRCIO MESQUITA SERVA
2.96 AGRINDUSS/AE AGRCOLAEPASTORIL
3.54 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
3.59 PEDRO CONDE
3,74 RENATO FLAPPA
3.00 LAIR ANTONlO DE SOUZA
3.49 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
3.45 MACLEE AGROPECUÁRIA LIDA
2.62 PRODUTOS REMATELLTDA
2.68 MARIO ALEXANDERSESSLER

2.92 LAZARO DE MELLO BRANDAO
2.85 JOÃO FIGUEIREDO FROTA
2.67 OLYMPIO A S. A STOCKLER
3.59 ERNST ULRICH PRILL
3,41 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
3.07 AGRINDUSS/AE AGRCOLAEPASTORIL
3.09 LAIRANTONIO DE SOUZA
3.22 DONALDGRABER
3.14 RENATO RAPPA
3.17 LINNEO EDUARDO DE PAULA MACHADO
2.77 AGRINDUSS/AE AGRCOLAEPASTORIL
3.11 LINNEO EDUARDO DEPAULAMACHADO

3.02 AGRINDUSS/AE AGRCX)LAEPASTOnL
2.91 JOÃO FIGUEIREDO FROTA
2.86 PRODUTOS REMATELLTDA
2.70 AGRNDUSS/AE AGRCOLAEPASTORL
2.54 CIA ADM TEC E AGR ATAGR
3.75 JOÃO CARLOS CAMOLESe OUTROS
2.89 OLYMPIO A S. A STOCKLER
2.91 CAROUNO XAVIER DE OUVEIFíA

tes compõe a Tortuga. Fundada há 37
anos a empresa eonla com filiais que se
encontram cm Sfio Paulo, Campo Gran
de, Porto Alegre, Chapccó, Goiânia,
Cuiabá, Maringá e Rio de Janeiro, que
proporcionam um faturamento anual de
100 milhões de dólares, garantindo-lhe a
posição dc maior empresa veterinária da
América Latina.

Responsáveis por 60% do total das
vendas, os suplementos minerais têm
como carro-chefe o FOSBOVl 20. Além
disso, foi lançado cm janeiro deste ano
uma nova tecnologia cm suplementos mi
nerais que ultrapassou cm dobro as esti
mativas de venda. Trata-se dos TQ
([.eplídcos ativos iransquclatos), que são
complexos orgânicos naturais constituí
dos por m incrais c am inoácidos, que pro-
porcionam equilíbrio do sistema
imunológico, do produtivo, do metabo
lismo ósseo c dci síntese protéica dos ani
mais.

Além dcumabaicampanhadevcndas
que criou condições especiais dc preço,
de entrega e dc prazo dc pagamento, não
faltaram as ptilavras lécniais, a mídia ele
trônica c um intenso trabalho dc promo
ção e propaganda, que fizeram o sucesso
dc vendas dos TQ.

Apcstir da crise que atinge todo o pais,
a Tortuga continua investindo e sua e.x-
pansão ;ité mereceu destaque de duas pá
ginas do "Animtil l'barm" publicação
inglesa do setor vcicrinário, da qualJoãO
Castanho Dias c correspondente no Bra
sil.

REGISTRO GENEALOGICO
DE CAPRINOS

Fm cerimônia realizada no dia 17/ja-
neiro p.p. no Stiiãq Nobre do Parque
Fernando Costa - Água Branca - São
Paulo (SP), foi firmado cnlrc a ASSO
CIAÇÃO DOS CRIADORFS DF CA
PRINOS - APCC; SP e ASSOCIAÇÃO
BRASII.FIRA DF CRIADORFS DF

CAPRINOS - ABCCconiraiodcsubdc-
legação ile competência para a execu
ção dos serviços dc Registro
Gcncalógico dc Caprinos no próprio Es
tado dc São Ptiulo.

Ao ato da a.ssinatura do contrato
comparecem autoridades, criadores.
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NOTIIGIAS

Iccnicos, dirclores, conselheiros, só
cios da APCC/SP amigos da caprino-
cullura em geral. A APCC/SP se fez
representar por seu presidente, Dr.
Egydio Bianchi, que foi acompanhado
pela Chefe de J^critório de Repre
sentação da ABCC em são Paulo, Dra.
Silvia Fcrrari.

Velho sonho dos criadores de São

Paulo, a gestão dos serviços do R.G.
pela APCC/SP põ?cfim ao longo perío
do de insegurança deseslímulo e
apreensão vivido pelos paulistíis, sobre
tudo nos últimos dois anos. Após a as
sinatura do contrato foi servido um

animado coquetel, em ambiente de
grande entusiasmo e expectativa em re
lação a essa etapa da caprinocullura
bandeirante.

IQUITANA

CAVALOS, VACAS,
COELHOS, PORCOS,
PATOS E GANSOS (EM
MADEIRA DE LEI).

Antes disponíveis somente nos
E.U.A. e Canadá, essas peças reprodu
zindo animais agora podem ser encon
tradas lambóm no BriLsil. É que a artista
plástica Lygia Barth, alravós de sua em-
prCsa recém criada, a LYBARTl I, lan
çou uma linha completa de bichos em
madeiras de Lei (Mogno, Cerejeira,
Embüia e Cedro), com acabamento
ident ico ao mais original estilo Couniry.
São peças de tanta beleza, que já estão
sendo imitadas, porém as autênticas tra
zem a assinatura da artista, como em
obras de arte, e só são revendidas pelas
melhores lojas de presentes e decoração
do país. Para decorar ambientes finos
em Ilaras, Fazendas, Residências ou
Escritórios, você criador, e leitor ou as
sinante da Revista dos Criadores poderá
adquirir diretamente do Atelier da artis
ta, a preços especiais. BiLSta li;iar para
(011) .542-7648, e receberá peli) .Sedex
sua encomenda. Vale a pena conleriros
novos lançamentos desta temporada,
decorar.seu ambiente ou mesmo presen
tear al"uém de Uno traio.

AifM Cap. eoRp Qorduro Oord. Proprlctoiítf

JR 02 GISELLA MONARCH MARQUIS
UCRAIA
JR 128 HERESIA BOOT-NICK ASTR. TE
5H BEUNDA 222 BANK 0476
DEBBIE NALTA MARS TUUPA 58
AT1BAÍNHA911

HOLANDESA CALUMBY 213

CLASSE CJ.de 4 a
ANGEUCA AGRINDUS
FAIR HILL BEN D ET 5211
COLOR JASON FIDALGA 2501
MDV FIDEUA STEWAR172
RUANN TONY MAUD 8401 518
MDV LOGRADORA CHECKMATE176
5H 63 MANGIE 5221 SB 2341
COUNA AGRINDUS 104

^LASSE CS - do 41/2 a 5 anoa
PAU D-ALHO BANDEIRA SILVER URNA 135
COLOR TONY FLORIDA TE 2372
VOLTA CABANA STAR DA PRATA
COLOR TONY FALADA TE 2369
BITOLADA AGRNDUS
BOATE AGRINDUS
RU/\NN SIMON B/\FeiE 85404 588
5S FATIMA PABST
COLOR DYNAMO FULVINHA 2397
AF FORTALEZA EMPR0TADA TE 232
JPR TOCAIA 74
CARRUIRA CALUMBY 122
LENITA AUGE EUS ASTFÍONAUT 07 161

CLASSE D- de 5 a 6 anos
GOLEIRA AGRINDUS
FE PABST 55
ESMERALDA PABST SS
CALDAS TRADITION KATE I TE
GLORIOSA AGRINDUS
GERONIMA AGRINDUS
BRUXELA JUDITH MILESTONE HSJ 129
3A 63 MANGIE 4321 MARVER 2299
COLOR JASON ENZA 2036
SH MAGDA TOJIVA 313 MARVEX 2285
COLOR MARS FABIANA 2249
Í£.'!2F'"ALEZA DIANA TE 158
J^^LCTAR JACOBA DE JONE 450
^LA AGRINDUS

DAüA 4 DE JONG 448
WILLOW IRMA 337

ECUPSE ERASMA 1975
1 da CONDESA 401

LEB^JE 3 DE DEWIC 462
2^BE JANDAIA BOOTMAKER HSJ 135

fi^UDI A CALUMBY 605
A CALUMBY 606

boneca CALUMBY 35

- do 6 a 7 anos
^.{V^OSA AGRINDUS

ATIBANHA 749

DINAMARCA 626
pSf NORTCHROFT H JS 94PRETINHA 85 DE MANS 605

CAS^?° Ô SEA^DO°PAI) D ALHO 25
COLOR MARVEX COLACA 1573
classe G . do 8 a 10 anos

JEMINI BERYL 224
S^UA41 CALDESH 6321
A W^N JACOBA 42 108

CARABINA SUPERIOR 105
NEVOA AGRINDUS
NALTA9ST0FFER99
M1UDA131

ENDURO HÍPICO

Cavaleiros Rurais Criam

Departamento de Enduro
A AHIIIR (ASSOCIAÇÃO HKASI-

I.URA OOS C:KIADOROS Dli 1111'IS-
MO I^URAÍ.), oficializou no dia 19 de
fevereiro, a criação do Departamento de
linduro, modalidade Olímpica, reco-
nhecidapela F.F.I. (Federação lique.sire
Internacional), orgão pre.sidido pela

44

PO 3/9
NR 3/9
PO 3/6
PO 3/9
GC5 3/8
GC1 3/7
PC 3/10

4 1/2 anos
GHB 4/ 2
PO 4/1
PO 4/3
PO 4/4
PO 4/5
PO 4/4
PO 4/5
GC2 4/0

PO 4/11
PO 4/0
GC4 4/ 7
PO 4/8
GC1 4/8
GHB 4/10
PO 4/6
PO 4/11
PO 4/7
PO 4/6
PO 4/7
GC1 4/9
PO 4/7

GC1 5/8
GHB 5/ O
GHB 5/ 8
PO 5/11
GHB 5/ 6
GC1 5/4
GC1 5/7
PO 5/7
PO 5/10
PO 5/11
PO 5/1
PO 5/3
GC1 5/8
GC3 5/9
GC5 5/0
PO 5/9
PO 5/11
GC3 5/ 7
GC4 5/ 9
GC1 5/5
PO 5/5
GC2 5/ 4
GC1 5/7
PC 5/10
M4 5/11

GC1 6/7
GC1 6/5
GC2 6/ 5
NR 6/0
PO 6/11
PC 6/5

GHB 710
GC1 7/8
PC 7/1
PO 7/4

PO 9/3
GC1 8/11
PO 8/8
PO 8/9
GC1 9/9
GC4 8/2
NR 9/11

300

245

305

262

250

253

241

305

298

305

305

305

285

260

255

305
305

305

305

299

281

259

305

305

305

253

305

305

6068 226.8
5935 175.0
5817 186.5

5673 146.8
5074 ■ 179.7
4790 163.6

4711 153.3

9357 276.0 LM
8725 269.4 LM
8587 261.9 LM
8446 316.4 LM
8291 322.9 LM
7627 285.3 LM
6014 111.0
5666 179.5

273
305

305

305

305

305

273

305

291

305
305

289
305

305

305

253

252

305

283

264

243

242

246

305
305

305

305
305

251

305

305

256

305

305

303

305
282

289

248

305

11000

9656

9440

9428

8623

8473
7704

7556

7314

7044

6753

5985

5157

11297

9697

9384

9177

9009

8988

8447

8330

7809

7028

7678
7548

7539

7300
6649

6544

6185

5478

5414

5276

5028

4800

4519

4507

3640

3.74 COML. EDISTFllBUIDORAJJRAPOSQLn»í;
2.95 CAROÜNO XAVIER DE OUVSRA
3.21 COML.E DISTRIBUIDORA JRAPOSOlTGA
2.59 CIAADMTECEAGRATAGFB
3.54 JOAQUIM DE A«1UDA CAMPOS
3.42 RENATO RAPPA

3.25 CAROÜNO XAVIER DE OUVEIRA

2.95 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLAERASÍtffCL
3.09 LAIRANTONIO DE SOUZA
3.05 LAIRANTONIO DE SOUZA
3.75 ERNST ULRICH PRILL
3.89 JOAOCAIBLOSCAMOLESIEGUTHCS
3.74 ERNST ULRICH PRILL
1.85 CIA ADM TECE AGRATAGRI
3.17 AGRINDUS S/A E AGRCOLAERASnSCLí ■

337.3 LM 3.07 FAZENDA E HARAS SAO FRANaSGO , ' , ;
291.4 LM 3.02 LAIR ANTONIO DE SOUZA , í
300.9 LM 3.19 HESSELHORACIOCHERKASSIOr ■ : ;
278.0 LM 2.96 LAIR ANTONIO DE SOUZA ^ ;
277.6 LM 3.22 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLAE PASTEL . v
280.1 LM 3.31 AGRINDUS S/A E AGRCOLA E RASTORl. /
231.8 LM 3.01 JOÃO CARLOS CAMOLESIE OUTROS : víi
246.9 LM 3.27 JOÃO FIGUEIREDO FROTA , l ';
214.3 LM 2.93 LAIR ANTONIO DE SOUZA
228.8 LM 3.25 FAZENDA E HARAS SAO FRANOSCO
202.4 LM 3.00 JOAQUIM PEIXOTO ROCHA
190 4 3.18 CAROÜNO XAVIER DE OUVIRA v
160.6 3.11 MÁRCIO MESQUITA SERVA ;

344.6 LM 3.05 AGRINDUS S/A E AGRCOLAEPASTOR-
291 6 LM 3.01 JOÃO FIGUEIREDO FROTA
252.5 LM 2.69 JOÃO FIGUEIREDO FROTA
249.0 LM 2.71 JOÃO FIGUEIREDO FROTA^ ̂  ç,
264.7 LM 3.16 AGRI NDUS S/A E AGRCOLA EPASTORl
296 7 LM 3.30 AGRINDUS S/A E AGRCOLAEPASTORL , i ;
278.8 LM 3.30 LINNEO EDUARDO DE PAULA MACHA30 ;
168.1 LM 2.02 CIA ADM TEC E AGR ATAGR )/ ;
225.9 LM 2.86 LAIR ANTONIO DE SOUZA
181.4 LM 2.32 CIA ADM TEC E AGR ATAGR
226.7 LM 2.95 UMR ANTONIO DE SOUZA
233.6 LM 3.09 FAZENDA E HAfRAS SAO FR^tOSOT c
243 3 LM 3.23 JOÃO CARLOS CAMOLESIE OUTRÇ®
231 4LM 3.17 AGRINDUS S/A E AGRCOLA EPASTORi
234*1 3.52 JOÃO CARLOS CAMOLESIE OUTROS
207*3 3.17 AGROPECUAR A SANTO ONOFRESfA
192*2 3.11 LAIR ANTONIO DE SOUZA
201 2 3.67 JOÃO CARLOS CAMOLESIE OUTROS ,
190 0 3.51 JOÃO CARLOS CAMOLESIE OUTROS
165*4 3.13 LINNEO EDUARDO DE PAULA MACHADO,
163*9 3.26 ÜAIR ANTONIO DE SOUZA
160^2 3.34 RENATO RAPPA
134 8 2.98 CAROÜNO XAVIER DE OUVBRA
137*1 3 04 CAROÜNO XAVIER DE OUVORA
103Í2 2.84 CAROÜNO XAVIER DE OUVEIRA

3.22 AGFUNDUS S/A E AGRCOLA E PASTORl
3.21 RENATO RAPPA
3.87 JOÃO CARLOS CAMOLESIE OUTROS
3.05 CAROÜNO XAVIER DE OUVEIRA
3 18 LINNEO EDUARDO DE PAULA MAOJ^
3.45 JOÃO CARLOS CAMOLESIE OUTROS

3.42 AFONSO NOGUEIFIA DE FREITAS
2 31 CIA ADM TEC E AGR ATAGR
3.31 MAROALEXANDERSESSLER
3.04 LAIR ANTONIO DE SOUZA

2.66 DONALDGRABER
2.45 CIA ADM TEC E AGR ATAGR
2.89 PRODUTOS REMATEL LTDA
3.14 LAZARO DE MELLO BRANDAC
3.29 AGRI NDUS S/A E AGRCOLA E PASTORi
3 45 JOAQUIM DE ARRUDA CAMPOS
2 83 CAROÜNO XAVIER DE OUV0RA

8149 262.8 LM
7757 248.7 LM
7734 299.3 LM
7309 222.7 LM
6890 219.3 LM
4606 159.0

8723 298.7 LM
8004 184.8 LM
6717 222.3
6345 193.1

11012 293.3 LM

8198 201.0 LM
7801 225.5 LM
7315 229.5 LM
6295 207.3
6028 208.1
6004 169.8

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCANro. Ords.: 2x

|CLASSEAJ.do2a

PERTA VD

usr^?^^Slê^ vermelhouse BRISA RENOWN RED

2 1/2 a 3 anoo
Jasper da GUELDRIA

GUELDRIA
TI NED DE JURUMIRIM 17

•"•AiXAO VD

DE REGENT UGRIA

CORONA SOPHIE JADE
pLffSE BS - do 3 1/2 a 4 anos
SAO SIMAO DE TERAH

FANCY DA GUELDRIA
MEDOLAKE JURUMIRM 04

PRNCESADANNY113
HEDRA M.T. THREAT RED ET

RAINHA DANNY112

CLAS^ CJ • do 4 a 4 1/2 anoa
CLEOPATRA JADE

RIBELEME TACIA FRONTIER 587

^ V2a 5 anoa
PEGASSUS VAN DE GROES

FORí/OSA BOURBON S. ISIDORO FH46

2 1/2 anoa
PO 2/5
GC2 2/ 5
PO 2/0
PO 2/5

GC3 2/10
GC3 2/0
GC6 2/8
GC5 2/10
PO 2/11
PO 2/10
GC2 2/ 7

PO 3/0
PO 3/2

PO 3/ 7
PO 3/ 7
GC4 3/8
GC9 3/ 7
PO 3/6
GC5 3/ 8

PO 4/4
PO 4/ 1

GHB 4/10
GHB 4/ 7

305 5951 228.3 LM

305 4918 149.9 LM

305 4606 157.7

305 3156 121.2

305 7333 246.1 LM

305 6276 271.8 LM

305 5294 138.4 LM

281 5005 147.6 LM

268 4353 126.8

305 4343 150.7

258 3514 103.8

303 5304 196.0 LM

305 4981 160.0

305 6891 230.9 LM

305 5856 181.3 LM

305 5028 87.4

305 4638 155.0

287 4470 169.9

294 3188 117.1

305 5409 163.1 LM

249 3094 99.4

305 6605 239.1 LM

305 6335 197.3 LM

3 84 HOLAMBRAHENRICUSAWOPER^
3 05 FAZENDA DA TOCA LTDA
3.42 HOLAMBRAALBERTSLEUTJES
3.84 AGRÍCOLA E PASTORL SANTACRüí S/Ã

3 36 HOLAMBRAHENRICUSAWOPERBS
4 33 HOLAMBRAHENRICUSAWOPERBS
2 61 GANDINI AGROPECUÁRIA
2.95 FAZENDA DA TOCA LTDA
2.91 ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
3 47 HOLAMBRA HENRICUS A WOPERK
2.95 FAZENDA DA TOCA LTDA

3.71 RICARDO LUIZ ROBINI PINTO
3.21 RICARDO LUIZ ROBINI PINTO

3.35 ANTONIO DE TOLEDO UXRA NETO
3 10 HOLAMBRA HENRICUS A WOPERES
1 74 GANDINI AGROPECUÁRIA
3 34 DANIEL FIGUEIFIA CHAVES
3 80 COML. E DISTRIBUIDORA J.RAPOa^LTCíS.
3.67 DANIEL FIGUEIRA CHAVES

3.02 RICARDO LUIZ F10BJNI PINTO
3.21 IRMÃOS RIBEIRO AGRCOLA LTDA

3.62 HOLAMBRA HENRICUS A WOPERES
3.11 JOSEFPFULG
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)dad€ Dlo» PROOUCOES(Ko)%
::;:C.S;:>-A7 M--:Loc.- •• C.«<to sOordufO: G<jrd.:: Propfictorfo:':

£S~=^-A DAÍiNY 105 GC4 Aj
ZC=0'iA S£f=(EríA DARGO PO Aj
Gí^ GwEÍ.DA VENUS VAUANT TE 451 PO 4/
CLAf^C£!=«f^lPEDESANrANA GCl A)

CUàSSE O - de 5 a 6 anos
E_A'»£ DA GUELDRIA GC2 5y

FASTASTICA VENUS DAIRY MAN. TE PO 5^
=CSERA-SXIMaCAMEADOLAKE PO 5!
•»COEELGAGUA)RACAGÜARU PO 5y
G-E-DFÜAEUETEJASPER PO 5y
GC^*^CA.ST)GAIIMEADOLAKE PO 5y

FUBYDETSTARTE PO 5y
•-'I3C.J~AVD GC2 Sy
.yismzA PO 5/

CLASSE E- dc 6 a 7 anos

'.CO ANTUÉRPIA JERRY PO 6/
V-ELVRAMARLAJETSTAR356 PO 6y

Classe F. • de 7 a B anos

-AS^LACHJEFDEJURUMIRIMIO GC5 7!
'-C^C/JACYBELLEYURSDENTE PO 7)
CCRC^LS.CHAUTAVANTE PO 7!
■:':=C?La. CUVETTY YURSDEN PO 7y
.iNCATRAi.lANR. JUNQUEIRA GCl 7y

Classe G - de B a 1 o anos
.ANDÊGROESFASCARUSTY PO 9y
íE_GASTFaCKL£R DA GUELDRIA GC2 By
/ =ACcMA JASPER DE SANT'ANA GC4 9y
-.^ERLEMEMALjNAMOVERDALE275 PO 9y
P=.EPL£M£»;1AROTABOMANDALE282 PO 9y
PEEPL£»«fAAGlCAROMANDELE274 PO Sy
='EEí<£.»;€OCARINAMEADOLAKE357 PO Sy

=iaca; HOLANDESA VERMELHA E BRANCANr

CLASSE AJ ' de 2 a 2 iy2 anos
-GAPA 200 LEVINE JASPER RANDAL TE PO 2!
-CAPALUANASTARUTERANDAL PO 2!

LJLSSE AS - do 2 1/2 a 3 anos
L:PGlA M.N!STR0 DE SANT ANA GC4 2!
•'LCTALGiAKIDDE JURUMIRJM 135 GC7 2y

CLASSE BJ - de 3 a 3 1.r2 anos
.LAPA 142 HOLArJDAM.T.REDT.E. PO 3y
.VPA 153 HJT MARCIAMARQUISTE PO 3y
.•'.iPA153HERMAClAMARQUiSTE PO 3y
7'CT£RC3ASCOTDEJURUMIR]M79 GC9 3y

C:_ASSE BS - do 3 1/2 a 4 anos
V.APiRANHAV JASPER ROCKMAN PO 3y
.V-PA 110 HAÍtóA M.T. THREAT RÊD T.E PO 3y
v-',a?íGAGALADEJURUM1RIM162 GC6 3y

C_AS3E CJ - do 4 a 4 1/2 anos
.C-AAFlCHERTOPPER^/ARQUIS PO 4y
.CCÍLl GENNY CACIMBA MAROUlS TE PO 4/

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
CC^NA NEVA JADE PO 4y

Florida LENCER PO 4y

Classe d - de S a e anos
-VGí'JCAeULGARIA JASPER PO 5y
'.-^_PT.NASPJR ALZIRA TE PO Sy
'AÍCARCCKYDEJURUMIRIM74 GC4 Sy
'APPAPCCKYDEJURUMIRIM65 GC5 5y
L. CAVyjriA XI f/APLE CHlEFTAlN PO Sy
CLASSE E - de 6 a 7 anos

XVlll MCYERD.CENTURION PO 6y
íJCER^iNASfAR VIENA TE PO 6y
lalsímaocepla/jicie PO ey

£gffg F.' de 7 a 8 anos
í.£eRT;f íA S MN UVINHA TE PO 7!

CLASSE G - de a a 10 anos
'.3ERT.»<ASMBFISHANGAI PO 9y
C40 SiAIAO FEDENCAO PO 8y
fO JASPER DE SAfTfANA GCl 8y
'-AMAROCKYDEJURUMIRM104 GC4 8y
VjyG A J HYMARl ClTATlON RED PO 8y

Aacr JERSEYNro. Ords.: 2x

CLASSE AJ • de 2 a 2 1/2 anos
í^ACEABÊACONGAYi ; ; r: 32W96 PO 2y
V/U/LLE MAGIC JOAN PO 2/
'AWMCADAGEFRA GCl 2y
>4""jCA/iOSCUIREGir4GER 146 PO 2y
C«'gCA/tô0aASS CÉLIA 123 PO 2y

r^iCMiO AMAOEO BABY 120 PO 2y
VtfrxA/40AM6D£0MAIA1l5 PO 2y
CA^CJKA 2 CRUZADOR DA SN PO 21
VA/íClARODFíGO M DA SANTIAGO 158 PO 2y

filASSe A0 • de 2 1/2 a 3 anos
PO 21
PO 2y

«WaNOERELA PO 2i
eWENtOPZAMPAio? PO 2y

2/

2/

5750 183.2 LM
5568 169.6 LM
4872 173.3
3826 155.6

7556 298.5 LM
4138 165.8

8560 177.9 LM
5935 158.8LM
5811 153.8LM
5366 140.3
4906 186.7

8564 354.0 LM
8130 357.4 LM
5263 180.3
4498 154.4
4044 150,5
3767 131.7
3651 132.1

1 305
2/1 305
2/ 5 305
2/ O 305
2/4 305
2/ 3 305
2/ 4 305
2/ 5 305

11 286
2/10 288
2/ 9 267

«lMSC BJ ' de 3 8 3 1/2 anos
■iFlIAaS SC JULIANA 39 PO
'/I/SCV/IUOVV PO!
##<*ii5JÜSTICAJ-169 17a PO!
WT.jÔa/íO BRASS NANCY 01 PO

WILEST MV257 M.257 PO

'iA»6e BS. de 3 1/2 a 4 anos
'  Q DORA AARON

frXH DA SERRA BOCAINA
//«/j€MA3TêR30LGA2U 124
■-'f. jC7«'RO2£T0P44
"i .MtSf CJ • de 4 a 4 1/2 anos
ierjTA/FCXXTS GRANO ROYALE 54
írXM«aCJOOYl394

3.19 DANIEL FIGUBRA CHAVES
3.05 AMILCARFARIDYAMIN
3.56 ROSÁRIO AGROPASTOFBLLTDA
4.07 COND. GABRIEL DIAS PEREIRA

4.05 HOLAMBRAHENRiCUSAWOPERBS
4.42 HOLAMBRAHENRICUSAWOPERBS
3.41 HOLAMBRAHENRICUSAWOPERBS
3.46 HOLAMBRAHENRICUSAWOPERBS
3.35 HOLAMBRAHENRICUSAWOPERBS
3.33 AMILCARFARIDYAMIN
3.55 WALTERMANTOVANINI
3.10 FAZENDA DA TOCA LTDA
3.70 AGRÍCOLA E PASTORIL SANTA CRUZ S/A

3.95 HOLAMDRAHENRICUSAWOPEREIS
4.01 ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA

2.08 GANDINI AGROPECUÁRIA
2.67 AMILCARFARIDYAMIN
2.65 AMILCARFARIDYAMIN
2.61 AMILCARFARIDYAMIN
3,81 ROBERTO JUNQUEIRA

4.13 HOLAMBRAHENRICUSAWOPERBS
4.40 HOLAMBRAHENRICUSAWOPERBS
3.43 ROBERTO JUNQUEIRA
3.43 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA
3.72 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA
3.50 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA
3.62 IRMAOSRIBEIROAGRICOLALTDA

TABAPUA
úr. ALBERTO ORTENSLAD

3/ 4 305
3/1 305
3/ 4 293
3/ 1 305

3/11 305
3/11 305

4/ 5 305
4/ 2 258

3.17 COML.E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
3.95 COML.E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA

3.40 COND. GABRIEL DIAS PERBRA
2.16 GANDINI AGROPECUÁRIA

3.76 COML.E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
3.24 COML.E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
3.92 COML.E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
3.59 GANDINI AGROPECUÁRIA

3.08 JOSE ROBERTO VIVtANI
3.95 COML. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
2.25 GANDINI AGROPECUÁRIA

4.41 COML E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
4.34 COML E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA

3.43 AMILCARFARIDYAMIN
3.62 AMILCARFARIDYAMIN

3.15 JOSE ROBERTO VIVIANI
3.56 PEDRO CONDE
2.26 GANDINI AGROPECUÁRIA
2.70 GANDINI AGROPECUÁRIA
3.42 JOSE ROBERTO VIVIANI

2.87 JOSE ROBERTO VIVIANI
3.23 PEDRO CONDE
3.48 ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO

i PEDRO CONDE
' ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
I COND. GABRIEL DIAS PEREIRA
' GANDINI AGROPECUAraAG.AJ.HYMARI CITA

OLYMPíO A.S.A. STOCK

I SUELI ALVES DA SILVA
i ANTONIO CARLOS PINHEIRO MACHADO
1 HOLAMBRA-FRANCISCOGROOT
I VITTORIOASINARIDISANMAR2ANO
1 VITTORIOASINARIDISANMARZANO
l VITTORIOASINARIDISANMARZANO
i VITTORIOASINARIDISANMARZANO
1 ORI2ABA S/A AGROPECUÁRIA
I JÚLIO DE SOUSA GUIMARÃES

l HOLAMBRA-FRANCISCOGROOT
! SUEU ALVES DA SILVA
I HOLAMBRA-FRANCISCOGROOT
' CARLOS EDUARDO ZAMPIEF«

t SUEU ALVES DA SILVA
I JUUAMACCAFANI BONANNO
• CARLOS ALVES DE SEIXAS
l VITTORIOASINARIDISANMARZANO
1  LUIZHECTORS/W JUAN

I ESCOLA SUP. DE AGR LÜlZ DE QUEIROZ
I ORíZABA S/A AGROPECUÁRIA
I CLEOMENES MARIO DIAS BAPTISTA
I JUUO DE SOUSA GUIMARÃES

I SUEU ALVES DA SILVA
I PEDRO DE BARROS MOTT

CAMPEÃO DE TODAS
AS PROVAS DE

DESENVOLVIMENTO
PONDERAI, DESDE 1975

RUSTICIDADE,
FERTILIDADE E GRANDE

GANHO DE PESO.
TABAPUÃ, A RAÇA FEITA

PARA O BRASIL

Fazenda Água. Milagrosa
I Cx. Postal 23 Tal.; PABX (0175)62-111^
^  15880 • Tabapuâ - SP ^

Princcsíi Annc d;i lngl:i(crr:i.
Piira encabeçar csic (Icparlamcnlo foi

nomeado o cavaleiro Sebaslião Assump-
ção Mallieiro Nelo, participanie dc vários
scgmcnlos de c.sporics hipiros lais como:
Poio, Hipismo Clássico, Hipismo Rural,
sendo ainda o ideai izador c criador dc
uma nova modalidade dc enduro, deno
minada "Regularidade do Cavalo de
Sela", com várias prov as realizadas.

O Cnduro 6 o csporle hípico que vem
lendo maior crcscimcnio cm número de
parlicipanie.s, pnncipalmenic na Liuropa.
No Brasil vinha sendo c.xperimeniado de
(livereas maneiras cmpiricas, mais na for
ma dc cavalgadas de car.ilcr social c reli
gioso (romarias). A partir de.stc ano a
ABH i R resolveu, com apoio de um grupo
dc cavaleiros ligados as A.ssociaçõcs de
Criadores tie Cavalos, normalizar c ofi
cializar a modalidade como c.s|X)nc em
no.sso país. Rara isso conia com o apoio
da C.B.H. (Confederação Brasileira de
Hipismo) orgão má.Nimo de rcpre-
scnlação da R.L.l. no Brasil.

As proviLS da ABHIR serão reali/aidas
cm duas modalidades:

I - REGULARIDADE DO CAVALO DE SELA.
Rixle ser entendido como um R;ilic

(moio-rarro), no qual cabe ao compciidor
manter-se, com a maior precisão possí-
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notícias
vcl, (Jcnlro cl;is rtiÉdias prc-csl;ibelcci-
tliis. O compcliclor rcccbc um mapii
onde cslíio indicados os poslos de con-
irolc c o tempo determinado para a
passtigcm cm cada um deles. O conheci
mento da navegação é importante nesta
competição.

II - MARCHA DE RESISTÊNCIA.
Esta 6 a modalidade reconhecida pela

E.E.I., que scrã tiprcsentadti pela primeira
vez numa Olimpíada em Barcelona, no
pt óximo ano. É realizada, geralmente, cm
longos percursos devidamente sinttliza-
dos e o vencedor 6 aquele que consegue
termina-la no menor tempo.

Essas competições orereccm pouco
risco aos participantes c tem como atrati
vo, o lato de que os percursos são monta-
<ios com a tinalidade de colocar o
concorrente em maior contato possível
com a natureza, buscando sempre loctiis
ricos cm flora c Tauna, tornando obriga
tório a conscient izaçao de todos na neces-
Mdade de presei-vá-la. líelorcando esta
teoria esta previsto o plantio tie áiA'orcs.
sempre igual ao número de part icipantcs,
cm cada etapa. '

_ "avcrá sempre uma rigorosa l iscaliza-
çtio veterinária visando a integridade dos
animais concorrentes.
Um outro ponto interessante 6 que em

qualquer das modalidades é possível a
pai icipaçao de cavaleiros e amazonas de
quak|uer idade, indo de O.T a 90 anos,
ptHicndo .ser individual ou por equipe.
A^sar de dcslintidtis aos cavaleiros l ilia-

o  os interessados. Quanto aos cavalos,
podun participar animais de todas as ra
ças, inclusive os sem registro.

iim ^NDURO AB-
m ircn '' P'""'' ''ius 23 e 24 de
r Ido 770 7 n=i '•■iPade de Dou-
P' u o Jm o" Sãoauto um dos ult imos centros ccoUv-icos

«lusciisn»
^'vilHclO H) -

, núcleo do cavalo
arabe faz vaquejada
Q Núcleo .langatleiro do Qavalo Ar i

hc, com sede em Pbrtaleza-CE nromo
veu nos diiLS 25 A 27 de janeiro T\]
yaqiiejada do Parque Senador Afonso
Sancho, realizada na cidade de São I uiz
do Ctirú-CE, contando com a participa
ção lie 172 diipltis de vaqueiros, sendo 16
com cavalos da raça Árabe.

Apesar de ser minoria o grande desta-

tdsde Di3S PRODUCO£S(Ko)'4&
G-.S., A / M t.3o teue Gorduíft Ooíd. Píoprirtorto

PO 4/5 305 3142 168.7 LM 5.37 CARLOS EtW/lflDC ZAMPIERE
GC1 4/5 284 2754 1 27.8 4.64 HOLAMBRA-FRANCISCOGROOT

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
HOT DOÇURATOP BRASS DO RIO NOVO
CORSEGA 4 ROCK DA SERRA BOCAINA
CAROLA RENAN DA HUENTALA
DOROTHY VON GODENRO TH 66

CLASSE D - de 5 a 6 anos
WESTIANOYN TiLLE KARMA 285
CONFIANÇA
MINERVA 2 CAPRICHO DA S.B.
CATIMBAU HAYA J. 123 M. VALENTINO
SUZANA SILVIA V SPOT DA N O 352
DOROTEIA ANGELA TARANAKI 38
GRETIN HERCILIO DO FELIPI 28

CLASSE F.' de 7 a 8 anos
JUUANA TITLE DO BUTIA 306
M.19COURrOISM19
LI Z LI U SPOT DA NOVA GUERENCIA 73
SANTANA CAFEÍNA 20. BROD 2952
SANTA TEREZINHA CATIA
ELEIA AMBASSADOR ZEBRE R NOVO 52

CLASSE G - do 8 a 10 anos
RESERVA DE TRES MARIAS 247
ALVADRADA HERCULES REY10

CLASSE M - mais de 10 anos
MILADY 27 DO BAIRRO 488

Raca: JERSEYNrc. Ords.: 3x

CLASSE AJ - de 2 a 2 1.^2 anos
MAN TUCSON DO RIO ACIMA
KOONS VOLUNTEER C DONNA

CLASSE CJ • de 4 a 4 1/2 anos
FAIR WEATHER DEACON FRANNY
SHAKER VIEW VOLÜNTER CHANDA

Raca: PARDA SUICANro. Ords.: 2x

CLASSE AJ • do 2 a 2 1/2 anos
LIME ROCK LEMON RE TWÍN

CLASSE AS - do 2 1/2 a 3 anos
SANTO ISIDORO JEDAN 311
PAMPLONA JOHNNY DO XUPE

CLASSE BJ • de 3 a 3 1/2 anos
SHEBA JANSON SNAPPY
ACESE
SANTA IMPROVER BELA VISTA

CLASSE BS - do 3 1/2 a 4 anos
RENNO ERICA ELEGANTE 111
ESALO CONSTANCE KING

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
CORONAC/UANA B. KING TE
PJ OBSTINATE
WlNDWíLL INGLÊS JILL
BLESSING JDSHEENA
QLESSING JDBETHEL

CLASSE CS • de 4 1/2 a 5 anos
CORONA DYANE HENRYTE
SANTO ISIDORO HILDE H202
CURITIBA AMS

CLASSE D • do 5 a 6 anos
WEST LAWN TAMAS LUCÍANA Zl 3
S.J.P. JO LEE13TE
BRIDGE LANE MP CELSA

CLASSE E - do 6 a 7 anos
JBION78S5
FATIMA DA BELA VISTA
88 MESCLA 548

CLASSE F. • do 7 a 8 anos
SB LELIA 506
SB LUBIA532
SB LAGOA FORMOSA 527

CLASSE G - do 8 a 10 anos
CORONA TE MARCIA T/V.ISMAN
SANTANA JUTA 879
SB ILHOTA 400

CLASSE H • mais do 10 anos
BC GABl IMPROVER iV
SOHELVETTA 342

Roca: PARDA SUICANro. Ords.: 3x

CLASSE AS - do 2 t/2 a 3 anos
VERNONS GWEN 864

CLASSE BJ - do 3a 3 1/2anos
SPRING ACRES MACHO DANIELEN 806

CLASSE CJ - do 4 a 4 1/2 anos
HOSSIER KNOLL M PAT TWIN 865

CLASSE CS ■ de 4 1/2 o 5 anos
MYTFINE ALANA4I8

CLASSE D - do S a S anos
CORONA SULINA 0. KING

CLASSE E - do 6 a 7 anos
RENNO BRUrJ^STRLTCH Mi

CLASSE F. - do 7 a 8 anos
CORONA BESS M. STRCTCH
ac luanaap/«:he

CLASSE G • de 8 a 10 anos
CORONA VALINA PERFORMEH

PO 4/7 305 4387 209.8 LM
PC 4/10 305 4332 188.3 LM
PO 4/6 305 3721 161.6
PO 4/7 284 2900 130.2

PO 5/4 296 3913 199.7 LM
PO 5/2 305 3825 167.9 LM
PO 5/1 262 3598 165.7
PO 5/0 280 3026 129.3
PO 5/3 305 2916 119.6
PO 5/5 290 2744 120.2
PO 5/2 261 1801 89.4

PO 7/11 305 5248 244.3 LM
PO 7/2 304 4254 190.7 LM
PO 7/0 305 3742 170.8 LM
PO 7/6 275 3084 188.2
NR 7/2 262 2708 115.3
PO 7/4 278 1976 95.3

PO 9/11 305 4592 204.2 LM
PO 9/7 287 2261 104.8

PO 11/4 289 2475 113.0

4.78 CÉSAR WASHINGTON ALVES DE FRCeO
4.35 ORIZABA S/A AGROPECUÁRIA
4.34 EDGARDO HECTOR REFEZ
4.49 JUUO DE SOUSA GUIMARÃES

5.10 RONALDO MIRAGAYA
4.39 MARIA HELOÍSA FAGUNDESGOMS
4.61 ORIZABA S/A AGROPECUÁRIA
4.27 OSCAR EMÍLIO WELKER JÚNIOR
4.10 ENRICO MISASI
4.38 JUUO DE SOUSA GUIM/WAK
4.96 LEIFRAGNARTORSTENGRONSTEír

4.66 SEMENTES ECABANHABimALTI»
4.48 VITTORIO /ASINARI Dl SANMARZANO
4.56 LEIF RAGNARTORSTENGRONSTEDT
5.39 F/^ZENDASANTOANTONIODOOARDtWL-
4.26 JUÜAMACCAFANIBONANNO
4.82 LEIFRAGNARTORSTENGRONSTcDT

4.45 VITTORIO ASINARI Dl SANMARZANO
4.64 CARLOS ALVES DE SEIXAS

4.57 VITTORIO ASINARI Dl SANMARZANO

PO 2/3 305 4666 211.0LM 4.50 FAZENDA SANTANA DO RIO ASAIXO SA
PO! 2/0 305 4213 ia6.9LM 4.44 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAQÍC S*

PO 4/5 305 6824 419.6 LM 4.76 FAZENDA SANTANA DO RIO A&^XO SA
PO 4/3 290 6304 293.2 LM 4.65 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAlXO^

POI 2/3 305 5116 184.6 LM 3.61 GlOVANI BRANOUINHOGROSSI

PO 2/8 291 4358 153.9 LM 3.53 JOSEF PFULG
GC3 2/11 289 3626 151.0LM 4.16 AGROPECUARIALAGGADOXUFELTaA

POI 3/0 305 3626 102.1
PO 3/2 278 2786 125.0
GC1 3/0 260 2198 87.8

PO 3/11 305 3604 146.8
PO 3/6 305 2729 91.3

PO 4/2 305 4784 172.8 LM
PO 4/2 240 3540 148.6
PO 4/1 305 3087 133.0
PO 4/3 305 3061 145.4
PO 4/1 305 2945 119.6

PO 4/11 304 4836 142.0
PO 4/6 291. 4441 152.5
PC 4/9 259 2908 127.0

PO 5/6 305 6103 212.0LM
PO 5/5 305 5977 253.0 LM
PO 5/0 305 5214 197.6 LM

PO 6/3 302 7286 277.7 LM
GC1 6/3 251 3712 149.1
PO 6/10 305 3195 121.7

PO 7/9 305 3217 120.8
PO 7/5 305 2860 100.5
PO 7/6 305 2766 105.0

2.82 AGROVIA CONST E EMP GERAIS LTE»
4.49 DAVIDC/XRLOSJUNQUBRACARVaLMO
3.99 RUBENS PERRUPATO

4.07 AhfTONIO CELSO D1NIZ
3.35 ESCOLA SUP. DE AGR LUIZ DE QueRS

3.61 AMILCAR FARID YAMIN
4.20 AGROPECUARIALAGOAOOXUPElTQA
4.31 HUGO EVARISTOBENEDINI
4.75 HUGO EVARISTOBENEDINI
4.06 HUGO EVARISTO BENEDINi

2.94 AMILCAR FARID YAMIN
3.43 JOSEF PFULG
4.37 ADHEMARSCOFILD MACHADO ,

3.47 JOSEF PFULG -
4.23 COMLE DISTRIBUIDORA J.RAPOQOiJIâr*
3.79 GlOVANI BRANQUINHOGROSSI

3.81 JOSEF PFULG
4.02 RUBENS PERRUPATO
3.81 AGROPECUÁRIA SUICGBRASILBRVkT»

3.76 AGROPECUÁRIA SUICOBRASíLBRAlTW
3.51 AGROPECUÁRIA SUiCO BRASILEIRA
3.80 AGROPECUÁRIA SUiCOBRAS!lBftXc"»Çi»

PO 9/2 305 7603 283.0 LM 3.72 AMILC/^R FARID YAMIN
PO 8/8 305 3034 109 3.7
PO 9/9 305 3008 106,3

PO 10/0 305 3669 127.4
PO 10/9 269 2589 101.4

.62 AGROPECUÁRIA SUtCOBRASlLePAlTíH
3.53 AGROPECUARJASUtCOBRASiLEIRAin*

3.47 MILTON DIAS FILHO
3.92 AGROPECUARIASUICOBRAS1LBRAÍ.7QA

POI 2/11 305 4848 182.1 LM 3.76 AGROPECUÁRIA ITAPEWRIMSA

POI 3/1 305 4906 198.9 LM 4.05 AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIMS,A

PO 4/5 305 8330 230.7 LM 3.64 AGROPECUARAITAPEMIRIM SA

PO 4/7 297 5656 178.8 3.16 AGFÍOPECUARIA ITAPEMIRIM SíA

PO 5/1 305 6144 280.4 LM 3.44 AMILCAR FARID YAf^lN

PO 6/6 305 614/ 216.3 LM 3.52 FRANCISCO PRADO RENNO

PO 7/6 305 8052 308.8 LM 3.84 AMILCAR FARID YAMIN
PO 7/5 250 2744 120.9 4.41 FERNANDO PRADO F£NNO

PO 6/0 305 6992 252.5 LM 3.61 AMILCAR FARlD YiWIN
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a: GüERNSEYNro. Ords.: 2x

GLASSe CJ - de 4 a 4 1/2 anos
Ml D ABADIA AM 176 Ml 4/3

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
,A-.£T£U1 DA3ADIAAM-168 Ml 4/9

Classe d - de S a 6 anos
=A>: D-jA H MPERATUR D'A8ADiA L-168 PO S/10

E - de 6 a 7 anos
-i>'.SJMFABlAND'ABADIAL-175 PO 6/7
-Ay 1ATAS3AHiMPD'ABADIAL-172 PO 6/8
.•APAM1 DABADIAAM 142 Ml 6/2

C_ASSE F.. de 7 a 8 anos
C^DCASTRA PO 7/1

CLASSE G • de a a 10 anos
DO P. PAU A/^ARELO AM-2065 PO 9/ 4

DC RCA PAU Aí/ARELO AM-2043 Ml 9/8

GiRNro. Ords.: 2x

CLASSE A - Ale 3 anos
; U-J03A TE DE BRASÍLIA

CLASSE SJ - de 3 a 3 1/2 anos

rs íA.€LA LEGITIMO
íí'AÍ.CAARTILHEIRO
í 3 ? ARTILHEIRO

's 'LAíAA
í =ARA DA CALCIOLANDIA

CA FAROESTE
/i* DA FAROESTE
*C.L'^JWA UBEFIABA CAL
ADA^^IA RAPOSO
ADCííTA
y^^ERSAGL 1058
acerca talao cal

ss - do 3 1/2 a 4 anos
«íElAfíOA
f2'A3c ARTILHEIRO
APPA DA CALCIOLANDIA
3A ̂ Er^.4/áCA

FV/ da FAROESTE

classe CJ - de 4 o 4 1/2 anos
LA.OMeAi.105

;j^5S£ CS - de 4 1/2 a S anos
ij;í>03A
CÍC<ADA DE BRASIUA
F^OUTAAHCO
7.PAA raíx:he iro cal
C^_A<Mg O - de 5 a 6 anos
CÇlFíCA
^ERÊA

/>• COA RAPOSO DA CAL
"^^POUESf^ D6 BRASÍLIA

DA FAROESTE
UZ*jyk DA FAROESTE C-9911

DA FAROESTE C-6679

DA FAROESTE

E - do 6 a 7 anos
(i^^ELAOE DRASlUA
^OF/iA RAY

jí/TAROUíA DA FAROESTE
X4724

I I rturir F - mais do 7 anos
CA0CAT]*#1A
OA BQMANCA1833
AOLA
/CMCA
AiVJCNHA
f*3MPA OA CALCIOLANDIA
AAUACA

«ÜA
«MCeUA
AAMíROAPS
MA DA faroeste
'#WOüRA

DA CALCIOLANDIA
♦1/AJB90RA
XMU

ACTA '/RGAY DA CALCIOLANDIA
kmcfk DA CAL
VURrXuA DA FAROESTE
OAMNA

M9«A7CA
^VA/iHACLeea
AVAí A «^XJBY
r A '«>PA DA FAROESTE
'//F-a CA FAROESTE KA-3714
#>#. ' VA DA FAROESTE B-7742
Í '/A .A FAROESTE
yv; /.A DA FAROESTE

Àése CiRNro. Ords.: 3x
CiAME 0J - de 3 a 3 1/2 anos
MFA/-AO PA/A

6tA44€ BB' de 3 1/2 a 4 anos
SC P HÁBIL

4014 laO.SLM
3748 165.2
2260 100.6

4423 197.1 LM
3719 169.2LM

PC 4/10
PO 4/7
PO 4/9
PO 4/10

PO 12/3
GC1 8/10
GC1 13/5
PC 9/2
PO 13/5
PO 10/7
PO 10/7
GC1 12/6
PO 14/0
PO 17/5
PO 8/11
NR 9/5
NR 15/5
PO 13/5
GC1 12/3
GC1 10/2
PO 13/2
PO 9/6
PC 10/3
PC 13/9

PO 15/4
GC1 11/3
PC 9/0
PC 9/ 7
PC 7/3

4.39 CUSTODIO C/\BRAL DE ALMBDA

4.74 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

4.72 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

4.87 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

4.50 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
4.41 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
4.46 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

5.16 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

4.46 CUSTODÍOCABRALDEALMEIDA
4.55 CUSTODÍOCABRALDEALMEIDA

5.03 FA2ENDABRASILIAAGF10PECUARIALTDA

3.98 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
4.21 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA
3.89 KENÍA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA
4.14 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTOA
4.26 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
4.04 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA
4.89 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
4.16 TASSO ASSUNCAO COSTA
5.01 TASSO ASSUNCAO COSTA
4.27 GABRIEL DONATO DE ANDRADE-CAL
4.36 GABRIEL DONATO DE ANDRADE-CAL
4.62 GABRIEL DONATO DE ANDRADE-CAL
4.90 INSTITUTO DE ZOOTECNIA
4.37 GABRIEL DONATO DE ANDRWDÊ-CAL

4.96 JOSE EUSTAQUIO MESQUITA
4.31 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA
4.87 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
4.29 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
3.91 TASSO ASSUNCAO COSTA

5.21 CUSTODÍOCABRALDEALMEIDA

4.94 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
4.52 FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTOA
3.61 KENIA AGRÍCOLA EPECUAFil A LTDA
4.16 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

4.72 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA
4.64 GABRIEL DONATO DE ANDFIADE
4.34 GABRIEL DONATO DE ANDRADE-CAL
4,82 FAZENDA BRASlLIA AGROPECUÁRIA LTDA
4.87 TASSO ASSUNCAO COSTA
4.26 TASSO ASSUNCAO COSTA
4.35 TASSO ASSUNCAO COSTA
4.60 ADAUTO CÉSAR DE CASTRO
4.59 TASSO ASSUNCAO COSTA

4.86 FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUARIALTOA
3.71 JOSE EUSTAQUIO MESQUITA
4.93 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
4.37 TASSO ASSUNCAO COSTA
4.72 TASSO ASSUNCAO COSTA

4.89 LUIZ FELIPE DE LIMA VIEIRA
4.05 ANTONIO JOSE LÚCIO O. COSTA
4.03 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA
3.96 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA
4.27 LUIZFELíPE DE UMA VIEIRA
4.18 GABRIEL DONATO DE ANDRADE-CAL
4.50 LUIZ FELIPE DE LIMA VIEIRA
3.92 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA
4.18 AFTTHURSOUTO MAIORFIUZZOLA
4.40 ARTHUR SOUTO MAIOR FlüZZOLA
4.46 TASSO ASSUNCAO COSTA
4.03 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTOA
4.15 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
4.37 ARTHUR SOUTO M/MOR FlüZZOLA
4.22 KENIAAGRICOLAE RECUARIA LTDA
4.13 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTOA
4.29 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
4,58 JOSE EUSTAQUIO MESQUITA
3.97 TASSO ASSUNCAO COSTA
4.64 JOÃO GABRIEL DA COSTA NOFONHA
3.95 ADAUTO CÉSAR DE CASTRO
4.76 JOSE LÚCIO RESENDE
5.23 INSTITUTO DE ZOOTECNIA
4.10 KENIAAGRICOLAE RECUARIA LTDA
4.39 TASSO ASSUNCAO COSTA
4.47 TASSO ASSUNCAO COSTA
4.52 TASSO ASSUNCAO COSTA
3.94 TASSO ASSUNCAO COSTA
4.34 TASSO ASSUNCAO COSTA

notícias

sli; que clcslíi Vuqucjucln aaibou fic.nnclo
com uma cias dupla.s que aluaram com

iil cavalo cie sangue Árabe: o vaqueiro
_ _ Wancio com o animal de Cruz;i-Arabc

Óiico MV, conquislou ao lado de seu
companheiro Girlos Pia, o liTuio mais
imporiantc da prova, o de Campeão dos
Campeões.

A uliiização dos animais da raça Ára
be cm Vaquejadas ainda 6 muilo peque
na, aluaimcnic a grande maioria são da
raça Quarlo de Miiiia. Com o surgimcnio
dos Núcleos Regionais no Nordeste, se
começou a fomenlaro uso dos cavalos de
sangue Árabe (Cruza-Árabe, Angio-Ára-
be c Puro Sangue Árabe) nas Vaquejadas.
Porlanto c esperado que o número de
participantes aumcnic considcraveimcn-
ic nos pró.ximos anos, já que esses ani
mais vêm conseguindo bons rcsuilados.

A 11 Vaquejada do Parque Senador
Afonso Sancho Jbi assislida pelo Vicc-
1'residenle de Fomcnlo da Associação
iBrasiieira dos Criadores do Givaio Ára
be, Rcgis Eduardo T()rtorcila, que goslou
da aluação dos animais da raça c cslá
cslLiilando, junlo a ABCCA, um prêin Io a
ser dado para iodos aqueles que se dcsia-
carem no circuito dc Vaquejadas dcsic
ano, com cavalos da raca Árabe.

PO 3/5 305 3057 137.9 4.51 GABRIEL DONATO DE ANDRADE.CAL

GC2 3/8 305 3053 136.9 4.48 GABRI EL DONATO DE ANDRADE-CAL

CURSO NO GUARUJA COM
CAVALOS HIBÉRICOS

- Duranic o mês de janeiro reuniram-
se no Rccanio dos Mariaivas Guarujá;
i'raia de Pcrcquc - sob orieniação do Mes-
Irc Orlando làicada, criadores destas ra
ças; onde ioi efetuado um curso c.spcciai
para csies cavalos.

- Orlando t acada. e.\-ioureiroa cavalo
c hoje proiessor dc aiicslramenlo do Clu
be i lípico dc Sanlo Amaro c ganlrador dc
líluios nacionais e inicrnacionais, sendo
único do Í3RASÍ1. medalha de bronze nos
jogos Pan-Americ-anos cm Caracas, nes.s:i
modalidade.

- No dcmrrcr do curso foi fonriado o
Núcleo dc Arlc Cqiicslrc - NUBl^AIÍTE

com a finalidade dc divulgar a raça
Pcninsuiar no Brasil e no e.vcrior, dc-
monsirando ser um cavalo com aptidões
para sallo adeslramenio c espciáculos dc
Alia Lseola. Iniormações sobre cursos c
lieinamenio pelo leiefone: S4,T-ig97 à
noile com Prol', l-acatia.

CENTRO NACIONAL DO
CAVALOA Sociedade Rural do Sudoeste l>au-

iisla tem a sal sf-it-in a.
. em conjunto com o S n r'"'""!,''"'"" I"'"'l'fc.s. Piu(lenie Tnt"uPL r

tic E.xposições de PrSs Prülm
(Iíwím *p riKlcnic, na ro-ciovia ivaposo lavares. km .163, o CCN-

'I.VI.STA DOS CRIADORES - MARÇO DE 1991



NOTICIAS

CLASSE CJ • de 4 a 4 1/2 anos
SERRA

SpncriAr^g ntg>Ai rv^ zoobi a triunfoKVKALIJV XUPETA RANCHEIRO DA CAL

SUOOESTi RMíLBTA CLASSE F • mais do 7 anos
VAGEM DA CAL

TRO NAC:iüNAL DO CAVALO, uma
•"írPM íli^ ^ • . 1 ' Raca:GIRXHOL. (GIROl_ANDO)Nro.tirui cic cvcnios c sci-viços que a enc era a „

.  CLASSEA-Ate3an^acijvtrsas raçiis de cavalos, cslimulanclo as lamparina picap amarelo am-206o
varias modalidades de esnories eciuesires classe f - mais de 7 anos
f  '• ' . FAf«n'AS!AIIDOPPAU AMARAM20S3e olLrccendo cursos lecnicos e nrolissio
n'iUvir«ir.í- ' 1 • - I Raco: PROCRUZANro. Ords.: 2xn. I /ames na arca tia cnaç;aa tic cqu.nos, classe □-dos,e =„=,
^ausia/endo uma veliia necessidade dos manejo boa nata
criadores de cavalos de nosso naís classe E-deea7ano»

n r» XT • . , ^ !»•».-). MANEJO AVENCAMX3w e^enuo Nacional do Cavalo ira dar fantineoomanejo
uma grande coniribuicão para a l3ciuino- classe f-mais d© 7 anos
rnlliirM u.... 1 • I- • ' , , ernadomanejocuuura buisileira, solicitamos de Vv. Ss.
;i fli\MilfT..A..-,Ax ,!.. , • - í • ■ . Raca: NELORENro. Ords.: 2x

n-ir-ir ° ciiaçao desta entidade, cLA^EE-do6a7ano3para o cjue enviamos um lolheto informa- baipa
livo cm anexo. Roca: GUZERANro. Ords.: 2xRoca: GUZERANro. Ords.: 2x

idade D«a PRODUCOÊS (Kq)
:G.S; ; A / M i- Loc. : LeiicVLOordufa /Gord.;: Propdeigrío::::;

PC 4/2 305 4153 179.4LM 4.32 GABRIEL DONATO ANDRADE
PO 4/5 305 3773 166.9 LM 4.42 GABRIEL DONATO DE ANDRADE-CAL
PO 4/4 303 2656 135.8 4.75 GABRIEL DONATO DE ANDRADE4.75 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

PO 7/0 305 3347 143.7 4.29 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

301 3762 176.0 LM 4.68 CUSTODIO CABRAL DE ALMBDA

296 4462 194.SLM 4.36 CUSTODIO CABRAL DE ALMBDA

MX3 5/2 305 3760 159.8LM 4.25 LILY MONIQüE DE C/J^VALHO

6/3 305 3219 135.3 4.20
Ml 6/10 305 3033 128.4

LILY MONIQUE DE CARVALHO
4.23 LILY MONIQUE DE CARVALHO

Ml 7/2 305 3558 152.6LM 4.29 LILY MONIQUE DE CARVALHO

PO 7/0 304 1562 87.3 5.59 GABRIEL D.ANDFlADE-COLONlALAfcaPOPC-

' CLASSE F • mais de 7 anos
TEIMOSA NF

Roca: MESTICANro. Ords.: 2x

CLASSE F • mais de 7 anos
POEMA JARDIM
ZELHINHA
GAROTA R5
GUAJVIRA

Raca: MESTICANro. Ords.: 3x

CLASSE BS • de 3 1/2 a 4 anos
COLOR NEIL GALEGA 2705

CLASSE D • do 5 a 6 anos
FLORDELIZTUUPA120

CLASSE F • mais do 7 anos
ALDEIA GRAUNAS158

305 3720 164.6 LM 4.42 ESTÂNCIA KANREJ AGROPECUAKA

NR 12/0 271 4722 161.5 LM 3.42 CIA BATISTA SCARPAIND E COM
NR 7/0 305 4333 130.4
NR 7/0 257 3481 129.8
PO 71 O 305 3007 111.4

3.01 ARMANDO EDUARDO DE UMA MENGS
3.73 PELERSONSOAFESPENIDO
3.70 ANTONIO DE MEDBROS CABRAL

PO 3/9 305 8846 297.7 LM 3.37 LAIR ANTONIO DE SOUZA

M4 5/7 246 5382 169.0LM 3.14 JOAQUIM DE ARRUDACAMPOS

Roca: BUFALO MURRAH Nro. Ords.: 2x

CLASSE BS • do 3 1/2 a 4 anos
EREMITA1080 N

PC 4/5 255 2044 109.4

PC 4/9 279 2213 134.0
PC 4/10 247 1944 116.4

PC 5/0 245 1019 106.0

'  LIBRA DOINCA!
I  CLASSE F • mais do 7 anos

CARAVELA 593
PISCINA 501501A
GAIVOTA DA INCAI7C

AQUI O ASSUNTO E ALDEIA GRAUNASl 58 NR 7/0 305 4362 162.1
CAVALO" Roca: BUFALO MURRAH Nro. Ords.: 2x

.  CLASSE BS-do 3 1/2a 4 anos

rrcsidenlclVudentee.siálocali/ad-ino
çenirodamaiorregirK)dccava!osdopaí.s. pc 4/5 255
i\ como a Capiuil do Quarto classe cs-dod 1/2 a 5 anosdc Milha, por concentrar nunvi •nvi sanfona daincaj 1023 pc a/q 27êonn iiuii, iiLifiia jiCti uc uberlandiadaincai pc 4/10 247.. íK) seu rcdoi, cerca tie se.ssenia classe o-do 5 a e anos

porcento (00%) do rebanho nacional des- "0''^aüsadaincai97o pc 5/0 24£
ia raca (atingindo UmtiK/mii n ^ • classe E do6a 7anos
I  XI ^CinOLlll rCglOLS 1 aulis- FACEIRADAíNCAI794 PC 6/2 29Ê
ias,N()rocste,suldoMaloGrosss(iílíi«;iii noturna da incaibob pc e/i 27se nnriiwií^ uo :íui libradoinca! pc 6/1 24?'^'0> '' região d ainda classe F-mais do 7 anosd.-) na Cl uiçao de eqüinos da raci Ai-ihí« andhradaingai567a nr 9/11 277
C se Níim-imiíic- 1../I • >■ í HOLANDA547 NR 8/10 267, ^»L .suinarmos tudo isso com OS vários ca3fünhai32 nr 14/9 25$
cnatórios de M-inil-ilMi-fT-t r^,„l i- ' TROMBETADA1NCAI5570 pc 8/6 27^MunusuL iMangalaiga,podemo.sdr/er, maravilha da ingai pc 9/0 24€
com cerie/a. que Pres Pruílenie 1' -i arapongaiss nr 12/0 3os
PITAI TUA/MZ-^xia. SHIVA566A NR 10/0 242I 11 AL IS ACiONAL !)() cavai O caravela593 nr 12/10245

n, , , PISCINA 501501A NR 9/2 25CiJcniro desta realidade, para enfai ivnr [gaivotadaincai7c pc i4/io 245
CSUI poiL-nciiilitUiclc dt; nossti rcgino u vi- Z
stintio tlcmonsirtir üs bcndícitis tin cri;i- | A t^T A CT <çut) d_c cuv;ilo.s, cm totUcs as suas LAU I ALrIjfclx
variações, como o iraballio, csporlc c la- ^
•/CT. o Sindicato Rural dc i'rcs. 1'rudcnlc 11 H
cm conjunlo com a Sociedade Rural tio ' 11 L/

Sudtiesn; 1'aulisla, cielivou, no recinlo
(!c Lxposiíj-oes dc i'rc.s. Prudente, na Ro-
(lovia ILiposo Tavares, km 56T o CKN holandesa preta e BRANCANro. ords.; 2x
THO NACfONAl n(>f"AVAIr\ ' classe AA-AIo 2 anosLAVALC) uma SHELMARAC.MANDING0MARIL0U126 POI 1/11 33£
arca dc eventos e .sei-vi(j-()s que ceniralixa- Janidovaliddafimus poi i/n 36í
rá alendimentíl a diveix^s; r-iz-i..- /l.» CLASSEAJ-do2a2 1/2anos«I ciiLiiuniiLiiuj d Lii\Lisas nicas dc cava- ppar)Entalmaple2oi9 po 2/5 aet
los, estimulando as várias modalidad.^v: posse boneca valeta leader27 po 2/3 aef
,  . ALUMARGICAVALIEnHAMELIA67 PO 2/1 34^

Cie esportes eqiiestresc lambem oíerecen- af fortalezaganjate33 po 2/3 sej
(Io cursos técnicos e proílssionali/anies AuyfSfGÍa^oNH'BMm po 2/4 au
naáivaílacríacfiodeeciLiinos ofuie -iI/mti melísioopaliasjocastamarcus0oi po 2/1 301lld <11 L.l Uil Cl UHjilUUL cqLtllHL-s, U qUL, dlcm REGEN ANGfVi EMPEROR MARSl 90 PO 2/1 361

(Icdinami/arKKlasasrelac/riesdecomér- janíe3ofoundationmurai09 poi 2/0 34.. . . . ' . GUARAHEBRAJCA340 PO 2/5 36!
Cio (lesia alivKladc econômica, vem SLi- shursulai2ijetstar2424 po 2/0 32:

^  . ... -ai.wl.. 1..l..iií.wUw.ra 1 TEBRASAPRINCESSJ0E^;10RTE2153 PO 2/2 36!pi ir Limti ncLLS.sKÍiidL lalenlt dc cri.idoies chacarapiljitskedalansimon noi po 2/2 341
(Ictolioo país. (lado o enorme com ingente

PC 6/2 296 3337 164.2

14/9 259 2332 148.4
PC 8/8 274 2283 131.4
PC 9/0 246 2173 130.3
NR 12/0 302 2108 126.4
NR 10/0 243 2080 117.3
NR 12/10 248 1952 115.2
NR 9/2 250 1838 117.0
PC 14/10 246 1478 95.9

LACTAÇÕES AT

CLASSE AA - Ale 2 anos
SHELMAR AC. MANDINGO MARILOUl 26
JANIE30 VALID DAFIMl 15

CLASSE AJ - do 2 a 2 1/2 anos
P PARlENTAL MAPLE2019

ALUMARGICAVAUERHAMELIAe? PO 2/1
AF FORTALEZA GANJATE33 PO 2/3
M0VSTEV;ARTTANIA125 PO 2/3
ALUMARGiaMONHEMATITA60 PO 2/4
MELISIO OPALIAS JOCASTA MARCUS0O1 PO 2/ 1
REGENANGfViEMPEnORMARSlSO PO 2/1
JANÍE30 FOUNDATION MURAI 09 POI 2/ O
GUARAHEBRA1CA340 PO 2/5
SHURSULA121JETSTAR2424 PO 2/0

POI 1/11 339 6815 255.0
POI 1/11 365 6781 241.3

PO 2/5 365 9232 320.9
PO 2/3 365 8083 258.8
PO 2/1 344 8024 249,9
PO 2/3 365 7876 225.4
PO 2/3 350 7828 334.6
PO 2/4 318 6632 205.2
PO 2/1 385 6305 221.8
PO 2/1 365 6314 195.5
POI 2/0 344 6308 233.6
PO 2/5 365 6271 211.5
PO 2/0 327 8226 131.9
PO 2/2 365 6050 205.3
PO 2/2 348 5918 215.2

3.72 AGROPECUÁRIA SANTO ONOFFESA

5.42 WANDERLEYBERNARDES

5.35 WANDERLEYBERNARDES

6.06 WANDERLEYBERNAK)ES
5.99 WANDERLEY BERN/\TOES

5.83 WANDERLEYBERNAFOES

LM 5.52 WANDERLEY BERNARDES
PC 6/1 272 3066 191.2LM 6.20 WANDERLEYBERNARDES
PC 6/1 247 1578 102.1 6.47 WANDERLEY BERNAFCES

NR 9/11 277 3266 203.5 LM 6.23 WANDERLEYBERNARDES
NR 8/10 267 2669 166.4LM 6.23 WANDERLEYBERNAFiDES
NR  LM 6.36 WANDERLEYBERNARDES

5.76 WANDERLEYBERNARDES
8.00 WANDERLEYBERNARDES
8.00 WANDERLEYBERNARDES
5.64 WANDERLEYBERNARDES
5.90 WANDERLEY BERN/W^ES
6.37 WANDERLEYBERNARDES
6.49 WANDERLEYBERNARDES

É 365 DIAS
II DIVISÃO

3.75 SERVYPART AGROPEC ADMFART^V^
3.56 SERWPARTAGROPEC ADMPARTSíCCt

3.48 FAZENDA PARAÍSO S/A
3.20 WALTER MANTOVANINI
3.11 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
2 66 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
4.27 ERNSTÜLRICHPRILL
3.00 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
3 47 MELISIO EMPREENDIMENTOSRUí^MSl%*
3,10 JOSE CARLOS REYSÉEUCüD6Se5e>«aifc
3 70 SERVYPART AGROPEC ADM PART ^.
3 37 ANTONIO COELHO GUIMARÃES
2 12 CIAADMTECEAGRATAGW
3.39 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
3 64 LEOFABIOJUNQUEIFIAVIU-ELA
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1d3d9 Oua PftODUCOES(Ko)%
AV M >::.GordUfa: GOfd.:::.PfOprtoQrt9:.;;:

S-ÇCALW1LÍHELMINA3AKYLER703 PO 2/4
~£:^BAS!C»/ARCIANA2146 PO 2/4
S3£LEMAHlf;ERMILESTONEDAG21PC GC4 2/4
S*C'AL GLEííD 12 PABST6G8 PO 2/ S
^ P£.=A EíiCHANTER2070 PO 2/ O
Sí=€CíALAL£Íi\3POUT!CIAN678 PO 2/S
3G jy^AOA ANDY HIALURGIA405 PO 2/5
SC LOT^:CA OSCAR IPECA347 PO 2/ 3
® =AT?LfLHA JOE2054 PO 2/ 3
V»* J.VSBALAR)NA49 PO 2/5
CASCAVEL DE MEIHOF373 GC1 2/4
l«E_3fOOC3ALCIA1ND.WARDENTE807 PO 2/2
«AC.ERAG£filOSASUNGOL£>TEB.540 GC2 2/2
■^CJWYTjSTEWARTMOLLY2165 PO 2/1

CLASSE AS - dc2 1/2 a 3 anos
CAJ:ASE300T^MKER AMETISTA PO 2/8
-?APEL£JRABAf^Kl990 PO 2/7
-PA%AÍ/5JGAY19S5 PO 2/7
•L'. SHTHOi^J REV E3ELLANCA151 PO! 2/7
1'-ASTERORAEINFINITATE1032 PO 2/6
W PASTE NEOlOfilAlOOS PO 2/9
-CRAS A CHRIS ML GC3 2/10
COíAAOA PROVA ZURIQUE PAU D"ALHO GHB 2/ 8
TSAWSEfAAN ML GC1 2/11
C^GRAZYELAGAYPABSTTE41 PO 2/6
3HSARAH113FROST0508 PO 2/9
PPAMTERAMAPLE1996 PO 2/7
PFfláNA»AADAWASKA1962 PO 2/9
J0GA0AS0178 NR 2/11
Cü*fiAKARMONlST313 PO 2/6
TRACEUSÍZ1DOROMARCELLE2135 PO 2/6
.>GAPriXAS0226 PO 2/7
CALDAS PISTCL FABIANA PO 2/8
«£U.YLA'íEf/ARSTONYEVELYNl01 ROÍ 2/6
JOíCADÊ ACT31S GC1 2/6
A.nVASERVA365 PC 2/9
GijAfiAHEaNA3lO PO 2/7
*VATRA^^K) JBRK779 GC2 2/7
CPEClAL OPOSTA I MELVIN651 PO 2/9
CAL^ CONDUTOR DE MALO GC3 2/ 6

=«'>CIOí4A JARDIM GC2 2/ 7
CAí^OElRA BOTMAKER GUISS GCl 2/10
CCTABOfJFlMBENEOlNI PC 2/10

CLASSE BJ - de 3 anos*/E_SOfiAUPLlALIBlAGAr,^BLER7e2 PO 3/4
rA'A=AASTROTURE ML GC2 3/5
AL^JlAftGlCAVAUERGAl^lA39 PO 3/5

KJTTYVONIAJOANTONYTE474 PO 3/4
«•CALMO CAICARASIMONVAGOTONIA PO 3/5
P OF£f«OlDACASCADEl915 pO 3/4
CAGFUE^íGSAr^CtfVk JUJUBA34 PQ 3/4
TElMABOSSJSTER ml NR 3/0
2ÜARAGATA432 PO 3/5*«CTA/íaASAOOÜlF0NO8l GHB 3/4

üJS^SOOMFflLLTOP YAKULT6645 NR 3/2
CLASSE BS-dE 3 1/2 ®
•^/ACA galanteia P. DO MELISIC 221 GC2 3/ 6C«GA?iDCASCADEl877 PO 3/7
VASHcLOíSA PO 3/9
VWaiASTYHcfiA PO 3/8
«RASOS Kl BRANCA HEURECAJOE463 PO 3/7
//■L.V3DFIGITE23 PO 3/7
lAPA-.TE TEMPO PO 3/8'jC ^RAUATOM AGFOPOLE727 PO 3/7
>-OC 03ASO72 GC2 3/8
, ^».TLjneS035 GHB 3/9VASTEWART1655 PO 3/9
V-oÍÁ?43ARANOALV1MOOECA931 GC3 3/6
«•//v-ALASUFtfJOBV2l6 GCl 3/9
í:C-F^2PABST544 PO 3/7
ílSAw cJ - do 1 anos
:^'^;55&!a?AAKÊ R1TE1797 PO 4/ 3

'Jíe&iADYNAMOSS PO 4/3
-Ãj T/^0 BASÍLICA ZAMDOVENETA PO 4/0lísíííííaÊ^ei-ECTRAZ!^ PO 4/0
•/>/ACAOS02ó9,^_,_.jorpv ®*>*^£?CIêLHVATION262V pO 4/2
SCOOl/l^^rAPASJSTIiS PO 4/5
-jftnocx. ""
p •CUAnOVAlSTAB172'' po 4/5
"<';AT JAt.OA 4I4„„. PO A/ 1
'A««l«e CUAfiVT' GC4 A/ 1tí*lCHPEPLCLAiRt'05 PO A/2
ri CS. d»9 1 /2 o S onos
ijAnfCUft ZAÍ^OO TAFE^ PAU Ü ALHO GHB 4/ 7VA*"vííAMARYROSEPCT| PO 4/6
'*»«/r,A£LEVATlONBHS GCl 4/9
> »y>/A R0YALST^1742 PO 4/ 8'-^reDOSlTlOCOLN^42 GC5 4/6
*" »/^FOESTiNAROYM STARl747 po 4/7
->tCA;.»iAííCY2ACÊ464 pO 4/3
fi t.9jf£ D. Jo 5 O 0 onos-Sfev/Í~ONTE30 ?g %lí^>.«^^J^APEnOLADUKE po 5/7
V PCZAJAROIM GHB 5/1A'/A-^A7/ILLI/MA15^ pO 5/9
'<• Ai:7j lETCiA d PO 5/ 7'»-A».ACneCK/AATEM.L. OC1 5/9
XAIE 121 UAiTVÇO|S pO 5/,o•'A,AS-/HAI/OAl-l^'^'j''5 G01 5/6
>*ac<.caiedaoootmakero6 po 5/11
V.5A-A „ NR 5/10T/ÍAEOlPOJCPiN^Sp _ GCl 5/3

»crre mvRA 32 make RrrE409 po s/1
'  UCORÊ PO 5/ 9

5906 162.3
5906 165.6
5796 222.5
5793 194.8
5694 197.7
5349 178.3
5260 178.9
4996 174.0
4838 160.9

11370 310.9
9401 305.3
9097 310.0
9097 272.2
8944 267.0
8739 282.9
8169 270.4
7777 249.5
7651 271.8
7651 262.3
7492 208.1
6896 242.9
6722 236.4
8501 213.4
6398 192.9
6338 207.3
6269 208.6
6225 194.3
6222 225.6
6144 190.1

306 4941 177.9
325 4651 134.9
341 4509 109.2
310 4245 151,9
365 3805 132.9
350 2630 120.9

358 7936 271.9
365 7557 258.1
365 7504 241.3
353 7365 244.1
331 7212 234.4
361 7157 242.8
358 7061 246.1
365 6697 225.4
365 6584 224.6
332 6565 208.0
330 6536 262,6
312 4409 143,8

365 9573 299.6
357 9124 300.0
365 8778 269.8
325 8161 238.9
365 7950 249.1
357 7321 256.2
307 7099 214.1
336 6952 215,2
354 6845 217.8
354 6742 203.1
361 5800 201.3
365 4986 179.9
365 3880 135.6
334 3728 114.3

365 9734 340.8
365 9391 310.1
328 8302 241.4
365 7108 194.3
346 7033 213.4
365 6721 237.1
352 6721 215,5
324 5968 186.2
319 5837 183.6
309 5541 201.5
312 5537 186.5
310 5170 194.7
334 4969 164.7

337 9024 253.8
316 7697 238.5
365 7651 276.5
365 7452 263.7
314 7098 238.7
336 6234 249.9
347 5926 193.2
331 3576 125.6
344 3070 116.0

365 10289 349.1
365 10027 351.3
361 9216 304.6
365 8882 260.3
365 8821 286.6
365 8807 311.9
352 8489 291.4
358 8452 179.3
365 8309 288.2
338 8001 285.1
313 7508 181,9
317 6912 228.2
365 6820 158.5
307 6216 211.0

2.75 PRODUTOS REMATELLTOA
3.14 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
3.84 DORVAL ANTONIOGAIOTTO
3.36 PRODUTOS REMATEL LTDA
3.47 FAZENDA PARAÍSO S/A
3.33 PRODUTOS REMATEL LTDA
3.40 RECUARIA ANHUMAS LTDA
3.48 RECUARIA ANHUMAS LTDA
3.33 FAZENDA PARAÍSO S/A
4.10 HOLAMBRAWILLIEDRORDUSGROOT
3.59 EMBRAPAEMP BRASILEIRA PESO AGROP
4.03 MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
3.60 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
3.53 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO

2.73 GUILHERME W, SOARES CALDAS
3.25 FAZENDA PARAÍSO S/A
3.41 FAZENDA PARAÍSO S/A
2.99 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
2.99 FAZENDAS INTERAGRO LTDA
3.24 HOLAMBRAHENRICUSAWOPER0S
3.31 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
3.21 JACOBROSIERDUTILH
3.55 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
3.43 DORVAL ANTONIOGAIOTTO
2.78 CIA ADMTEC E AGR ATAGRI
3.52 FAZENDA PARAÍSO S/A
3.52 FAZENDA PARAÍSO S/A
3.28 RECUARIA ANHUMAS LTDA
3.02 ANTONIO COELHO GUIMARÃES
3.27 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
3.33 RECUARIA ANHUMAS LTDA
3.12 GUILHERME W. SOARES CALDAS
3.63 SERVYPART AGROPEC ADM PART S/C LTDA
3.09 ARMANDO EDUARDO DE UMA MENGE
2.82 MÁRCIO MESQUITA SERVA
3.30 ANTONIO COELHO GUIMARÃES
3.60 FERNANDO ARENSKIEHLE OU
2.90 PRODUTOS REMATEL LTDA
2.42 MARIO ALEXANDERSESSLER
3.58 CIA BATISTA SCARPAINDE COM
3.49 GUISSONA AGROPECUÁRIA LTDA i
4.60 HUGOEVARISTOBENEDINI

3.43 MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
3.42 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
3.22 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
3.31 CARLOS ALBERTO J.LOHMANN
3.25 JACOBROSIERDUTILH
3.39 FAZENDA PARAÍSO S/A
3.49 DORVAL ANTONIOGAIOTTO
3.37 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
3.41 ANTONIO COELHOGUIMARAES
3.17 RECUARIA ANHUMAS LTDA
4.02 LEO FÁBIO JUNQUEIRA VLLELA
3.26 YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO

3.13 MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
3.29 FAZENDA paraíso S/A
3.07 MARIA APARECIDA PACHECO BORBA
2.92 MARIA APARECIDA PACHECO BORBA
3.13 CARLOS ALBERTO J.LOHMANN
3-50 HOLAMBRAWILLIEBRORDUSGROOT
3.02 FAZENDAS INTERAGRO LTDA
3.10 RECUARIA ANHUMAS LTDA
3.16 RECUARIA ANHUMAS LTDA
3.01 RECUARIA ANHUMAS LTDA
3.47 FAZENDA PARASO S,'A
3.61 HAYDEE KEUTENEDJIAN
3.49 HELIO MOREIRASALLES
3.07 PRODUTOS REMATEL LTDA

3.50 FAZENDA PARASO S'A '
3.30 DORVAL ANTONIO GAOTTO
2-91 JACOBROSIERDUTILH
2.73 CIA ADMTEC E AGR ATAGRI
3.03 RECUARIA ANHUMAS LTDA
3.53 HUGUESJOSEF LAMBERT
3.21 JOSE CARLOS REYSEEUCUDESGEN^
3.12 FAZENDA BONANÇA AGROPASTORIL LTDA
3.15 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
3.64 FAZENDA PARASO S/A
3.37 YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO
3.77 HOLAMBRATHEODORUSNIENS
3.31 FAZENDA BONANÇA AGROPASTORIL LTDA

2.81 JACOBROSIERDUTILH
3.10 AMILCARFARIDYAMIN
3.61 CLÁUDIO VENANZONI ROBERTl
3.01 HOLAMBRA-W. DONHCH^
3.36 FAZENDA PARASO S/A
4.01 EMBRAPA EMP BRASILEIRA PESO AGROP
3.26 MÁRCIO MESQUITA SERVA
3-52 FAZENDA PARASO S.'A
3.78 PROPUTOS REMATEL LTDA

.39 FAZENDA PARAÍSO S/A
3.50 NELSON MANCINI NICOLAU
3.31 WALTERMANTOVANINI
3.16 CIA BATISTA SCARPAINDE COM
3.25 FAZENDA PARAÍSO S/A ^
3.54 MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
3.43 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
2.12 CIA ADM TECE AGR ATAGRI
3.47 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
3.56 CLAUDIOVENANZONI ROBERTl
2.42 MARIO ALEXANDERSESSLER
3-30 FERNANDO ARENSKIEHLE OU
2.39 CIA ADM TECE AGR ATAGRI
3.39 HOLAMDnA-HENRIOUEVERMEULEN

cic inlcrcssudos que aqui procuram infor
mações, equipamentos, formação c reno
vação cie planteis, enfim, tudo que diga
respeito à liquinocultura e seus deriva
dos.

Por tudo isso e muito mais, vcnlia par
ticipar conosco.^Vcniia para o CENTRO
NACIONAL DO CAVALO ! Rodovia
i^aposo Tavares, km 563 - Cx. Postal, 28
- Fone (0182) 33-2679 - 19100 - Prcs.
Prudente - SP.

GAROTA 91 - 5® Edição
Água Branca (SP) 23 de maio - Quinta-feira
Seleção: Cláudio Venanzoni Roberfi Jr.

.i5 mnrtivilhosas g:irot;is Hrtisilcinis,
Amcriaintis c Qintitlcnscs clc 18 ;i 28
mc-scs - com prcnhcs posiliv;i(J;is superior
!i 5 meses - cujtis mfies linlitim lido l.ncia-
(jões ticimn dc'5.000 kg. n;i r- criti c 6.000
íc" n:i 2- criti.

Guroitis de stinguc nobre (PO e POI)
que represeniiim a vcrdtidcira evolução
da genética do holandês.

Mosirc a sua gartjia. Moslre a evolu
ção do seu rebanho. Informações- LiM-in^AL 1 ClI OOS RURaSs!' Rua

1 una,s.su, .136 (011) 864-5133 - 86^ 1136
-FAX (011)262-9993 ^^-1136

LEILÃO DE ALTO NÍVEL -
FAZENDA DA LIMEIRA

Pela pnmema vez, um planiel com 30

"TRADITION & lillLK" ' '

brie/de^ueiral^^^^^^^^^

Novilhas e.si;Ls, clc ,cujas mãos livcram
c rcpresemam acabeceirwlmd rebanho da Fã-zxnda Ut. Su'

^I-VISTA DOS CRIADORliS - MARÇO DL 1901



EXPOLEIÕES

Marque na sua agenda;
Dia 13 de abril de 1991 - às 19:00 horas -

Recinto de Exposições de Lavras - MG.
É com grande salistação que a Embral

recebe esta importante incumbência. Por
tanto você 6 nosso convidado muito espe
cial.

Informações: OMBRAL LEILÕES
RURAIS (011) 864-5533 ou FAZENDA
DA LIMEIRA (035) 821-2322.

Wade Oias PBODUCOES(Ka) %
X G\S;::A : tao.-u-LolU: ::Gordufn: GofttxProprietorlo::;

BARLA OSCAR ALBANYôl

Ara.ETE GALERA BOOT. ELEVAT10N64
SQ HOMOFONIA301
HOLAMBRA VANUSA MAC

SH BEULAH 1111 MARVEX387

KARTOMAhíTE INVERNO V1MODECAS47

CLASSE E- de 6 a 7 anos

P. UMOUSINE PERSISTENT1515
SHAGNELA211 MARVEX364

ALBANIA JERKS92
DELMIRAMALO
ALCÍNA MOUNT. MANHDRAKE REGEN99

SG RAID TETEIA NORTCROFT477
NEUSA PICCHI

GC1 5/2
PO 5/9
GHB 5/ 1
PO 5/11
PO 5/10
GC1 5/3

1 SALTA LONDRINA - PR MIRANTE STAmTE^DBJClA44
^  . KlMlCH!EFTAiNYAKULT8244
L) lomcio hípico "Scilla Londrina" esta anapauiaisbmartap. diplomata

promcicndoagilar o público da 31- Expo- MAeSIcATAi^V^^"""
siçao Am*opccuciria c Industrial (25- dc soefígiemarvexbigorna604

i\ . I C 1 /I HOB0YELEGANCEV1MODECA654amoiio nacional) que acontece dc 5 a 14 ^
-I . L •» n 1 T— • - CLASSE H-mais do 10 anosciL aoni, no Parque de Lxposiçoes Ney imperials.marquisvalentoi
r3j-r,fTM 1 5 ^ GEADA113ASTRONAUTDESH5735

359 6186 210.3

365 5715 211.5
319 5697 183.4

325 5671 200.6
360 4989 104.8

365 3646 129.4

365 11543 389.1

365 8850 212.3

365 8605 325.3

311 7769 176.9

358 7087 252.9

365 6211 193.6

346 5398 175.6

343 7221 226.4
365 5074 179.2

365 4717 174.0

365 7744 243.1
365 7689 232.7
321 5802 194.4

PO 14/7
GC1 12/9

Raca: HOLANDESA FRETA E BRANCANro. Ords.: :

As provas acontecem no período dcl2 classe aa-Ate2anos
a 14cdeverãoreunirnacidadeparanaen- segodofredozildarosana206
SC dc Londrina alguns dos melhores ca- morto^do^s tcta 1 te 233
valciros e amazonas do país, pois a affortalezagambota930

í* • u 1 1 i L 1- PANORAMAMANDINGOLIGIA566competição loi homologada pela Confe- carol
dcração brasileira dc Hipismo, sendo

icr-csladual ühcial (CSIc) c os organiza- penelopeagrinduszbs?
dores, ALMEQ Promoções Lida c
S^icdade Rural do Paraná, estão ofcre-
ccnuo um total dc 4 milhões dc cruzeiros atibainha964
níir'l M ALPINACALUMBY 1094para a prcmiaçao. perucaagrindusbobb

A.. , . . COLORHARDENHAINHA-TE3290As disputas serão bem variadas, pro- cussEAs-do2i/2s3anos
curancio motivar o público. Lslao pro"ra- ^i^sranoal dinastia 128
madas provas como Grande iVcmio,
Polência. Valores c Simullânea. c.ssas
duas uliim<is coniarao com algumas ino- '^"'"'^'nhass?
vaçõcs: na de Valores, o coringa (obslá- ju'íÍ??LumbÍ|7o^''^^"°'
culo de maior valor) será montado cm ^^"^^cadoracavauer
uma carroça c estará andando n;i pisla; e
a prova SimuUânc;i terá qualro conjunlos ®«^'^<:'^í>olomitacavauer
por p.irco, sendo que, dois cavaleiros lar- nuANNsiwoNTURQuofs^E05594540
garão ladoa lado em uma pisiacspclhada
c ao terminarem o percurso, pa.ssarão um galha2607
bastão para outros dois concorrentes que
finalizam a dispula.
Como airaç'õcs especiais haverá de- cARToiAAGraSlyiag

monstraçõcs dc Volteio da Escola do Clu- SíÃ™ lucygo9i9 ETsia
K„ 1 4^ '-p'-"''"-'"*-"-' "ê;'OVERHiaWTONYLUCY3266529bc dc Campo dc Sao Paulo e do J^n-f^lr^ATioNjAcoNEisga
Regimenlo de Cavalaria 9 de .lulho da Çatanduva"Ígr,Ss™^^
Polícia Militar do Lslado de São Paulo. coÍMNirGAwl^y®"'""^
Os visitantes de 31- Exposição Agro- '"^^'^^'^'^emonarchm-nedteba

pecuária c Industrial dc Londrina, e,sh,rão 537
concorrendo, através da numeração dos
ingressos, a vários prêmios oferecidos
pela S(x;iccladc Rural do Paraná. Info- bsjatVSIiÍto
ramçõcs: ALMEQ - Av. Cândido de (F^^!=s.do4i/2=5 4no.
Abreu. 651. 62 CWR - PR - CEP 80.5.30 cSt§RTS'^f!Í^RÍA^A2295
Fone (041) 253-7244. |S&~RErHE0443

pecuaristas investem

no boi magro ^

l one (041)253-7244.

pecuaristas investem

NO boi magro

3

A lallíi <lL cTcclilo em relaçao a.s apli- f^^oAAGRiNDus
caçõc-s linanccinrs está provocando uma
corrida ao m^rcaclo dc bo, ma^ SSlSslS»
caçoes " p„i magro. Os

pclvílsla-s dc iodo o interior estão consi- coeor
,,,nlo dc corte para rccnti c j^â)ÍÊ,^'ÍKTHE0 44,

dcrando o g' JPR SONATA 97

65 10298 372.6

365 9129 278.1

365 8772 275,9

365 8290 250.2

365 8125 305.6

353 7830 242.9

365 7452 236.0
365 7440 226.3

322 7434 219.8
365 7274 265.7
363 7261 258.2

339 6644 203.1

365 6372 197.9

365 5972 211.9

347 5964 173.4

307 5685 168.3

365 5193 152.1

365 9883 301.5
365 9623 308.4

365 7368 255.1

365 6985 233.9

365 6543 209,1
310 5885 219.8

361 9267 304.5

365 8955 281.9
349 8802 293.8

331 7474 309.8
365 6935 224,0

355 11993 398.4

365 11559 374.9
359 11306 382.2

365 10495 309.5

365 10325 333.7
341 9981 298.2

365 9882 310.8
365 9684 346.7

349 9611 276.7
311 9173 276.8
334 8906 290.1

365 6330 261.1
365 8300 292.0
365 0253 298.0
314 7715 208.4

329 7606 241.0

344 7426 223.2

365 6173 212.5

364 13306 428.0
365 10690 328.8

327 9770 344.6
365 9657 363.9

309 9417 277.0

356 6694 222.7

365 10826 337.4
300 9705 292.9
350 9540 306.9

333 9374 280.1
365 7745 239.6
365 7215 239.0
309 5200 162.2

365 12602 375.3
365 11853 266.1
350 10226 317.4
365 9903 295.6
365 9765 295.2
352 9252 333.1
365 9170 298.6

351 0940 298.9
365 8848 269.9
365 8370 251.3
353 6154 249.1
354 8009 274.0
319 7752 252.4

3.40 LUIZ ROBEFTTO MONTEIRO PORTO
3.70 TSUNEH1KO HIGUCHI
3.22 RECUARIA ANHUMASLTDA
3.54 HOLAMBRATHEODORUSNIENS
2.10 CIAADMTEC EAGR ATAGRI
3.55 HAYDEE KEÜTENEDJI/kN

3.37 FAZENDA PARAÍSO S/A
2.40 CIA ADM TEC E AGR ATAGR
3.76 FERNANDOARENSKIEHLEOU
2.28 MARIO ALEXANDERSESSLER
3.57 JOSE CARLOS REYSEEUCUDSGENGiS.
3.12 MÁRCIO MESQUITA SERVA
3.25 JOSE DYONISIO RCCHI

3.14 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
3.53 YAKULT S/A INDUSTRIA EC0MERC30
3.69 BELCHIOR FERNANDES BAPTISTA

3.14 MÁRCIO MESQUITA SERVA
3.03 RECUARIA ANHUMASLTDA
3.30 HAYDEE KEUTENEDJIAN

3.28 DORVALANTONIOGAIOTTO
2.41 CIA ADM TEC E AGR ATAGa

3.56 LAZARO DE MELLO BRANDAO

3.62 ERNST ULRICH PRILL
3.05 FAZENDA FORTALEZA LTDA

3.15 DONALDGRABER
3.02 AGROPECUÁRIA COLOMBINILTW
3.76 M/ABA DO CEU ROSAS ALONSO
3.10 RENATO RAPPA
3.17 CAROUNOXAVERDEOÜVEIRA
3.04 LAIRANTONIO DE SOUZA

2.96 AGRINDUSS/AE AGRICOLAÊPASTC«L
3.85 COML EDISTRIBUIDORAJ.RAPOSOLTOL
3.56 JOÃO CARLOS CAMOLESIEOUTFOS
3.06 LAIRANTONIO DE SOUZA
3.11 LAIR ANTONlO DESOUZA
3.55 RENATO FIAPPA
2.91 CAROUNO XAVIER DE OüVBRA
2.96 AGRJNDUSS/AEAGRICOLAEPASTO«~
2.93 LAIRANTONIO DE SOUZA

3.05 FAZENDA EH/VRAS SAO FRANOSCO
3.20 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
3.46 DONALD GIRABER
3,35 LAIR ANTONlO DE SOUZA
3 20 LAIRANTONIO DE SOUZA
3.73 RENATO RAPPA

3 29 CAROUNO XAVIER DE OÜVEIRA
3 15 OLYMPIO A. S. A. STOCKLER
3.34 LAZARO DE MELLO BRANDAO
4.15 ERNST ULRICH PRILL
3.23 OLYMPIO A. S. Ac STOCKLER

3 32 JOÃO CARLOS CAMOLESIE OUTROS
3 24 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
3 38 JOÃO CARLOS CAMOLESIE OUTROS
2 95 LAIR ANTONlO DE SOUZA
3 23 JOÃO CARLOS CAMOLESIE OUTROS
2 99 AGRINDUSS/AEAGRICOLAEPASTORC
3 23 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
3 58 JOÃO CARLOS CAMOLESIE OUTROS
2 88 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA EPASTOBL
3 02 AGRINDUSS/AE AGRICOLAEFA5TOB..
3 26 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
3 13 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
3 52 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
3 61 COML. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO!.'C4
2 70 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLAEPASTOf»^
3 17 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTWS
3^01 LAIR ANTONlO DE SOUZA
3.44 COML E distribuidora J.RAPOSOLT^

3 22 JOÃO CARLOS CAMOLESI EOUTRQS
3 08 JOÃO CARLOS CAMOLESIE OUTROS
3 53 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTR»
3 77 JOÃO CARLOS CAMOLESIE OUTROS
2 95 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTOR
3.33 RENATO RAPPA

3.12 LAIR ANTONlO DE SOUZA
3 02 UMR ANTONlO DE SOUZA
3 22 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
2 99 JOÃO CARLOS CAMOLESÊ OUTROS
3 09 LAIRANTONIO DE SOUZA
3 31 JOÃO CARLOS CAMOLESIE OUTROS
3.12 MÁRCIO MESQUITA SERVA

2 90 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
2 25 CIA ADM TEC E AGR ATAGRJ
3 10 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROb
2 98 RENATO RAPPA
3 02 AGRINDUSS/AE AGRICOLAEPASTC*^
3;60 ERNST ULRICH PRiLL
3 26 LAIR ANTONlO DE SOUZA
3*34 JOÃO CARLOS CAMOLESIE OUTROS
3 05 LAIR ANTONlO DE SOUZA
3 00 LAIR ANTONlO DE SOUZA
3 05 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
3 43 SA0INOFERREIRADEFARIA^«J2^
3 26 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS

REVISTA DÜS criadores - MAlíÇÕ T



Idade Dta» PRODUCOES CKq) %
/ M :oLa«sv:X;cKo v:OordUfo;Gord.:;::Proptlí*orto;;:;i

^SCtANGEl73

Q-ASS€ E - d« 6 a 7 anos
UTB^TA

DA CORNEUA 422
COLOR DEMAND DEDALA1907
^OTB*A 4<3PBNDUS

COLOR ELECTHA DIAMANTINA 1717
cT^AOA M. MAKER ATIBAÍNHA 700

B£ZA AUTOCRAT ATlBAINHA 729
COLOR ASmONAUT DECIA 1825

QJIb^SE F. - de 7 a 8 anos
Sm íANE 13 ASTRONAUT 355

i? =OíTrALEZA BORA BORA 674

=A'.ORA?/A ERIC FRANCESA 245
U.RCA KfiG ATIBAÍNHA 632

O-ASSE G-de 6 a 10 anos
VAR ';GA 22 GAY DE SH 6272

"_».CA AGRf.DUS

PO 5/4 332 7492 262.9

RO 6/0 365 9247 286.4
GC1 6/1 350 9187 290.0
PO 6/ 8 365 9097 254.6
GC2 8/11 326 7609 228.3
GC2 6/7 350 7551 230.4
PO 6/4 365 6452 203.1

PO 7/3 365 1 2340 238.0
PO 7/1 365 10176 266.6
PO 7/2 330 7917 238.3
GC2 7/10 355 5128 187.8

GC1 9/2 365 11715 269.1
GHB 8/2 365 9450 309.0

-.3C&: HOLANDESA VERMELHA E BRANCANro. Ords.: 2x

CLASSE AJ . do 2 a 2 1/2 anos
C_£LDRJAELCISAKJO PO 2/5 365 764i
C.EJDRIAHELMASKYLERTE PO 2/5 365 686
-CLAVERALUCI ANA VERMELHO PO 2/0 314 470i
^w-MACA-plTABLA0ANNY131 NR 2/3 365 449:

PO 2/5 365 7646

rLa.«:L«y AS - de 2 1/2 s 3 anos

SREGA JASFER DA GUELDRiA
-ARPA FIREBALL DA GUELDRIA
CCí=0»*A ROSSANA JADE
CLELDRA HOLANDA JAS PER

BS - de 3 1/2 a 4 anos
-appster PABST JOAN ruth dos
SíO S MAO 06 TERAH

 243.3
PO 2/5 365 6863 263.2
PO 2/0 314 4706 160.8
NR 2/3 365 4492 167.2

GC3 2/10 365 8577 292.8
GC3 2/8 365 7308 322.6
PO 2/11 336 6022 193.9
PO 2/10 319 4470 155.6

PO 3/11 311 7137 218.8
PO 3/7 316 7044 236.8

WARAV1LHAMEDOLAKE JURUMIflIM04 GC4 3/8 310 5058

CLAS6CJ - do 4 a 4 1/2 anos
-ANGELA NED DA GUELDRIA GC3 4/ 1 365 8307

CS - de 4 1/2 a 5 anos
CCFOÍíA GLOSEM. NED TE 659 PO 4/11 360 5830
ESTRELA DANNY105 GC4 4/8 311 5822

D - de S a 6 anos
r£D DA GUELDRIA GC2 5/2 365 8962

V--A»/rASTICAVENUSOAlRYMAN.TEPO 5/0 365 8751
VjGc.fiASXIMSJCAMEADOLAKE PO 5/5 385 8376
•JCO BELGA GUAIRACAGUARU PO 5/9 313 7648
C Ei-DR^A eUETE JASPER PO 5/8 357 6922
• CT- PF' 'NHA MUSA DETETIVE PO 5/9 365 6622

E - do 8 a 7 anos
1 ' O/JTruERPlA JERRY PO 6/1 365 8721
--^NA fíSVASKAYURSDEN-TE PO 6/10 348 7322

PAUU5CAVAUERTE PO 6/2 365 7234

"t F - de 7 a 8 anos
i/A-VAGASI MAROUlSNED PO 7/1 365 8079
Pí£Fl£M£PAFtAS0LAR08AR0N423 PO 7/7 365 7510
-.̂^jPp(i£f/£OCf=iAQüAL\Ty3e: PO 7/10 365 5067

'■1 Q . de 8 a 10 anos
"i^Vn^ROES FAÍSCA RUSTY PO 9/3 365 9860^£^^0]CKL£R DA GUELDRIA GC2 8/4 365 9297

ass£ H - mal» de 10 anos(UNO DE SANT'ANA GCl 10/9 365 6063J^TÍCASABOSARON FABULOSO GC6 11/10 365 5384

6962

8079

361.0
8751 384.9
8376 287.2
7648 264.9
6922 237.9
6622 236.6

8721 342.6
7322 268.8
7234 258.4

253.6
7510 256.6
5067 157.2

HOLANULSA VERMELHA E BFlANCANro. Ords.: C
# «Rff AS - do 2 1/2 a 3 anos

MB DANTAS PO 2/7 365
v:^..>AEJFF£LJASPER PO 2/6 347
íc^AeÊLEZAJADE PO 2/10 350
rt SJ - de 3 a 3 1/2 anos^;^X^DANYCAVAUER PO 3/3 385-^AlÍKaJADETE PO 3/2 354
.'r^^Í7AOD£P'EGENTTRINIDA732 PO 3/2 337^"SiSniTMARCtAMARQUiSTE PO 3/4 307
^  BS - do 3 1/2a 4 anos
.T^^^jHAVJASPERROCKMAN PO 3/11 365

110 HANSA M T. THREAT RED T.E PO 3/7 314
í/''-'íJir-iAGALADEJURUMIRIM182 GC6 3/7 307

Ml HOSTAMONARCHTHR RTE PO 3/6 338
n *egg D - de 5 8 6 anos'y^^ROSETTEJADETE PO 5/6 365
'Í^aROCKYOEJURUMIRIM74 GC4 5/11 307O^IA CILADA J/^E TE PO 5/2 354

a-miR e - de 6 a 7 anosW^RA^^f^SDEN PO 6/11 365
will MOYERD.CENTURION PO 6/5 325

M  F - de 7 a 8 anos
ARCHER DOWNALANE PO 7/3 365

--«e n. de 8 a 10 anos
G!NA SPINNER PO 6/ 5 365

PO 2/ 7 365
PO 2/ 6 347
PO 2/10 350

PO 3/ 3 385
PO 3/2 354
PO 3/ 2 337

PO 5/ 6 365
GC4 5/11 307
PO 5/ 2 354

9

9

PO 8/ 5 365

077 283.7
8507 236.6
8007 256.9

644 282.2
7959 272.9
6648 211.0
6392 207.2

9794 310.7
7381 291.9
6508 147.0
6452 215.7

10532 329.4
8356 189.7
7681 280.7

10172 421.6
10038 287.5

•5—-jg^lYNrõTOfda.: 2x
i^«rAJ-do2o2 1/2anos

-:;'r^f5ACCNGAYLENE32W96 PO 2/1 336
,/'^o^AVDAHOUEReNCIAl2 PO 2/1 365
;L^,,f^N-DCROERl376 PO 2/0 336
' fT'Í^4^S!LVERBJOETl6W PO 2/4 365
' ir^2 CRUZADOR DA SN PO 2/5 315,^2tvALeNT»NODOPEDOMORROl6PO 2/1 323
íi ""•= 05« de 3 1/2 a 4 anos•fí^ULPAVADORREYSS PO 3/8 357

CUMMCCJ - de 4 a4 1/2 anos
iFC£?iDMOF«3 MORGAN 145 POI 4/1 364

3.78 SABINO FERREIRA DE FARIA NETO

3.11 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL
3.26 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
3.10 LAIR ANTONIO DE SOUZA
3.16 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL
2.60 LAIR ANTONIO DE SOUZA
3.00 RENATO RAPPA
3.05 RENATO RAPPA
3.15 LAIR ANTONIO DE SOUZA

1.93 CIAADMTECEAGRATAGRI
2.82 FAZENDA FORTALEZA LTDA
3.01 DONALDGRABER
3.86 RENATO RAPPA

2.30 CIAADMTECEAGRATAGRI
3.27 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL

3.18 HOLAMBRAHENRICUSAWOPEREIS
3.84 HOLAMBFÍAHENRICUS AWOPEREIS
3.42 HOLAMBRAALBERTSLEUTJES
3.72 DANIELFIGUEIRACHAVES

3.41 HOU\MBRAHENRICUSAWOPERBS
4.41 HOLAMBRAHENRICUSAWOPEREIS
3.22 RICARDO LUIZ ROBINl PINTO
3.48 HOLAMBRAHENRICUSAWOPEREIS

3.07 MÁRCIO MESQUITA SERVA
3.36 ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
1.75 GANDINI AGROPECUÁRIA

3.33 HOLAMBRAHENR]CUSAWOPB=lBS

4.14 AMILCARFARID YAMIN
3.19 DANIELFIGUEIRACHAVES

4.03 HOLAMBRAHENR1CUSAWOPER0S
4.40 HOLAMBRAHENRICUSAWOPEREIS
3.43 HOLftMBRAHENRlCUSAWOPEREIS
3.46 HOLAMBRAHENRICUSAWOPEREIS
3.44 HOLAMBRAHENRICUSAWOPEREIS
3.58 HOLAMBRAHENRICUSAWOPERBS

3.93 HOLAMBRAHENRICUSAWOPEREIS
3.67 AMILCARFARID YAMIN
3.57 AMILCARFARID YAMIN

3.14 LUIZSHETMAN
3.44 IRMÃOS FUBEIRO AGRÍCOLA LTDA
3.10 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA

4.10 HOLAMBRAHENRICUSAWOPERBS
4.32 HOLAMBRAHENRICUSAWOPERBS

3.68 COND. GABRIEL DIAS PERBRA
3.71 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA

3.13 PEDRO CONDE
2.78 OLYMPIO A. S. A STOCKLER
3.23 AMILCARFARID YAMIN

2.93 OLYMPIO A S. A STOCKLER
3.43 AMILCARFARIDY/\MIN
3,17 ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
3.24 COML.E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA

3.17 JOSE ROBERTO VIVIANI
3,95 COML.E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
2.26 GANDINI AGROPECUÁRIA
3.34 COML.E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA

3.13 AMILCAR FARID YAMIN
2.27 GANDINI AGROPECUÁRIA
3.65 AMILCARFARID YAMIN

4.14 AMILCARFARID YAMIN
2.86 JOSÉ ROBERTO VIVIANI

3.43 COML, E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA

5374 261.8
5017 251.7
4499 201.2
3635 191.7
2764 126.6
2213 110.4

3.30 AMILCARFARID YAMIN

4.87 SUELI ALVES DA SILVA
5.02 SUEU ALVES DA SILVA
4.47 PEDRO DE BARROS MOTT
5.27 VITTORIOASINARID1SANMAR2ANO
4.56 ORIZABA S/A AGROPECUÁRIA
4.99 ENRICO MISASI

4.85 LEIFRAGNARTORSTENGRONSTEDT
4.89 JUUO DE SOUSA GUIMARÃES

4.71 CARLOS ALVES DE SEIX/\S

EXPOLEILÓES

engorda ativo real c o mcraido icndc
aquecer "muito mais".

A explicação foi dada por repre
sentantes de empresas leiloeiras organi
zadoras de leilões de gado de corte cm
São Paulo e no Paranã. No último final de
semana a média geral de preços subiu cm
relação à semana anterior e a procura por
animais para cria, recria e engorda tam
bém aumentou.

Em Bauru (SP) no dia 16 de fevereiro,
a média foi de CrS 33,250 mil cm negó
cios com 917 cabeças. O faluramcnto
bruto deu CrS 30,5 milhões c as vendas

. foram realizadas à vista.

As médias por aitegoria: fcmetis Nc-
lore de 5 a 8 m, CrS 23 mil; de S a 10 m,
22,1 mil; de 12 a 15 m, 22,8 mil; de 18 a
20 m, CrS 30,5 mil; de 24 a 30 m, 35,2
mil; mais de 36 m, CrS 47,5 mil; Machos
Nelorcde5a8m,CrS 30,1 mil; dcSa 10
m, CrS 33,6 mil; de 10 a 12 m, CrS 31,6
mil; de 12 a 15 m, CrS 34,5 mil; dc 15 a
18 m, CrS 38,7 mil; dc 20 a 24 m, CrS
45,9 mil, dc 24 a 30 m, CrS 55,8 mil; dc
30 a 36 meses, CrS 59,2 mil; mcsliças
Marchigiana dc 10 a 12 m, CrS 41 mil;
fêmeas ancloradas dc 10 a 12 m, CrS 20
mil; de 15 a 18 m, CrS 24 mil; machos
anelorados dc 15 a 18 m, CrS 28 mil;
Santa gcrtrudis mestiças dc 8 a 10 m, CrS
38,1 mil; machos mestiços dc 10 a 12 m,
CrS 20,2 mil; dc 15 a 18 m. CrS 27,5 mil;
de 18 a 20 m, CrS 30 mil; dc 24 a 30 m,
CrS 46,2 mil; de 30 a 36 m, CrS 46,5 mil;
fêmeas mestiças dc 12 a 15 m, CrS 37,7
mil; dc 15 a 28 m, CrS 26,5 mil.

No dia S dc Fevereiro cm São José do
Rio Preto (SP), foram vendidos 751 ani
mais para recria c engorda pela média
individual dc CrS 30,6 mil. O total dc
vendas atingiu CrS 23.025 bilhões.

O pregão leve ;is seguintes médias ge
rais: Fêmeas Nclores dc 5 a 8 m CrS 27
mil; dcSa 10 m. CrS 25,4 mil; de 10 a 12
m, CrS 25,1 mil;dc 12a 15 m, CrS 26mil;
dc 15 a 18 m, CrS 28 mil; dc 18 a 20 m,
CrS 29,2 mil; Machos Nclorc dc 5 a 8 m,
CrS 31,4 mil; dc 8 a 10 m, CrS 3.3,4 mil;
de 24 a 30 m, CrS 70 mil; Machos Cruza
dos de 5 a 8 m, CrS 17,5 mil; de 10 a 12
m, CrS 23,3 mil; dc 12 a 15 m, CrS 28,8
mil; de 15 a 18 m, CrS .33,8 mil; dc 18 a
30 m, CrS 36,3 mil; Fêmeas mestiças dc
8 a 10 m, CrS 27 mil; de 24 a 30 m, CrS
43,7 mil; Machos mestiços de 5 a 8 m,
CrS 22 mil; dc 8 a 10 m, CrS 24,5 mil; dc
10 a 12 m, CrS 27,1 mil; bezerros anclo-
rarlos, CrS 25,7 mil; machos Tabapuã,

. CrS 70,2 mil.

GADO DE CORTE EM
MOCOCA E CAJURU (SP)
0 Leilão dc Gado Misto, realizado no

dia 9 dc Fevereiro, cm Cajuru (SP), ven
deu .382 animais por CrS 12,9 milhões.

Os resultados médios- animais de cor-

itl.VISTA nos CRlAnORES - MARÇO DO 1991Kl.VIM A I-



EXPOLEILOES

te, vaeas, Cr$ 44,4 mil. Novilhas, Cr$ '
27,9. Bezerros, CrS 21,2 mil. Bezerras
Cr$ 21,5 mil. Garrotes, CrS 35,9 mil. '
Bois, CrS 54,1 mil. Quatro tourinhos
sairam por CrS 68,5 mil.
Em MoGoca, no dia 10 do mesmo môs,

o leilão de gado misto vendeu 369 ani
mais por CrS 10,8 milhões. Médias: ani
mais de corte, vacas CrS 44,2 mil.
Novilhas CrS 28,3 mil. Bezerros, CrS
22,5 mil. Garrotes, CrS 35,9 mil.

RIDEAU HEIGHTS GRAND ROYALE 54
CORCEGAVI
WAYMAR S. BEACON CATHY125

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anos
CORSEGA 4 RCX:K DA SERRA BOCAINA

CLASSE D - de 5 a 6 anos
NAJR 4. DOURADO DA S. B.

BARTIRA VALENTINO REY FG 47
SUZANA SILVIA V SPOT DA N O 352

CLASSE E - de 6 a 7 anos
RUTH FANTASIA ADVANCER BUTIA 340

CLASSE F. - de 7 a 8 anos

EM IBITINGA (SP MEDIA 30
MIL

Alcançou os CrS 9,301 milhões o fa
turamento bruto do leilão de gado de cor
te realizado dia 9, em Ibitinga (SP). A
média geral da 297 cabeças negociadas
cm CrS 31,3 mil.

Médias: Machos Nelore de 10 a 15 m,
CrS 30,4 m il; de 20 a 30 m, CrS 41,9 m il;
mestiços de 24 a 48 m CrS 43,9 mil.
Anelorados de 18a 30 m, CrS 37,9. Cha-
rolôs, de 14 a 18 m, CrS 19,3 mil. Fêmeas
Nelore de 10 a 15 m, CrS 19,3mil; Mes
tiças de 14 ro CrS 16,8 mil. Charolôs, de
14 m, CrS 25,2 mil. Girolandas recebe
ram cotação média de CrS 39,5 mil.

MARY I LOUND DA SERRA DA BOCAINA

MACHOS PARA CORTE

CRUZADOS POR Cr$ 43 MIL.
Nos primeiros 15 dias de Fevereiro, as

médias gerais dos pregões de gado de
corte deram sinais nítidos de aquecimen
to do mercado. Começava a grande pro
cura de boi magro cm leilões pelo interior
paulista c Paraná. O número ofertado de
cabeças aumentou e a média subiu, ultra-
passaindo CrS 30 mil.

EM ARAÇARUeA
Dia 7, cm Araçatuba (SP), o leilão

Repique atribuiu média geral de CrS 34,5
mil para os machos de corte e as médias
por categoria foram essas: machos mesti
ços de 11 m, CrS 23 mil (pagamento em
oito dias); machos cruzados de 15 m, CrS
23,6 mil (pagamento em oito dias); ma
chos anelorados de 12 m, CrS 28,8 mil
(pagamento em cinco dias); machos Ne
lore de 15 m, CrS 35,2 mil (pagamento
cm cincodiits); machos mestiças de 16 m,
CrS 27,7 mil (pagamento em cinco dias);
machos cruzados de 18 m, CrS 30,4 mii
(à vista); machos cruzados de 20 m, CrS
31.6 mil; machos mestiços de 20 m] CrS
33 mil; machos mestiços de 22 m, CrS
40.7 mil (pagamento em 11 dias); machos
mestiços de 24 m, CrS 41 mil (à vista);
machos Nelore de 24 m, CrS 38,5 mil
(pagamento em cinco diíis).

Ainda em Araçatuba. o leilão da Pro
grama, dia 9, também esquentou. A mé
dia geral atingiu CrS 31,9 na licitação de
1.111 c.xemplares. Somente machos tb-
ram ofertadas. As médias foram as se
guintes: machos Nelore de 5 a 8 m, CrS
24,1 mil; de 8 a 10m,CrS 28,7 mil; de 12

52

Idade Oiaa PBODUCQE&(K0)%
G.S. fiftfA Lact. LoRa Cordura CorcL f*ropdeto4ia

PC
RO
POI

4/5
4/3
4/0

316

324

365

4510

3952

3272

222.4

176.5

183.2

4.93 SUEU ALVES DA SILVA
4.47 ORIZABAS^A AGROPECUÁRIA
5.60 CARLOS EDUARDO ZAMPIETC

PC 4/10 316 4418 192.2 4.35 ORIZABA S/A AGROPECUÁRIA

PO

PO
PO

5/9
5/0
5/3

323

322

306

4596

3711

2921

192.2

167.8

119.9

4.18 ORIZABA S/A AGROPECUÁRIA
4.52 CARLOS ALVES DE SaXAS
4.10 ENRICO MISASI

PO 6/9 365 6509 297.6 4.57 SEMENTES EGABANHA BUTIA LIDA

PO 7/1 340 4762 202.3 4.25 ORIZABA S/A AGROPECUÁRIA

Raca: JERSEYNro. Orda: 3x

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anoa
MAN TUCSON DO RIO ACIMA
KOQNS VOLUNTEER C DONNA

PO

POI

2/3
2/0

318

313

4818

4251

219.1

188.8

4.55 FAZENDA SANTANA DO RIO SP.
4.44 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAOCCS::^

Raca: PARDA SUICANro. Ords.: 2x

CLASSE AJ • de 2 a 2 1/2 anoa
CORONA FAIR HENRY PO 2/3 358 7663 282.0 3.68 AMILCAR FAFOD YAMIN

CLASSE AS - de 21/2 a 3 anoa
OKA /\PPLE DOLL MAKER BES
ELA REY REGAL LYTTON
SB QUARESMA MILOR 697

POI
PO
PO

2/6
2/8
2/9

337

365

332

3933

3521
1922

161.3

142.2

84.2

4.10

4.04

4.38

AGROVl A CONST E EMP GERAS
MILTON DIAS FILHO
AGROPECUAFflA SUICO BRASlfiRa

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anoa
SAMPLE HILL PUZZLE
CIE HILLTOP ACRES Y NOMER

SB PAULA 658

PO

POI

PO

3/8
3/6
3/10

359

335

333

10221 395.6

4152 158.7
2674 106.2

3.87

3.82
3.97

ALBERTE VILELA
AGROVl A CONST E EMP (^RAtS UT»
AGROPECU/Vfl A SUICO BRASIBRA

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anoa
WIND WILL INGLÊS JILL
BLESSINGJDSHEENA

PO
PO

4/1
4/3

318
306

3139
3066

135.3
145.6

4.31

4.75
HUGO EVARISTO BENEDINI
HUGO EVARSTO BENEDIM

CLASSE CS • de 4 1/2 a 5 anoa
OMENDADOR CARLA NORVIC PO 4/7 365 10754 422.1 3.93 ALBERTE VILELA

CLASSE D - de 5 a 6 anoa

BRIDGE LANE B K DQREEN 749
DA TESTAR MISS NANCY

PO

PO

5/10
5/0

365

365

6575

5819

224.8

241.4

3.42

4.15

JOSEF PFULG
AGROPECUAFB A LAGOA DO XUPE LT^

> CLASSE E • de 6 a 7 anoa

V/U.ERIANA DOXUPE M4 6/4 343 5448 219.5 4.03 AGROPECUÁRIA LAGOA DO XUPE

CLASSE G ■ de 8 a 10 anoa
CQRQNA ZINGARA MED/U.IST PO 9/2 331 6498 237.1 3.65 AMILC/\R FARID YAMIN

Raca: PARDA SUICANro. Ords.: 3x

CLASSE AS - de 21/2 a 3 anoa
VERNONS GWEN 864 POI 2/11 307 4877 183.3 3.76 AGROPECU/UÍIAITAPEMIRIMSA

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anoa
SPRING /U:RES macho DANIELEN 806 POI 3/1 308 4953 201.0 4.06 AGROPECUÁRIA ITAPEMIBtM^

CLASSE CS - do 4 1/2 a 5 anoa
ROLÜNG KNOLLS STERLING AVA167
APR NUPCIAS KING IV

PO

PO

4/8
4/11

355

365

7348

5021

258.6

178.6

3.52 AGROPECUÁRIA ITAPEMireMSfa
3.56 FERNANDO PRADO RENNO

Raca: GUERNSEYNro. Ords.: 2x

CLASSE CJ • de 4 a 4 1/2 anoa
JIBÓIA M2 DABADIA AM-1 76
JARDIM Ml D'/VB/UDIA AM 178

2M

Ml
4/2
4/3

363

310

4598

3794

216.8

179.8

4.72 CUSTODIO CABRAL DE ALMQDft
4.74 CUSTODIO CABRAL DE ALMBt»

' CLASSE D • de 5 a 6 anoa

PAX OBA HIMPERATUR D'ABADIA L-188 PO 5/10 308 3734 182.0 4.87 CUSTODIO CABRAL DE ALMBQA

CLASSE E - do 6 a 7 anoa
BETH Ml D'ABAD1A AM-1007 Ml 6/6 359 4282 202.0 4.72 CUSTODIO CABRAL DE ALMBDft

CLASSE F. - de 7 a 8 anoa

CILOCAB52

GEOCASTRA
NR

PO

7/7
7/1

322

319

4640

3183

207.5

164.9

4.47

5.18

CUSTODIO CABRAL DE ALMBOA
CUSTODIO CABRAL DE ALMBDA

CLASSE H - mala de 10 anoa

PAX JUJU BIG D'ABADIA L93 PO 10/6 358 4262 201.8 4.73 CUSTODIO CABRAL DE ALMBt»

Raca: GIRNro. Ords.: 2x

CLASSE A - Ato 3 anca
BAVARA LESTER JERK 795

CLASSE BJ . de 3 a 3 1/2 anoa
ESCOPADE BRASlUA
CARAVANA
FISGADA PB MOGOCA

CLASSE BS - de 31/2 a 4 anoa
FARELADA FB MOCOCA
TRAIS DOS POCOES
DEGOLA FW DA FAROESTE

CLASSE CS - do 4 1/2 a 5 anca
DEDICADA DE BRASlUA
C A GOMA
FB EFETIVIDADE

CLASSE D - de 5 a 6 anoa
CANTINA DE BRASlUA
CACRACA BRASÍLIA
DELFICA
XILODIA RAPOSO DA CAL

CLASSE E - do 6 a 7 anoa
BRGADA DE BRASlUA
C. A DULCINEIA
autarquia da FAROESTE
UAIOMADACAL
X-6724

CLASSE F - mata do 7 anoa
SALADA DE BRASlUA
OITAVA DOS POCOES
CASCATINRA
C.A BOlUNA
VEDAUA
C. A QUITANDA
alvorada DE SANTO RUMBERTO

GC2 2/1 365 7537 252.5

PO 3/3 363 4040 202.0

PO 3/5 307 4023 160.2

PC 3/2 325 2617 131.4

NR 3/6 365 3588 155.7

PO 3/9 323 1963 105.1

PO 3/10 365 1836 71.4

PO 4/7 318 3190 144.6

NR 4/9 365 2950 121.8

NR 4/9 350 2773 112.1

PO 5/9 365 5275 275.6

PO 5/3 358 3852 184.4

NR 5/8 307 3742 176.4

PO 5/5 312 3143 136.6

GC1 6/2 347 4037 202.2
PC 6/6 359 3102 135.6

PC 6/5 350 2337 101.8

PO 6/8 329 2171 81.7
PO 7/0 319 1938 91.8

PO 11/2 359 6026 286.3
PO 8/5 365 3968 179.3
PO 12/3 317 3690 180.2
PO 8/2 365 3503 147.1

NR 9/1 365 3365 141.6
PC 10/4 365 3352 138.9
GC1 16/10 365 3266 129.4

3.35 FERNANDO ARENSWEHLEOU

5.00 F/\ZENDA BRASlUAAGROPeCUASííA^-
3.98 JOÃO GABRIEL DA COSTANOW»ÍHA
5.02 KENIA agrícola EPeCUAHALTISA

4.34 KENIA agrícola EPECUARALTTâA
5.35 JOSE EUSTAQUIO MESQUnA
3.89 TASSOASSUNCAO COSTA

4.53 F/\2ENDABRASIUAAGR0PECyíRA.^-
4.13 JOÃO GABRIEL DA COSTA NOnO>íí^
4.04 KENIA AGRÍCOLA EPECUARALTCA

5.22 F/VZENDA BRASlUA AGROPECUARíA-"
4.79 F/\2ENDA BRASÍLIA AGROPEOJIAF^A. ̂
4.71 KENIA agrícola EPECUARlALTtfcX
4.35 GABRIELDONATODEANDRADSCí^

5.01 FAZENDA BRASÍLIA AGROPeCUflJ^.v,
4.37 ANTONIO JOSELUaOO-tXKTA ^
4.36 TASSO ASSUNCAO COSTA
3.76 BFÍAZFUNARI
4.74 TASSO ASSUNCAO COSTA

4.75 FAZENDA BRASlUA AGROPEOLASÍSAiv^
4.52 APTTHUR SOUTO MAIOR nUZIQU
4.88 LUIZ FELIPE DE UMA VIBRA_
4.20 ANTONIO JOSE LUaO a COSTA
4.21 KENIA AGRÍCOLA EPeCUWílALT^\
4.14 ANTONIO JOSE LUaOO. COSTA
3.96 JOSE FRANCISCO JUNQUBRART^

REVISTA DOS CRIADORES - MARÇO D-



Idade Dia» PROOUCOE$(Ktf %
CS. A/M Lt>«. Ceít« Oordum- Cord Prcprldarto

^Z*tTk
=r?CeA
?£5TAf*CA SANTO HUMBEITTO

A3ACAXI DA FAfíOESTE U-4026
v^5.Cc-'AA
'ACAíiA DA CAL

«•«f A JVa DA P2

SANTO HUMBEFITO

COUAGíNA DA FAROESTE
Aí«^A DA CAL
ASA ÜA FAROESTE
ESTAMPA DA FAROESTE
=£GA CA FAROESTE

"^aca: GiRNro. Ord&: 3x

CLASSE CJ • de 4 a 4 1/2 anos

CLASSE F • mais de 7 anos
•ASEM DA CAL

naea: BUFALONro. Ords.: 2x

CLASSE A 'Ato 3 anos
-J- DA INGAl

=aca; PROCHUZANro. Ords.: 2x

CLASSE F - mais de 7 anos
E^*A DC A1A.NEJO

Raca: NELORENro. Ords.: 2x

CLASSE F - mais de 7 anos

'iâca: GUZERANro. Ords.: 2x

CLASSE F - mais de 7 anos
C-ACRLHA JP

LLI^AfJO DO LAJAO

-aca MESTtCANro. Ords.: 2x

CLASSE F - mais do 7 anos
LL*^cZA RS 25

BUFALO MURRAHNro. Ords.:

Cj_A3SE a - Ale 3 anos
í-'-C£.RA DO INGAY 1434

CLASSE K - do 3 1/2 o 4 anos
ríEMrTA iceo

Cla^E cs - do 4 1/2 a 5 anos
'Í.LriADAl?X:AI 101

9/10 365
13/n 365
9/10 362
9/11 346
14/0 316
11/5 332
17/5 316
12/8 365

9/6 316
9/ 7 365
15/4 313
7/11 340

2913 109.4

2826 113.9

2766 115.8

2624 115.4

2623 115.3

2597 114.6

2386 98.8

2215 99.7

2198 101.2

1971 76.0

1872 82.1
1859 88.8

PC 4/ 2 333

PO 7/ O 333

PO 2/ 7 353

Ml 7/2 315

PO 9/ 2 324

PO 15/3 324
PO 12/2 322

NR 7/ 9 335

PC 2/11 329

NR 4/0 306

PC 4/ 9 306

4.53 JOSE EUSTAOUlO MESQUITA
4.16 KENIAAGRICOLAEPECUARIALTDA
3.76 JOSE FFIANCISCOJUNOUBRA REIS
4.03 TASSO ASSUNCAO COSTA
4.19 ARTHUR SOUTO MAIOR FIU220LA
4.40 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
4.40 ARTHUR SOUTO MAIOR FIUZ20LA

4.41 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA RBS
4.14 KENIAAGRICOLAEPECUARIALTDA
4.50 TASSO ASSUNCAO COSTA

4.60 JOSE EUSTAOUlO MESQUITA
3.96 TASSO ASSUNCAO COSTA

4.39 TASSO ASSUNCAO COSTA

4.78 TASSO ASSUNCAO COSTA

4.32 GABRIEL DONATO DEANDRADE-CAL

4.36 GABRIEL DONATO DEANDRADE-CAL

6.56 WANDERLEYBERNARDES

4.30 ULYMONIQUE DE CARVALHO

4.90 GABRIEL D.ANDRADE-COLONIALAGROPEC.

4.70 ESTANCIAKANREJ AGROPECUÁRIA LTDA
4.48 ESTANCIAKANREJ AGROPECUÁRIA LTDA

3.60 PELERSON SOARES PENIDO

Poso

rí.T .ivc vivn

3.78 WANDERLEYBERNARDES

S..I3 WANDERLEYBERNARDES

5.76 WANDERLEYBERNARDES

Peso da ave viva. Peso da:
carcaça quente e resfriada, peito,
coxa e sobre-coxas, região dorsal e
cervical, asas, moeia, fígado,
cabeça,pescoço, pés, sangue e
farinha de sangue, estomago e in
testino, pulmão e óleo.

Tudo isto e muito mais mais você
encontra no

ANUARIO DOS

CRIADORES E

AGRICULTORES-1991

a 15 m, CrS 41,5 mil; anclorado de 18
a 20 m, CrS 46 mil; cruzados de 5 a 8
m, CrS 18,2 mil; de 10 a 12 m, CrS
22,8mil; de 12a 15 m, CrS 27 mil; dc
15 a 18 m, CrS 30 mil; dc 18 a 20 m,
CrS 35 mil; dc 20 a 24 m, CrS 40 mil;
ilc 24 a 30 m, CrS 43 mil; mestiços dc
20a 24 m, CrS 38,9 mil; dc 24 a 30 m,
CrS 43,5 mil.

em LONDRINA - PR
No dia 9, cm Londrina (PR), a mé

dia foi dc CrS 33,8 mil para 885 ma
chos vendidos. Segundo Paulo
Aranlcs, diretor da Empresa Lcilocira
fjrgíinizaOora, o mercado cstã pagan
do a média de 2,5 bezerros por boi
gírrdo. Média dos machos: dc 8 a 10

m, CrS 33 mil; dc 12 a 15 m, CrS 38
mil; de 20a 24 m, CrS 54 mil; machos
cruzados de 10 a 12 m, CrS 25 mil; de
12 a 18 m, CrS 33 mil; dc 20 a 24 m,
CrS 40 mil.

EM RANCHARIA - (SP)
"A procura ultrapassou a oferta",

diz Adclson Maciel da empresa Lci-
locstc. Segundo ele, "os pecuaristas da
região oeste cslãoacredilando cm me
lhoras no setor da bovinocultura dc

corte. Todos alirmíim que irão investir
na ijnica forma dc aplicação renlãvcl
no momento, o hoi magro". Remate lá
realizado no dia 9, colocou no merca
do 344 cabeças pela média de CrS
33,2 mil.

São 326 páginas de texto e das
quais 149 em branco para você
fazer anotações pessoais, do que
recebeu e gastou, fazer balancetes
mensais, balanço no fim do ano e o
inventário da fazenda. Dispõe, ainda
de mais 35 páginas em branco para
anotar toda a movimentação dos
bovinos e eqüinos, inclusive o con
trole da produção de leite e o con
trole sanitário.

Em seu texto publica o capítulo
intitulado: AS DOENÇAS MAIS
COMUNS DOS BOVINOS como
diagnóstico, tratamento e a respec
tiva medicação: um capítulo sobre
DIREITO TRABALHISTA RURAL e
sobre CUSTEIO E FINANCIAMEN
TO, com a publicação de seus
valores básicos para a safra 90/91.

O ANUÁRiO DOS CRIADORES
E AGRICULTORES pela matéria
que publica e mais anotações que
ali sao feitas, nunca perderá sua
atualidade, pois fica fazendo parte
de sua vida e da própria fazenda.

Volume encadernado medindo
21,5 x 28,5 cm. Preço: CrS 9.200,00
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LIVRO DE ESGOL
Produtoras «(uo, no SCL da ABC, tivoram sous nocnc» Inocrítoo no Livro do Eaeol, ou oerjam, produtoras quo olcançsram LM em 305 dias com uma nova pariçõo dontro do 427 dias

Nome rebanho: FAZENDA PAFiAiSO S/ACodigo: 00396
846708 P.INTIMACAOBLEND1174 8-71555 04/12>'30 11/11/BO 371
950868 P. NIRACÉNA 0EAN1803 B-98400 04/12/90 15/11/90 381

Nome rebanho; AGRINOUS S/A E AGRICOU^ E PASTORILCodigo: 00418
867513 BRASA AGRINOUS SP-202777 12/1290 19/1190 424

1091999 DAGMAR AGRINOUS SP-208969 12/1290 10/11/90 361

1091^ EMPRESARIA AGRINOUS SP-212608 12/1290 07/1190 368

1082381 EVEUNA AGRINOUS RAJ-5764 12/1290 08/1190 414

907723 GABIROBA AGRINOUS SP-193793 12/1290 11/1190 362
907839 JORNALISTA AGRINOUS SP-196778 12/1290 16/1190 353
836039 NEBUNA AGRINOUS HB-SP-14752412/1290 16/1190 414

950596 ODETE AGRINOUS RAJ-3978 12/1290 25/1190 342

Nome rebanho: PECUARIA ANHUMAS LTDACodigo: 00442
951498 HIPÓCRITA 80 48 SP-18S033 14/1290 02/1290 379
1037471 INCONFIDÊNCIA SQ 242 RAJ.4532 14/1290 12/1190 340
904503 SQ HARPA ERIC ESPARTA 492 8-81049 14/1290 15/1190 387
1098419 SO JUVIRA ACHILLES CAMINHA 785 8-102670 14/1290 04/1290 347
1086570 SQ LAUDE FORCASTERIBARA 617 B111731 14/1290 04/1190 400

Nome rebanho: FERNANDO PRADO RENNOCodigo: 01279
820571 BC LUANA APACHE 208866 18/12/90
945129 BC NORMAUSTA KING Itl

1027344 BC REVOLTA KING il 210465

11/12/90 334

18/12/90 30/11/90 389
18^2/90 25/11/90 391

Nome rebanho: KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDACodigo: 01333
845175 /tNTOLOGIA 0-952 21/12/90 04/12/90 404
864692 BABUCHA 21/12/90 22/11/90 333

Nome rebanho: PEDRO CONDECodigo: 01878
1063617 ALBERTINA-S RJR DABIRA TE

10/12/90 10/11/90 401

Nome rebanho: JOÃO FIGUEIREDO FROTACodigo: 01740
891622 CALDAS TRAOmON KATEII TE B.85f
1063307 GLACEACHILt£S5S 3504 19/12/90 06/12/90 424

19/12/90 05/12/90 413

Nome rebanho: LAIR ANTONIO DE SOUZACodígo: 01759
1024568 GOLOBEGOG1GÍ2810 8-103743 18/12«0 25/11/90 423
1016008 COLOR JUSTWFANTAINHA 2552 8-98129 IW1S0 01 MO 413
1027786 COLOR SUCESSOR GAVINA 2786 B-102410 18/1M0 2^ r»0 389
1093S68 COLOR SUCESSOR HORA 3269 B-114860 ^a^^^í90 2S1MO 3^

Nome rebanho: JACOB ROSIER DUTILHCodigo: 01831
1024213 P.D AIRO CADÊNCIA A. SOBERANA B-103283 08/12®0
847143 P.DALHOV.CAVAUER SOBERANA B-73310 08M2^ 09/11/90 350

12/11/90 394

Nome rebanho: JOAQUIM PEIXOTO ROCHACodigo- 02623
951491 J.P.R.SULTANATE111 8-89921 ia/iMO

Nome rebanho: AMILCAR FARID YAMINCodigo: 03984
1083820 CORONA FLAME B KiNG 210685
927601 CORONA MILENAPABST TE
954S70 CORONA tíONl PABST TE
770892 CORONA PROMISE TALBMAN 8083
1003291 CORONA RESERVA MEAOOLAKE BB-10833
1006231 CORONA SHERLANEPERFORMER 9603

B-87549
18/1290 27/1190 409

16/1290 07/1190 417

16/1290 11/11/90 416

16/12/90 02/1190 426

16/1290 22/1190 420

16/1290 19/1190 419

Nome rebanho: YAKULT5/AINDUSTF

605S79 EMACHIEFTAIN YAKULTS41S

S72487 ESTERA BUDDV VAKULT 8524

877531 YAKULTRACINGCHIEFTAIN8318

eo.« ■•ft'12/90 27/11/90 399
19/11/90 3664P/B-48570 18712/90 10/12/90 341'U/I^VU .

Nome rebanho: MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDACodiar»- oaa79
947547 LtANACA INVICTA STAR DO MELISIO 198 SP-190407 20/12«0 16/11^ -x-»,1092618 OCRISiA LAGUNA M DO MEUSIO 282 RAJ.5700 20/i2®0 18/I1Í90 365
Nome rebanho: LUIZ SHETMANCodlgo: 04788

1006525 MALVA LINDA MAGNETRED BB-11859 u/IZVO 30/11./90 360
Nome rebanho: MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIASCodiao- 087901063774 UNABIACKRIVERML SP 209290 Oefiziso l/u/BO 365
Nome rebanho; JOSEF PFULGCodigo: 08771

811378 SANTO ISIDORO DIVA D 70
945293 SANTO ISIDORO GRAÇA QlGS
I0ie«)l SANTO ISIDORO IARA 1221 210311

208184
209577
28/12/90

26/12/90 25/11,90 338
26/1290 11/12/90 372
11/12/90 402

Nome rebanho; LAZARO DE MELLO BRANDAOCodigo: 08893
1090509 SEMAIZALLEGRETU2195 8-112396 17/12/90 07/12/90 405

Nome rebanho: SEMENTES AGROCERES S/ACodigo: 08974
10SC511 ENLUARAOA IMPERIAL KNIQHTAG SP-212S71 ia/i:

Nome rebanho: GABRIEL E SÉRGIO SIMAOCodIgo: 08982
10--*1691 TEBRASAVEEMArTG.L£NDA2(»1 B-100552 10/12/90

Nome rebanho; NELSON MANCINI NICOLAUCodigo: 09083
9M&17 G31 BONECA ROYALTYRELIA/íCE 25 8-83119 22/12/90 02/12/90 380
10SC341 031 TALÜRJSMARSVALIANTa? B-ni05l
1022723 G3Í 0EI3E PABST 77 B-111054
1052740 GílLUClARENOWN PABST 81 B-111055

18/12/90 28/11^ 382

06/12/90 381

22/12/90 2e/11,.90 357
22/12/90 01/12/90 377
22/12/90 01/12/90 363

Nome rebanho: AFONSO NOGUEIRA DE FREITASCodigo: 09385
ic:^0iq ALUMARGIERIC GUARITA 47 8-104512 11,'1290 26/1190 403

íijiçtójylliâijijijijii:® Nre.de Ostttde'

Nome rebanho: MARIA APARECIDA PACHECO BORBACodigo: 09441
1000586 M.A.B.STARWASHESSANA B-100248 05/12/90 07/1090 ^

Nome rebanho: RENATO RAPPACodigo: 09717
771ATIBAINHA SP/201133 10/12/90 12/1190 aS7

Nome rebanho: OLYMPIO A. S. A. STOCKLERCodigo: 09784
967033 BRAGANÇA BELGA JASPER 88-10373 28/12/90

Nome rebanho: SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDACodigo: 09849
916064 ASTRID SAINT DO BUTIA 381 20474-C 09/1290 04/12/30 <23

861260 FANCY TITLE DO BUTIA 352 17871-C 09/1290 06/1S91 34?
1014226 GLENMORE GOLDEN KAY 96 22876-C 09/1290 21/1190 327

1018558 PINE GROVE TITLE FIREFLY 33T 63 22843-C 09/12/90 06/1190

1014242 RITA 418 EDSON DO BUTIA 418 21151-C 09/1290 29/1190 253

1024841 SPRUCE AVENNE GS GLORIA 49T 83 09/12/90 15/1190 4t3

1014285 WF LM LEGEND BABE ET 13 22891-C 09/1290 29/1090 231

Nome rebanho: FERNANDO ARENS KIEHL E OUCodigo: 10085
1083503 EMA TR/UANO JERK 792 SP-213686 28/12/90 05/12/»! <35

1083465 PERUANA TRAJANO JERK 783 BR-819466 28/1290 zznim «t3

973033 XILA EDIPO JERK SP-202.639 28/1290 10/1290 273

Nome rebanho: LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTOCodigo: 10073
020161 CRIKAMEDOLAKEALBANY89 11/1290 19/1190 353
1087185 LIBERDADE PRINCE DO PORTO 146 MG 99688 11/12/90 19/1190 3^

Nome rebanho: HUGUES JOSEF LAMBERTCodigo: 10111
1014536 BIAGUARANYNED HUGUES 118A BR-604513 1 3/12/90 02/12.SÍ 5^

Nome rebanho: PRODUTOS REMATEL LTDACodigo: 10200
1104611 SPECIALGRANFINA 11 FAGIN6S0 8 111360 12/12/90 28/1190 ^

Nome rebanho: FAZENDA E HÀRAS SAO FRANCISCOCodigo: 10316
1085891 GINASSTEWARTDERUNDA171 B-115774 06/1290 04/1190 5S2
966100 REW HEL FARMS TONY SELINA 141 B-10 06/1290 11/11/SO 433

Nome rebanho: MARIA DO CEU ROSAS ALONSOCodigo: 10413
1016300 AVONHILL PAM RENDITION 534 07/1290 OWZSO 5»
1091573 NORN ASTRO SHABON 539 1222 07/12/90 16/1190 ^

Nome rebanho: LUIZ HECTOR SAN JUANCodIgo: 10553
1087789 DUCEUA TITLE MV 277 DE MARIV 277 JM1-16429 12/1290 23^090 3S8

Nome rebanho: GABRIEL DONATO DE ANDRADE-SERRINHACodigo: 10^
1036238 VAROLA TRIUNFO CAL V-2538 12/1290 03/1290 4t-t

Nome rebanho: WALTER MANTOVANINICodIgo: 10693
1014455 SPECIALFLORINDA2JETSTAR B-99925 0a'1290 17/1190 4^
1094874 WMFHORTENCIAKIDRED NATIVO 16 8-13635 06/12/90 05/1190 133

Nome rebanho: MÁRCIO MESQUITA SERVACodIgo: 10821
958271 EWAMOREIRAFRIENDSANSUEIES131 B-88982 17/12/90
1026500 GANDAIAACHILLESAHCPARAGON393 SP-203282 17/1290
939561 GPACAPSLYASTRONAUT092 8-77161 17/12/90

Nome rebanho: CARLOS EDUARDO ZAMPIERECodIgo: 10839
1034791 WALDANEACRABUTTERROYAL70 22138-C 19/1290

Nome rebanho: ALBERTE VlLELACodigo: 10855
1028618 BV MARINA ELEGANTE II 208490 21/1290
1090623 TOP ACRES TEMPEST FALON 206862 21/1290

^199 ^
30/1190 «14
16/1190 5SJ

25/1190 4D5
20/1190 SS2

918318
1052012

Nome rebanho: HOLAMBRA-ARNALDUS H. J. WIGMAN E OUCodigo: lOSSI
AARR MELODY STARDUST 18602-C 20/1290 13/0790 ^
FARTURA JUGGLER DE S. PEDRO 1364-SJ-4 20/1290 HEI»»!
WIGMAN ADELIA GIBA GRAMOFONE 3733/SJ-6 20/1290 2S9590 «lí

Nome rebanho: HOLAMBRA-FRANCISCO GROOTCodIgo: 10979
955465 BOUNHA DA VENTANIA 2492-SJ-1 24/1290 26^190 3SS
1089137 FERNANDA DA GEFRA 16525-l/B 24/1290
955434 SABRINA DENGOSO GEFRA 3725-SJ-1 24/1290

02/12S0 -KNí
24/11:90 3Í-

Nome rebanho: HOLAMBRA GERARDUS W GROOTCodIgo: 10987
079678 GIBRASTARIGH SP-189929 05/1290 2TAJ290 4^

Nome rebanho: HOLAMBRA HENRICUS A WOPEREISCodIgo: 10995
HEOTICA JASPER DA GUELDRINA SP-209276 13/1290 069990 44a
NICO BELGA GUAIRACAGUARU 88-9995 13/1290 18/1190
OMEGA NED VAN DE GROES RAJ-2920 13/1290 17/02,30

Nome rebanho: HOLAMBRA JOHANNES W M VAN DE GROESCodigo; 11011
1092251 VAN DE GROES HELENA KID RED B-13098 11/1290 15/1190 4^

Nome rebanho: HOLAMBRA SIMON NICOLAAS GROOTCodIgo: 11037
955540 GREETJE IODA PIPA SP-191284 07/1290 12'V

1081870
922064
845833

SP-191284 07/1290 12'1L90 45*

Nome rebanho: HOLAMBRA WILLIEBRORDUS GROOTCodIgo: 11081
1091743 NORMA TRADITION 48 WILLYS SP-210232 04-1290 25ni30

Nome rebanho: LILY MONIQÜE DE CARVALHOCodigo: 11126
917591 MANEJO GINA 26374 28/1290 I0,'1t"3í 44^^

Nome rebanho: JOSE EUSTAOUlO MESQUITACodIgo: 11347
966819 PARADA DOS POCOES V-6201 10/1290 C9Tl»í
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:;Nro,de

Elegrctro
Data do

^loontrolé-.::

; Datado::::

::p3r)^o::::
:tnlervoIo:::::-:

;:;«ntropartOi>:;:::

ns^rdb^ocSABINO FERREIRA DE FARIA NETOCodigo: 11479
£5:7757 JPRSEBETe B-61831 21/12/90 28/11/90 390

Í&5TOrehãnhõ: RUBENS PERRUPATOCodigo: 11495
•mr-£7A AlFAIblPHUOVERBV 28/12/90 26/11/90 385

£3^132 CÕUENOAOOR/tNDREIA PS-209328 28/12/90 16/12/90 390
•SCZ;^ JAHGAOA DA BELA VISTA 313172 28/12/90 16/12/90 390

Ksts rebanho: CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDACodigo: 11801
TSSS73 HBraáANAM2D*ABADIAAM116 - M3F-2S42 30/12/9Q._JÍ9/1J/90_aaa

KDCOTAMlD-ABAOIAAM-224 CAN-155 30/12/90 17/12/90 416
P. PÉTALA HIMPERATURDABADIA L225 POF-1428 30/12/90 10/11/90 314

rtes ri^iánho: CAROUNO XAVIER DE OLIVEIRACodigo: 11924
íSaTfTB ANORAOINAC/U.UMBY685 BR-810249 20/12/90 29/11/90 394

liscãeretenho: LUIZ FEUPE DE LIMA VIEIRACodigo: 11967
MART1NICA T-2961 03/12/90 23/11/90 414

AS 20 MELHORES MÉDIAS DOS

LEILÕES DE GADO HOLANDÊS EM
1990

•: iâSLAO CIDADE DIA EMPRESA MÉDIA MÉDIA

1 EM BTN EM CRS

p^''Í£k3ShOfí S.J.Campos 03/08 PUPiO 15.499.394 1.966.285.50

W ■ rsaenOa Sta Maria Sâo Paulo 29/05 DJALMA/APPS 13.418.316 1.418.316.70

P-AF. Fcvtaieza Sâo Paulo 25/06 REMATE 12.560.99 1.593.513,50

Sâo Paulo 16/08 EMBRAL 11.464,78 1.454.446.00

Sâo Paulo 24\05 EMBRAL 9.509.487 1.206.393.40

Paraná 08/90 PANORAMA 9.502.18 1.205.466.50

f^ (Exphol) Sâo Paulo 20/09 EMBRAL 8.880.133 1.126.552.30

'^-ÃsAíT-éíÉcaa Sâo Paulo 12/06 PUPIO 8.852.649 1.123.065.60

fcf.í dcVaíe Sâo Paulo 13/07 PUPIO 8.206.76 1.041.126.80

Sâo Paulo 18/10 SEVEN 7.292.205 .925.104.43

limite Sâo Paulo 31/05 EMBRAL 6.851.151 .869.151.40

GOss Produtores Sâo Paulo 29/03 EMBRAL 6.416.744 .814.041.61

; V- Oç.ÈOTO São Paulo 14/05 RAÇA 6.389.658 .810.605.43

- FTénssíera Sâo Paulo 27/08 RAÇA 5.991.712 .760.121.16

-AsfíTiportadas São Paulo 26/10 EMBRAL 5.949.29 .754.739.42

: y Cl.-na £f& Ouro GuaxupéMG 20/10 PUPIO 5.777.91 .732.997,79

í  Sul Paulista Itapetininga 25/08 EMBRAL 5.085.072 .645.102.91

" í' - -íSJ.Strazeflí Sâo Paulo 03/09 P.MACHADO 5.005.336 .634.987.43

V' S Leite Ouro Fino I^G 11/08 EMBRAL 4.915.076 .623.536.86

Cct^stíon (HVB) São Paulo 04/09 SEVEN 4.886.75 .619.943.36

foi incluído o Leilão Quality por falta de informações.

fotolito
criadores

Rua Venãncto Aires. Jl ■ Tel 2A.1 <S'.í/-/ - Perdizes ■ Cep. 0S024

Ç pe^o de um boi vivo e
após morto

Desdobramento do peso de um boi:
Na fazenda e no frigorífico. Carcaça quente. Game In

dustrial. Miúdo e glândulas. Sangue, ossos e gordura
Couro, mocotó, intestinos, bucho, etc... Conteúdo do
bucho e das tripas. Quebras: nos currais e na matança

Desdobramento do peso de carcaça em carne
limpa, gordura e ossos.

Carcaça resfriada. Trazeiro especial (Filé, contrà-filé,
alcatra, coxão mole, e duro, patinho, lagarto, capa e aba,
musculo, retalhos, gordura e ossos).

Dianteiro, corte sem osso, aparado (Acem, pescoço,
cupim, peito, paleta, musculo, retalhos, gordura, ossos).

Ponta de Agulha. (Carne, gordura e ossos).
Rendimento em carne de matança.
Carne Industrial ou de matança (Carne de cabeça,

sangria, fraldinha, lombinho).
Rendimento em farinhas para ração animal e sebo.

Farinhas de sangue e de carne e ossos. Sebo.
Rendimentos em miúdos e glândulas. Fígado,

coração, lingua, rabo, miolo, rins, pulmão, pancreas,
tiròide adenòides e hipófise.

Rendimentos de subprodutos. Couro aparado, bucho
alvejado, buchinho, canelinha, nervo ABC, casco e chifre,
muco da tripa, bilis, medula, crina, bexiga, tripas, etc).
Tudo isto 8 rruito mais mais voce encontra no

ANUARIO DOS

CRIADORES E

AGRICULTORES-1991

São 326 páginas de texto e das quais 149 em branco
para voce fazer anotações pessoais do que recebeu e
gastou, fazer balancetes mensais, balanço no fim do ano e
o inventário da fazenda. Dispõe, ainda de mais 35 páginas
em branco para anotar toda a movimentação dos bovinos
e eqüinos na fazenda, inclusive o controle da produção de
leite e o controle sanitário.
Em seu texto publica' o capítulo intitulado: AS

DOENÇAS MAIS COMUNS DOS BOVINOS_ como
diagnóstico, tratamento e a respectiva medicação: um
capítulo sobre DIREITO TRABALHISTA RURAL e sobre
CUSTEIO E FINANCIAMENTO, com a publicação de seus
valores básjcos para a safi'a 90/91.
O ANUARIO DOS CRIADORES E AGRICULTORES

pela matéria que publica e mais anotações que ali são
feitas, nunca perderá sua atualidade, pois fica fazendo
parte de sua vida e da própria fazenda.

Volume encadernado medindo 21,5 x 28,5 cm.
Preço: Cr$ 9.200,00

Pedidos à EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
Rua Venâncio Aires, 31 - CEP 05024 • São Paulo - SP
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Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA

2 ordenhaa.

JANE JARDIM

JARDIM NATAUA

JARDIM OMEGA

JARDIM PÊHNAUTA

JARDIM PIONEIRA

JARDIM RIMELTA

JARDIMSIMONE

LESMA HIGHLITE DE ARCO ÍRIS

ORDAUA JARDIM

PAMPULHA JARDIM

POLONESA JARDIM

SABRINA JARDIM

2 ordenhaa.

PJABIRU WILLIE

P MADUREIRA ROSAFE CITATION TE 1671

P OBERGOSA BLEND 1949

PODAUSCAGUARANY 1927

P OLAIA MAKE RITE 1852

P PALMAR WILLOWVATION 1983

P PALOMAR MADAWASKA 1986

P PANÇA MADAWASKA 1992

P PAPADA 1908

P PAPELAT/^ BANK 1999

P PARADA Ci.-NK2001

P PARALELA ÜUKE 2005

P PARELHA TEWART 2011

P PARNASlArjAJOe2023

P PAROQUIA 3TANDOUT2025

P PARTÍCULA JOE 2037

P PARTILHA GAMBLER 2031

P PASCOELA GAMBLER 2032

P PASSINHA ̂ ^RYEX 2041

P PATRIAJUSTIN2014

P PEDRINHA JOE 2061
P RACISTA VEEMAN 2079

í' RAPIDEZ JOE 2093
P RAPSÓDIA OSCAR 2094

P RECEITA VEEMAN 2117

P HECUNA ENCHANTER2107
P REDROBADA JOE 2118

P REGATA MATTADOR 2128

P REGENCIm HIGHLITE 2134

P REGRA HiGHLITE 2135

P RENDA AN IHONY 2146

P RENOVA CüMANCHE 2149

P RENUNCIA HiGHUTE
P REPENTINA ROCKY 2151

P REPUBLICANA ANTHONY 2158

P reservada ANTHONY 2154

P RESOLUTA HIGHUTE 2162
P RETORICm HIGHLITE 2107
P RETRATA HIGHUTE

P REVOADA HIGHLITE 2171
P EI^CIONANTEROCKO FIDALGO 734
P IMACULADA BLEND 1078
P indireta BLEND 1116

P INTIMACAO BLEND 1174

P JACETEPAL 1291
P JACOIA PM. 1298
P JAf4AlS FOHEST 1226
P JANELA WILUAN 1346
P JANTALIA MAKE RITE 1357
P JASMINW1LUE1236
P LANUDAREÜANCE1407
P LEGAUSTAGLEN 1435
P legenda PERSISTENTE 1436
P limonada BOOTLEG 1607
p UMONITAPERSISTENT1509
P LINCEIAROYAL 1516
p lIZAROYAL 1530

P madrinha WEN 1552
p madruga MAKE RITE 1628
P madruga WEN 1626
P maravilha REUANCE 1544
p MARICOTA RELIANCE 1676
P MARlETAFROSTY 1634
P MARI2A CHECKMATE 1571
p MAROSA ROSAFE CITATION TE 1076
p marota REUANCE 1558
p f^TUTINABOOTMAKERlSee
P MECHAFROSTY 1648
P mEXIRICAMAKE RITE 1572
p MOCIDADE FBOSTY 1561
P MONTA FROSTY 1670
p MONTANHA MAKE RITE 1561
P muralha WEN 1579
P MUSA ROYALSTAR 1684
p. NATICIA FROSTY 1816
p NAYTONA MAKE RITE 1805
P NEBULOSA FORD 1780
P nevASCAROYALSTAR 1755
P NICA REUANCE 1702
P nIGELA'-ÍAKE RITE 1705
p niNFA BOOTMAKER 1707
p NIRACENA DEAN 1603

3/10 150

4/4 157

PO 2/6
GC6 3/ 3

GC3 3/ 7

6C3 2/ 7

3451 17,1

519 24.7

936 18.4

756 18.9

4560 19.3

20 SOO

142 3015

238 7721

106 3232

109 3162

114 3589

65 2066

173 4601

132 3070

123 3742

69 1758

95 2574

155 4619

98 2656

118 3987

122 2956

103 3038

157 3410

242 6088

108 2314

138 2974

207 5269
144 3210

175 4292

107 2999
104 2328
116 3419

115 2421

88 2573

69 1816

110 2294

86 2254
90 1941

43 810

98 2134

62 1562
26 635
61 2166
23 708
110 1994

263 6284
213 7527

207 7429
189 4967

110 3546
24 787

19 616
116 3420
198 7362
200 6042
152 4644

206 6900
196 6106
197 5459
160 3600
119 5234
178 4981
23 641
201 6223
153 3580
235 7093
135 4682
215 6166
173 7346
227 0336
118 4822
16 390
163 5333
133 5376
355 11764
171 5321
113 4674
157 5585
120 4720
220 0225
173

5056
19 572

AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL

DESCALVADO-SP

3ordefihas.

AVENCA AGRINDUS

AVENTURA AGRIN DUS

BRANCA AGRINDUS

DAISY AGRINDUS 7550

DORMINHOCA AGRINDUS 7547

ERBINA AGRINDUS 7637

ESTUDIOSA AGRINDUS 7668

JULIA AGRINDUS

LISBOA

PERSIANA AGRINDUS 7840

VIVIAM

2ord«nhss.

DAMACENA SQ 83

FILADELFIA476

FOGUETEIRA SO 195

GANGORRA SO 23

GENEBRA SQ 288

GEOLANDIA SAO QUIRINO 281

HERANÇA SQ 49

HIDROPATASQ 104

HIPÓCRITA SQ 48

IGUALDADE SO 143
ILUMINAÇÃO SQ 73

INCONFIDÊNCIA SO 242

INDUSTRIA SO 262
INFANIA SQ 272

INFLUENCIA 257
1NGA2EIRA SAO QUIRINO 255
INSCRICAO SAO QUIRINO 253
INTENTONA SAO QUIRINO 265
INVESTIDA 271

JAGUNÇA SAO QUIRINO 105
JEQUITIBA SO 97
JEUABASO5C0
JOGATINA SQ 135
LAMACEIRA SO 225
LATEJANTE SO 218
LAVADEIRAS0 236
legendária SQ 223
LUNATICA FROST ACANA 333
MAUCIOSA SO 24
MARÍTIMA SO 55
MATRIARCA SQ 62

SO DARUNG SUPERIDA VIÇOSA 714
SQ FULEDA BANK GOSADA 722
SO GABELA MARVEX URUTAGUA 525

PO 5/2 62 1534 316 3 36

PO 4/9 235 7872 259 3

PO 4/11 126 4126 30-2 3 —

PO 5/4 95 3110 30.5 36"

PO 4/9 251 6310 225 3«

PO S/O 140 4425 265 3S

PO 4/1 165 5236 26.9 ií*

PO 4/8 31 1100 385 3S

PO 4/2 51 1673 31.0 3.BI

PO 3/9 212 79S0 356 zm

PO 4/2 206 5288 21 4 iX

PO 4/5 84 2066 265 3 2*

PO 3/7 283 8068 207

PO 4/5 65 2387 427 3C

PO 3/10 104 3309 34.7 3«

PO 3/10 172 5143 27» £«

PO 3/11 118 4086 326 3"^

PO 4/ 3 126 4387 366 38C

PO 3/11 252 8292 237 3S8

PO 4/2 175 6076 294 38-

PO 3/9 311 9002 263 33-

PO 3/6 180 5428 295 3»
PO 3/10 109 3343 293 3C

PO 4/ 1 172 5430 275 3«

PO 4/ 1 64 2396 31 1 r M

PO 3/4 162 4721 261 5 •*'

PO 3/7 60 2552 306 3«

PO 3/5 122 2555 206 3»

PO 3/2 204 6324 245 XS6

PO 3/3 166 Sòtà 31.4 i-y

PO 3/2 186 54« 255 3X1

PO 3/5 81 2844 331 X«6

PO 3/2 163 4807 260 3 8-

PO 3/2 169 4480 21 1 3*8
PO 3/S 67 2334 354 3«

PO 16/6 35 1312 37 6 3«

PO 3/3 120 3696 296 3

PO 3/ 1 142 4231 243 3"^

PO 3/ 3 49 1546 2S.6 3«

PO 3/0 120 4037 299 3«'

PO 3/2 41 1578 403 39f

PO 2/11 116 3660 264 326

PO 2/11 67 29% 330 36-

PO 2/11 75 20S0 »6 3-a6

PO 2/ 3 85 2427 26.6 ir-
PO 2/ 1 62 1166 201 im

PO 2/2 44 900 21 1

PO 2/0 39 1003 £7 4 38»

PO 4/7 204 6082 226 3í»

PO 3/ 2 210 56% 2CÔ 33»

PO 3/4 5 118 235 2 4»

Coniroleem: 12/12/90

GC2 4/10 109 4331 404 2M

GC3 5/ 1 110 4088 41 0 s m

GC2 5/8 72 3221 486 t*

GC4 3/9 25 925 37 0 3 -

GC1 3/5 133 5064 380 2

GC2 3/6 30 1290 43»

GC1 3/6 15 561 37.4 sm

GC2 6/7 63 3522 382 3«*

GC2 6/10 105 4717 398 2 86

GC1 3/0 104 4337 386 3«»

GC1 7/10 107 3965 37 4 3 «

Controleem. 14/12/90

GHB 9/7 210 6962 8»« ■91
GHB 8/3 143 4866 31 •

GC6 7/10 246 6865 264

GHB 6/ 9 166 4738 230 2 ♦
GC4 7/ 1 244 7075 208 31»

GC5 7/9 43 1479 344

GC4 5/8 261 69CG 232 tm
GC8 5/6 271 7604 206 xm

GC5 6/2 12 331 :m
GHB 5/4 184 5717 288
GHB 5/2 172 4802 22 2
GHB 5/0 32 781 244 £1%
GHB 4/10 172 4194 230
GHB 5/0 253 7430 24 2

GHB 5/ 1 94 2814 2S8

GHB SI 1 147 4364 27 0
GHB 5/ 1 132 3561 258

GHB 4/n 157 4728 23 6
GHB 5/ 1 197 5411 254
GHB 4/ 1 148 4191 2? 8
GHB 4/ 0 249 6189 20*

GHB 3/ 5 211 62% 262
GHB 3/ 8 185 5113 242

GC1 3/6 72 1939 299
PO 3/ 5 57 1550 28-2
GHB 3/ 5 49 1413 X>2

GC1 3/6 81 1692

PO 3/2 53 1602 298

GHB 2/7 91 2156 23 8
GHB 217 40 856 £1 4 2^
GHB 2/ 1 169 368i 204 3
PO 9/7 160 5026 Cí 3 t-

PO 3/10 185 4088 21 3 3

PO 7/2 63 2034 »2
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:ía30UCE TOPPER U3ELPAS33 PO 7/0

3a:^OTA BL£»0 AFETIVA S20 " PO 6/8
J ̂ AP.DEMA CAVAUER ACANA 57A PO 7/ 7

3 "A3TUAR MARVEX EHGUIA 478 PO 6/ O

1 M4UAL CAVAUER AGUIA 485 PO 5/11

; i-ARRA ERiC ESPARTA492 PO 6/8
- "EBRAJCABOOTNICK BÉLGICA 467 PO 5/10

r-ÍL£ííi3TA\MLLOVVFAIA466 PO 5/10
> HEROINA ERIC D0GMA423 PO 6/1

1 1 3RAWAGIÍET EFETIVA 462 PO 6/3
' ^ EfiA OAKSTAR URUTAGUA461 PO 5/10
: HOnTASUPeRIORFLORIANA441 PO 5/10
j f-C'RTAUCAFROSTFLEXA445 PO 5/5
-CPTOLANDIAERIC BATALHA 507 PO 6/4

■-r-CSA/JAOAKSTAR CHARADA 447 PO 6/0
TA FR03T EPOPEIA 411 PO 5/ 3

: TEyiFROSTFLORENCA41B PO 5/6
- -.-A OAKSTAH DAKOTA414 PO 5/7
- -.HADAWOUNTAlfJEERGAGUEIRAeAA GHB 4/7
T VAAR CAVALlER AORARIA 403 PO 4/11

.'.CA CREST DOGMA 404 PO 4/10
T -.CERTA MARVEXCARIHA312 PO 4/10

•.CLJ3AOBANKGALERIA360 PO 4/8
•.C-RETAACHIU.ES ALELUIA 307 PO 5/4

. •.CJCAOANTHOHY ÉPOCA 316 PO 5/2
-.DUCAOLHSTÊRFLAVIAHASig PO 5/2

T •.=IMTAMOUNTAIHEERELEDOHA306 PO 4/8
•.-•JCAODYHAMOCArgHOTA3l8 PO 4/7

3.CAQ GAMADO CANELA 314 PO 5/1
-.JECAOANTHONYEBEaO? PO 5/0
••RECAOACHILLESCAMINHA372 PO 5/2
•.CCMA FR03T BALADA 390 PO 5/4

-  -."EGRACREST EDUCADA 396 PO 5/1
--ER.TAO CAVALlER BAJE 366 PO 6/3

.-5ACUARALANIEHARA631 PO 3/8

.45 .'Ti BANKGARAPA 779 PO 4/7
--CANA BAÍ/K HANSA 647 PO 4/4

. .A_4PA ACHILLHSCOMA749 PO 4/6

.  . A'.'iic habitado FORTUNA 604 4/3
- .-NGADABANKFARFA760 PO 4/5
. -Ar-c?.'£3A MAGICEPOCA693 PO 3/6
. .CAEB'TABANKHORTAUCA546 PO 7/6
- , •.AFORCASTERGIOLA752 PO 3/6
- .CA'.STAACHILLESGARANTIA773 PO 4/8
-  NA FOnCASTERGANBARRA763 PO 4/6

O HABITADO FAROFA 472 PO 3/8
. .CPDANiAACHILLESBEATA79a PO 4/1
. .CA'|ADAAT0NFANFULA733 PO 3/10

-T^EMATON ESCORIA703 PO 4/4
.. C viA 3TAND0 GABOLICE660 PO 3/7
.. .PASTANDO GRANJA 731 PO 3/10
. . . /;PA ACMILLES CAMINHA 785 PO 4/ 5

_A0ÊlRATERENCEHAVARUNAS339 PO 3/3
- _A.30AANDVG1TAOA356 PO 3/5
C ^MA FROST ESCORIAL 358 PO 3/5

>M.P,IA TRUXTON EGIRA364 PO 2/11
. -A*iCADA Aí/DYHOSTE 590 PO 3/2

-4r,CETAOGCARGITANA3S4 PO 7/10
. -A .3E FORCASTERIBARA617 PO 3/3

-A.-.A FP.OSTINTEGRA746 PO 2/11
.  . .C -A TRUXTON HASTA782 PO 3/6
.  A'.A HELENISI40 HALIAC 380 PO 3/6
.  .-A3CPA332 GHB 3/6

■ '-T-:;XA HILTON HALA 593 PO 2/ 4
'4'-:..'íHA HILTON FALADA 597 PO 2/8

.  •-AC A h.lTON ESCOTEIRA 674 PO 2/8
--:-C'.A SUCESSOR ITAUOTA 592 PO 2/4

-'-CA FOTT3 HARA 528 PO 2/ 3

22.6 3,41

24.6 2.60

SO MEDIANA BASIC lAIA 565
SO MIUGRAMA 345
SQ MULATA FROST EDITORA«7

SO MUNIÇÃO SUCCESSOR JUNTA 489
SO MUTRETA POTTS NABITA 609

HÉLIO MOREIRASAUES
CASABRANCA-SP

2otdonh4s.""""

GAMADA CORINTO RV 103
MARGARITA RV ESCLAVO CAPSULE 169
NOVELETARV396

NOVIDADE RV GLOBO BRASIL 182
NUGA RV GENUÍNO STAR 187
OOIVELENSE JACAIO RIO VERDINMO 193
OEIRANAJACAIO RV 215
ONCA LABAO RIO VERDINHO 214
ORGANISTAJACAIO RV211
PANDEGA LABURNO RV 220
RIO VERDINHO PANTALHA FREEBROOK475
RV BACARINA LABURNO 491
RV BADIANA CARNATION 467
RV BANCA CARMATION

RV BARIRI CARNATION 484

RV BARONESA SHI-LA STRAIGHT 463
RV INDAIATA ROCKMAN 275

RV MACAXEIRA ML ELEV. ADRIAN 349
RV MA1P0CA CHIEF FORD 353
RV MALACARA CHIEF FORD 357
RV NANI GLOBO BRASIL 383
RV NEVASCA JÚPITER 421
RV NEVOA SHAOE ACRES EL FROSTY 300
RV NOBRESA DOOGE VIEW 393
RV NOMINATA SHAOE ACRES 395
RV NUMIDA SHAOE ACRES 402
RV NUTRIA DOOGE ViEW 403
RV OBEBA LABIRINTO 464
RV OFENSA LABAO 452
RVOLGA JACAIO 431
RV OLHADA WILLOWATION 454
RV orquídea LABIRINTO 443
RV OUVIELA LABURNO 448
RV PACOCA LABIRINTO 478
RV POJANTE LABIRINTO 477

3 ordenhaft.

33 RUMBA CHAMP FANA MARS TE
ALBERTINAS CMC ERMANDA
ALBERTINA S HSH ALHETA TE
ALBERTINAS HSH UVAL TE
ALBERTINA S RRA ULEL1A TE
ALBERTINA S RRV ESTELA
ALBERTINA S RT DAMA TE

JOÃO FIGUEIREDO FROTA
VARGINHA-MG

3ofdenhas.

CALDAS 0OOTMAKER CELESTE 177
CALDAS CAVAUER MARLENE
CALDAS TRADITION KATE U TE
EPIFAMIA GRANO FORTUNE SS
FAIR HILL TRADiTiON FROUO
GERTRUDES ACHILLES SS

7S0 20 O 2.60
1777 22-6 2.70
1263 21.6 3.01

333 20 8 2 79
525 21.0 2.90

78« 232 3.62
1807 26.6 3 21
5467 27.5 3.20
4063 36 5 3 21

3256 252 361

1876 29 1 3.09

5085 20 3 3 89

4543 396 250
700 tô.O 280
499 38 4 2.99
727» 34 2 3 19

»0839 22 4 3 21

S5S2 34 5 3 29

FAZENDA PROGRESSO
ANDRADINA - SP

OSWALDO M. FUJIWARA & OUTROS
CX.POSTAL 145
FONE (0187) 22-1329
CEP - 16.900 - ANDRADINA - SP

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE NELORE E TABAPUÃ

BAILO - Reg. 2049 - Peso: %0 kg
Filho de Kent e Beladona



idstM OU» ^íftCíO, LEÍTÊiem Kg)*
Monw^djivaca ' ' a'pi Í,»etí Ujraçlacaa NotK ^to<n.«:d9.vaca

i:;<àjiÍift:::;::::ÍÓ6i:V Ktlf 7®^'!

GHB 4/8 563 40.2 2.61GLACE ACHILLES 55

GOR-WOOD WARDEN ROLL TWIN PO 4/ 9 238 6616 24.4 2.58 COND. GABRIEL DIAS PEREIRA . Controle em: 21/12/90

GUILHERMINA RUFRAN SS GHB 3/6 297 10830 31.4 2.99 OUMPIO NORONHA-MG.

HARPA PABST SS GHB 3/0 142 3602 23.2 3.41
3 ordcnhas. ********

HERANÇA BOOTMAKER GHB 217 244 6395 20.0 2.60 EXCLAMACAO JASPER DE SANT ANA PO 8/7 31 656
KESTER OAK STAR SS GHB 5/10 204 7343 29.6 3 31

IARA CAVAUER SS TE

IDOLATRIA GAMBLER SS
INSIGNIA RUFFIAN SS

GHB

GHB

GC4

2/7

2/7

212

96

88

33

2515

2519

775

24.6

27.4

26.8

3.01

2.99

2.80

FAZENDA FORTALEZA LTDA

NOVAODESSA-SP

. Controle em: 26/12/90

IRENE GAMBLER SS PO 2/4 36 1138 30.8 2.01 3 ordenhas.

MACBRAE HERITAGE HOPE POI 2/2 83 2071 21.2 3.11 AF FORTALEZA BAGATEL-A TE 644 PO 8/1 247 8922 ac

SS ELENICE CAVAUER PO 6/ 1 116 4510 41 2 3.50 AF FORTALEZA BOA NOVA 664 PO 7/6 267 10775 rsG
SS ESTEFANIA PABST PO 5/9 249 6628 31 8 3.21 AF FORTALEZA CARÍSSIMA TE 723 PO 6/7 194 614S 3S0
SS FANTASIA DETALHE PO SI 7 48 1844 45.2 1.99 AF FORTALEZA CAROLA TE 724 PO 6/11 75 2349 iao
SS 6RAVIOLA OAK STAR PO 3/ 5 297 8426 23 2 3 32 AF FORTALEZA DAMIANA TE 729 PO 6/3 239 9687 JT6
SS HAITI MATADOR PO 3/ 5 138 4070 27 6 3 12 AF FORTALEZA DANÇARINA 731 PO 6/2 269 8014 £84
SS HARMÔNICA CHIEF STEWART PO ■2.'11 45 1428 34.0 2 50 AF FORTALEZA EMBURANA TE 812 PO 5/4 57 %73 474
SS HAVANA PABST PO 3/3 159 4624 23.8 3.11 AF FORTALEZA EMPANADA TE 815 PO 5/0 164 61S 318
SS HAVENA SKYLER PO 3/ 1 50 1669 31.2 1.99 AF FORTALEZA FALC ATA 864 PO 3/10 301 11929 AlC
SS HELENA BAStC PO 3' 3 60 2172 36 0 3 50 AF FORTALEZA FANFARRA TE 871 PO 4/ 4 54 2268 414
SS HETERA PABST PO 21 6 215 6162 23 6 2 50 AF FORTALEZA FESTA 893 PO 3/8 134 4600 3 B
SS HEVEA BERLIN PO 2/8 111 3075 31 2 2 88 AF FORTALEZA GAIATA 913 PO 3/ 1 226 7067
SS HOSANA CHIEF STEWART PO 214 280 7528 21 0 3.19 AF FORTALEZA HABANA TE 1000 PO 2/0 142 4706 33C
SS lAIA CAVAUER TE PO 2/5 172 5119 26 6 3.01 AF FORTALEZA HEDDA TE 996 PO 21 5 9 272 3i;
SS IDOLATRIA RUFFIAN PO 21 S 69 1917 25.4 2.20 AF FORTALEZA HEGEMONIA TE 993 PO 21 0 142 4008 aç
SS ITAMARA CAVAUER PO 21 4 99

96
2663 25.G 2.70

SSJANICE GAMBLER PO 1/6 2521 21.4 2.62 ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO . Controle em: 14/12/90
VALLEY PONT JUST1N LYDIA 151 PO 4/9 185 6395 31 0 3.00 SAO SIMAO-SP

2 ordenhas.
WAYBRU hIARATHON GLENDA POI 1/11 51 1387 27 2 3.49

Ccotrolóem 18/12/90

3 ordonhoa.
COLOR ASTRONAUT CASTANHA 1456
COLOR CHAIRMAN ESTEFANA2132
COLORCHAIRMAN GlOVANA 2778
COLOR DEMANO EVANORA 2238
COLOR DYNAMO FABtOLA 2254
COLOR ECUPSE EGERIA 2111
COLOR GOLO GLICERINA 2872
COLOR JASCN EDMUNDA 2162
COLOR JASON ELV1RA 2201
COLOR JASON GROTA 2680
COLOR LEVIIDIOLATRIA 3403
COLOR MARS DINAROA 1766
COLOR NEIL HAMILITA 2854
COLOR PE TE BAITIA TE 2384
COLOR PETE FRAMBOESA TE 2431
COLOR PETE FULEIRA TE 2432
COLOR PISTOL HAVRA 3023
COLOR SIMON HELOÍSA 3020
COLOR TONY HAVANA TE
COLOR TONY I2A1RA
COLOR TOP NOTCH EPIMENDA 2222
RENAUOE MARGOLLE 5215
fl lTTER RIDGE JASON MARILYN 5208

5/6

5-10

6/ 3
4' O

6' O

5-10

152

123
132
174

5540

3'5

5.-O
5/0

5/2
3/4

3/7

4520
8123

759
2227
1053

3056
3554
4368
4400

6039
5257
6701
4955

2850
3483
1071

118

2,80

3.01

2 70
3 01

39.0

5/8
3/9

4/ 7

4052
1790

5098

2 61
2 49

2 50
2 69

2 69

2 61
3 21
2 61
3 20
2.60

3.00
2 50

34.4 2.70
3998 31.6

1945 29 4
32 0 2.61
41.8

30.6

Coolfoteírm 08/12./90

GHB
GHB

2 ofdonhos.
BALCA ZAOUITE VARQINHA PAU D ALHO GHB
BROTINHA ACHILLES VASSOURA P.D ALHO GHB
calada ALABASTRO AZEITONA PAU DALHO GHB
OIHDOCA PROUD ANDORINHA PAU D ALHO GHB
DORA PROUD TITICACA PAU D ALHO GHB
DOURADA STAND MAGIC VALSA P D ALHO GHB
ELEITORA CAIAQUE BEIRA MAR P D ALHO
EMBIRA CALIFA VENTANEIRA PD
ESTIMA CAJADO BIGORNA P D ALHO
P O ALHO DIVISA CAVAUER DENISE TE
P D ALHO DAMIELA APOLLO BAETA PO
P D ALHO DELICADA FOND FRIEMD UVALI PO
P D ALHO DELIGENCIA SUPERIOR BATUTA PO
P D ALHO EGIPICIA CAJADO BENGALA PO
P O ALHO ENTRADA GAMBLER VENTURA PO
P D ALHO ESTIVA GAMBLER ABELHA PO
P D ALHO ZEHUMBAURUTANTANGARA PQ
P D alho CANCHA MAGIC TOPPER PO
P D ALHO ACELINA R SAMANBAIA Pq
P D alho achada GLENDELL DENISE TE PO
P D ALHO argila ASTRONAUT SABENA PQ
P.O ALHO CADÊNCIA A SOBERANA Po
P DALHO VENTURA CAVAUER SOBERANA PO
P D CANCAO APOLLO AQUARELA PQ
PAU D ALHO AQUARELA T VELEIRA PO
PAU D ALHO ATILA ASTRONAUT VENTURA PO
PAU D ALHO BANHISTA MONITOR DENISE PO
PAU D ALHO BARBADA ASTRON VEfHURA PO
PAU D ALHO BARNA I STAR SERESTA PO
PAU O ALHO BOTA VANTAGIADO VENIA PO
PAU O AlHO CAMARADA PRQUD ARGILA PO
PAU D ALHO CARTOLA SILION URCA PO
PAU D ALHO CASCATA OAK STAR VEIGA PQ
PAU D ALHO DITADORA JOE URAI TE PO
PAU D ALHO DUNA DANMY BOY UNIDADE PO
PAU D ALHO ELITE STARCRAFT ATREVIDA PO
PAU D alho EPOMEIA STARCRAFT ACHADA NR
PAU D alho ESCORA CALIFA BATUTA NR
PAU D ALHO eSGRIMA GAMBLER ZALA PO
PAU D ALHO ESPERTA GAMBLER CANTORA PO
PAU O ALHO ESTELA GAMBIER URUPUCA PQ
PAU D alho ZAITE PROUD CONNIE PO
VAGA CAVALIER SAVANA DO PAU D ALHO CHI

214

144

282

3 .'6
2'O
2/2

6834

5457

9219
3437

6812
2337

5031
3785
2422

7/0
3' 2
5/7
S S

4/ 4

8/6
3'11

4/ 9

5'O
3/ 6
3/10

144

195

112

5/8
5/0
2/3
212

1701
2942
2000
5652
2183

2041

3128
7583

3002
7168
7375
1056

923
4473
1690
4152
650
4266
6069
4175

1856
5295,
4847

552
2968
307
1693

1238

29 6
21 S

22 6

32 9

22 5
25 1

248
26 5
290

33.6

3 02

2 80

3 01

2 60
2 60
3 11

2 98
2 79
2 41

332

24 5

2.69
299
2 50

454

3655
835
1723
7176

22 2

255
23 3
21 O
36 5

35 5
32 0

39 2

35 2
25 0
27 1
23 9
23 7

26 6

23 3
228

23 0
22 1
23 0

27 2
22 1
22 5
206
26.1
37 5

27 9

3 10
3 30
3-48
2 40

2 51
2 59
2 81

3 00
2 91
3 22
3 42

3.30

3 62
3 01
2 68
3 12
3 02
2 69
299
2 51
2 69

SAO SIMAO DE REGENT UNGARA

3 ordenhos.
SAO SIMAO DE MARQUIS UMBELA TE
SAO SIMAO DE SALSA
SAO SIMAO DE STARLITE
WANDERLEIA DE SAO SIMAO

3/4
5/3
5/3
9/ 5

2787 2Í4f ■■
1828 as w. 'i
1413 »l \

Controlo om. 05/12/90
■

2 ordcnhas.
LAGEADA V D
NAMORADEIRA
PRINCESA VD 790

GC2 7/ 5

GC1 8/ 8
GC5 2! 7

109 3448 31S ■ '!
96 2507 :iJ v=, ::
125 2720 tu i

Controloom. 16/12/90

2 ordenhos.

CORONA NEBLINA MARQUIS SCOT 698

3 ordenhao.

CORONA ARLET M-NED TE
CORONA ASTRA ASTRONAUT
CORONA CARLA SHALIMAR TE
CORONA CORALINA TONY TE 558
CORONA COUNTESS PABST T E
CORONA DALLAS JADE 785
CORONA GODIVA MARQUIS NED TE
CORONA IZIS M NED 553
CORONA LADV BELL 875
CORONA UNA PETE TE
CORONA LIVIE PETE TE
CORONA MARVLIZA PETE TE 542
CORONA MILENA PABST TE
CORONA MINA 1 TONY TE
CORONA MIRAGEM ASTRONAUT 609
CORONA MONI PABST TE
CORONA NICEA REEGAN 945
CORONA ORCA JETSTAR
CORONA PATSY PABST TE
CORONA QUEEN MILU BETTY 675

Z79

6/7
4/ 1

115
59

364$
1950

lie
5^C

I.
í ,

PD 3/10 143 4S17 32 S ít
PO 3/0 143 30S0 Cí é

í

í ■

PO 5/9 260 10382 31 e
PO 2/9 259 e&TS K:v
PO 5/11 12 483 SSG
PO 2/ 5 133 3233 n::

i .

*PO 3/4 58 1^ 3ÍÍ
PO 5/2 68 2755 «3
PO 5/ 0 126 4236 lej
PO 4/10 100 4324 354
PO 6.' 4 39 1303 3J4

PO 2/ 7 335 9073
PO 3/ 2 255 6469 152

*PO 6/ 3 35 10SO a:
PO 2/ 8 62 1825 21 í
PO 6/ 1 107 2950 ÍS-í: * »
PO 6/ 0 148 3553 tSj !
PO 3' 3 50 1132 3,' 7

DONALDGRABER Controle em 10/12/90
CAMPINAS-SP

3 ordenhas.
LO PINE JEMINI BERYL 224 PO 9/ 3 324 11531 r:-j

PANORAMA AEMAND MARGO TE 622 PO 2/ 1 145 4218 rsi

PANORAMA BOOKIE MARClA 627 PO 212 92 24C4 lU

PANORAMA CAVAUER IVONE 333 PO 5/7 408 14917 lej

PANORAMA CAVALIER JOAQUINA 4S2 PO 4,.-6 216 652 37 í . C lü'
PANORAMA CAVAUER KEU TE 472 PO 4/ 0 340 10SSS

PANORAMA CHAIRMAN MAR1LU TE 624 PO 21 1 126 3467 «í
PANORAMA CHAIRMAN MOCOCA 621 PO 2.' 1 154 3348
PANORAMA CHAIRMAN MORENA 647 PO 210 14 347
PANORAMA CHAPEL BANK JUNQUEIRA 431 PO 4/11 206 5674
PANORAMA DEMAND GUAREI 292 PO 6,' 5 340 í4;
PANORAMA DEMAND KUCA 503 PO 4/ 2 96 3839 4-i-i
PANORAMA ELEVATION KIRELA TE 523 PO 3/11 101 3563 li!
PANORAMA ENCHANTER MENINA 623 PO 2/ 1 156 3251 71'í .
panorama FROSTY KEA TE 526 PO 3/ 5 276 609(3 í' 1
PANORAMA FROSTY UDIA 553 PO 3/ 1 201 3S29 7'e
PANORAMA GAMBLER MARVINA 631 PO 210 129 3336 3; :í^P
PANORAMA GOLD MARCELINA 60a PO 21 1 272 64$S M;
PANORAMA HIGHUTE LEKE 586 PO 21 7 193 4Sâ1 í;í
PANORAMA 1 STAR LAMEDA 548 PO 3/ 2 157 4664 :
PANORAMA JOE JOSEFINA 456 PO 4/ 7 210 66» í5í
PANORAMA JOE KENDAL TE 506 PO 3/6 340 6661
PANORAMA JOE KIKAI TE 505 PO 4/2 93 2960
PANORAMA JOE LAMBARI 539 PO 21 8 378 7619
PANORAMA JOE LEMOA 560 PO 3/ 4 78 2694 \ ','1
PANORAMA JOE MAURA-TE 635 PO 1/11 125 2731 ívu
PANORAMA JULHO KOQUIRA 519 PO 3/5 301 6412 75;
PANORAMA LAMBARI LANDA 562 PO 3/ 1 140 4581 14^ 1®
PANORAMA LAMBARI LUA 564 PO 3/ 1 139 43S2
PANORAI.1A LEOPOLDO LAROCA 591 PO 21 2 296 6130

58 REVISTA DOS CRIADORES - MARÇO Ti
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WATERCOLOR ROCKMAN YAKULT8746
YAKULT FIRENZE ASTRONAUTaSSO

YAKULT FRESH PRINCE 8818

YAKULT RACING CHIEFTAIN 8318

YAKULT TWINKLE SQUIRE 6732

YAKULT VANITE CHAMPlON 6735

YAKULT WILUMA BUODY 6338 PO 6/9 123 2852 17.8 2.96

35 4 2 71 2ordonhas.
27 4 2 99 LUZIAOAFEUZARDAT DOMELlSiOl7i
20 6 3 59 MANACA INVICTA STAR DO MELISIO 198
23 6 3 49 MARANDUBAF LESTER DO MELISIO 201
29 4 2 55 MEL NELISAJUVENiLIA HiaTOP76S
25 4 2 99 MEUSIOJADEÍRAHARPATOPAZ690
360 261 MEUSIOJUVENILIAHIGfATOPAZ666
26 8 3 20 MELISIO MIMOSA JUNO SINNiSSIPI 754
23,2 3 19 MELISIO NEMEIA IRENE PROUD 778
24.0 3 42 MEUSIO NICEIA HIGIA GAMBLER 792
19 2 4 01 MEUSIO ODISSÉIA HERCILIAM 794
20 2 3 71 MEUSIO PALENAHELADEMATTADOR 817
25.6 3 20 MÊüSSA FLAUTA EMP DO MELISIO 204
22 2 3 29 NOIVA LOTERIA RUF. DO MEüSlO 226
29 2 3 39 NOTIVAGA LOIRA T0PA2 DO MEUSIO 228
23"g 3 22 NUVEM FLAUTA HILLTOP DO MEUSIO 231
21.0 4 00 OCRISIA LAGUNA M DO MELISIO 262
29 6 2 70 OLEIRA MARANDUBA RUFFIAN MEUS. 258
194 4.,g OLENKAMARauESAR.0OMELISlO2S7
22 2 3 78 ONEIOA GERES CASCADE DO MELISIO 264
32 6 2 70 ORIANAULAP DO MELISIO 260
22 6 3 72 OTACILIA FLAUTA HOSEA DO MEUS 255
20 2 3 61 PIRATA LUMA SAUL DO MELISI0276
22 a 3 11 PRUDÊNCIA FLAUTA W DO MELISI0273

GHB 5/3

PO 4/O

PO 6/6

PO 6/11

PO 5; 2

PO 4. 2

PO 3/7

PO 3/6

PO 2/4

GHB 5/ 3

'  /.'llOV/ KAHTA te 515
■  .V - OW KASSIATE 478£,r/ATONK.TTE524

-" í. i»,du3TBia e comercio

:'7r5^0ADAVAKULT8012
- írAÍSjVVAKUl-TÕÕZA

^'EXSOOT t aiii
VAU<UT 8725

-'-tfO* VAKULTSISS

Conlroleem 16'12.'90

24.8 3.10

34 2 2 51

2 ordcnhas.

CARLA CHIEFTAIN ESALQ

ESALQ AMAZONA HALL

ESALO BEGONIA KENNEDY

ESALQ CAROÜNE CELEBRYTE

ESALQ CECiUA TOP NOTCH
ESALO CIBELE ALTITUDE

ESALO COTATERENCE

ESALO DANNAHAGGER

ESALQ DINORAH CELEBRITY
ESALQ DOROTEIABOB

ESALO OUÇA EAGLE

ESALQ ELENY HARALD

ESALQ ELVIRA DINO

ESALQ ERMINIA ROYAL

ESALO FANNY HARALD

ESALQ FLAVIA SINNISSIPPI

ESALO ZAYIN PARAGON

ESALQ ZIPPYELMO

ESALO 20AN BENEFACTOR

ESALO ZUZLi PARAGON

FEALO BALI MARINÊR

8ja 52 SILVEB BEACON
íkl- SILVES BEACON
MAB: ITACAJ SENGALE (Grande Campêa NacionaI/88)

Fazenda São Joaquim

Sitio Remanso
Cleômenes Mário Dias

Baptista e Filhos

Escritórif».

48S-43S1Sâo Paulo - SP

LVISTA nos CRIADORLS - MARÇO DE 1991



Contfolõ em: 11/12/SO

AF FORTALEZA HEGIRA 337 PO 2/2 117 2100 19.7 2.99

BRI6EEN LEVI MAN 382 POI 2/7 67 1280 22.6 3.01

MALVA MINERVA INGÊNUA HODIERNO PO 3/0 92 1766 21.3 3.19

MALVA NELY SIMON POROROCA 299 PO 2/4 21 439 20.9 3.78

PANORAMA VALIANT GRISALHA 339 PO 5/11 363 10644 18.2 3.41

TE GLEN STEADY GLORIA 338 POI 2/7 94 2039 21.1 3.60

KAROUNE GUARANY VIMODECA 838 GCl 6/3 91 2369 20.8 3.99

KEMFOI GUARANY VIMODECA 653 GC2 5/6 201 4544 16.6 3.67

LALELILOLU GUARANY VIMODECA 867 GC3 5/8 45 976 21.2 2.59

UNDA RANDAL VIMODECA 887 GC4 6/9 178 3494 16.2 3.70

ÜVIA GUARANY BIMODECA 681 GC4 5/2 53 1112 19.7 2.99

LIALANDRA ASTRONAUT VIMODECA 920 GC2 4/6 28 529 16.9 3.39

NAO ME TOQUES HAGER VIMODECA 964 GC3 3/3 112 2090 16.9 3.06

N ATHAUNE GUARANY VIMODECA 887 GC3 2/10 64 1186 16.7 3.71

NEBBIA GUARANY VIMODECA fêO GC2 3/7 119 2306 16.5 2.97

NIRVANA IDEAL STAR VIMODECA 961 GC2 3/6 25 392 157 3.69

VIMODECA KAMEUA GUARANY 832 PO 6/ 1 204 4254 162 3.83

VIMODECA LUDMILA HAGER 894 PO 4/9 111 2188 19.4 3.40

VIMODECA MONIQUEIDAL STAR 797 PO 6/11 113 2198 15 8 3.23

VIMODECA NYLSEY PABST 979 PO 3/3 25 485 19.4 3.09

LAZARO DE MELLO BRANDAO Controle em;17/12.'90

ITATIBA-SP

3 ordcnhos.

BARBARA HOSSEA F STA ESPERANÇA 256 GC5 3/2 132 3298 20.4 3.38

Wiu-un ncMW liun oninuCT 1

CHUPETA I VIVI SE 192 GC3
FLAMA DYNAMO flora S esperança 204 GC4

flora IMPERIAL KHORTENCIAS.E 145 GC3
Ha£NACAIAOÜEALFASE277 GC3
JANINE FROST ARAPONGA SE 170 GC4
JASON ENAMORADA CLOTILDE 173 PO

KARENMONEYr<1AKERKATIASE216 GC5
MANUELA B MARLYN STA ESP 197 GC5
MARCIA CHAIN R ABA TE 280 GC4
MlUDA MAQUILA MINTCHURA SE 222 GC4
NEVASCA SE 165 RO PC
OUSADA SENSATION ORAIDE SE 215 GC3
S.E HAKIN DEA PIVINA 117 PO
S.E UNO HONEY HEROINA 118 PO
SEMAIZALLEQRETÜ2195 PO
SE A CAERNERVON LEVIJERI259 PO

BALTIMORE heroina ALBA 219 PO
SE BALTIMORE S. FRANCINE 213 PO

ci * ARLETE te 217 PO
«  JACIRA 196 PO
si JEUSANA PENELOPE 187 PO
si sela 146 PO
S fSSÍ PODEROSA 68 PO
S  «-UCIANA 167 PO
SE 212 PO

SE íJl iBA ROSANA 190
MrPÍ^'^ESPEC 161

SE MARS KiÍIu n '22sema^iÍ^n^iateoa
SE ̂^HArk ^^«CEDES 156
SEM0NEV^k^^*EL»ARTE57
SE PABST AGHATA 91

P'SToi.^®^ *'MB1CA 121
!ERGsSf^P^«ATAMMY211
II TEt£TYPE •'"NA 83
II "AÜ ANT lSS^.®"^®'OSA 222
|E VIVIANE auoSS^ 194
STA. ESP OyNamSt^IX^^^LVORITA 158

JsE «7
ESP ,4S

**^1 11 1111 1 1 1

BORDada ["Q-ft

SOBRADINHO ̂AlLFSS'L^ ̂ ""^4
SOBRADINHO MuLFO^I^BLA 1^a
SOBRADINHO NARK R^I^^LíLA
SOBRADINHO PABST
SOBRADINHO PERSüAoPn^"^*'^
SOBRADINHO PEfTSUEOEttQ^'^'^
SOBRAr.if.'HO STE\VART,r,T|"G^ 12;
SOHRAD..-,o SUCESSOR,

GHB

GC2

GC5

6,'5

3- 7

4.' 2

5/2

2/0

4/ 0

6/10

4/ 6

5/5

5/4

3/ 3

2/ 3

21 1

2/2

2/ 1

2/10

3/2

4/2

6'6

4/ o

2' 1

3/2

2/0

2/11

7/ 4

5/6

4/10

2/ 1

5/10

2/2

3/ O

5/ 3

5/5

7/3

1/11

176

107

141

190

225

283

159

126

183

239

121

166

35

184

203

140

4713

3172

1323

4745

4661

5424

3771

5304

2999

3085

7173

1280

2371

174

589

346

394

1495

3396

2796

1766

3047

7566

7237

3522

4072

3224

1395

5316

207

6467

6569

2908

6634

707

6649

5775

3376

1057

2741

6421

417

853

2180

3569

2975

Ccflifoteem 02/i2.'90

PO

PO

Z'2

2/2

2/ 2

162

215

123

25.8

33.0

22.0

27 4

31 2

22.6

21 2

26.8

26.0

21.8

34.4

33.2

29.8

34.6

36 8

346

32.6

21.6

35.0

33.4

26.0

39 6

23.0

21 6

37 6

23,2

24 2

32.0

23.6

23 O

2.96

2.61

3.09

2.81

3.21

3.20

3 49

3 10

3.00

3.39

2.70

2.80

2.99

3 10

2.69

3 01

2 71

2.98

2 69

2.81

3.00

2.00

3 30

3.21

2 71

3 32

3 16

2 59

3 19

3 30

3 10

3 19

3.28

3.20

3 22

2.99

3.40

2.99

2.81

3 01

3.20

2.91

2.59

2 71

3.20

3 32

4824 17 0 3 41

614 25 6 3.01

1787 176 3 41

953 26 0 2 62

2153 166 2 89

1368 204 2 79

4192 24 0 3.00

1485 15 6 3 01

96 192 3 13

2835 21 6 2 78

4015 20.6 2 78

3695 25 2 2 62

692 20 0 3 10

2199 21 0 2 62

586 244 2 42

285 19 0 2 79

7316 20 6 3.01

2539 19 6 3 11

3190 16 4 3 10

1035 17 0 2 62

4269 21 0 3 29

5355 22 0 2 91

2379 17 2 3 20

3479 37 2 3 20

30V2 20 8 3 21

SOBR/VDINHO TONY NATAUA 119

SOBR/kDINHO TRADITION LUNETA

SOBRINHO MELVIN PRAIA 122

SUN MADE SPRUCE KITTY 344

HESSELHORACIO CHERKASSKY

ITUPEVA-SP

3 ordcnhos.

ABELHA NEGRITA COURIER DA PRATA

ABIGAILDA PRATA

ALCINA DA PRATA

ALINE DA PRATA 166

ANDARILHA RIQUETACHIEF DA PRATA

andorinha DA PRATA

ANGATUBA DA PfTATA 168

BATAVA DA PRATA

BEIJOCA FAVELA MATADOR DA PRATA

BELEZA DA PRATA

BRAUNA DA PRATA

CACHOEIRA COLORADO DA PFIATA

CASCATA DA PRATA

CELIA DA PRATA
DIVA DA PRATA

encantada DA PRATA

GLEBA DA PRATA
JUREMA DA PRATA

NATAUA DA PRATA

NERINA DA PRATA

POSSE BOÊMIA VICUNHAVERNON

POSSE BOTICA SAPECA VERNON 786

REGINA DA PRATA
RIOUETA DA PRATA

VIOLA PRATA

VITORIA DA PRATA

VOLTA CABANA STAR DA PRATA

. Controtoem: 04/12/90

GC4

GC1

GC1

GC4

GC1

GC4

PC

GC3

GC3

GC3

GC2

GC3

GC1

GC4

4/3

3/10

4/0

4/0

3/9

4/8

2/7

7/10

3/6

2/2

9/3

2/6

7/0

5/10

7/9

5/8

3/3

3/0

10/6

8/2

5/ 1

8/2

4/7

100

104

138

81» as
test ar
t4TO Sr
iKp ai

210?

2037

A3S

726

TOS

13»

S455

36S

2183

1416

338

1506

3512

1433

2632

31»

9547

SEMENTES AGROCERES S/A

STA CRUZ PALMEIRAS-SP

2 ordenhos.

AG EMILIA KEN ROYAL

ALIANÇA AG

ALTEZAAG

AMEIXA AG

CAXUXA AG

DANIELAAG

DELTA AG

DIVA AG

DONZELA AG

DUDAAG

DUQUESA HOLLOW MILESTONE AG

ELZABURKGOUAG

ENLUARADA IMPERIAL KNIGHT AG

ERVILHA TRADITION AG

ESPERANÇA HAVEN TFÍADITION AG

ESTELA IMPERIAL KMIGHT AG

ESTIVA IMPERIAL KNIGTH AG

EUGENIA IMPERIAL KMIGHT AG

FAÍSCA WIS APPOLO AG

VANIA AG

XARINA AG

Controleem: 18/12/80

PO

GHB

GHB

GC3

GHB

GHB

GHB

GHB

GHB

GHB

GHB

GHB

PO

GHB

GHB

GHB

GC4

GHB

GC2

GHB

GHB

2/11

7/3

7/5

7/2

5/7

3/9

3/10

3/10

3.'11

3/7

3/9

3/2

3/5

3/ 1

3/0

2/9

3/4

3/0

2/4

9/10 273

264

GABRIEL E SÉRGIO SIMAO

PORTO FEUZ-SP

2 ordonhas.

G31 RAFAELA RITA VAUANT 051

HOWCREST HARDEN BETTA 97

JANDA GAY DUKE GRÉCIA TEBRASA 497

MC GERTRUDES SONORO ELEVATION 207

SAAO S HAHIB JEWEL 160

T IZABELLALANIE LAURINDA2101

TEBRASA CARMELA DINA C HALLINY 198

TEBRASA EUETH LUTADOR NUBLADA 2217

TEBRASA FAÇANHA MAGIC LAGOA 2105

TEBRASA FLEXA MAGIC LEDA 2110
TEBRASA FROST GURIA NATIVA 2189
TEBRASA IDEALISTA PIERRE NAVE 2201

TEBRASA IL2A MATADOR MARTHA 2122

TEBRASA INDONÉSIAS NACIONAUSTA
TEBRASA IVELYN JÚNIOR MISÉRIA 2200

TEBRASA IVOLINDA SIMON NOVELA 2204
TEBRASA IVONETE M. MARIANA 2121

TEBRASA IZABELA VALLI NADIA 2212

TEBRASA juízas LUCK NOTURNA 2203
TEBRASA JÚNIOR HERMEUNDA N. 2208
TEBRASA KERS TIHO JUSSANIA 2062

TEBRASA KING NIKI GORETY 166

TEBRASA MACBAN IRACEMA IARA 2019
TEBRASA MAY TEXAL MICHELLE 2131

TEBRASA PRINCESA MARS MORGANA 2141
TEBRASA ROCKY GABBY MARISA 2126

TEBRASA ROCKY JIMENE MALVA 2159
TEBRASA ROSE JÚNIOR NICE 2199
TEBRASA SIMON H CLAUDE 2166
TEBRASA SUNGOLDGESSEYNEC 2179

TEBRASA WILLOW KABATA JAVANESA 2076

3 ordenhas.

G31 BRANCA RELIANCE WISEMAN
GOR WOOD D MILADY ENHANCER 26
GUINA KING CORA TEBRASA 429

ITUANA JAGUAR DIRCE TEBRASA 483
JERUSA JAGUAR GILMARA TEBRASA 508
JULIA ANDV GRACILIA TEBRASA 503

JUNV1NDADE MARS TONY VI TWIN 15

Controleem; 10/12/30

4/8

4/10

5/8

6/3

71 5

4/ 4

6/S

2/4

3/10

2/2

2/2

2/2

5/3

8/2

6/5

tòlí

le-rts

tStS

tâsr

14,\>

PO

PO

GCl

GC2

GC2

GC2

PO

REVISTA DOS CRIADORES - MAR(;Tt



Í:iíí?Í?íiÍIÍ»;ÍW

jj^VAlSR KOCA TEBRASA 496
^ 6AV pUXE F TEBRASA 500
^AVSUDA UOOORO TEB. 526

appRO TEBRASA 511
^' j-^JíSSCJi nÕIÕOTO TEBRASA 521

aftTApOB AMK3A TEBRASA 516
^^^LAfíIE FAUSTINA TEB. 515
^i^^JAClRA TEBRASA 522

CfJVSUflA tâABIC TEBRASA 520
■j:/Sí^fí fZlOORO TEBRASA 525

^2IDORO HEBREIA TEBR 527
;^IL£R JÕVANCA TEBRASA 546
ScXAtlOÍJ OSW STELLA 01&íEf;Í'.âc'

VOYAGQIR TEBRASA 530
riCE SONORO 201
MSRVBC ELEVATION 208

WiS^ CMAIRMAti V/ISH 18
S'Cfí5STIMA ASTR. JIMENE 172

SÉAWEEO 22
•^qSAHAH MELjOOLA 2162

GC5
GC2
GC1
GC3
GC3
PO
GC2
GHB
GHB
GC1
GC3
GC3
PO
GC3
PO
PO

fcOSTERlOSA 2136
^g;^ yiCTOn MALU 2133

LEAOER INGLATERRA 2040
tm* JEWa. LUNETA 2100
gAmJ» AORIAN juíza 2082

,£^8£J0T PRlfX:ESS HERICÀ 185
^  JAGUAR JUDITE 2050

CJtUCHA WrtJLOW JUCELY 2052
£j£MAfa> BlABA IZABELLA 2007
£It£A Vifin ESPERANÇA 186

' a£VATIONJANAGABBY 175
SZlP^NHACAV LAILA2114
REXA JAI^AR JELLY 2064
5£S^ B- UOIANA 2090

^(SSSYJASPER MARLENE 2142
r.tmsf vovageur janoaia 2oao
fZAl/RA L LAUOICEIA 2111

^ ffiJOnO MARUI LUIZA 2113
CEMAHJA JARRA 2070

^ íí£ FRINCESS MILENA TE 2137
^ l£;JJ£n LAURA GRANADA 162

OA&C JANUBIA LABIA 2004
t£AR3 GIMA HAMAUA 185
tfSrS JULIANA INSP- 2028

UARtE GALEGA 167
UDl£ST<»IE BlABA JOYCE 2041

^ Íí!?KCESS STARL LEILA 2085
ftOCKtPANEMA UTUANA 2117
í».VEn600TS HEUZZ
k^;GOLOL MfôLENE TE 2138

^ TOSSÍA CMRIS FUPHA

5/ 1
5/2
3/7
4/3
3/ 8
6/5
3/10
4/ O
4/5
3/7
3/ 3
2/3
5/2
3/5
8/8
5/8
4/ 5
7/7
4/10
2/ 1
2/10
3/2
5/2
4/ O
4/ 4
7/2
4/ 9
4/10
6/2
6/10
7/ 5
3/11
4/11

6/7
2/ 9
4/ 8
3/ 6
3/10
4/11
2/9
8/2
6/ 5
6/10
6/ 1
7/4

6/ 5
8/9

221
129
192

172

272
244

158
192
331

338
244

249

273
165

236
169
287
258
216
226

222
104

158
132
238

129

222
158

8

262
125
178

212

3648
6148
4874

4539

4569
1190
4743

7056
4465
6004
4012
7794
1886
7167

3705
3609
9303
4400
4984

7022
6070

4706
6828
5269

3332
4071
6629

3989

4572
4898
246

5825
3436
5960

4581
1236
7907
1630

4762
3110
572
4589

4521

22.6
18.6
21.0

17.0
16.0
20.0
14.6

26.8
35.0
20.4

20.8
18.6
30.4
18.6

19.2
29.4

23.6
19.0
26.2
23.8
20.6

17.0

26.2
28.4

17.8
38.8
17.6

20.2

27.2
25.2
25.8

19.0
22.4
32.6

20.0
29.6

22.0

17.0

3.36
3.47

3.38
3.50
4.52

3.51
3.31
3.92

3.61
3.82
3.82
4.30
3.91

3.30
3.69

4.00
3.82
3.61
3.50

3.82
3.51
3.42

3.60
2.99
3.52
4.01

4.19
3.61

3.60

3.00
3.61

3.39
2.99

3.62

3.51
3.40

3.51

3.58
3.62
3.50

3.81

3.49

3.61
3.68

4.40
3.51
3.62

3.68
4.30

'WTERAGRO LTDA.

'lliiSlf- PAPAIA 106
BHSlK VíEHOy 85

pfe ÍTls S DE31REE 564
■  JOEIRA 1104

IfCTtílieyGAlOSS
■ü'i;.yí^ fWO lERA 1056

fPOJUCA 1035
«a fíPJiO JPFA 1101

.■i--.:^.íí'fí:Tí PESTA716
EütíA 606

U- e/FIWlTA TE 1032
í®#iACí 1105
'IiíMíScrf KIRIA 637

{  ■ ',:C.T J&P 1 100
'ííSíâPO FAXINA 718

11 ■ floresta 742
geada te 820

KORTA 055

pí;//!ífí S4PAH 64

3/ 1

3/ o

2/ 7

2/ 5
6/ 3

7/2
2/ 6
2/ 4
3/ 7
2/ 1
6/ O
5/10
5/ 4
3/6

10/11
11/ 5

388

166

259
292

210

191
129
212

1543
2498
2637
3646

115

144

6144

3397
3924

1222
9252

3308

5372
6504

8107
2481
1239

4097

3816
4706

14.8

19.0
22 4

16.4
14.4

18.0

22 6
21.0

13 2

13 0

14.6

19.2
22 2
15.4

3 72
3.00
2.99

2 99
3.61

3.39
3 02

3.09

3.41

2.90
3.18

3 23

2.81

3.38

3.21
3 38

2 99

DE FREITAS

'fS''PÇirXíi£S lfc£PERATRIZ9i
- ■ HioNA 52
•• • iMipX HISTÓRICA 57
-  CiiáOCrfiAKÊR ESTANCIA 09
" f#ÍÍiWuERGRAWADA40

#?aíÇ GUAFOTA 47
'' pÍ'Ki^ r INGLATERRA 84

IHOH3ENA 87
■' mVMíPPAso
■  eSCAlA 32

■■■ ^Mtf^SRMARASOJ
«t/^iKTÍONÊ BARCELONA 13

'■ 'Íí: taiÊSTOWE MUBBAH 05
m£ RDCKV harmonia 50

■'' ■ m' Pioacf hêmrv 7s
MA«TITA71

■í ■ /^'í^íMCí/í fNlI-OGA 83
Íf/TRUSA 02

•' ÍJtCíl IPLAWD^A 03
'  fítr gulosa 40

if/i^í/iWíPTGURlA 48
'  íGUATêMALA 80

■  7::;'i'i)='i;:-%Gyp (Rapua as
■ií';''|iffô£íJAíí GUATEMALA 45

'■ J 5^ STêLLE 203

Conlíolôêm 11/12.'90

3/ 6
4/ 4

2/ 4

2/ 1
2/ 6
6/ 5

2/ 5
9/ 5
3/ O
3/ 3
2/ 1
2/ 1
2/ 3

2/ 3
2/ 4
3/ 5
3/ 9

2/ 6
2/ 5
3/10

215
221

1259
3087
3392

6368

7596
438

3314

3813
2773
4329

7433
2869
797

6288

7667
6724

4358

3915

133
6077

5219

495
2610

3793

8025

32.5

22 3

22 0
29.2

27 9
26.8
29 1

29.2

31 9
35 1
25.7
21 8

28.4

22 7

3 50

4.00
3.01

3 19

3.40
3 20

3 01
3 01
3 11
3.50
3 21
3 42
3 00

3.39
3 20
3.60

íiViSTA DOS CRIADORtiS - MARÇO DE 1991

CALDAS DUKE NIGÉRIA 76
C ATIRA SPOT ALUMARGI
COUNA NILESTONE ALUM/VRGI02
ENCANTADA VIC ALUMARGI 04
ESPERTA MILESTONE ALUMARG112
FALENA HAWN ALUMARGI 37
FINEZA BALTHAZAR ALUMARGI 28
FLAMULA JOROAN ALUMARGI 31
GAROTA WISEMAN ALUMARGI 51
GRAMA MARVIM ALUMARGI 34
H/U.CREST STEADY MEGAN 7WIN 225
HELEN PINE ROCKY ALUMARGI 59
HIENA PINE ROCKY ALUMARGI 63
HIPOTECA PINE ROCKY ALUMARGI 62
IMAGEM INVINCIBLE ALUMARGI 75
G.S.INDIA SIMON ALUMARGI 77
ISIS INVINCIBPE ALUMARGI 73
JU-VINDALE BELL JOAN 145
KELLESUIG GOLDEN OAK MARBEL447
KINYON BELL TROY ULY 247
MAYDA NED BOY FLUTE 437
PANORAMA MARCUS IDÉIA TE
PAU D ALHO BAIUCA ZAMBO VARZEA
RICHLAWN BETSY STEWART BUNNY 334
SCHAUF LAWCREST JO-LEE 244
SNOWCREST CAVALIER MORGAN 306
VARIACAO D SEARA DO PAU D ALHO 25

MARIA APARECIDA PACHECO BORBA
CAPIVARI-SP

2 ordenhos.
A.F FORTALEZA FADA TE
COLOCHRISDUOUESA
M.A.B. STARWAS HESSANA
MAB ARUNDA CHIEF ENEIDA TE
MAB ASTRONAUT FLORESTA TE
MAB BELL GUARACY TE
MAB CAVALIER GAUA TE
MAB CAVALIER GUITARRA TE
MAB CAVALIER JUSSARA TE
MAB FELICIA
MAB GLENDELLGUANDA
MABGRACE
MAB GRÉCIA
MAB HELOÍSA
MAB HILDA
MAB ICARAI
MAB ITAPUA TE
MAB JOE JANDAIA
MAB LANCE FÚRIA TE
MAB MANDl NGO JARINU
MAB MANDINGO JADE
MABMANDINGOJASMIM
MAB MANDINGO JESSY
MAB MANDINGO JOCiASTA TE
MAB MANDINGO JUREMA
MAB MANDINGO JUSTINA
MAB MARKJANGADA TE
MAB MARK JUOUIA TE 82
MAB MARS HEBRAICA
MAB MARS HUNGRIA TE
MAB MARS ITAPIRA
MAB MISTY IRRIQUIETA
MAB PABST EUZA TE
MAB PABST HAIA
MAB PABST HAPISTA TE
MAB PABST IARA
MAB PABST JAMAICA
MAB TEMPO IRACEMA TE
MAB TEMPO ITAUA TE
MABTEMPOJANA
MAB TONY GEMA TE
MAB TRADITION DINAH TE
MAB TRADITION EDITH TE
MAB TRADITION HELO TE
MAB TRADITION JOICE TE
MAB TRADITION JUUA TE
MAB VALIANT ESPLANADA TE

2 ordonhas.
REGEN BETA MANDRAKE HILLTOP 194

3 ordonhas.
AJUIZADA PABST REGEN 76

ALZIRA DOMINO REGEN 65
ASTUTA MONEY MAKER REGEM 141
BANDA PABST VIC REGEN 175
BOTA MILESTONE REGEN 160
REGEM AMAPOLI MANDRAKE 124
REGEN ADELA JÚPITER TIPPY 129
REGEN alpina DOWNALANE EMPEROR 139
REGEN ANTENA MONEY MAKER 148
REGEN ARETUSA ELEVATtON 138
REGEN BÉLGICA TIPPY HODIERNO 172
REGEN BRUMA DOWNALANE JUSTIN 179

OLYMPtO A. S, A. STOCKLER
BRAGANÇA PAULtSTA-SP

3 ordonhas.
BRAGANÇA CAMPINAS MADAV/ASKA
BRAGANÇA DENGOSA FAGIN
BRAGANÇA ELECTRA KID RED 309

PO 4/1 258
GC1 a/2 131
PO 8/5 109
GC1 6/2 81

GC1 5/5 179
GC2 4/11 91
GC2 4/6 229

GC1 S/3 16
GC2 3/9 206
PO 4/10 7

POI 2/5 27

GC2 2/7 392
GC2 3/2 36
GC2 2/11 147
GC3 2/4 li»
GC3 2/6 50
GC1 2/2 271
PO 4/11 61
POI 2/3 61
POI 2/3 82
POI 2/2 17

PO 6/7 119

PO 5/0 234
PO 4/4 272
POI 2/3 1Í8
PO 4/6 211
GHB 7/0 334

Controle em: 05/12/90

PO 4/7 67
PO 7/1 195
PO 4/7 59
PO 6/10 118
PO 5/6 254
PO 5/2 232
PO S/1 76
PO 4/2 281
PO 2/7 108
PO 5/8 274
PO 4/9 92
PO 4/11 229
PO 4/10 138
PO 3'9 379
PO 4/0 216
PO 2/6 304
PO 2/4 330
PO 2/2 70
PO 5/9 45
PO 2/3 63
PO 2/4 74
PO 2/7 98
PO 2/5 119
PO 2'3 16
PO 2/2 135
PO 2/0 89
PO 2/2 93
PO 2/1 136
PO 3/3 349
PO 4/5 92
PO 3/1 120
PO 2/11 87
PO 7/0 154
PO 3/7 187
PO 3/4 225
PO 2/11 282
PO 2/1 255
PO 3/0 255
PO 3/1 61
PO 2 1
PO S/4 145
PO 7/10 183
PO 6/4 220
PO 4/0 82
PO 2/ 1 88
PO 2'0 309
PO 7/ 1 124

Ccntiolôem Sl/lZSO

7637 26.7 3.11
3710 29S 329
2669 28J) 329
2845 31.2 411
7366 30.8 408
3619 35.S 321
5637 19S 227
579 362 420
7337 31J) 400
186 2BS 440
634 23J5 4.00
10194 212 3.19
900 252 3.12
3996 25.4 221
3788 192 3.70
1209 27.1 329
6562 2a7 322
2463 39.1 3.89
1390 232 461
22<» 242 460
326 192 468
3566 30.1 2.99
5790 23.8 411
5990 202 3.40
2893 232 3.61
6468 27.8 499
9301 192 3.78

1816 242 431
6467 252 329
1097 182 482
3468 24.0 442
6683 15.4 483
5144 172 4.19
2113 242 320
8984 202 3.51
2581 25.0 3.20
7337 212 472
SOIS 312 2.61
7138 27.0 3.00
373S 202 3.61
8997 15.4 483
5480 162 4.33
6638 172 3.49
7306 192 481
1591 232 441
1051 212 439
1700 25.4 2.99
2006 30.0 2.50
2566 252 410
3138 21.4 460
400 252 420
2587 144 460
2647 28.0 439
2327 252 4;»
42S& 28.4 2.71
7279 132 4.20
1934 25.0 3.20
3236 252 3.20
2390 32.0 3.31
5586
57M

282 3.00
242 3.51

5588 212 449
5653 178 3.71
4516 17,2 4.01
5424 168 4,11
1980
164

344 0 50
23 4 3 50

4146 23.0 3 3961«)
7343

26.6
27 0

401
2.692491 29,8 ^792568

6640
28.2 2.60
176 3 3-)

3647 302 2.S2

GHB
GC2
QC2
GHB
GC3
PO
PO
PO
PO
PO

5/5
4/10

93
145

2199
1071
2399
2192

4464
1378
4118
7QJ

" 28/12,80

"3 3.41

3 , ao^4 298
^6 29,

3.40
3-09

^ 3-01
^3 2 6,
Si«3 341
Si 3.09

3.00



ORAGANCA ÊLENfTA ABALADA C 3G0

BRAGANÇA ESCÓCIA JADE 289

BRAGANÇA ESGRIMA CAVALIER

BRAGAílCA ESTILISTA CAVAUER 308

BRAGANÇA ESTRELA TELEGRAND 294

BRAGANÇA FABULOSA UMBAUBA FAGIN
BRAGANÇA FLORINTINE D. ENHANCER

BRAGANÇA FOCA DOMITILA CAVALIER

BRGANCA FAVORITA DEISY FAGIN

CORONA TAKURA M NED TE

£ S ABRIGADA VIGOS S

LAIKA BRAGANÇA

PLATINA DE BRAGANÇA

POEMA DE BRAGANÇA

RITA LEE de BRAGANÇA609

SAlETE LAIKA FAGIN DE BRAGANÇA 626

BAMANTHA PAPOLA C DE BRAGANÇA 629

SERESTA POEf-USCOT DE BRAGANÇA 633

SEVILHA ACICULA FAGIN DE BRAGANÇA

ÜORVALANTONIO GAIOTTO

CEROUILHO-SP

17 2 3 49

27 2 3 01

29.0 2 79

ISÚ 4.00

2 «fdcnha».

ALBAHY COOUITA LESTER 88

ALBANYJACENA BADEMA 123
ALfiANY JASPER BADEN 129
••LBANY JOIA LESTER 113
AlBAIJY LUSITÂNIA MEADOLAKE 159
ALBANY NOTÁVEL MILESTONE 68

ALINE ALBANY 18
ANGRA STARTER ALBANY 63
BERN PRY DESIGNER AOOREE 156
BERN-BRy LR BETH157
DRiSA BADEN ALBANY 82
CACH0PAALUANYU1
aIjDELARíA TURINA CHAMPION 110
CnRiSTlNA BADEN ALBANY 64
CRiKA MEDOLAKE ALBANY 89
EGALACRES TRIPLE NAM 147

17 4 4 43

31 S 3.90

206 3.61

37 4 3 21

POI 3/5 156 4710 264 ,

GC2 4/ 4 250 560J 178

PC 3/4 299 4931 11C
*16

GC2 4/11 49 1522 322
GC1 4/ S 63 1991 226 j '
PO 3/10 16 557 348

GC2 2/5 130 2647 20.6

GC2 2/2 129 2300 175 Jc
GCd 2/2 13 268 206 j®
GC2 2/ 4 136 3056 192 1*

iSí

*1»
3Sj

GC2 2/ 6 26 694 24 S

GC1 6/11 94 3036 322

GC2 2/4 143 2777 ISJ

GC2 2/5 78 1871 24 8 ij,
GC2 2/5 112 2560 214

3*
GC1 2/4 88 2441 »4

GC2 2/4 136 3216 214

3*GC3 2/ 0 63 1533 1«,0

NR 8/ 0 338 6563 102

GC3 1/6 36 847 266

■Oi
ÍN

PO 5/3 291 5800 144

GC2 4/6 15 477 318
NR 7/ 5 170 5339 294 3^

38)PO 61 6 346 9920 202
PO 9/ 1 62 2316 346 i;.
NR 7/ 5 194 3763 162 3«

3^NR 8/0 321 7661 166
GC2 3/2 290 6974 160 3t<
GC1 8/6 141 556S 386 331

}>POI 3/ 0 213 4977 202
GC3 2/ 7 147 3449 212 3%
GC1 2/9 186 3009 142 u

®3l

«1
3.^

GC1 3/ 1 244 5027 168
GC1 3/ 5 66 2211 2S0
PO 3/ 2 104 2911 254

GC3 2/8 69 1827 266
GC2 2/ 8 114 3022 222
GC1 3/7 22 566 25.6
GC2 2/6 156 3476 190 361
GC1 2/ 3 271 5636 170
GC1 2! 8 247 4431 124 ÍN
GC1 2/ 9 214 3797 114 361
NR 7/6 65 2675 366 3^
POI 3/ 2 212 43% 202 3<»
POI 3/ 4 229 5929 222 3a
PO 6/ 3 151 4841 24 4 «a
GC3 2' 2 14 263 202 39>
GC2 2/4 14 426 304 2«l
PO 2'2 37 675 216 3a
PO 1/9 28 482 172 3\
PO 2/ 2 14 302 216 3a
PO 2' 7 165 3761 222 3»
PO 2' 6 166 3616 240 !\
GC1 5/11 240 6147 294 36i
PC 8/ 6 190 5049 2)6 3«i

FAZENDA e HARAS SAO FRANCISCO
MOGl MIRIM-SP

3 oídenhas.
A JUNIRER STARBUCK PATSV ET 252

A LYLEHAVEN RENO ET 12
AF FORTALEZA DIANA TE 1SS
AF FORTALEZA DIOUNOA 1S7
AF FORTALEZA EIRA 168
AF FORTALEZA ELBA TE 167

POI 3/2 139 5154 35» J
POI 2/ 4 46 1408 33t
PO 6/3 333 7999 18.6

PO 5/5 250 7537 226
PO 5/ 6 148 4672 265
PO 5/ 0 264 6449 190 3*

i
PATI DA CALCIOLANDl"

SARAVAY r.RACI\H\
(3.449 ku- 250 ,v

Saravay era filho de Jaslan com Sarala. úmcca
sal reaimejTte Gir Leiteiro importado. daGrar..^
Leiteira -Urulicumch" na índia. Sua mae. Gra
clnha produziu 3.840 kg em uma lactaçào^tójTi
trés irmãs com a mesma lactaçáo. A suaavoSa
lina — Campeã em concurso leiteiro. produ:;vi
3.870 kg e era filha de Bombaim.

I.X:iT£! - RAÇA - PORTE

FAZKNDA SKRRINHA E CAl.CTOl A\l)|^
ARCOS E BETIM - MG

GABRIEL DONATO DE ANDRADE

TELS.: (031) 531-2737 - (037) 351-1267 1

KLVIS EA DOS ( KIADORliS - MAR(,X)Ü1



RO 5/ 2 66 3078 49.6 2.30 MARIA-S FLOHINDA MISTY 166 PO 4/ D 165 6231 27 0 3.59

PO 4,' 6 306 7091 15 6 3.67 MAR1A'S FORMOSA PABST 165 PO 3/2 156 5704 31.2 3.59

PO 4/ 6 226 5797 26 4 3 11 MARIA'S FRIDA MISTY 196 PO 2/10 75 2476 31 4 3 60

PO 7/ 5 190 6381 28 4 2.89 MARIAS FULVIA MARS 160 PO 2/3 366 6543 23.4 3.50

PO 4.' 9 135 4070 27 2 2-90 MARImS GABI DEMmND 301 PO 2/2 237 5652 23.4 3.80

NR 2.' 4 171 5529 30.2 3.01 MARIA S GA0R1ELA E TRADITION 305 PO Z- 7 71 1640 25.6 3.99

PO 3/ 5 S1 2353 37 2 2.01 MARIA S GARBOSA CHAIRMAN 302 PO 2/ 2 237 6361 25.4 3.39

PO 3.' 5 50 1625 36.6 2.99 MARIA S GEMADA PABST 318 PO 2'S 45 1282 290 3.48

GHÜ 3'H.i 26 1019 39 2 3 11 MARIA S GEMINE CHAIRMAN 322 PO z-s 16 432 24.0 4.0C

PO ?, 1 226 5060 19 0 3 00 MARIA'S GENESES INSPIRATION 317 PO 2/5 65 2496 40.2 2.91

GC4 2/11 219 6296 234 2 39 MARiA'S GERMANA ASTRO JET 327 PO 2/5 7 166 26 8 3.58

GCi 2/ 5 16 508 26 2 2 91 MARIA'S GlOVANA MISTY 309 PO Z'6 72 1600 27 4 3.80

PO 4/ 3 96 2692 24 2 2 81 MAR1A'S GISLANE INSPIRATION 321 PO 2/6 10 272 27.2 3.79

PO 3' 9 304 7507 16.4 2 62 MARIA'S GRETE MARS 326 PO 2/5 8 248 31.0 3.61

PO 2/ 7 150 3392 21 6 3.01 MARIA S GUARACl MISTY 328 PO 2/5 11 319 29.0 3.90

PO 3/ 0 261 6069 17.6 3.46 WARIA'S HELENA CAVALIER 130 PO 4/3 101 3594 34.4 331

PC 2' 2 208 6431 27 2 3.01 MARIA'S PABST1J3 PO 3/7 149 4676 272 3.79

PO 2/ 5 153 4594 26.0 3.19 MAWACRES STERLING ANNiE 14 ROÍ 2'11 228 5718 21.8 3.72

PO 2.' 5 69 2299 37.6 3.41 NORN ASTRO SHARON 539 PO 3.'4 21 693 33.0 3.39

PO 2/ 3 122 3292 26 6 3 20 ONTAROGA ROTATE MELOY ET96 POI 2/4 109 3125 30.6 3.30

PO 2/ 4 51 1436 30 6 3 99 PROVETAZ PAMELA STARBUCK ET 505 PO 4/ 4 20O 6820 25.6 3 99

PO 2,' 1 305 7124 19 8 3 18 QUIRERA DE VIRACOPOS VENCEDORA 119 PO 7/2 35 936 26.6 3.81

PO 3' 3 253 5665 23 4 2 39 ROLYATLADY ULAC ET 502 PO 5 1 185 6503 26 6 3.50

PO 2/11 65 2162 31 4 3 16 ROLYAT PUGET POLLY et 501 PO 5/4 117 4304 26 4 3.49

PO 2/ 9 103 3674 29 4 2 79 ROLYAT SNOW INSPIRATION 06 POI 3/S 22 691 31.4 3.31
PO 2/ ú 144 3972 24.6 3.21 ROLYAT STARBUCK MODEL 137 531 PO 4/4 111 3744 24.0 3.79

PO 2/ 7 102 2595 27 0 2 69 RUAHN TRADITION APRIL 6G337-ET13 PO 4/ 0 107 4326 35 8 3.21
PO 2/ 2 209 5414 22 2 3 29 RUANN TRADITION JlNNl 62121 ETu5 POI 4/4 44 1708 43 0 270
PO 3/ 1 223 4624 14 6 3 16 RUAMN VALIANT MOCA 04 POI 3/3 276 10715 31 4 341
PO 2/ 0 124 3471 23 4 2 99 SHI THUNDER NORMA 514 PO 4/ 1 193 6495 • 27 4 3 50
PO 3 u 32 1 146 35 6 2 99 SMUTNY ÜOVAS LOLlTA 3 PO 5 6 390 13179 23 0 3 78

PO 2' 2 101 2776 250 3 72 SNOWEREST IVANHOE BELL JJ 99 POI 46 240 10003 33.0 3.00
PO 2 6 201 5909 26 6 3 06 STA ONDINA FANY DEMAND 22 PO 7/ 3 120 4676 372 320

PO 3 6 263 6624 24 6 3 19 TEWBRIS ROZANE STARBUCK {165) 12 PO 4.' 5 199 6601 26.4 3 71

PO 3 1 149 4292 21 4 3 60 VALMARU ITACA MILESTONE 359 PO 2/10 253 7262 22 4 4.02

PO 3' 1 173 4322 21 4 3 41 WALLACEVIEW ENH ELLY ET RED 15 POI 2'4 32 909 26 4 342

PO 1/10 361 9316 20 2 2.62 WONÜERLANDS INS CRIS 547 POI 2'3 165 4154 26.4 3 79

j C.OSAS ALONSO

^^«fHAMCER MARIE ET &4&
PittE PUJlí S-PPIUCESS ET 8
MÇ» l£VI PEPRERMIMT S44
VME/ROTATE l'/Y ET 523

STARBUCK 11

PSKDfTIOH 53A
A^TPOH-S-UT CARPA te 306

ÍWMIOHMfRELA 136Ir/ALX)A &0
IAR1AS08
?€T6 537
CHARM 14 546
ÊAMSTAR540

VEuA 525

íHO »4ARlA S 146
MARIA S 220

4AN UED 178
'RADlTlOH LANAI 02

Ü mODiERNO 150
AC.TROWAUTLOGIC 170
A BAR TRAÜITION 171
Í.R4A 3 244
« j£ANN»Ê 535
ftVABetXÊETOOSaa
JULHJAÊT541
OOOTMAKER MARS 140
iPO 120 _ „
y^TARCRAFT 126
:CI0A»4ARS133
PtfRA PABST TE 147
PABST i04
, ̂PA TOMY ET 166
Miatv ia2
MAR> 100
/AR3 1T''-'

»A PMARS eT 103
lAfO --
<IA p I4AR-» ET 101

•^iW^/paca-zaliêr tê 101

1506 42 4

6740 20 6

3766 24 O

4744 36 O

3576 17U

23 4 J 50

35 6 O o»

COML. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA

LENÇÓIS PAUUSTA-SP

3 ordcnhas.

IR 223 MAITE STAR MARS TE

J V P SORAIA NEDRANOAL

J V P SU2IARITANASTAR

JOARA MEMORY JASPER RED

JR 063 GLORIA NORMA CAVALIER TE

JR 107 HONRA DOTTIE CAVALIER TE

JR 13ü HERDADE BOOT NICK ASTR TE

JR 154 HELP CAMILLE TRADITION TE

JR 164 LU2A ARUNDA CUTLAS TE

JR 210 WAOONNA DOTTIE MAJESTY TE

jR 219 MICHELE RILEV TRADITION TE

JR226MIRAaELLAP CAVALIER TE

JR 236 WCNlCA NEVER RLOYALTY TE

JR 243 MAIDEN MARQUIS NED TE

jR 255 MIRASOL STAR TEMPO TE

JR 76 GECCY MONARCH MAROUtS NED TE

JRLAURAIOEU OAMIAO

JR MARBETH STARBUCK TE
JR MAYRA CAVALIER ROYALTY

JR MELNY JETSTARFUTE ROYALTY

JR MINIE MARINER GUARANY NED

OAK RIOGES ASTRO JOAN

ROMANDALE ELEVATlON RETA

WALKERBRAS SVVD JANA ET

WALTER MANTOVANINI
SAOCARLOS-SP

2 ordcnhas.

ASHCOMBE O JOE UTA

BALD EAGLE CHAIRMAN KATE

CONNEAUTEE SEGIS MARGO
FAIR HILLOELLPEEOLE

HARTVELO ERÜNE THUNOER
INDIANHEAD STEVVART BESS-ET 39

INDIANLEAD MANDINGO CANASTPIA
J P R SOBÊRAIlA

LYSEl THUNDER ELMIRETTE
MANDAPO lONA IODA RONALD 3£
MANOUPA HAITI FADISTA HODIERNO

UARIA S GINA CHAIMAIN

MC ZUTOSH WANDA THUNOER
P PACATA 8LENA

paraíso JABONETA PAL

POSSE BITOLA VEDETA OSCAR
SPECIALFLORINDA2 JETSTAR

WMF AZALEA ANGEL SIMON
WMF DALIA MARGO GAMBLER 30
WMF JABOTICABA HIGHTLTE NARIBA 12
WMF ORQUÍDEA FLORENA BERüN 23
WMF PETUNIA ELMIRETTE COMANCHE37
WMF TUUPA VERGUETABERUtN

JOSE ROBERTO VIVIANI
SERRA NEGR-SP

3 ordcnhas.

MIRANTE ATLAS ERNESTINA 642
MIRANTE NED DjANíRA 510

MlRAfJTE ShEIKFAMA TE 711
MIRANTE STARLITE EGLANT1NA610
MIRANTE TEMPO FLAVIA 739
ROWNTREE TELMATTVALERIE242

4 . 7 36

3'10 266

2- O 105
3'10 304

Cootrotecm 06.'i2^o

30.,

15.0 420

41 4 3 19

23 0 3 70

32 7 2 91

35 4 2 71

26 7 3ÜV

205 3 71

25 5 3 22

17 1 363

209 359

262 3 51

25 5 3 41

22 4 3 46

16 4 4 02

31 4 299

154 3 57

302 3 61

27 9 330

256 3 10

290 3 31

297 3 60

21 1 389
24 1 3 62
32 7 3 »

152 3.62
322 320
196 379

305 3 21
13.4 403
303 2 81
27 3 26u
235 3 19
22 9 3 01

260 3CV
179 3 16
257 339
166 3 07
27 3 3.00
27 7 3 21
366 2 91
28 7 3 10
24 9 3 01
221 295
195 353
25 4 252
24.4 299
22 9 2 79

22 i
2l«

fl.VISTA ITOS C:KIA0C)U1ÍS - MAIKY) DL



»|j» ••Pííoô, K9^ ^
(toWf^^tt-ViÉÇi^ ' ̂ J<PI l.«:í^ H«raç<9<»9 N»í»» :::!ií(»í!^;id!iitij^§si;i^^^^^^^

Controle em: 22/12/90

2ordenhB3.

AF FOHTAUE2A EMAMAHTINA147

ANGA CtNOBRELA MADCAP OANNY BOY

AKRIGLENVUE MAJESTIC 102
BAM AMEUA ELEVATION PABST 127

CAtJ3AS BRAN FORTUNE CINDY (1145
COLOR JUSTIN GARRIDA 111

CR JANE DIVINA ADONIS 04

CR PIRACICABA JULIANA BOOTMAKER 10

DAG HARMONIA GAY TEMPO 153
ELCA CANTIGA ROYALTY 136

FLORENSE 68 MIRTA COLUMBUS 151

HEROINA 1700 DO PINHAL 202
IBITINEA SAO OUIRINO 130

LYSEL THUNDEH ROXMARY 69 121

MANA IRECE ASTRONAUTCR 204

UCINT08H LEE THUNDER 108

MORENA 04

PRESTIGE DE BOFILL 160 JOY 8HEIK

VALMARU FOUHDLAND COMANDO 103

VALMARU FRANCISCOLtAND 155

VALMARU HARPERFROSTY 109

VALMARU HONB MONITOR KING 106

VALMARU JAIPURAPBROVAL

5/10

2/10

5277

8/0

7/5

3/8

8/5

2/8

2/6

143

255

111

243

PO

GHB

4/10

6/8

5/8

6/6

3/2

6/0

159

167

108

138

108

183

105

154

132

186

128

182

150

8077

1630

4170

7718

3167

7341

1707

4633

24.6

22.2

25.4

41.2

27.6

27.0

29.0

3791

4977

4074

5062

4417

5801

27.8

25.0

27.6

32.2

31.2

30.8

22.8

37.2

28.4

3.21

3.51

2.99

3.01

3.30

3.00

2.59

3.50

2.99

3.20

3.19

2.S0

2.50

2.79

5583

4970

876

24.2

28.6

24.8

28.2

24.6

2.61

3.10

2.99

3.02

2.80

3.19

2.30

3.01

Controle em; 28/12/90

2 ordenhas.

CAGNEY89

ZA2A RODRIGO DE SAO FRANCISCO

MANOEL CARLOS DE F FERRAZ PAROLARI

ADOLFÕ-SP
Controle em: 21/12/90

2 ordonhas.

janela. RQYALJY SANTA QNDINA 19 1813 20.0 2.90

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

Conuoleem 07.12/90

Ls'T^^b HORTENCIA DE ACT 2141 17 3 3.62

PECUARIA ANHUMAS LTDA

CALIPINAS-SP

Ccnfroteem laiaBO

2ordonltaa,

SO HARA6ELA MAGNET BARONESA 448 1884 26 4 3 48

PEDRO CONDE

SOROCABA-SP

Controle em 10/12/90

3 cM-dcnhas.

ALBERTINA S CJR EUNICE

ALBERTINASCMC EMBIRA

ALBERTINA S CMC ERVA DOCE

ALBERTINA S CMC ESPOSTA

ALBERTINA S DJR ANINHA

ALBERTINAS DMR TABBA

2'5

2/2

2/3

6/0

8M0

1430

762

1581

25 1

21 5

238

22.9

21 4

3.39

3.81

3.49

3.49

3.79

3 2Ci

ALBERTINA S HSH VARZEA TE

ALBERTINA S HSH VENEZA TE

ALBERTINA S HTR ALTAMIRA TE

ALBERTINA S HTR ANCIOSA TE

ALBERTINA-S HTR CABANA

ALBERTINA S MBR SHANGAI

ALBERTINA S MN AZALEIA TE

ALBERTINA S MN BARITA-TE

ALBERTINA-S MN URMANA TE

ALBERTINA'S MN UVINHA TE

ALBERTINA S MR AVENA

ALBERTINA-S MR BALONA

ALBERTINA S MR BEATRIZ TE

ALBERTINA S MR DIRA TE

ALBERTINA S MR ENDA

ALBERTINA-S MR UMANTA TE

ALBERTINA S MR VIMEIRA

ALBERTINA-S NR UNHAKA TE

ALBERTINA-S RJR AMINA

ALBERTINA S RJR ARJONA TE

ALBERTINA-S RJR CABINA

ALBERTINA S RJR CANJA

ALBERTINA S RJR DABIRA TE

ALBERTINA S RJR DORNELAS

ALBERTINA S RJR EKA TE

ALBERTINA S RRV ESPANHOLA

ALBERTINAS HTR CATRAQUINHA

BRIGADA AT BETINA S

ESMAR CMC ALBERTINA S

PIPERS WORLD LATIN ECO RED ET

URNA DNR ALBERTINA S

VEDETE RJR ALBERTINA S

6/8

6/7

5/8

5/9

4/2

9/10

6/4

5/4

7/11

7/10

6/6

5/0

4/11

108

126

203

256

323

155

22.7

40JI

20.1

252 4.01

294

316

143

9327

4177

2516

252

402

232

212

20.7

32J9

3.«

X01

PO

PO

PO

NR

PO

2/3

8/0

6/7

7/11

5/6

5/7

4/6

4/7

3/5

2/4

211

143

130

234

150

131

1850

1128

6847

4015

7177

5178

4114

996

292

332

X49

322

3.51

4L11

3L21

ICl

3.60

4.11

3Ci

351

2/4

GC2

GHB

GHB

GHB

2/5

3/7

5/2

2/6

10/9

8/ O

7; 2

1180

204

103

7550

2191

1348

6756

6855

3129

272 32D

26.3 399

3 TD

3 80

Conuoleem. 08/12/90

2 ordonhas.

DAULA BIG BRITHER BEIRADA P D ALHO GHB 2/ 3 224 5655 222 271

COND. GABRIEL DIAS PEREIRA

OUMPIO NORONHA-MG

Controle em. 21/12/90

3 ordonhas.

CANCELA MINISTRO DE SANT ANA

DAMA MINISTRO PEREIRA

GFF GLOTE LOTTIE JASPER

IMAGEM JUNO DE SANT ANA

KESSIA JADE PEREIRA

LECY ARICAN PEREIRA

LOLA JASPER DE SANT AN A

MINA

PEREIRA JANNIFER SÓCRATES

PEREIRA PAUUCEIA JUNO

PEREIRA ROSAU MEADOLAKE

PEREIRA SEVILHA JASPER

TAMARA JASPER DE SANT ANA

GC4

GC2

PO

GC3

GHB

GHB

NR

3/ O

2/3

5/2

11/2

3/4

5/9

NR

9/ 6

7/2

5/10

5/11

5/0

8/10

3/ 7

193

295

247

892

216

2651

5879

3016

738

4461

6381

6525

2050

640

1073

2727

230

27.0

22.4

22.5

19.3

233

£52

3.GS

333

358

338

22.5 400

274 350

236

24.3

20.7

ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO

SAO SIMAO-SP

Controle em 14/12/90

2 ordenhas.

SAO SIMAO DE CANARIA

SAO SIMAO DE JASPER URSA

SAO SIMAO DE JASPER VANUSA

SAO SIMAO DE MAADOLAKE TACA

3232

1273

982

16.8

181

177

18.4

3€8

3CS

C6C

CRIAÇAO E
SELEÇÃO DE
GADO JERSEY
PO E FOI

CABANHA PINHAL
Roehviajoão MeUão

Km 267

TeL (0147) 22J38S

SINÔNIMO DE
TECNOLOGIA.

4NTV
FAZENDA SANTO

ANTONIO

Rodovia Raposo Tavares
Km 267

TeL (0147) 58.1474
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ARACA FANCY RED DA MALVA

DUQUESA PARADISE HARRIET R.DA MALVA

EMILY PARADISE HARRIET RED MALVA

HAPPY PARADISE RED DA MALVA

IMPERIAL CITATION RED MALVA

JANDAIA CITATION RED DA MALVA

JOCOSA MONITOR RED DA MALVA

MALVA GABI MARQUIS NED

MALVA INGÊNUA JASPER RED

MALVA JANGADA ROYAL RED

MALVA JORDANA PARADISE RED

MALVA JOSELY PARADISE RED

MALVA JUUA CITATION RED

MALVA LIGEIRA ROYAL RED269

MALVA LINDA MAGNET RED

MALVA LUIZA CITATION RED 258

MALVA LULA PARADISE RED

MALVA MAITE PARADISE RED 280

MALVA MARLENE JANGADA S RED 285

MALVA NANA ROYAL GINA RED 287

MALVA NENE ROYAL GINA RED 268

'■ VÍSTA nos CRIADORES - MARÇO DE 1991



ittomc da vaca.'

AGROPECUÁRIA COLOMBINILTDA

ARARAS-SP

Cc<itic4ecni 02M2/90.

Sofdonhas.

SOBRADINHO MELVIN NOIVA

SOBRAOINKO TRAOmON NAJA

2 ordcnhas.

MARA GREYCE VICTOR TEBRASA S33

MONIGUE GRAZIEULA M TEBRASA S34

TEBRASA SUNGOLO A MIRNAZKM

3 ordcnhas.

G31 AMANOA CINDY ROMULO 52

TEBRASA HEVITA JASPER MERCIA 2173

TEBRASA JANOAIA SIMON r.lOGIANA 2l6é

TEBRASA JUVENIA LUCK NOVELA 2181

TEBRASA NOVIDIAJ NATURE2216S

agrícola E PASTORIL SANTA CRUZ S/A

CAPIVARI-SP

2 ordcnhas.

CASSANORA use

JANOAIA use

MORENA use
SAT4ANTA use

tapera use

use asteca jasper red

use 6ABY

use mina

use NINON

use OUAUTY JASPER RED

use SAVANA seOT red

3 ordcnhas.

BRAGANÇA alegria CHARIFF

BRAGANÇA ATIflAIA VERBO
BFIAGANCA BANY JASPER RED

BRAGANÇA BELGA JASPER

BRAGANÇA BENVINDA VERBO
UFIAGANCA BiNA VERBO
BRAGANÇA BIRMANIA JASPER
BRAGANÇA BRETA JASPER

BRAGANÇA cafeína JASPER
BRAGANÇA CARICIA JASPER
BRAGANÇA CASERNA JASPER
BRAGANÇA CHINESA JASPER
BRAQAíiCA COCA COLA TRIPLE TE 157
BRAGANÇA COMEDIA JASPER
BRAGANÇA CORÉIA JASPER4
BRAGANÇA CREKtOSA JASPER
BRAGANÇA OANILA JADE
BRAGANÇA D0SY FAOIN 223
BRAGANÇA DELTA JADE
BRAGANÇA DIELLE JASPER
BRAGANÇA DINASTIA MARQUtS NED-TE
BRAGATíCA ÜIVINEIA FAGIN
BRAGANÇA DUNA JASPER 208
BRAGANÇA EDBY CONOESSA SCOT
BRAGANÇA ELEITA CHINESA KID RED
BRAGANÇA ELISANGELA S JADE 358
BRAGANÇA EMANUELLE KID RED 302
BRAGAÍ4CA ESTELA ABRIGADA JASPER
BRAGANÇA FABIOLA A CAMBRIDGE 385BRAGANÇA FAHULAC CAMBRIDGE 36ú
BRAGAfrCAFABUUSTAB CAMBRinnpBRAGANÇA FAMOSA CAJUAoÀ ScS? 3A9
BRAGANÇA FrtfiTASIA CORBEILLE SCOT

BRmGANCA FIDALGA VFSDCnA .......

355

BRmGANCA fidalga vespera JARF

Ccnttoleem 10/12.'90

3.'4

2/8

1300

1496

4683

394i3

7295

4452

4450

Ccnleiyêcm I2.'12.'9u

3/10

3/9

7/5

165

185

115

224

6'10

5 íi

5 O

PO

PO

BRAGANC. FIFA AU.IERITA DOiÍr L,
BRAGANÇA FINALISTA A CAMBRIDqf
BRAGANÇA FINE3A DUAl/ACAlSf-f'
BRAGANÇA FINUNDIA S CAMbS-p^
BRAGANÇA flor DE LI2 VARJEa KID
BRAGANÇA franca DAN CAMBRitiGF
BRAGANÇA francesa A CAMBRl^fp
CAMPO VERDE FOB VANESsÉ ^
E S BAIIA MISTER SAOSEDASTiaü

esvanguaroaroyalstarsser
E S VERMELHA SILVER 3 s
G A J JOSELY CITATION RED
G A J SHALIMARL^-BRUME
G A J SUYAN CITATION RED
GAJLEVENY TRIUNE RED
GAY 3HALIMAR LA VILLE 52
OLHADA DE BRAGANÇA

FTEPUOLICA ELKA JASPER DE BREGanc "
RIBEIRA ODIl !A PEGASSUS DE BRAGanca
ROMANA DE BRAGANÇA

RORAIMA NATl /A de BRAGANCA Oiü
ROSÂNGELA OBA OBA JADE DE tlPAGANCA
nuSSIA f/IURA jade de BRAGANÇA <312

GCJ

GCj

GC3

safra ORiEN jAC f- DF Bf'AGANC-

3194

2370

2204

3518

2734

3152

2799

1351

2444

2569

3126

Ccntic-le en> 11 >1290

Ccnti;+svm 26/12.90

3.81

3 70

2 91

3 41

3.63

23 7

132

13.4

170

4226

5093

964.1

1155

1/35

3876

5395

5574

1997

2667

3992

4473

3461

7951

1139

59G6

3272

1011

603

6291

2191

2755

3.47

3 69

4.03

3 49

3.62

3.76

3.60

3 79

2 70

3 19

2 19

2 71

3.09

2 49

2 90

2 60

2 00

7369

4762

6771

6015

6919

6632

2875 33 6

21 O

32 6

708

1313

2069

3403

6496

1523

1260

6SÒ2

3157

3566

3794

600

7633

6268

3826

7645

1634

6152

5404

5201

4002

66

2 69

3 36

3 40

3 70

2 6C'

3 56

2 71

3 19

LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

CORDISLANDIA-MG.

3 ordcnhas.

JOARA 142 HOLANDA M T RED T E

JOARA 144 HONRADA M TRIPLE RED T E

JOARA 200 LEVINE JASPER RANDAL TE

JOARA 239 MONALISA RANDAL TE

JOARA 245 MELISSA RANDAL TE

JOARA 246 MARLU JASPER TE

JOARA LUANA STARLITE RANDAL

JR 166 HAVANA SANTIS MAROUlS TE

JR 214 MUSA JASPER RANDAL TE

JR 222 MILONGA JASPER RANDAL TE

JR 232 MELINDROSA P CAVAUERTE TE

SAO NICOLAU PAT III TRIPLE MAPLE

STELLAPEDRAS MARCIA 270

2 ordcnhas.

WMF ALFAZEMA DIPLOMATA

WUFHORTENCIA KID RED NATIVO 16

WMF LARANJA ALFAZEMA KID RED 28

Controle em; 11/12/90

2 ordcnhas.
ALBANYJUSSARRA LESTER 109
ALOANV MARIUA JETSTAR 56
boêmia MONARCH do INGA-MIRIM 447
CORVETA UNICOLOR ALBANY 49
EGALACRES TRIPLE LORRAINE 154
ELISA ROYAL ALBANY 94
garoa PEGASSUS ALBANY 48
guine ADONIS ALBANY 55
HAELLY MEADOLAKE a PORTO 202

HAIRA MEADOLAKE O JACA PORTO 229

heroina MEADOLAKE E DO PORTO 194
HUMAITA FANCY RED P DO PORTO 206

jaca UNICOLOR ALBANY 43

JAPURA PEGASSUS ALBANY 60

JARDINEIRA MEADOLAKE ALBANY 130

jazida MEADOLAKE ALBANY 126
JUOUIRA MEADOLAKE ALBANY 114

lagamar RENOWN RED LENIRA DO P 162
LUCENIA MEADOLAKE ALBANY 148

mimosa ADONYS ALBANY 66

MUNIOUE OLDO DA PEDRA 11
POLLYANA PEGASSUS ALBANY 47

PORTO LIGEIRA MEADOLAKE 169

PRINCESA ROYAL ALBANY 87

GC1

POI

GC2

GC1

GC2

GC2

GC2

GC2

10/5

6/6

3/0

7/0

6/7

2/4

2/3

2/7

Z' Ü

7/ 7

6/ 1

GC2

GC3

GC2

GC1

GC2

GCI

GC2

GC5

3/8

2/ 3

3/ 2

5/ 7

10/9

6/11

3/2

5/ 3

3/5

3/6

2/5

328

298

334

2' 2

2/ 1

S.lü

3 ordcnhas.

BRAGANCA DANADA SCOT

BRAGANCA DANÇARINA MEADOLAKE

BRAGANCA DIADEMA JASPER

BRAGANÇA DONDOCA JADE

CAICARA DETECTIVE ALlAMlRA NICO 229

CALORIA JASPER PRINCESA NICO 206

CORONA ADAJAOE

CORONA DAISY MOYERDAlE

CORONA DYANNE LENNON

CORONAFONDAJADE

CORONA SHEILA JADE

CORONA VIOLA JADE

NICO BABA SCOT DUANEIRA t

NICO DÉCIMA DOWNALANE ANA ROSA 256

NICO DELICIA DEMITO NIAGARA 257
NICO DENUNCIA BENITO NANCY 261

NICO ELEGANTE BENITO BELINA 267

NICO ENIGMA CAMALEAO LABAREDA
NICO ESPIGA CAMALEAO NASTACIA

SN ARAUNA III JETSTAR MAREJERRITY
SN GABARA ALPHA JASPER JETSTAR

SN CEREJEIRA V CAPSULE CHIEFTAIN
SN CORRIE 34 MAROUlS CITATION

SN CORRIE I NED MAPLE
SN JACATINGA XXXVIII MAPLE THREAT

SN JURUJUBA XXVII THREAT DAIRY
SN PAT VIII CITATION STAR
SN SABIUNA II CITATION CHIEF

SN SANANDO III CITATION HOPE
SN TAIBA I KIHG CHIEF

3/3

3/8

6/ 2

3/4

3/ 2

3/2

4/3

6/3

2/6

3.'10

3 .' 8

4351

2947

25S3

3257

3S17

IS13

<567

ATES

5771

5057 rr; -

Controle em. 03.»12.'90

7006

7tm

7325

2G7S

1761

5434

3S36

Ccniroleem 06'i29ó

6/ 8 232 6914

2/11 31 1107

1/11 225 6155

Controle em 30/12,90

332G

4363

313:

3325

4727

1645

36:^

3174

Raca: JERSEY

fazenda SANT ANA DO RIO ABAIXO S.'A
jACAREI-SP

Controlo em 14'12-'90

3 ordcnhas.

FAIR WEATHER BERNARD BESTY
FAIR WEATHER BRASS CARAT 269

FAiR WEATHER MEDAL SADIE

15C4

4520

ESCOLASUP DEAGR LUIZ DE QUEIROZ
PIRACICABA-SP

Controle om 10 1290
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Wad» Dbs •PROaiErreetnKM*
-Mm UetacM»:-: .'Itodt

:  MU

:ZÀÂZi^2£íLJiU
EBTC^ORLANDO

-^_í: PCPiSXk omMioo

7. 2 53 541

6/3 123 2751

2/10 304 3532

2/ 6 45 590

m E7U:;QUlfitHO GROSSI Controle cm 13.'12.'90

- 5 ÍSUSS A0VAHONG ELOISE OE SSF 22.6 3.56

i:íOíT£S e cabawha butia ltda
-•^C^LÜiUO-fiS

CTT' FüRlfE ASM LANA 10

47 £3 OülAR ROSETTE 47/86
-CÇTCOX CKíGHT UICY B2

-■ •mmjsrj spot rose 22
SOlOEN KAY 90

t.-jíçeS TCí' ZORRO JUUE 14A
' S 5.1.VEH GLAD 2U 89
- £ nriE RREFLY 33T 63
:  Í.ÍSER OOESSA 14T

A y£fítJE GS GLORIA 49T 83
-? ^ iíSEKD BABE ET 13

4- 7

5' O

5 2

2457
537
2271
2347
392

364

2320
700

610

542
1009

3 50

3 61

3 91
4 00
3 92

3 5o

:r. i^ífQSRUIíC AUGUSTIM

- W3ljn:. TOPA2 KISTA 07
ERÍ«K WP GEN LEE 44T 8

wfVlAN 14/89
" ;,A:?/AíiC£a DA VIVIAN 85
, -"C sRaOW DA VIVIAN 91

ei/HSí-^U^N DA VIVIAN 134
-  íCSLA 3S DO BAIRRO 798

A&. iNCER II DA VIVIAN 107

1066
1815

1752
1171

1731

1909

2671
1487

CAMELEIRA TOP ORASS DO VIRAPURU
JSN FADA RULER DA STA MARIA
JSN FAMA YANKEE DA STA MARIA
JSN FARA F VIEW ORLANDO
JSN FAVORITA SCOTH MILESTONE
JSN FLAVIA SCOTH MILESTONE
JSN SORAIA DA STA MARIA
SANTA TERESINHA BARTIRA
SNSC EMBIRA
SNSC ESCRITA

3/9
3/11
2/8
2/11

1641
2414
1609

1611

1259
1096
1576

1731
1639

3584

4.54
3.93
4.51
4.15

. Conttoleem: 19/12190

2 ordenhas.
ARICA SOLDIGA ZAMPAg65
ARTISTA DA TAPITI42
BARBARA KAY PIQUETES89
BARCELONA JOE ZAMPA127
BORD BORD TOP ZAMPAlOi
GLORIA ALOHA 5A MILESTONE ROYAL76
ITACAI GALERA 33
ITACAI LINDA10
ITACAI MEDALHA PACESETTER25
PINE GROVE SILVER CLARE124
ROMILDA MAGIC DE SAO FRANCISCOl i
SLEEPING FADETTE PIOUETES85
WALDA NEACRA BUTTER ROYAL70
WAVMAR SILVER BEACON SANDY123
XERETA SILVER SAINT DE SF132

4/0
10/5
4/9
2/11
3/9
5/ 3
10,6
7/6
6/5
3/6

ôSfi( ABI 01 SAN MAR2ANO Contic/leem 03 '12.-90

;. vfisEiaa,

-  rtiAR2ÍO«ÍA M 8TARDUST 43l PO 4' & 58 933 16 6 6 51
»- 'JíjjQláA BKJOGHT SPOT 346 PC 6 4 GO 1407 23 2

W^- LLC£í;£BATOR CHOCOLATE 665 PO 4' 0 43 806 18 8 6 28
««CEííTCW 3 JASSPERtS JMA 529 PO 4 5 199 3697 4 01^*3>.LrtOGA:.DAlA 3 MASSER MAGlC 609 PO '5 0 71 1326 16 4 6 10

'JÇA^-O riAGAN SPARKLE 12 PO 6 1 G3 1102 15 2 3 62
!í / Z£CT CCRONETS PRIMROSE 526 PO 4 1 121 1916 15 2 4 28

f  . - JOUIHE VYENDA 541 POI 3 3 154 2863 16 6 4 70
1 - - -,PiCA270 PO ò 1 51 1043 21 4 4 61
f  ' _>-AJJA3&7 PO 6 1U 232 2948 16 4 4 67
^  ,E£í) ALAMADA MILESTONE 007 PO 7- ■) 58 921 16.0 4.661  -íF-SUST OUEEN 3U 534 PO 4 .' 0 250 391G 164 4 391  feRASS ROSE 153 PO 2/ 7 130 2126 15 2 5.201  ' :::a:,ohmgaíj larass PO 3' 5 196 4036 192 5.42

V:i££.TOIlE BESSY 72 PO • 3' Ü 192 3129 16 2 4.01
1  ■ Oí-AGAHOAUA 14 PO 5 7 174 3161 16 6 5 32
■; ' ■ '.'AGAfJ SARA 104 PO 3' u 122 2120 17 0 5 00

' V- GRACE 71 PO 3/ 9 1G2 2747 17 6 3 92
;  ' ■> -,7C:;E 3 tZARIAS 300 PO 10' G '39 2510 16 6 3 92
\  /,:/ BULLtONS FANTASTIC 500 PO 5' 1 : 15 1959 16 6 4 70

*  -AJ.CAt;0VTUFT513 NR S' 0 'o5 1884 16 6 3 69
í  . A—FECKLESS512 PO 5 0 161 3276 18 4 5 33
*  - ' : -REAfj» 0 JOYCE FT538 POl 4 2 114 2326 166 4 89

^  tCCR r.-« JÜAW CcíHiole em 12-12 9t

t SP

í  - -.A F£PE OE MARIVEROlOi, GCi 5. 1u 230 4553 11 4 4 56

P  (IAFAGAFOS65 PO J 2 201 3370 13 2 4 62

í' ■ '-£^E DE MARIVEB017& GCi 511 103 2057 26 0 3 81

f  ' :r:/ARDOEF8V107 GCi 2 4 264 21 17 7 2 4 72

J-R-O MIDEST MV257 OE M 257 PO 3  1 315 2689 6 4 4 53
i  ' A .•.^^veRSTMV233DEMAT253 PO 4 a 135 1574 10 2 5 20
í  " . ',^ííGíA A MV241 DE MAR 241 PO 4 3 113 1684 1 1 8 4 58
\  - -.^MPLAH r/tV-250DEM 250 PO .1/ V 165 2610 12 2 4 84
^  . ■ CPACLc l.!V-247 OE MAR 2471 Ml 4' 0 96 1238 12 4 4 84
í  ■-r.ATPACE3ETTER262 PO 3' 2 15b 2155 10 6 4 43

■  -.Ai/arCTA S I.1V 268 OE MAV 266 PO 3' 5 53 583 11 0 4 45

*" A 'JcLTA spot MV 287 MARI 267 PO 2 4 290 2726 8 0 5 25
-A /..'LÊ WV 277 DE MARIV277 Ml 3 3 50 730 14 6 4 52

" A •: Sf/ECA SPOT MV 297 DE MARIV PO 2 4 152 1629 10 6 4 91
'  'A :;'A /Afc3lLVER B valente 05 PO 1 ' 6 1 89 1014 7 2 4 66

A ?,-c£ss,:ter de marivero igs PO G'11 124 1.146 10 0 4 30

í  a-C-PRPaSSSL PO G 1 75 976 11 2 •l 29

;  > í -J.A 9GSTOM F DE S A 146 PO 2- 6 93 1021 10 8 5 19

í - - - .JFOCAROIA73
í-

PO 15' O 35 490 14 0 4 71

}  . VARlOOlAS BAPTISTA Cemliol-rem 2'6'12-90
i SP

í' (VY 11V 54 PO 4  1 16iJ 2092 13 0 4 46

^  ',AííTA IZABEL PO o 1 61 792 120 4 50

í  . ,A^/Tff;OREYll6 PO 4 10 116 1814 14 8 4 32

p  ' V- .-VA JAV s LADV 19 U46 POI V 7 120 1642 12 0 4 50

*  ■ A - t/GAVBOGE TAORMINA131 PO 4. 4 67 1011 14 8 4 12

fr-- SP

Cc^iliolw em 10-12-90

. . "3Lí A TORONO PO 1U 1 1 84 1050 1 1 U 4 18

.  . . 7' -JCiCiÊR '-EY MO 1V5 2037 10 0 .1 80

2 ordonhas.
AARR CASCATA TOP BRASS53

ACACIA AMETISTA M. N. QUERENCIA11
AFOXE BRAVE SOLDIER DE S. FCO 107
ALEAN BEACON DO UIRAPURU59
ALICE ALINE T DA NOVA QUERENCIA 33
ALOON2A MILESTONE DE C. FC049
AMERONTO CLASSIC ETHEL 19X84
ATHENAA TOP DA NOVA OUERENCIA09
AVOMLEA ADVANCE TEXAS CHIME122
AVONLEA IMPERIAL VANESSA123
AVONLEA MASTERSCHIME113
AVONLEA TITLE S KATIE77
BOSS MAN GOLDEN JAMIE81
BRIDON PATICKA DAIRYMAI0115
BUTIA 20-66 BRASS JULIANA39
BUTIA 5,86 EDSON SIMBA41
BUTIA 6/68 BRASS JULIANA42
BUTIA 9186 BEACON JILL43
CASSIE 426 SAINT DO BUTIA36
CLUB HILLSAINT MELISSA76
CORNEUAS BEACON DO UIRAPURU14
CRISTY BEACON DO UIRAPURU58
DALILA TITLE MV-276 DE MARIVER066
DANÇARINA TOP BRASS VIRAPURU46
DIVA DANDY B DA NOVA QUERENCIA67
DREAM ROYAL PETERS PENELOPE99
ENCANTADA N. DO UIRAPURU60
FARTURA TOP BRASS DO UIRAPURU17
FRANKEET BRUCE RUTH97
GARDERNIA S TOP BRASS VIRAPURU57
GLENHOLME MCTOPRAH119
GLENHOLME TITLE NICOLE124
H ANAUD CHAMP GENEROURS 27T37
HOMERIDGEJUNOSANNETE151
HURONIA EMPIRE ILA 1V3Ò
IVRY VIKING DA N QUERENCIA34
jW BRAS3Y GEN TORENA72
KARINA MAKSOUD YANKEE DO UIRAPURU
LEMBRANÇA ESP GENERATORS FCO 06
MAMY ITACAI VALENTINO UIRAPURU 56
marimba BEACON DO UIRAPURU50
MEADON LYNN VSJ evita 37V116
MF BRIDA SLEEPING MILESTONE04
N ARA DOMINANTE VAL DO UIRAPURU 19
NELY VIRGINIAN de SAO FRANCISC025
numa TOP BRASS DO VIRAPURU16
OW ARENINHA ÍCARO DA S ANTONIO 23
OW GILDA TOP BRASS DA SANTO ANTO 20
REBECA LAMPIAO de SAO FRANCISCO 157
REDONDINHA adam de S FRANC1SC026
RICH VALLEY T BRUCE VIRGINIA74
ROCKELLAF AIM93
ROCKELLAT BRUCE AMELIA95
ROPCK ELLA TOP GEM121
SALVIANASANSONDES FRANCISC027
SHAMROCKGROVE MAY117
SONSHINES CiTATtON RITOT
SOUIRE SAINT LULU79
SUISSA MARAVILHA S VIRAPURU45
SUNRISE SILVER J BEAUTY152
TORIBA SOLO BOY DE SAO FRANCISCO 28
TREMOLINATBAINTS FRANCISCO 30
TUTSY TELMA BEACON DA N O 32
VALLEYSTREAM CLASSIC JESSIE98
VALLEYSI REAM S BEACON JOBY92
VALLEYSTREAM SILVER B JULIE
VALLEYSTREAM TITLE JUNIE 40W34
2AN0RRA BRAVE SOLDIER S FCO 47

PO 5/1 55
PO 6/d 19

POI 4/6 240
PO 3/3 44

PO 3/6 39
PO 3/2 99

PO 2/4 185
PO 2/5 146

PO 2/10 68

PO Z'9 31
PO 2'ü 56
PO 5/9 86
PO 5/ 8 116
PO 210 97
PO 1/11 130
PO A' 3 160
PO í 1 64

PO 7,6 170
PO 3/4 307
PO 21 1 257
PO 21 1 244
PO 1/11 256
PO 4/10 121
PO 3/4 136
PO 3/8 54

PO 2/4 213
PO 3/3 58
PO S/9 64

PO 2/10 68
PO 212 102
PO 2/6 61
PO 3/ 1 47
PO 1.'11 272
PO 3/11 67
PO 5.- 9 69
PO 2. 2 15
PO 4'8 165
PO 3/11 130
PO 4, 6 147
PO 3.'6 94
PO 5 6 38
PO 3/7 286
PO 3/7 303
PO 3/ 7 207
PO a 4 173
PO 2-3 56
PO 4/ 1 170
PO 1'4 299
PO 019 263
PO 5/9 69
PO 2'11 166
GHB 3/7 141
PO 7/3 66
PO 7/4 147
PO 3/10 170
POI 2/6 252
PO 3.'0 177
POI 7/7 136
PO
PO

5/7
4'5

202
105

PO
PO

4/8
3/0

102
64

PO A 1 104
PO AO lie
PO 5 4 MVJ
PO
PO
POl

A 5
2 5

109
177

POl
PO
PO
PO

AO
S 1
3. 0
2'10

232
236
27
54
201

947
722
786
243
516

378
2793
710

243
240
2684
868
332
4505
616

14.4 4.51
162 4.32
12 7 4.57
151 4.90
12.8 4.92
14.0 4.57
16.2 4.20
14.1 4.47
13.6 3.97
16.0 4.50

2748
2414
903
437
1068
2096
1969

3181
2108
3182
1125
2394
665
1560
844
16S4
1066
616

5265
1332
1390
246
3625

21.4 4.21
15 8 3.92
14.1 4.40

14.9 4.70
15.5 4.32
14.1 3.83
17 2 6 51
24.0 4.58
20.0 3 90
121 4 63
105 5.62
10.0 5 50
13.0 4.92
Tfi 1 5.09
13 5 5 es
12 3 4.63
114 5 09
114 S 79

18.5 4.97
193 492
212 4.48
10.7 5.23
12.0 5.00

833
3891
3554
3692
2697
1261
2412
4829
5050
1176
2016
1634
549
2372
2732
3084
2449
1630
3018
2442
1920
078
1GS3
2445
24W

32'^;
2556

184

13.1
142
19 5
131
161
21.0
22 8
164

155
214
14 6
164
27 1
106
12 9
160
14.4 410
24 1 4 32
118 466
10 4 567

4.81
5.28
4,21
359
379
552
3.82
4 51
477

4 91
5 27
567
432
526
5.27

21 2
iji

>4f, Jí*

162 5.11
113 4.6S
114 526
16 2 4.51
135 4,07
122 4.SS
132 477
12,4 5 00
134 522
11 7 6,07
246 415
196 4(0
141 482
137 SC3

4iâ
429
526
4 51

5 ri
406
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RONALDO MIRAGAYA Conliote em: 29/12/90

SANTA CRUZ RJ.

2 ordenhas.

BEATA DA DADA PO 8/7 192 3060 16.0 4.69

BRISTOL T BRASS DA PILOT POI 1/8 52 811 15.6 4.23

DON HEAD BRIGHT VICTORIA POI 3/5 73 1259 22.4 4.51

GLENHOLME JtS SUKIE 22T POI 5/3 46 1214 26.4 4.58

GRANCIARE MONARCH GRACtOUS355 PO 2/9 213 3535 14.0 5.07

KEN KAY OUNCAN RUBY ROSALEE POI 3/5 34 1106 32.6 4.11

MAXACRES BEACON SUE215 POI 5/1 171 2968 190 4 58

MAXACRESQS BRITTNY BOT POI 4/7 238 3544 154 5 19

MEADOW LAWN EPCOT BETTY4U POI 4/8 92 1699 21 6 4 31

OW TATA DE SANTO ANTONI059 PO 5/6 198 4250 19.2 4.58

RAPIO GAY IMPERIAL MIST 7U POI 4/0 49 1161 23.7 4.30

RJF ROYALPRISCILLA PO 2/7 71 997 17.2 4.30

SANDOA BRASS DA PILOTO POI 1/9 39 526 13.5 4.30

SANTA SOFHIA CONTINÊNCIA PO 6/5 216 3449 14.2 5.00

WELLHEAD THORNWOODS MARVERN POI 2/3 76 1144 14 5 4.41

WOCDHALLORIENTATION POI 5/1 24 367 15.3 4.38

YELLOW ROSE DUNCAN PET ET POI 3/5 196 3209 16.6 4.52

Raca: PARDA SUICA

ConUoto em: 18/12/90

2 ordenhaa.

BC ROSA MA7THEW tV TE

NORtTA KING I APR

3 ordonhas.

APR MOREEL PERFORMERI

APR PAULICEIA KING IV

APR PINDORAMAIMPROVERI

BC LUANA APACHE

BC MURANA MATTHEWIII

BC NORF^LtSTA KING III

BC NOTICIA KING I

BC REVOLTA KING II

BC RUTYJDIV

BC SARITA IMPROVER III

BC SEREIA JOHANN JOHNN O tll

BC SERINGUEIRA PERFORMER I

BC SERRANA TARGETIV TE

BC SIMPATIA JOHANN JOHNNY O II

BC TAMARA RALTE

BCTEQUILA RE6ALIV

BC TERNURA PERFORMER III TE

BC TIRANA IMPROVER llt TE

MULATA MATTHEW III

SIBARITA JOHNN JOHNNY D II BC

SINFONIA TELSTAR Itl BC

GC4

GC4

GC1

6/2

4/5

4/ 1

3/6

3/4

3/4

3/3

3/4

2/8

2/2

2/3

2/0

1049

2173

859

131

9924

473

607

623

4368

1638

4142

2120

3210

3124

728

4648

2150

2656

7226

1574

1454

24.9

16.3

193

26 3

32 3

27 1

19.0

287

29.9

21.0

26.3

27.5

26.0

31.2

17.9

272

4.22

3 70

3.50

3 19

2.58

3 42

3.69

3.61

4.52

3.00

3.42

3.00

3.61

3.41

3.49

3.81

3.69

3.91

2 ordenhao.

CORONA TE MARCIA TAUSMAN

3 ordonhas.

CORONA ANGÉLICA TE3LSTAR TE 56

CORONA BEATWIN
CORONA BETHANY TELSTA R T E

CORONA BRANOY JOHNNY D

CORONA CAUFORNIA JOHNNY O

CORONA CARISMA HENRY TE

CORONA CHAMA B KING

CORONA CHEHIE JOHNNY O

CORONA CLARABELA M STRETCH316
CORONA COLOMBIA TAUSMAN TE

CORONA COLUMBA TAUSfJAN TE

CORONA OAULA TWtN

CORONA DORA PROUD

CORONA EMMA B KING

CORONA FLAME B KING

CORONA FLAVIA HARRY

CORONA FRIOA CHING 478

CORONA HONORE B KING

CORONA INDIANA HENRY

CORONA lOWATITAN

CORONA IRtS B. KING 75

CORONAJETPROUD

CORO/IA JO HENRY TE 474
CORONA JORDANIA TAUSMA TE
CORONA LEVESA ALARIC 50

CORONA LISBOA TITAN

CORONA USü MEDAUST TE

CORONA LUANHA PERFORMER TE

CORONA LUCILLE HARRY
CORONA MARLEY PERFORMER
CORONA MAUDE HARRY TE
CORONA MILADY PERFORMER
CORONA riELUE TELSTAR T E

CORONA NETTA TARGET 15
CORONA NOVEUST B KING
CORONA OKLAHOMA IMPROVER TE
CORONA ORCA HENRY 304
CORONA PAPOULA PROUND 50
CORONA PINTURA MSTRETCH 111
CORONA PROMISE TAUSMAN
CORONA ROSALY D KING
CORONA SALENE PROUD
CORONA SHERLANE PERFORMER
CORONA SHERRY HENRY 345
CORONA SUECA M STRETCH
CORONA SURUCUCU HENRY
rnmníi '-.htyMEPAI.IS"

PO

PO

4/10

10/6

6/0

3/10

4/4

3/7

4/2

3/11

10/7

5/8

12/0

2/6

4/11

PO

PO

PO

PO 3/10

3/2

4/a

2/8

9/5

4/0

2262

4360

3626

1443

1398

3365

4194

896

1204

3795

4345

373

1792

551

1974

7038

3378

3948

3884

1216

4368

2962

1654

1164

4302

2919

5883

6153

40O4

5768

2796

1562

1095

3093

5442

2006

1562

4025

1210

3749

6123

643

3467

5733

3414

23.6

24.7

220

304

23.0

21 4

28.0

22 4

20 1

308

31.1

30.0

29.0

22.5

24.3

27 1

22.4

26.4

25.8

31 7

22.6

21 2

202

22 8

23 2

371

3.29

3 70

3.88

30O

3.62

3.88

3.41

3.41

3.60

3.48

3.51

3.42

3.39

3.68

2.99

3.99

3 50

4.20

3.82

3.81

24.7

28.9

27 0

205

275

20.9

27.2

23.8

208

3 41

3 72

3.61

3.81

3.58

320

3.59

3.70

301

4.09

3 71

v:tlo<ne:dsA/iiC4.!.!

CORONA T. E. RAQUEL TALISMAN

CORONA VALINA PERFORMER
CORONA VERNA PERFORMER
CORONA VIRGÍNIA JOHNNY D

DONALD GRABER

CANIPIN/XS - SP.

3 ordenhaa.
BLESSING JOHNNY LEGH 728

BLESSING JUBILATION BRITTA 727
BLESSING MAGNUM JERI 730

ED MAR JB DORIS AMBER 731
LENDELL PERFORMER ELSIE 735
TOP ACRES JJ FRANCINE 722

^  -

PO 4/7 «5
PO 5/8 ^7
PO 6/4 ^
PO 5/8
PO 7/4 06
PO 7/ 7 127

7116

4673
1438

1966

255 ;

y f i

tasso assuncao costa
ARCOS - MG.

2 ordonhas.
ACAIACA FAROESTE
ALCA DA FAROESTE
ASSA DA FAROESTE
JOGATINA DA FAROESTE
lavoura da FAROESTE

Controle em:

PC 5/11
PC 10/2
PC 22/3
PC 4/3
PC 18/8

26/12/90

750
417

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ
PIRACICABA - SP

2 ordonhas.
ESALO DOMINIOUE IMPROVER
ESALQEMILIAJESS

Controleem: 10/12/90

GlOV/VNI BRANOUINHO GROSSI
MOGI DAS CRUZES • SP

2 ordenhas.
/XQUARIUS FEVER FERVER
CARREN REGALMARIE
LIMEIRA REGAL VENUS EUA

SULA HAMLET DA LIMEIRA
VOELKERS LITE BABS

JOSEF PFULG
JUNDIAI-SP

2 ordonhas.
ADALPFIA LECE1GG
BRIDGE LANE B K DOREEN749
BRIDGELANETJ UL741

JURUNA60/121

KITTY UNTERLUNKHOFEI268
PANAMA4918

REGUA. 3926

REISI 3970
SANTO ISIDORO CELINAC42

santo ISIDORO CLARISSA C46
SANTO ISIDORO DANIELA D 65
SANTO ISIDORO DIVA D 76
SANTO ISIDORO DORIS D69
SANTO ISIDORO ELBA E95
SANTO ISIDORO FANY F126
SANTO ISIDORO FRANCINE F11 7

SANTO ISIDORO GABI G156
SANTO ISIDORO GERDA G161
SANTO ISIDORO GINA 148
SANTO ISIDORO GlOVANA G150
SANTO ISIDORO GISELA G147
SANTO ISIDORO GIZA G163
SANTO ISIDORO GLAUCIA G168
SANTO ISIDORO GRAÇA G165
SANTO ISIDORO GRAZIELA G149
SANTO ISIDORO HAIDEE T E. H183
SANTO ISIDORO HELGA H200
SANTO ISIDORO HELIDA H209
SANTO ISIDORO HENEDINA TE H206
SANTO ISIDORO HOSAMA H 208
SANTO ISIDORO IARA 1221

SANTO ISIDORO IDALIA 259
SANTO ISIDORO ILANA TE 269
SANTO ISIDORO ILLA TE 270
SANTO ISIDORO INAJA 267
SANTO ISIDORO INGRIND TE I 252
SANTO ISIDORO JAOUEüNE 324
SANTO ISIDORO JASMINA J330
SANTO ISIDORO JEANIME J329
SANTO ISIDORO JENIFERJ336
SANTO ISIDORO JOANA 299
SANTO ISIDORO JOSIAMARA J323
SANTO ISIDORO JUPIRA 337
SANTO ISIDORO JUREMA J302
SANTO ISIDORO LAURA343

SANTO ISIDORO LÚCIA 346
SANTO IZIDORO ISIS 1232
ULMA 16533

WEST LAWN TAMAS LUCIANA Z13

3 ordenhas.

NIERMANS KINGS NOELLA

RENNO ALFA AMERICANA
RENNO BRUNA STRETCH III
RENNO donzela /AATTHEWIM

Controlo em: 13/12/90

5/10

2/11

5/2

4/ 6

115 24sr 25^
2401 -

8 16» ^ "

128 2591 155
267 4454

Controleem 26/12/90

PO 12/3 193 3194 1&.2 <

1S2 -

PO

PO

5/10

5/11

363

459 8632 155 .: ■

PO 8/ 7 489
£C 2 i ■

PO

PO

PO

PO

PO

12/3

6/9

171

150 3435

6/9
6/10

10/5

154

51

61

2345
1167

1769

152

236

PO 9/11 167 3563
IS.2 '

PO 9/4 190 2932

PO

PO

9/4

8/2

31

293 5^

6754

155 ■

PO 7/10 362
ts? ;

PO 7/3 31 725
*

PO 7/6 41 963
5632

-

PO 5/10 263

PO 6/0 176 3510
ts.: <

PO 6/3 234 5520
3542

PO 6/4 130

PO 6/8 45 12St

PO 6/3 92 2201

PO 5/8 254 ííi --I
PO 6/5 15 252 ..

PO 6/6 109 2^

PO S/10 18 410 *  -9
PO 4/11 238 5014

PO 5/ 1 124 2921 Ji
PO 4/11 189 3603

PO 4/9 249 4473 H
PO 7/11 15 204

PO 3/7 244 3S8S
:

PO 3/7 234 39SS
2725

PO 3/9 147 :

PO 3/6 246 4261

PO 3/6 299 5160

PO 3/ 1 94 1965

PC 2/8 203 3166

GC1 2/8 207 3204 1 > ò

GC1 2.' 5 217 3213

PO 2/10 297 SOTO

PC 2/10 204 3324

PO 2/10 63 1164

PO 3/ 1 205 2932 íí

PO 2/8 71 144S :  *

PO 2/6 63 1232

PO 4/6 106 21 li

PO 6/11 103 2367

PO 5/6 316 KTa

Controleem: 17/12/90

8/2

6/6

4 7

174

308

193

433S

6161
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Controle em: 03/12/90

PO 8/7 160 3775 24.3 4.28

JOFFRE NOGUEIRA

TIETE-SP.

2 otdenhas.

DON A JON MATIY ROSE

LIMEIFIA DELIA JONNY D

PJ PELL1CULE101

Raca: GUERNSEY

25.4 4.21

19.6 4.06

: 'iiJDeETHEL

— t 20NFIN BENEDINE
i ;TRA BONFIM BENEDINI-

- JMVOLTRON

£5 Tí.MAri DO BR227

. cCNFlMBENEDINI

<--A ESTAt^N DO BOM RETIRO

- ES TAUAN DO BOM RETIRO

•.SS MEADOWS AL RUBY

E-SNF1MBENED1NI

SAES KEai

«Y ACRES 0.1PROVÊR SHEFIA

AC.A A/iOAUJZA OHENRVT TE

f.EVE MATMEU l
-  MABG PROUD 373

• .S€R KNOLL BAB TWINKLE
VAS OOUBLE BEA

' £ CCBB JADE TAWNY

'-E .£ /ALLE IMPROVER BLAIR

21.7 3.92

29.4 4.29

24.7 3.89

17.5 3.49

4/ 1 322 3064 6.8 3.09

PC 3/ 4

GCI 2/10

PO 2/ 7

GC5 3/11 865 13.8

193 9.2

2660 5.2

120 5.0 3.40

1157 14.4 3.82

1391 14.0 2.71

Controle em: 10/12.'90

PO 3/ 4 25 338 13.5 5.04

Ccotroleem: 02/12/90

1081 29.6 4.09

5918 22.9 3 19

4053 17 8 3.88

944 26 0 3 50

2019 17 3 3 87

231 21 O 3 62

2 ordenhas.

ALTEZA Mi PAIOL D'ABADIA A2 169

AMOROSA Ml PAIOL D'ABADIA AZ 154

BALEIA Ml PAIOL D'ABAD1A AM 1001

BlANCA Ml PAIOL D ABADIA AM-1008

BONANÇA Ml D'ABADIA AM 1173

CARAMBOLAMl PAIOLDABADIAAM-1014

FOFAMID"ABADIAM1

GAROA Ml D"ABADIA AM 126

GENDA M2 D'ABADIA AM-107

GENI M2 O ABADIA AM-97

GUARACY M2 D ABADIA AM-98

HENI M4 D'ABADIA AZ 20

HERMANAM2D'ABADIAAM116

KEFE M2 D"ABADIA AM 204

KOCOTA Ml D-ABADIA AM-224

KOSTELA Ml D-ABAOIA

KOTIA M3 D'ABADIA AM 194

LIU Ml D'ABADIAAM 228

LINDOIA M3 D ABADIA AM-232

LOSNA Ml D"ABAD1A

LUAN0A'M1-0-ABADIA AM-233
MUSA M3 DIABADIA AM277

NINA Ml D'ABADIA AM 310

PAX MARI FABIAN D"ABADIA

PAX ODICEIA LESLIE D"ABADIA L 166

PAX OLINDA UVIO D ABADIA L-196

PAX ORKA UVIO D ABADIA L-199

j  PAX PÉTALA HIMPERATUR 0'ABA01A L22S
1  PAX QUIDA TOP PILOT Q-ABADIA L-231

PAY OLGA FABION D ABADIA L193

2 ordenhas.

BARRAGEM

CORAL

DATiLEiNAFB

ECOLOGIA ECO

FANTASIA APOLO

FBCORDEIFIA

FB DENTADURA

FBDICOTOMIA

FB DIRETORIA EXPOENTE

FB EMOCAO ARTILHEIRO

FB EMPATIA ARTILHEIRO

FB ENCICLOPÉDIA LEGITIMO

FB FAVORITA LEGITIMO

FB FILIAL ITA

FB GABARDINACAOARCO

FBGABAROUCE QANSARINO

FBGABONGA BAUM

FBGAMAC4DARCO

KÊNIA agrícola E PECuARIA LTDA.

PENTA CAMPEÃO DD CONCURSO LEITEIRO
OA EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ZEBÜ-ÜBERABA

86/87/88/89/90
FAZEIStOA SANTANA DA SERRA - (0198) 55-0801-(0196) 55-0085 - MOCOCA.
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FS GAMELAOA OELIVOSO

FOGAHGOHA DELFIM

FB GARROEIRA RANCHEIRO

FB GASOLINA ARTILHEIRO

FB HELIOGHAFIA RANCHEIRO

FBHERESIA DELREi

GALENACALCUTA

VALENTONA

»'ENTOSA

3 ordenhM.

ABARE

alfaia

ANTOLOGIA

APERANA

ARRANCADA

BABILÔNIA

BABUCHA

BARR1GUEIRA

EJASSORINHA

BATATA

BOATE
CORISTA

CORTADORA

CORTESIA

F B DIETA

FUDEDALE1RA

FDOELGACiú

FB OIAPERA SANDALO

FD ENOIVA ARTILHEIRO

FB FAROFA C.AUOURA

FB platina JURAMENTO

PENCA

VAREGIS7A

VARIANTE

'£ ocdenhss.

ANTUÉRPIA DE BRASÍLIA

ASSUA OE DRASlUA
BAGUNÇA DE DRASlUA

BEGONIADE BRASÍLIA

BERGAmOTAÜE BRASILIA
BIMA DE BRASÍLIA
CABANA DE DRASlUA
CACHOPA DE BRASÍLIA
caneta BRASÍLIA

CHARANGAOE BRASÍLIA
C1N0ERELA DE BRASÍLIA

DALAS DE DRASlUA
DAlilA de DRASlUA
t.iANA DE BRASIUA
EDITORA UE BRASILIA
Elite de Brasília
EMBALADA üE BRASÍLIA
f.NAMORADA DE BRASILIA
ENTREVISTA DE BRAStüA
FABULA TE ÜE BRASÍLIA
fabulosa TE DE BRASÍLIA
falange de BRASÍLIA
FASCINACAO de BRASÍLIA
FAVELA DE BRASlUA
felina TE DE BRAaUA
FINANÇA TE OE BRASÍLIA
FRACANA de BRASÍLIA
FRAGATA DE BRASÍLIA
FRANCEZINHATE de BRASlUA
fronteira OE BRASxia
FUTURISTA DE BRAijlia
GAROTA üC BRASÍLIA
granada OC BRASlUA
OMAGA OE BRASÍLIA
PAMPULHADE BRASÍLIA
PRENDA OE BRASÍLIA
SABOROSA OE BRASÍLIA
•oALiNA DE BRASÍLIA
SALOME DE BRASÍLIA
UGANDA riE DRASlUA
VACINA DE DRASlUA
VAZANTE OE DRASILIA
VIÇOSA OE DRASlUA
viNAGREIRA OE BRASlUA
VITORIA OE DRASlUA

3otdonh3s.

economia DE BRASlUA
F-íFA ÜE DRASlUA
FAZENDA DE BRa-^ilia
FEfUCIA DÊ BRaSILIA

2 ordenhaa.

acetinauberab., cal
ALUA

02518

OUIXAOA DA CALC OUNDlA
SECE DECAl
UMA

13.1 3-82

114 4.21

121 2.08

PO 7'10 277 4552 129 5 43

PO 8/2 139 2526 16 5 5 58

PO 6/11 236 3836 143 4.20

PO 6/10 144 2353 140 4 43

PO 6' 4 253 3943 136 4 49

PO 7/ d 176 2667 15 1 4.57

GC1 0'3 140 2764 18 3 5 30

PO 6/ 4 108 1992 18 4 5 00

PO 5.' 8 234 3334 114 4 47

PC 6/ 1 66 1420 19 5 4.62

PO 5/G 157 2538 15 1 5 50

PC 4/ 8 100 2826 134 5.00

PO 5'4 195 2756 14 0 6 43

PO 5« 1 116 171Õ 14 4 5.40

PO 4; 1 147 1751 10 2 4.51

PO 4' 3 118 1033 123 4 47

PO 4i 5 100 1633 17 6 5 00

PO 3' 8 160 2060 104 6.06

PO 3/10 229 3020 11 7 4 70

PO 2'11 99 1160 11 3 6 19

PO 2'10 111 1367 11 5 4.26

PO 3' 1 201 2062 11 5 5.22

PO 2'6 121 1546 10 1 5 35

PO 3/1 120 1440 10 1 535

PC 3/ 1 149 1666 10 0 4.00

PO 3/ 1 55 665 11 3 4.42

PO 2'11 134 1666 11 8 5.00

PO 3/0 176 1734 10 0 4 30

PO 2'7 151 1620 14 1 3.97

PO 3' 1 141 1694 11 1 5.23

PO 2'11 163 1608 11 0 5.27

PO 2' 7 96 1104 10 5 4 76

PO 2' 7 93 1082 10 4 5 10

PO 14'2 276 4742 140 5 21

PO 13-9 105 3194 14 2 5.21

PO 13. 3 356 5350 10 6 4 72

PO 12' 2 145 2504 152 4 01

PO 12 6 80 1732 156 3 97

PO 1111 231 3765 130 4 23

PO lú 3 116 1732 139 4 17

PC y 1 113 1706 130 4 69

PO 9/ ú 296 4368 12 1 5 29

PC 8/10 172 2811 142 5.07

PC S'7 aVo 4241 120 4.17

PO 9/0 129 2606 187 4 49

PO 4/0 35 522 149 4 43

PC 3/0 16 197 12 3 4 31

PO 3/ 5 44 666 15 5 4 56

PO 3 ,'3 27 464 1/2 4 59

CcUio1«*m 22/12/90

GC3 4/0 25 270 108 2 5u

PC 3/11 44 460 109 3 58

PO 6/11 18 210 120 4 67

PC 10/4 97 1132 11 8 4 07

PO B'8 149 1841 102 4 60

PO 10/11 207 2420 107 4.67

PO 4/0 54 600 15 5 2 39

PC 4' 7 43 436 143 3 92

PC 4'5 91 1083 122 426

PO 3/S 317 3175 U 1 5 25

ACADEMIA RAPOSO CAL

ADELFIA RAPOSO CAL

ADENAS DA CAL

ANTILHA paraíso CAL

BAGANA RAPOSO CAL

BAGRESA PARAÍSO CAL

BAGUNÇA PARAÍSO CAL

BALISA TE SANDALO

BANDEIRA PARAÍSO CAL

BARONE2A UBERABA DA CAL

BEUOCA PARAÍSO CAL
BELEZA RANCHEIRO CAL

BELEZA TE LEGITIMO

BELGA DA CALCIOLANDIA

BELGA UBERABA DA CAL
BIRIBA TE SANDALO

BONECA UBERABA

BRIOSA PATI DA CZL

DROSASANDALO

BUZI SANDALO

CRIATUFIA

lEMANJA DA CALCIOLANDIA

RADULA DA CALCIOLANDIA

REGIÃO DA CALCIOLANDIA

SAMOA

SENXEM RAPOSO CAL
TACA DA CAL

TACANA DA CAL

TAGAR

TREZE DA CALCIOLANDIA
TURMAUNA DA CALCIOLANDIA

UBARANA CAL

UMBURANA DA CAL

URBANA DA CAL

URRACA DA CAL

VALERA TRIUNFO

VANDEKA DA CAL

XARADATEEXP FAI2AO

2EWIA DA paraíso

ZUMBA paraíso cal

ZURETA RANCHEIRO DA CAL

2 ordcnhas.

MARAVILHA NORONHA CACHIMBO

MAFIAVILHA QUILHA OASIS

MARAVILHA REBECA BAILE

MARAVILHA SAFIRA PQIIHCLIPE

MARAVILHA SERESTA CACHIMBO

MARAVILHA SOBERANA OASIS

SANTA CRUZ PLATINA FAI2AO

SANTA CRUZ REVISTA HÁBIL

3/4 294

3/9 29

3/5 219

4/5 28

3/9 20

3/8 45

3/4 47

3/4 9

3/6 60

3/5 55

3/7 52

3/2 52

2/10 273

PO 10,-3 199 3123 H*
PO 6/9 159 29>M >4«

PO 6/3 145 3069 «•4
PO 4/8 164 2093 11«
PO 4/ 7 157 2054 114
PO 4/10 179 2791 nt :

PO 8/1 136 2636 1M

PC 6/0 142 1315 ^ 4
PC 3/ 1 51 604

PC 11/2 117 1494
PO 7/3 66 623 M 1
NR 9/10 44 404 M *'
PC 7; 4 141 1016 »•
PC 7/ 3 64 581

PC 5,- 7 90 770 ?•
PO 19/3 184 1634 ?r

PC 9/7 166 1349 6.9
NR 10/5 16 167 1M
PC 8/5 82 704 «t '
PC 5/11 81 6«2

PC 7/2 78 776 «4 '
PO 10/7 142 1101

GHB 6/ 1 122 1211 •5
PC 5/8 184 1606 93
PO 11/8 166 1673 • 3
PC 6/4 27 276

PC 5/10 50 646 iM
PC 5/6 213 1773 69

PC 8/8 141 971 74

PO 11/8 117 12» 114

PC 7/4 16 150 • «
PO 10/9 145 1191

PO 10/0 66 637 *1»
PC 6/ 1 119 606 1»»
PC 10/10 61 640

PO e/11 324 2651 u
PC 6 .'6 173 1133
PC 7/6 146 IC* 94
PC 6/6 185 1554 »•
PC 11/11 142 1239 • «
PC 7/2 80 640 • 9
PO 7'6 62 549 91
PC 7/6 124 1660 69
PC 7/6 54 529 114
PO 9/4 153 1217
PC 10/3 323 2206
PO 10/6 160 1675 •9
PC 6/10 123 1334 «9»- '
PC 9/ 4 251 1906 9i '
PC 10/0 126 1231 M I
PC 2/11 55 594 HA j
GC1 11/ 1 44 356 79
PC 3'7 35 332 »♦»
PC 4'8 165 1455 ♦ 3

RLiVI.S'i'A DOS ORIADORÜS - M.AKÇU IH



, 1 DA F/ITOESTE PC 7/10 68 531 7.9 4.81

,  Z-3i rAROESTÉ PC 12/10 137 1148 7 9 4.18

;  FAROESTE PC 5/10 37 246 6.7 4.18

6a faroeste PC 6/ 8 194 1688 8.1 3.95
; F WDA FtlROESTE PO 5/6 48 339 7.2 4.86

r  Di FAROESTE PC 6/10 267 2253 6.5 6.77

i  FV/DA FArôESTE PO 3/10 566 3195 8.0 4.00

r  CA faroeste PC 10/3 164 1509 7 3 3.97

i -EiWOÇRa DA faroeste PC 10/6 173 1882 10.3 3.98

■.-'.-FOSA OA faroeste PC 6/ 4 19 224 118 3 98
UÂICFECETA OA FAROESTE PC 10/1U 13 122 9 4 5 32
r -j-casufatoéste PC 7/ 6 100 981 6 6 4.56
1 íCima OA faroeste KA-3786 PO 9/11 99 788 7 6 4.34
i.^í^CAFAroÊSTE PC 9/ 3 136 1077 8 2 4.15
■ iic; ie:jí OA faroeste PC 7/11 33 380 14.5 3 79
■ ^ cafaboeste GCl 11/ 5 199 1642 S 3 4 46

OA faroeste PC 9/10 44 434 9 5 4.53
>«P-_:5rA OA faroeste P-6176 PO 16/ 2 126 1097 8.9 3.93

TA 2A faroeste PC 5/9 90 820 9.6 4 79
'^.'-S-jCA da faroeste P-7069 PO 15/11 223 1745 9 4 4 04

aa fafoeste PC 12/ 1 10 72 7 2 4.31
Aj-A? OA faroeste 0-8261 PC 6/ 8 187 1556 8 7 4 25

!= C -A ofl FARC^TE U-4842 PO 14/8 174 1464 8 7 4.02
FA^TESTE PC 3/ 4 35 400 10.3 3.98

CJLA OA FAROESTE C-2170 NR 9/ 6 191 1653 7 1 4.08
- wETA CA FAfôTESTE PO 13/ 5 191 1845 6 2 4.63
' PC 11/11 6 65 10 8 3.98
, _A OA FAROESTE B-776S PC 11/ 0 66 631 8.6 3.95

■CAríA OS FAJ^>ÈSTE C-82S8 PO 9/ 7 203 1681 5.1 4.71
. Cí=T.A»A DA faroeste C-2172 NR 8/ 0 17 194 114 6 49

r A as faroeste PC 8/ 1 5 37 7 4 4 19

'  jZ' * PO 11/4 217 1556 8 6 4.77
.^--CaOAFAPOESTE PC 5/ 3 335 2594 6.6 4 56

—'-íA PC 7/ 6 163 1124 7 7 4.68
ZA FAROESTE 8-4275 PO 13/ 4 66 577 7 b 4 49

T  DA FAROESTE PC 10/4 155 1707 112 4 02
. -A OA FAROESTE NR 10/11 20 274 13 7 2 70

lí , >'á-dA DA faroeste PC 5/11 119 839 6 5 4 71
oafafkjeste PC 9/ 2 304 2409 5 9 4.92

-F, ,TA OA FAROESTE PC 9/ 7 152 1297 7 5 4 00

•  -ECA OA faroeste PO 9/ 3 21 185 8 ó 4 20

V -,T -A CA FAROESTE PO 11/5 194 1662 7 9 4.05
L ->Tsr«A OA Faroeste 0-3237 PC 5/10 134 1376 11 5 4 00
!■ TS faroeste PC 3/ 6 252 2062 7 3 4 66
í  ■ FAROESTE PC 9/ 1 38 274 7 6 3.95

DA faroeste PC 5/ 7 33 250 7 8 4 49

! - -.sr JjOO RESENDE Controle em 17/12/90
(■ 'T'Af^í03-MG

e- S/-SS5SS3,
i  > PO 8/ 9 29 316 10 9 4 13

-. TT/A PO 8/ 1 28 286 10.2 4.02

T Fi PO 7/ 2 88 914 10.5 4 46

' A ZZ íRA PO 6' 5 207 1664 190 4 32

f. v.A PO 6 2 68 950 10.5 4.57

7  ■ --PTCUTO/AAIORFIUZZOLA Controle em 29/12.'90

"■'JíWfXC

'.■ '':ja P2 PO 6/ 1 107 1106 10 7 3 93

" .A PO 15/ 1 27 294 109 3 94

CCT ROCOES PO 3/10 77 763 11 7 5 30
.  '.i-XT POCOES PO 11/11 218 3127 13 8 4 13

.  - eco POCOES PO 10/11 171 2048 11 1 4 14
PO 10/ 1 434 5577 10 7 5 51

'  :a2Sbulawdia PO 15/8 72 750 10 3 3 59

'  ' -A COSPOCOES PO 10/ 6 26 369 142 4 23

.  -COT POCOES PO 9/ 5 56 722 16 4 3 60
-,T-; POCOES PO 9/ 2 94 1190 142 4 08

^  A zzzpocoes PO 9/ 2 97 1214 133 3 91
r - > CA POTY PO 12'9 139 1440 10 2 4 61

A -,CCfOGOES PO 9' 6 116 1676 14 4 4 79
A  ̂ PO 13/ 3 19 230 12 1 3.97

A TC PO 4/11 117 1306 124 3 71
- - COS POCOES PO 7/ 9 7 76 109 3.94
- A COT POCOES PO 7 -' 2 203 2660 12 1 4 30
.  POCOES PO 7 4 139 144<0 10 1 5 05

.  íTCyPOCOES PO 7- 1 117 1436 139 4 96
-  - : POCOES PO 6/ 3 75 S37 10 4 4 04
- ' -Pí^TOES PO 6/ 5 7 106 15 1 4 11

^  -'-'.POCOES PO 5/ 5 115 1296 12 4 4 11
- -'yC POCOES PO 3/11 72 718 11 2 5 00
-  A -00 POCOES PO 4/ 3 75 747 10 5 4 00

- ','jO POCOES PO 3/ 9 137 1475 112 5 71
- 003 POCOES PO 4/ 2 46 608 13 7 3 80

^ -'-V POCOES PO 4/ 0 126 1361 12 3 4 31
'/A POCOES PO J'10 138 1412 10 6 5 28

.  y '-'-CPOCOES PO 3/ 9 114 1242 11 G 4 74
-ía POTV VR PO 10/9 13 139 10 7 4 02

y  POCOES PO 4/ 9 31 409 13 2 4 17
- '-csí^oES PO 3/ 5 97 1124 11 7 4 19

.  ' '/:cPOCOES PO 3/ 4 58 644 12 2 4 51
'-'-'-POCOES PO 3/ 5 102 1050 104 4 33

-  POCOES PO 3' 7 26 296 11 4 368
'/'A^-.jCOZZ PO 3' 3 107 1130 11 6 4 74

,  í ' fy&ACOSTA NORONHA Ccntroleem 13/12/9Ü

,  a;-Ca-3P

MR 11' 0 36 350 12 1 4 13
'iCi 10 38 352 10 0 4 30
PO 10 0 231 2982 10 2 4 60

J''- A GCl 13 7 195 2269 10 1 4 46
liR ;■ 14 143 1.12 •l 02

icttd» MasGjÇi. t,a«í. íiaUctaeso. Hc><t^

C. A OPERETA PC 12/8 102 1276 10.5 4.38
C.AAMORA NR 11/0 186 2477 105 4.10
CA. ALEGRE HERMA NR 3/9 173 2258 115 3.84
CA ALFA NR 10/10 118 1872 13.6 4.63
CA. CATITA PO 11/3 58 665 10.0 3.80
CA. DOCEIRA GCl 7/10 167 1813 10.1 4.5S
C A. EDNA GCl 7/0 49 656 12.1 4.48
C A ERVA NR 7/2 78 663 10.0 4.10
CA. ESPADILHA NR 7/6 51 517 115 457
CA ETIÓPIA NR 7/4 51 656 13.0 352
CA. faísca PO 6/4 102 1205 11.3 3.81
CA. FALANGE NR 6/5 23 288 125 3.76
CA FAXINA NR 6/0 161 2363 ia3 358
C.A.CAMOMIIA GCl 8/8 154 2051 13.1 4.58
C A CURRUILA PC 9/4 25 310 12.4 457
CA CAMBRAIA GCl 9/ 1 166 2306 110 3.82
CA DERRUBADA NR 8/0 166 30» 175 4.88
CAFAFA PC 6/5 10 109 105 3.49
CA FAVA PC 5/10 45 637 145 4.62
CAGALINHOLA NR S/3 179 2840 165 5.31
CA GALOCHA PC S/1 161 2283 135 3.53
CA GAMA NR 4/9 76 1119 14.0 3.79
CA GANA NR 5/4 74 1143 158 4.49
CA GAZELA PC 5/7 68 1066 13.0 4.62
CA GERANEA NR 5/2 86 1424 16.1 3.60
CA GINGA PO S/7 52 782 13.3 5.26
CAGIZELA PC 5/0 52 613 145 453
CAGONDOLA PC S/8 38 323

608
10.1 4.55

3.60CAGRINALDA PC 5/3 75 10.5
CAGRINER NR S/4 72 905 125 4;07

3.62CAGROSELHA NR S/7 45 722 15.7
CAGROSSA PC 4/11 85 1239 145 4.50
CA GUAIBA PO 5/7 81 1230 145 4.62
CA GUANABARA NR 5/4 66 1001 115 3.87
CAHABAMEIRA PC 4/3 160 2029 14.3 352
CA HACANEIA PO 4/7 101 1338 10.7 4.11
CA HAITIANA PO 4/3 40 470 127 4.80
CA HAVAITA PC 3/6 141 1902 135 3.81
CA HEUREVA PO 3/6 236 2606 125 4.30
CAHILEIA PC 4/4 112 1615 143 4.27
CA HUNGRIA NR 4/0 172 1767 10.4 4.90
CAIANSA PC 3/2 196 2326 105 4.02
CA IARA PC 3/4 157 1669 125 4.08
CAIEMANJA PC 3/4 163 1717 ia7 4.57
CA INDONÉSIA PO 3/0 167 1795 110 4.82
CA ITAOCA PO 3/2 112 1371 125 S.SS
CA NEMATITA NR 4/0 179 1841 11.6 4.14

JOSE EDUARDO COSTA MANCINI Contioteem. 19/12/30
S JOÃO DA BOA VISTA-SP

2 ordonhoo.
BEATA TE LEGITIMO PC 3/2 155 1913 117 4.53

CA URUGUAIA GCl 6/7 127 1483 10.4 4.13

EDUARDO DE ALMEIDA PINTO Ccntrateem: 15/12/30
ESMERALDAS-MG.

2 ordenhas.
BALALAICA PO 6/10 146 1652 112 3.89
COCADA PO 6/8 30 274 115 3.93 j
VAIA OBREGON DA CAL PO 5/11 240 2432 105 3.49

GABRIEL DONATO DE ANDRADE SERRINHA Ccntroteem 12/12/50
BETIM-MG

2 ordenhas.

BULA paraíso DA CAL PO 3/6 51 697 120 4,17 1
SANONA DA CALCIOLANDIA PO- e/11 99 1516 135 5.61 i
TABOA PO 8/6 53 1032 17 3 353 1
UVA PO 11/2 76 1050 10.4 5.19
VENETAIGUATUDACAL PO 5/10 197 »97 116 4(74 1
3 ordonhos.
NETA BELA OA CALCIOUVNOIA

VARO LA TRIUNFO CAL
VEREDA TE CAL

134 4.03
163 4.79

ADAUTO CÉSAR DE CASTRO
APARECIDA-SP

2 ordanhas.
BARTIRA DE STA FE

Contrate em; 07/t2iso

JOSE EUSTAQUIO MESQUITA
SETELAGOASMG

2 ordonhas.
alfa jm

AMENA FtAY
COPACABANA
floresta
JAVANE2A
NAMÍBIA DA CALCIOLANDIA
PARADA DOS POCOES
RANA DOS POCOES
RESERVADA DOS POCOES
SANGITA DOS POCOES
TACA DA CAL

Ccntrateem; 10^230

PO
PO
GCl

PO
PO
PO
PO
PO

4/0
10Í5
16í2
17; 3
ia'6
14/0
6/2
6/0
S/11
S/a
11/11

235
119

687

704

2410
1236
37S
714
734
1010

LUIZ FEUPE DE LIMA VIEIRA
NOVASERRANA-MG

2 ordonhas.
CAMPISTA II

CARINHOSA
COBICADA
MAGOA

104

10 1
10 7
10 4

101
10 1
12 1
121
11 7

103
10 1

5.19
446
4.CC
3r®
4,55
3.68
430
446
4 10
4 51

Contrate csm 03/ijy9o

122 ^ ^02 40G
£03 sra

162 2,00

í.VISTA DOS C:RIAl)()kUS - MARÇO Oli I W|
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1519 10.7 4.02

1731 10.3 3.S0

3080 1 0.3 3.30

Raca: PROCRU2A

2 ord«nhas.

FLOR DO NORTE DO PICA P AMA AM-2052 Ml 9/ :
NOBREZA DO PICA PAU AMARELO AM-2041 M1 10/

Raca: NELORE

GABRIEL DONATO DE ANDRADE-SERRINHA . Controleei

BETIM-MG.

3 ordenhas.

ACESTA PO 4/5

TAIPA GCI 8/1
Raca; GUZERA

7/0 143 3906

4/0 157 3931

2 ordanhss.

ALAMANDA

BRITE DE ALAGOINHA

CAMEUA DE ALAGOINHA

FINEZA JP

FORMOSA JP

GAITA JP

GRANADA

HARPA KILIMANGARO DA SAO LUIZ

JAQUELINE JP

LINDA DA SAO LUIZ

MALHADA "S

MAZELjft

MA2U RCA CRUZ DAS ALMAS

MINUTA RF

PAPOULA

QUEBRADEIRA MANDO DO LAJAO

REVELIA NF

RUEZA RF

SALINA

TASA RF

TAIOBA

TEIMOSA NF

TOCAIA

TRAIRANF

VALENCIAJP

VARIANTE J P

VARSOVIAJP

VELETAJ P

3 ordenhas.

ESPERANÇA

FORTUNAJP

MULATA CRUZ DAS ALMAS

PAMONHA

VARGINHA JP

Raca: P/IESTICA

MANOEL CARLOS DE F FERRAZ PAROLARI

ADOLFO-SP

2 ordenhaa.
C&TITA 01

Raca: BUFALO MURRAH

YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO
BRAGANÇA PAULISTA-SP

12/9 63

10/4 197

r

GADO NELORE
100 ANOS DE SELEÇÃO

Tudo sobre a história desta grande raça de Ongole, na índia, até os dás 4»
hoje, em que domina a pecuária de corte das Américas.

Pedidos à:

EDITORA DOS
CRIADORES LTDA.

Rua Venâncio Aires, 31
CEP 05024

S.PAULO - SP



TRANQÜILIDADE DE
Quem nasce campeão

o Guanacâste tiascêu há
tempo. Pode-se até dizer que foi
No entanto, começou com

■-"Xperiência e tecnologia
~~-ülada em mais de meio século
' grandes criadores de Nelore.

o Nelore
'acaste já nasce com
' de campeão. Um
• *^30 de produtividade.
•"Ovo Nelore.

i.

4
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!

t

Esta marca precisa de

Com a marca TQ a pecuária
\ nunca mais será a mesma.

\ os criadores a entrar no Ajudar
j da nutrição mineral. A chav^
' os representantes da Tortug^ ^ Com
Nenhuma outra é tão exclusiv,'ái

TQ é uma marca registrada da Tortuga


